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EXPEDIENTE
raruoulues e (iniciais:
Asaignaturas:

	

Interior	 Exterior
Anna... 	 	 301000	 96$000
%mostre. 	 	 301100	 48199a

Para Sunocionarioa publicas:
483000

Semestre. . 	 	
.145040

Eumero do dia. 	
Ilialer0 atrasado. 	
• mais 100 reis por exercido decorrido.

As assignaturas, que poderão ser tomadas • .tealquer
data, serio pagas por semestres ou sanas integr.iss terminarão
sempre a 30 do junho ou 31 de dezembro, sem dir3ito a rimem
de nuaneros atrasados.

O. assignantes particulares e officiau. bens coma ow lua-
ocio,lartns poblicos, devem apresentar ou communloar o pe-
dido de renovação das assIgnaturas annualmante, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, (11Da vez vencido O prazo em curso.

..r As assignaturas aio pagas ou cujas cons1gnaç5e. aio forem
sommualcadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pariodo.
lerão aancelladas e procedida a cobrança do respectivo prego

••••••••••

• te assignataras para funccionarios pablicos. que doseou-
tem em folha de pagamento, devem ser 'anualmente regulai-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das Lisignaturas tomadas por !Inerme-
dto das collectorias /ada gies, mesas de rendas e alfaadegas

• poderão ser encaminhadas directamento é Imprensa Nacional,
sem interferenoia das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para cs funocionarlos publicos são *s-
uasivos aos estaduaes e municipaes, desde qui provada a
qualidade, façam o pagainuto adeantalaments.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 103 — DF 18 na OUTUBlio DE lè31

Dd nova redacção ao art. 101 do lieguiamento da Escora de

Aviação Milito.r, annc.ro ao decreto . n. 17.817, de 2 de

Junho de 1927.
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere a Constituição, resolve
modificar o art.. • 101 do Regulamento da Escola de Aviação
Militar annexo ao decreto n. 17.817, de 2 de junho de 1927,
pela Minn seguintes:

Art. 101. Os alumnos que obtiverem o . diploma de aar-
gento-aviador com uma nota igual ou superior a oito (8)
serão promovidos a 3" sargentos; os que alcançarem a nota
seis (6) ou superior a seis, ascenderão a primeiros cabos.

As promoções necessarias serão feitas pelo commandante
da Escola, na 'data em que os interessados alcançarem o
direito ao diploma.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934, 113* ,cla Indepen-
dencia e 46' da Republica.

Ornam) VARGAS.

P. Góes Monteiro.
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DECRETO N. 104 -- DE 18 DE OUTUBRO DE 1934

Dd nora rsdaeção aos cals. 29 c 34 do Eslatuto da Aviação
Militar. baixado com o decreto n. 17.818, de 2 de junho
de 1927.
9 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da attribuição que lhe confere a Constituição, resolve
dar aos arte. 29 e 34 do Estatuto da Aviação Militar baixado
com o decreto n. 17.818, de 2 de junho de 1927, as redacções
seguintes:

Art. 29. Concluido o curso, os alumnos diplomados serão
declarados navegantes-aviadores, a saber: piloto-aviador, me-
tralhador-aviador ou radio-telegraphista-aviador. Na mesma
data serão declarados 3" sargentos ou 1°' cabos, conforme a
nota do diploma e o que prescrever o Regulamento da Escota
de Aviação Militar.

Art. 34. Terminado o curso, os candidatos que forem
diplomados serão declarados technicos de aviação, a saber:
mecanico de aviação, mecanico de armamento de aviação, ele-
ctricista de aviação, photographo de aviação, desenhista ou
meteorologista.

Na mesma data serão declarados 3" sargentos ou
1°' cabos, conforme a nota do diploma e o que prescreve o
Regulamento da Escola de Aviação Militar.

Rio de Janeiro, 18 de 'outubro de 1934, 113* da indepen-
dencia e 46' da Republica.

etEorGLIO VARGAS.

P. Góes Monteiro.:,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 15 do corrente foram nomeados ,Sylvio

da Fontoura Mynssen e José de Castro Souza para os legares
de 1' e 3° supplentes do substituto do juiz federal do muni-
Cipio de Siqueira Campos, na Secção do irito Santo, na
fdrma da lei, e Otto Rodrigues para o de ajudante de pro-
curador da Republica no mesmo municipto.

Por outro de 19 do corrente fel nomeado o Dr. Fraii-
hisco Luiz da Silva Campos, para o Jogar de consultor geral da
atopnblioa.

- Por deoreto de 17 de outubro da 034 foi naturalizado
Waeileiro Janne Corrêa de Mesquita Guimarães, natural de
Portugal, nascido a 28 de janeiro de 1889, filho :le Francleco
Corréa de Mesquita Guimarães e de Sophia Adeima.da Costa
Macedo Mesquita, casado, residente nesta Capita/.

......•n••n•••nnn

Ministerio da Guerra
Por ' decreto de 2 do corrente, foi mandado inctufr no

respectivo quadro o capitão pharmaceutico, Agenor Torres
de Magalhães, aggregado por excesso.

-- Por outros de 18 do mesmo mez:
Foi aposentado, de accordo com o art. 170, inciso 3, da

Constituição, conapulsoriamente, Thomaz Ignacio Saiba, no
Jogar de servente de 1" classe do Serviço Geographico do
Exercito, com .os vencimentos que lhe competirem, de con-
formidade tom a legislação em vigor, visto contar mais de
68 annos de edade.

Foi classificado, por conveniencia do serviço, na arma
de infantaria, o tenente coronel Antonio Thomé Rodrigues,

o ti• batalhão de caçadores.
Foi considerado promovido ao posto de 1 8 tenente em,

te de junho de 1923, data que lhe coube o access° a esse
posto, o r tenente Luiz Venancio Jansen de Mello, já Me-
dido e promovido a capitão.

Concedeu-se ao capitão Severiano Sombra de Albuquer-
que, tres mezes de licença, de accordo com o art. 15, do de-
creto ri. 14.683, de 1 de fevereiro de 1921, combinado com
as disposições do regulamento annexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de

-de dezembro de 1928.
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Concedeu-se aposentadoria:
. De accordo, com o art. 170, inciso •, da Constituição,

combinado com os artigos 121, da lei n. 2.921, de 5- de ja-
neiro de 1915 e 73, da de n. 4.632, de G de janeiro de 1923,
a Emiliano Ribeiro, no Jogar de servente de 2° classe da Fa-
brica de Polvora sem Fumaça, visto contar mais de 10 annos
de serviço e ter sido julgado emi nspecção de saúde soffrer
de mo/estia incuravel que o torna incapaz de continuar a
servir, por estar invalido;

De aecordo com o art. 170, inciso 4, da Constituição,
combinado com os artigos 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915 e 73, da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923,
a José Honorato da Silva, no Jogar de porteiro de segunda
classe da officina de correeiros e seleiros do Estabelecimento
Central de Fardamento e Equipamento da Directoria de In-
tendencia da Guerra, visto ter sido julgado, em inspecção de
saúde a * que foi submettido, soffrer de inolestia incuravel
que torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido,
contando mais de 10 annos de serviço;

De accordo com o art. 170, inciso 4, da Constituição,
combinado com os artigos 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915 e 73, da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923,
a Donato °infindo, no logar, de operado de 1" classe da off i-
eine de correeiros e seleiros do Estabelecimento Central de
Fardamento e ,Equipamento da Directoria de intendencia,
visto ter sido julgado em inspecção de saúde, soffrer de mo-
lestia incuravel que o /Jrna incapaz de continuar a servir,
por estar invalida, contando mais de /O annos de serviçO;*'.

De accordo com o art. 170, inciso 4, da Constituição,
eorabinado com os artigos 121, da lei n. 2.924, de 5 de jw-
neiro de 1915 e 73, da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923,,
a Innoc,enitio José da Silva, no lugar de operaria de 2' classe-
da Fabrica de Cartuchos de Infantaria, com vencimentos in-
tegraes, visto ter sido julgado em inspecção de saúde sofrrer
de moiestia incuraVel que o torna incapaz de continuar a
servir por estar invalido, contsíodo mais de 35 aflitos de
serviço;

De accordo corri o art. 170, inciso 4, da Constituiop,
combinado com os artigos 121, da lei n. 2.924, de 5 de:ja-
neiro -de 1915, a Carlos Tavares Dias Pesada, no Jogar de
chefe • de secção da Secretaria do Supremo Tribunal Militar, .
com vencimentos integraes, visto ter sido julgado em ins, e
pecção de saúde soffrer de ~fedia inouravel que o torna _
incapaz de continuar a servir, por estar invalido, contenda",
mais de 30 annos de serviço.

Concedeu-se reforma:
Com as vantagens consignadas na letra a, do 2' :do

decreto n. 4.206, de 9 da dezembro de 1920, ao 34, sargento
piloto-aviador Hugo Cantergiani, da Escola de Aviação Mi- ri
litar, visto ter se invalidado em consequencia de accidente
no serviço de aviação;

De accordo com o art. 37, g 1°, do regulamento annexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução :t
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo--;
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, com as van-
tagens do art. .14, letra a, do decreto n. 20.371 citado, ael
cabo João Paulinci 'de Oliveira, do 1° regimento de infantaria,-;
viáto ter se invalidado para o serviço em consequencia de-ferimento recebido em campanha.
• Mandou-se, á vista do parecer da Commissão de Promo--7.1-.

Oes, contar de	 de novembro de 1932, a antiguidade de
posto do capitão Annibal Barreto, da arma de infantaria'. • 

• çei•
Foram nomeados:
Chefe do Gabinete do ministro de Estado da Guerra, in-.

terinamente, o tenente coronel Amaro Soares Bittecourt;
.Rayraundo Morisson Faria para o lagar de desenhista dó

Directoria do Material Belho°.
Foram transferidos:
Por converrieneia do serviço, na arma de °avaliaria, 

coronel João Theodoro Pereira de Mello Netto, tenente co-
ronel José Sylvestre de Mello e majores Humberto da Cruz
Cordeiro, Ceder Marques da Silva, Alfredo Gomes de .Paiva..:.:,s^,

-
A,
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Agnello.̀:.',otiza, Dilermando de Assis e Telemaco de Paula
Rodrigues, do quadro ordinario para o supplementar;

Por con n rniencia do serviço, na arma de infantaria, 11

coronel Alberto Duarte de Mendonça, tenente coronel Adhe-
mar Alves de Britto, os majores José Ricardo de Moraes Veiga
Abreu, Gontran Jorge Pinheiro Cruz, Adriano Saldanha Mazza,
Oscar Apocalypse, Olympio Falconiere da Cunha e Ottoni Ou-
teiro!, do quadro ordinario para o supplementar;

Por conveniencla do serviço, na arma de artilhaila, os
coroneis Eugenio Trompowski Toulois e Antonio Baptista
Neiva de Figueiredo, tenentes coroneis Renato Onofre Pinto
Aloixo, Otto Gutierres Simas, Ibanez Cardoso, Maximiano Fer-
nandes da Silva, Arnaldo Ferreira Soares, Aventino Ribeiro,
Octaviano Leão, Jorge Augusto Sounis, Alberto Pequeno e
José Felicio Monteiro Lima, majores José Faustino da Silva
Filho, Honorato Pradel, Oscar de Barros Falcão, Francisco
Mendes da Silva Sobrinho, Agenor Leite de Aguiar, Nicanor
Guimarães de Souza, Aharo Prati de Aguiar, Alvaro Ribeiro
Saldanha, João Pinto Pacca, Janne Azevedo Villas &Sas,
Francisco Pereira da Silva Fonseca, Raul Lima Tavares da
Silva, Gelio de Araujo Lima, Waldemar de Britto Aquino,
Feliz de Azambuja Brilhante, Octavio Saldanha Mazza, Eu-
clydes Pereira Bueno, Ramiro Noronha, Fernando Lopes da
Costa, Armando Nogueira da Fonseca, Leonam de Andrade
Muniz Ribeiro, Alcides Gonçalves Ecdegoiyem, Alfredo de
Carvalho Dias, Stenio Caio de Albuquerque e Luiz Santiago,
do Quadro ordinario para o sunolementar.

Ministerio da Agricultura
ror aecretos de 16 de setembro proximo findo, foram no-

meados:
Ossub- ajudantes interinos, do Serviço Geologico e Mine-

ralogico, do Departamento Nacional da Produccão Mineral João
Lopes Leal, Abel Tristão e Dionysio Capelli, para exercerem,
effectivamente, o mesmo cargo;

O auxiliar desenhista, interino, do mesmo Serviço, Mario
Moraes Martins, para exercer, effectivamente, o mesmo cargo;

Os serventes, interinos, ainda do mesmo Serviço, Melcia-
des Ferreira Serpa e Alfredo Calixto da Silva, para exerce-
rem, effectivamente, o mesmo cargo.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem effeito
o de 27 de dezembro de 1932, que póz em disponibilidade o
motorista, contractado, do extincto Aprendizado Agricola do
Joazeiro, Cesario dos Santos, e exonerado desse cargo, de ac-
córdo com o art. 4 • do decreto n. 20.486, de G de outubro de
1931, por não ter tomado posse, no prazo legal, do cargo de'
servente do Serviço de Aguas para o qual foi nomeado em 14
de julho do corrente anno.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Justino do
Souza Neves, para exercer, interinamente, o cargo de servente
da Secção de Expediente e Contabilidade da Directoria Geral
do Departamento Nacional de Producção Mineral. emquanto
durar o impedimento do serventuario effectivo Antonio Victor
de Araujo. •

SECRETARIAS DE ESTADO
. Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores • •
Directoria da Justiça

Segunda seedi0
Expediente de 22 de outubro de 1934
Por portarias 'do dia 20 do corrente

nik-z foram concedidas licenças: de Ires
lkezee, em proromio, para tratamento'
de suude, nos termos do art. 8 n. 1 do
decreto n. 14:663, de 1 de fevereiro de
192i, á 2" eicripturaria da Directoria

I Geral de Expediente e Contabilidade da
Policia Civil, Vera Cirne do Nascimento
Gluedes e tambem de ires mezes, em pro-
rogação, para tratamento de saude, nos.
termos do art. 117, letra d, do regula-

ento da corporação, ao soldado da Po-
licia Militar, Lourival de Oliveira Ser-
:IMO.

— Por outra da mesma data, foi apos-
tilada a patente do capitão reformado da
então Brigada Policial, João Pereira Ma-
Mães, declarando que, por decreto de 21
de maio do corrente anno, foi a sua re-
forma considerada no posto de major ef-
fectivo com o respectivo soldo e mais
2% sobre o soldo annual por armo de ser-
viço que exceder de 25, ficando sem ef-
feito o decreto de 15 de fevereiro de

• 1911, que reformou o mesmo official, na
parte referente ás vantagens que lhe
foram concedidas.

Requerimentos despachados:
Centro de Empregados em Ferro-vias.
Salte a petição.

Elizardo França. — Deferido.
Alanoe/ Rodrigues Pontes. — Deferido,

para fins civis.
Mauricio de Almeida e Silva. — De-

ferido.
Rectificação

A licença, para tratamento de 'saudei,
liemedida ao I* ténue* Intendente dç

Corpo de Bombeiros, Hermillo Anatolie
da Costa e Silva á de dois mezes e não
de seis mexes como foi publicado no
Diario Official do dia 20 do corrente
mez.

Directoria do Interior

Por portarias de 19 de .ontutsro de
a934, foi declarado que são de quatro-
centos mil reis (400$000) os vencimen-
tos dos auxiliares contraotadoe da Dire-
ctoria de Estatistlea Geral deste Minis-
tério, Gestão Ferreira de Souza, Julio
Rodrigues dos Santas e Rub Sdhueler de
Araripe Macedo, e não como consta das
portarias de i de outubro corrente.

Expediente de . 22 de outubro de 1934
Requerimentos despachados

José Francisco de Andrade, residente
nesta Capital, solicitando titulo decla-
ratorio de cidadão brasileiro. — Prove
a data da aquisição do immovel.

Angelo Nesci, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Junte eer-
tidão de transcripção de immovel em
seu nome, da qual conste a data da ac-
quisição do mesmo.

João José Lima, residente nesta Ca-
pital, solicitarvio restituição de doeu,
mentos. — Sim, mediante recibo.

Imprensa Nacional

Expediente dê 22 de outubro de 1931

Ao Sr. presidente da Commissão Cen-
tral de Compras do Governo Federal:'

N. 2.777 — Remettendo os pedidos
ns. 624.237 a 624.243 de material de
consumo.	 .

— Ao Sr. director do Observa'cilo
Nacional:

N. 2.77g — Consultando sobre, a np-
portunidade da impressão dos originara
do Boletim Sismologico de 193011932,
tendo em vista o respectivo orçamento.
(tso:ise., dó 1934.)

— Ao Sr. minfstro da Justice e	 .
gocioe Interiores:

N. 2.779 — Communicando ter con-
cedido a licença de 30 dias ao fundidor
desta repartfção(J735 Vieira da Silva.

— Ao Sr. director
 _Vieira

 da Contabili-
dade do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 2.780 — Remettendo o requeri- .
mento de Amairry Catranaby que, por
equivoco, deixou de acompanhar o offi-
cio n. 2.593, de 9 de outubro fluente,
desta repartició. (J. 10.780, de 1934.)

N. 2.781 — Remettendo uma conta
ESOornpanhade dó reepeotive lprtacesso, .
proveniente de transportes effeetuados
pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, (P. 61.843, de 1934.)'

•—:Ao Sr. Luperoio Esoobar Viesses: .
N. 2.782 — Communicando, em res-

posta ao officio sem numero, de 28 de
setembro, que o regulamento da Im-
prensa Nacional não prevê a creação de
represontantes seus nos Estados, onde a
sua renda é arrecadada pelas repartições
fiscaes. (E. 62.00, de 1934.)

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cies Interiores:

N, 2.783 — Remettendo o requeri-
mento de licença da encadernadora Jo-
velina Alves dos Santos,•acompanhado
do respectivo laudo de inspecção. de
.saude. (M. 70.895, de 1934.)

— Ao .Sr. Ilercilio Carnevale — São
Sebastião do Paraiso, Minas Geraea:	 •

N. 2.784 — Rernettendo um talão re-
isitivo a uma asaignatura do "Diario Of-
lidar. (P. 61.803. de 1934.)

— Ao Sr. Grato Fróes	 Alfandega. de
Corumbá, Matto Grosso:	 •

N. 2.785 — Enviando um conheci-
mento relativo á remessa de obras im-
pressas. (P. 61.931, de (933.)

— Ao Sr. Hugo Koepke — Campo Ale-
gre. Santa Catherine:

N. 2.786 — Ideni, idem. (P. 62.073, de
1934.)	 •
• — Ao Sr. Creio Góes	 Alfandega de

Corumbá. Matto Grasso:
2.787 — Informando, em resposta

carta de 5 do setembro ultimo, não se
acharem veada u *fraldar% pedidas
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e bem assim o decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1932. (P. 61.992, de' 1934.)

— Ao Sr. Lincoln Campos — Callecto-
ria Federal em Eructai, Minas Geraes:

N. 2.788 — Remettendo um talão re-
lativo a uma assignatura do "Diario 01-
ficial". (P. 62.074, de 1934.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios interiores:

N. 2.789 — Solicitando determinar a
entrega do trabalho "Quero aprender a
ler", á proporção que fôr concluindo, ao
Mr. presidente da Cruzada Nacional de
Educação. (J. 1/.175, de 1931.)

— Ao Sr. Geminiano Nunes de Moraes
Mutuipe, Bebia:

N. 2.790 — Remettasido um talão re-
lativo a uma assignatura do "Diario Of-
Tida!". (P. 62.075, de 1931.)

Ao Sr. Francisco Teixeira Toledo,
collector federal em Siqueira Campos,
Paraná:

N. 2.79 — Idem, idem. (F. 22.073, de
1934.)

— Ao Sr. J. da Silva Caldeira, cone-
ctor federal em Guanhães, Minas Ge-
raes:

N. 2.792 — Idem, idem. (F. 21.636,
de 1934.)	 .

Requeriraentes despachado,/
loão de Oliveira Filho, Hermenegildo

Carlos de Almeida e Silva, José Pladdi-
•no Nunes, Josepha da Silva e Souza, Ro-
berto Manos! Braga e Cecilia Cameleiro
Panos. — Certifique.-se:

José Dias Portugal e Maria Amelia
Bahia dos Santos	 Mem.

Ministerio Ia Fazenda.
Directoria do Expediente e do Pes-

soal do Thesouro Nacional
Requerimento deapaohado

Pelo Sr. dirimam do Expediente e do
Pessoal:

N. 65.160, de 19.34 — Manoel da Sil-
va Gaspar, pedindo entrega de do-
cumento. — Nada ha que deferir.

ExPEDIENTE DO	 MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1934
Ao Sr. ministro-presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. no — Declarando, em resposta ao

•fficio n. 2.191, de 18 do mez findo,
nada ter o Ministerio da Fazenda a op-

•pôr á desentralização do credito na is-
portancia de 5.000:000000, aberto pe-
lo decreto a. 24.312, de 30 de junho do
oorrente anno, desde que seja cumpri-
do o determinado no decreto n. 52, de
O_ de setembro ultimo.

— Ao Sr. presidente da Casara de
Reajusta/mento Economico:

N. 291 — Communioando que o Sr.
presidente da Republica, a cuja conside-
ração foi submettido o pedido de diver-
sos interessados no sentido de ser pro-
rogado o prazo para apresentação das
•declarações de credito relativas ao Re-
ajustamento Economico, resolveu dei-
xar, de attender á referida solicitação,
porque a medida pleiteada, Importan-
do na alteração de uma exigencia con-
tida em dispositivo expresso de lel. só
poderá ser posta em pratica por meio
de tolo da Casara doa Deputados.

— Ao Sr. presidente da Associai:5o
Commere,ial de Santos:

N. 53 — Declarando, em _resposta ao
officio il. 1.208, de 5 do inez findo, que,
estando quasi ultimado o ante-projecto
do novo regulamento dos despachante,s
aduaneiros, o qual será publicado para
receber suggestões dos interessados,
não é opportuno fazer qualquer modifi-
cação no regulablento em vigor, appro-
vado pelo decreto n. 22.104, de 17 de
novembro de 1932.

ExpEDIENTE Do SE. DIRECTos

Do EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 20 de outubro de 1934
°Meios:
Ao Sr. director do Domini° da União:
N. 409 — Solicitando, de accôrda

com o despacho do Sr. ministro, sejam
fornecidos á Directoria das Rendas
Aduaneiras tres •relogios de parede e
dez ostentes de madeeira para distribui-
ção e archivamento de amostras de mer-
cadorias.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

Ns. 219 e 220 — Communicando ha-
ver o Sr. director geral da Fazenda
Nacional resolvido indeferir os reque-
rimentos em que as firmas Patrono &
Comp. e José Guimarães Carvalho pe-
dem lhes seja permittido pagar Domei-,
ladarnente. a importando de multas que •

:lhee foram impostas.
N.221—Remettendo o processo origina-

do pelo requerimento do Dr. Fernando
Terra, professor, aposentado, da Facul-
dade de Medicina do . Rio de Janeiro,
solicitando providencias afim de ser
completado, com ravalidaolo o gene do
alludido requerimento.	 .

— Ao Si'. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. a30 Communloando haver o Sr.
director geral da Fazenda Nacional re-
solvido dispensar o conferente da Al.
fandega do Rio de Janeiro, Xisto Vieira
Filho, da incumbencia de examinar os
documentos aduaneiros, referentes á
importação de mercadorias, por °ocasião
da compra de. cambio para pagamento
-de saques no manco do Brasil, e desi-
gnar para substituil-o nesse encargo o
conferente da tnesma A/fandega, Anto-
nio dos Reis Carvalho.

— Ao Sr. director -da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 63 — Solicitando, de accórdo com
o despacho do Sr. director feral da Fa-
zenda Nacional, seja foreecida uma ca-
derneta kitometrica para uso, em obje-
cto de serviço, do agente fiscal dos im-
postos de consumo no interior de Mi-
nas Geraes, Luiz José Esteves.

— Ao Sr. director do Departamento
dos. Correios e Telegraphos:

N. 665 — Remettendo, afim de ser
satisfeita exigencia, o processo em que
o ajudante da agencia postal telegraphl-

• ca de Petropolis, aposentado, Anthero
Palma, pede a expedição do seu titulo
de inactividade.

— Ao Sr. director do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 430 — Remettendo os documentos
que instruirem o processo de aposenta-
doria de Sebastião Ferreira Rabello, e
acompanharam o officio da Directoria
do 'Expediente e Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, 2.827, de 29
de agosto ultimo.

N. 431 — Remettendo, afim de ser
satisfeita Uma exigencia, o processo re-
lativo Á habilitação ao montepio de do-
na Nair dos Santos e outros, filhós do
ajudante de porteiro do Ministerio ''da
Agricultura, innocencio dos Santos.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação . e San-
de Publica:

N. 432 — Remettendo, afim de ser to-
mada em consideração um a exigeb.Cia,
o processo referente á aposentadoria do
D. Candida dos Santos Menezes, no' lo-
gar de professora do curso .primario
Escola de Aprendizes Artificee do Esta..
do de Sergipe.

Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 94 — Communicando, de 'ordem do

Sr. ministro, que o Sr. presidente da
Republica resolveu indeferir o requeri-
mento em que o sargento dos guardas
da policia aduaneira da Alfandega . de
Maceió, Lauro de Araujo Jorge, pede
permunta de cargo com o guarda da Al-
fandoga de Santos, João da Silva Ra-
bello.

/dentizo ao Sr.. delegado fiscal. em
São Paulo.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no, Amazo-
nas:

N. 149 143 : — RernettendO o processo
referente ao arbitratmento de fianças a
que estão sujeitos o collector e o es-
crivão da Collectoria Pederal - de Manés,
afim de que a a/ludida delegacia pro-
ceda de aocerdo çom o disposto no de- •
ereto n. 24.502, de 29 de junho ultimo.

lAo Si. 'delegado ',Jacá! no Rio
Grande do Sul:	 '

N. -356 Remettendo, pára e fiei in-
dicado no parecer, o processo em Que

Ieolina Ribeiro da Costa, viuve do
alferes do Exercito, Anisado ~Miá°
José da Costa, pede melhoria de pensais. .

Sr. delegado fWel em -
Paulo:

Ne. 484, 486, e 489 a 00	 Cortarei-
aficando haver o senhor director geral
da Fazenda Nacional resolvido indeferir _
os requerimentos em (lua Arnaldo Tram
monte Malnoel Dias, Augusto Jbaé
Comp., Amadeu Carpi e Carlos 'Duarte
pedem lhes seja . permittido pagar par-
celladamente muitas que lhes forem
Impostas por infracçAo dos regulamen-

.tos do imposto de, consumo e de vendas.
mercantis.

N. 487 — Remettendo, para o fim, in-
dicado no parecer, o processo referente
á aposentadoria do conferente da Al.
fandega de Santos, Francisco Idalino
Leite.

N. 491 — Remottendo, afim de. ser
satisfeita exigenola, o ,preeesso refereti.
te 4 aposentadoria do agente fiscal doe
impostos de consumo no interior do Rio
Grande do Sul Brasillo Camargo de
Britto.

— Ao Sr. presidente do Conselho .Ad.
snlinistrativo da Caixa Econonvica Fe-
deral do Estado do Paraná:

(') N. 656 — Remettendo, de con.
formidade com o despacho do senhor
secretario, chefe do gabinete do minto-
tro da Fazenda, o requerimento em que
o funccionario dos Correios e Telegea..
phos do Parana,( „Carlas Ribeiro de An.
drade, trata das operações de ~reei'.
mos sob penhor de joias, realizadat
pela alludida caixa.

(*) Reproduzido, por ter sabido sota
0;nise5ea.
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— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Portos e Navegaç5u:

N. 52 — :Juvenal) a Con í adoria Se-
ccional do Ministerio da Fazenda, em
data de 22 de setembro ultimo. infor-
mado não tei• sido recolhida ao 'fitasou-
ro Nacional a quantia liquida de réis
766:4528500, proveniente da parte do
Governo na renda do Coes do Porto, re-
ferente ao periodo de 1 dç ,ianeiro a IS
de março deste anuo, solicita os 112CCS-
sarios esclarecimentos a respeito. t Pro-
cesso n. 26.054, de 1934.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Paranaguá:

N. 31 — Afim de que, pela ' Mesa de
Rendas de Antonina, seja satisfeita a
exigencia a que se referem a informação
e parecer de fls., remette o processo nu-
mero 43.886, deste armo, em que são
interessados J. Pereira & Comp.

N. 32 — Para ser cumprido o despa-
cho do fls., remette o processo nume-
ro 64.986, deste anno, em que são in-
teressados Silva Werner & Comp.

— Ao Sr .inspector da Alfandega de
Recife:

N. 85 — Afim do ser cumprido o des-
pacho do fls., rernette o processo mune-
m 59.134, deste anno, relativo á resti-
tuição de direitos pretendida pela Per-
nambuco Traninways & Power Lompans
Lirnited.

N. 86 — Itemettendo o incluso proces-
so n. 62.302, deste anno, em que é inte-
ressada a Companhia de • Navegação
Lloyd Brasileiro, recornmenda vossas
providencias no sentido de ser cumpri-
do o despacho do fls.

N. 87 — Para 03 fins indicados na
informação e parecer de fls., rernette o
processo ri. 63.294, deste armo. originado
do officio dessa alfandega n. 260. de 11
de setembro deste anno.

N. 88 — Com referencia ao officio
n. 268, de 25 de setembro ultimo, enylan-
do o quadro demonstrativo das isenções
e reducções de direitos concedidas para
lubrificantes, carvão e outros comusii-
veis, após o decreto 24.023, de 21 de
março ultimo, recommenda a remessa a
esta directoria dos processos originarioa
do taes concessões.

N. 89 — Afim de providenciar no
sentido de ser cumprido o despacho de
fls., remette o processo n. 6. 1.010, em
que é interessada a Pernambuco Tram-
way & Power Company Limitcd.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
São Salvador:

N. 31 — Para os fins indicados na in-
formação e parecer de fls., remetias o
processo n. 64.969, deste anno. em que
sAo interessados A. Fonseca & Comp.

N. 32 — Remettendo o incluso pro-
cesso n. 64.496, deste anuo, originado de
uma carta em que Antenor R. de Car-
valho denuncia irregularidades na ces-
são de material despachado com isen-
ção de direitos pela Société de Constru-
ction du Port de Bahia, recommenda
providencias no sentido de ser devida-
mente apurado o que °ocorre a respeito.

N. 33 — Para os fins indicados no
parecer de fls., remette o processo nu-
mero 64.984, deste anuo, relativo á re-
stituição de direitos pretendida pela
firma Ferreira Moreira & Comp.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Natal:

N. 22 — Para satisfazer a exigencia de
que trata a informação e parecer de fls.,
remetia a processo fichado no TheSouro

• —	 .• Mt• 	

Nacional sob n. 64.184, deste atino. eli
que e interessada a firma S. A. Whar.
ton Pedrosa.

— Au Sr. presidente do Conselho Su-
perior da Tarifa:

N. 51 — SubineLtendo á apre,irielie
desse conselho, remeile o processo ficha-
do no Thasouro Nacional sob n. r, 5.01•
deste annu, ein que são interessados D.
Marsicano C011111. 1.td. e Fabrica
"Fi-El" Ltd.

— Au Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional na Estado de São Paulo:

N. IS Remettendo o processo nu.
mero 58.611, deste anno, referente ao
inquerito mandado proceder por essa
delegacia para apurar a veracidade da
denuncia constante do telegrarnma n. 289,
de lu de novembro do atino passado, da
Alfandega de Porto Alegre. recommenda
providencieis no sentido de ser cumprs.
do o despacho de fls.

— Ao Sr. director da Recebedoria de
District° Federal:

N. 5 — Para os fins indicados na In.
formação o parecer de fls., remetia C
processo n. 66.865. deste armo. em (lua

é interessada D. Assunta Bombom.
N. 6 — Afim de ter andamento o prO.

cesso n. 36.783, deste anuo, em que 4
interessada a Companhia Nacional de
Navegação Costeira, solicita informaçãea
sobre si essa repartição já respondeu, e
em que termos, a ordem da Directoria
do Expediente n. 165, de 3 de agosta
ultimo.

— Ao Sr. presidente do 1' Conselho da

Contribuintes:

	

N. 18	 Communica que o Sr, mi..
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo n. 60.841, deste urino, em
que o representante da Fazenda recorro
da decisão do extincto Conselho de Gola.
tribuintes, constante do acardãu nu-
mero 4.348, deste anno, que elns-
hificou no 308, da Tarifa anterior
como sulphato de baryo, ou bui s
da taxa de $300 por kilo, a
ria conhecidaconhecida peio nome de ly Ditei efe,
subrnettida a despacho pela firma PI ..ri
Sobrinho & Comp., na Alfaialuga
Santos, conforme a • nota de inipurta,•ão
n. 47.412, de 1929, como alsaimi. , •.0
zinco, da taxa de $100 por kilo, do ar! no
274, e que esta entendeu ser tinta etti
da taxa de $125 por kilo, proferiu. ein
dpaactahod:e 11 do corrente, o aegulut.e des-

"Nego provimento ao recurso de fls.,
para confirmar a decisão recorrida, por
seus legaes fundamentos, d eaccórdo etim
o parecer."

O parecer que emitti, e com o qual
concordou o Sr. ministro, está redigido
nos termos infra:

"O representante da Fazenda recorre
neste processo, aqui recebido em i8 do
corrente, da decisão do Conselho de Con-
tribuintes que, pelo aocórdão n. 4.348,
classificou no art. 308, da Tarifa ante-
rior, como sulphato de baryo ou baryta,
da taxa de 8300, por kilo, a mercadoria
conhecida pela denominação de lytho-
pone, que Pierri Sobrinho & Comp., sub-
metteram a despacho pela nota n. 47.414
de 19,29, na Alfandega de Santos, corno
alvaiade de zinco, da taxa de 8100 por
kilo, do art. 274. e que esta entendeu
ser tinta em p6, da taxa de 9125 por kilo.
Segundo o laudo lo Laboratorio de Analyst
a amostra é constituida por aulphato tis
baryo, sulphureto e oxydo de zinco pre-
dominando o primeiro. Assim, não ai
tratando propriamente de um produst4

Directoria das Rendas 4duaneiras

Dia 18 de outubro do i934

Ao Sr. secretario obefe do Gabinete do
Ministro da Fazenda:

. N. 4 — Communicando que, tendo en-
trado no gozo de feriai regulamentares
o director desta Directoria, José Vieira
de Resende Silva, assunie, nesta data, o
exercicio daquelle cargo.

— Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 39 — Tendo entrado em gozo de fe-
rias regulamentares o director das Ren-
das Aduaneiras José Vieira de Resende

' Silva, comaiunica, para os devidos fins,
que. nesta data, assumo o exercieio
quelle cargo.

• — Ao Sr. director gerai:
N. 38 — Communicando que, autori-

zado pelo Sr. ministro, entrou no gozo
de ferias regulamentares, no dia 19 do
corrente, e passará o exercido do cargo
ao seu substituto legal, Sr. sio-director
Antonio do Lisboa Sampaio Barreto.

— Ao Sr. sub-director Antonio de
Lisboa Sampaio Barreto:

• N. 45 — Communica que no proximo
dia 16 do corrente entrará no gozo de

• ferias regulamentares, competindo-lhe
substituil-o nesta Directoria durante a
bua ausenela.

• — Ao Sr. director da Alfaticiega
Porto Alegre:

, N. 46 — Communica, para os devidos
fins, que no processo n. 57.510, deste
anno, encaminhado com o officio nume-
ro 1.276, de 28 de agosto ultimo, em que
a firma Krahe & Comp, pede restituição

• ,da quantia de 2518300, proveniente de
• direitos que allega ter pago a maior,

pela nota n. 3.576, de 1933. exaron, em
data de 9 deste crer, o seguinte despe-

s	 cho:
. • 'Deixo ae autorizar a restituição pe-

los fundamentos do parecer."
• O parecer de que se trata é o que foi

• ' emittido pelo seb-director, em commis-
' eão, da Primeira Suh-directoria Odilon
• da Silva Conrado, nos termos infra:

"Conforme se verifica da nota de fin-
. portaçáo de fls. 5, o modelo de navio, de
• conte e madeira, dentro de uma caixa de
r vidro, foi despachado em 19 de abril de

1933, na Alfandega de Porto Alegre. pela
- firma Krahe & Comp.. mediante o paga-
• mento dos direitos integTaes.
' Em 23 de maio subsequente, a firma

em apreço pediu, com apoio no § r do
art. 2°, combinado com o ar. 5°, das Lis.
posições Preliminares da Tarifa, isen-
çã de direitos e da taxa de expediente

' para a mesma mercadoria, tendo sido
deferida a petição. Decorre desse defo-

• rimento a pretendida restituirão dos di-
reitos, na importancia de 2518300. papel.
A' vista dos termos da circular n. 16, de

- por ser este anterior ao decreto nume-
O de marco de 1901. applicave! ao caso
ro 21.023, de 21 de inarçO ultimo, o pe-
dido não merece deferimento, por ter

• sido o pagamento dos direitos effectua-
'` do entes do solicitado o favor da isen-
- ção."
-	 N. 47 — Para os fins indicados na M-
c-. formação e parecer de fls., remetia o
•

• 

processo n. 65.406, deste anno. em que
é interessada a firma John Jurgens
Companhia.	 -



II. 50. 659 13 1 , enviado, a tosa 'Affaildega
. N. 1.16 ss- Afim de ' providencar no : . com- a orcleni da extinctit' Direetoria da
sentido de ter cumprido o despacha •de Receito o . 7 13, de 18 defeeteinbro de
folhas, remette o ..processo fichado nu 1931: *

"Thesouro Nacional sob n. 61.387s dens ` :	'- •	 ''	 •'N. 128 —•Afim de ter andamento o-te atino, em que é interessada à - Com-	 ,s
Panhia Brasileira de Linhas : para Coser. PsocieW o • is.. 43 . t18, deste annon•em que

ó interessada a Companhia, Brasileira deN. 117 — Afim . de providencao no para coser, .rocornmenda provi-sentido de ser - satisfeita . a exigencia•• '14inn"
constante da infOrmação e parecer de. ~ las no sentido: 4e, com argucia, ser

álucienada- a ordem desta directoria,folhas. remeti.° o processo n.. 63.52s
deste anuo, em que ,4 interessada . firma. n. 9, de 14 de agosto ultimo, reiterada
S; A.. fdoinho Sentiste. • 	 -• .	 , . pela cie n. 50; de 19 de setembra esti-

xlino -Passado.	 .
N. 118 — Itemettendo o procesào nu-	 Ts ,

1„
	 .

mero 01.75.4, deste anuo, em -que 'são,  N. LU ....• Devidamente revista e para
ser archiVada ,nesse Alfandega, restitueinteressados Mesto Soro na Comp., .res. a nota livro 18 deste anuo, acompanhadacommendà providenciae . no sehtido' de ' dos documentos respectivos. (Processoser satisfeita a exigencia de core tratam n. 61.419134.)

a informação e perecer de-folhas.
ss, .flo —.para os lona indicados ri-a, • N. 130 — Para ostina Indicados na

mero 65.694, deste arme, origanado da ro 36.64,5, deste anno, em que é interes-
officio dessa alfandega, n. 68,- de 27 de'. sada afirma-Enos Zarzur da Irmão*.
setembro ultimo.	 .	 N. 127 — Afim de ter andamaoto o

— Ao Sr. inspector da Alfandega de processo n. 38.191,- ,deste anuo, em que
Santos:	 .	 •" 4 interessada a firma S. A. Commercio

N. 115 --s Para oz fins indicados no e Industrias Sousa Noschese,_ mem-
parecer de folhas,' remette o procesào manda providencias mi sentido de que,
n. 63.482, deste anuo, em que são in-com orgenCia, seja restituido o . roceaso
teressudos,Shnões Martins & Corno,

'ri. 61.419, do ao em
curso(t52 ) . 624), de 13 de junho deste Rimo:	 •	 ,	 .

N. 120 -- Para os fins 'indicados ná	 N. 131 — Devidamente revista-. nesta
informação e psnest Directoria, restitue a nota de isençãoarecer-de folhas, re 
te o 'prcoesso os. 63.486, deste surto,. n. 41, deste armo, acompanhada dos do-
relativo á restituição de direitoo' ontens " consentes respectivos, para ser archivada

Armazene de Linbo.s . • .nessa Alfandega. '(Proc. 61.419134.)(lida, pela firma •-e- Ao Sr. Inspector da Alfandega do

efficio n. 717, de 15 de aetemb.ro ultimo.r' ¡nado do aviso	 Ministerio das Ré-açus Exteriores,.1:. .. 1,1,0.02418di .12. fichado sob	 nis

informado. eisareoer " do* folhas, reme,. rePeeentaÇítO de fls., restitue a nota li-
o processo n. 62.658, deste anuo, scri- viso n. 57, deate anuo, enviada com o
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himioo definido e não podendo, por isso,
er o lythopono incluido na classificação
enerica do art. 328, deve prevalecer a
lassificado adoptada pela Alfandega
tio de Janeiro e ratificada pelo Conselho
te Contribuintes que assenta na assi-
nelhação do art. 13, combinado com o
irt. 11. das Disposições 'Preliminares
Ia Tarifa, que autoriza a cla.ssificaçã,o
las mercadorias compostas de Meterias
lifferentes nas taxas da mais ,tributada -
ou da que predominar na composição.
Opino, assim, .pela confirmado do oc-
c6rdão recorrido."

N. 19 — Afim dg ter andamento O
pedido de reconsiderade, firmado pela
firma Klinger & Comp., solicita a re-
messa do processe que acompanhou • a
ordem desta directoria, a 'esse instituto,
n. 14, de 12 deste mez.

-- Ao Sr. Inapeotor da •Alfandega de
Victoria:

N. 21 —Em referencia ao officio 'nu-
mero 19, de 19 de setembro ultimo, coni-
municando não ter sido constituida nessa
a/fandega a conamissão de Tarifa, sob o
fundamento de não existir o cargo de
conferente e só dispôs' a' repartido de 7
eseripturaricas, 8 primeiros e 4 segundos,
dos quites, .dOis estão ausentes, rocem-
monda providencias, • no sentido de sei?
feita a proposta, a quem de direito, dos
nomes dos -funcolonarios que "deverão
conatituir a . Commiesão da Tarifa, dessa
atforniegas cornomnicandos por te/egram-
ma, a esta directoria, as providencias to-
rnadas- a' respeito.

N. 22 — Para os fins indicados -na in-
forrnaoão -e parecer, re,mette o processo
n. 66. 4 15, de 1984, em que á interessada
a Companhia de Nave,oad• Liciod Era-
si/eito.

Ao • Sr. inspector da Alfandega de
/selem:

N. 29 — Para os fins indicados na
informado e parecer .de fls., remette o
processo fl ..- 44.92, deste 'anuo, originado
do (Melo dessa ailandega,	 de 17
de setembro nitinio.

— 'Ao Sr. Int/easter da *Minden dei
Maceió:	 .	 .

Para os fins indicados na in-
.

formação e parecer de fls., remette o
processo no 6:204, deste anuo, em que 6
interessada a- firma Usina- Brasileira
9: -A.	 •

Ao Sr. inspector dá Allandega de
Aracajti:

N. 28 — COM referencia to officie:
desia , alfandege ri. 128, de 12 de setein-
bo- ultimo, relativamente á revisão dos
tosapachos_ de iMportação cony.pagamento
de • direitos •integraes, desea ,repartição,•
recommenda -• sejam:prestadas informa-

•sões, quanto á revisão dos despachos de
redueção e isenção de direitos.

--e Ao Sr. delegado 'fiscal do Therouro
Neelenal ,em S. Paulo:

'N. 1 — Afim de ter andamento o pro-•
c-easo n. /0.493, deste anuo, em que é
interessada a Companhia Te/ephonica
Brasileira, . recononenda providencias no
sentado de ser esta directoria informada,
com' urgencia, se foi resoondkia, e em
que termos, a ordem da Directoria do
do Expediente e Pessoal, ri. 407," de 11.
de Mei:obro ultimo, a essa reparticão.

Sr. inspector da Alfaudega de
João Passeai

N. 90 — Para os fins indicados no
.despacho de fls.; remete o processo nu-

.

-	 .
• IN: 121 --- Remettendo o • procesesi nu-
mero 62,.239, deste anuo, referente 4 re-,
ducdo de direitós pretendidaspara San
Paulo *Gas - CompanO -Ltd.,, recommen-
da srrOvideuclas aso -sentido -de ser cum-
pridos) despaCb0 do' &r. ministro tis:a-Fa-
zenda de -4 do OArrente, exarado As !e-
ntoa, do mesmo :processo, -nos seguinteá
"termos: "	 •	 •

"Restitua-se nohmente o processo á
Alfandega de Saístes,' afiro 'de ser'. veri-
ficada a applicação dada ao'oriaterial de .
'que se trata."' 	 •

N. 122 -ns Communica para os fins
devidos, que o Sr. ministro da Passae-
da, a quem foi presente o processo nu-
mero 41.894, deste ;annon ere que Byine

- •gton & Comp., plideris perroisaão pare
por equidade despaehar'' a .mercadoria'
constante &l imita de Importado nume-
ro 5.7139, .de--L932, .pela taxa do art. 767,
da, Tarifa anterior proferiu, : em data
de 28 de setembroSultimo," o •aeguinte
despacho:	 ..	 ••

"Indeferido, de accerdo com os , pa-
receres."
- 123 — Afim de serem -prestadas
as neceSsarias informações, remetia) o
processo -ri. 55.668, deste anno, ens que
é intereesada a Companhia Melhora-
mentos de São Paulo.

N. 124 de ter andamento o
processo n. •36.938, -deste* animo, origi-
nado do officio do Tribunal, de Contas,
á. 631, de Si de agosto de 1983, reite-
ra a reeornnaendação constante da or-
dem desta directoria n. 49,- de -1;9 de.
setembro ultimo... • •

N. 125 Devidamente revista nesta
Directoria, •restituescom-os documentes
respectivos, a nota de' Isenção ri. 70;
deste anuo, pari ser aro/ditada passa Al-
fandega. Proc ' . 419184. )

N.: .126 --Oura o fim.Inclicado-no
ee er de fls., - rernette o•processo,numes

.Rio de Janeiro:
N. 219 — Remettendo o incluso pro-

cesso relativo á revisão procedida nas
notas de redueoão: na. 46.164,• -48.474,
48.615 e' 49.'244, deste animo, enviadas
com'o officio n. : 3.129, de 19 do moa fin-
do, recommenda providencias no sentido
de" sei" cumprido .o despacho • de fls.,
(Prosemo -il. 59.339134.)

N..229 — Iternettendà o incluse pro-
cessoreferente á revisão procedida na
nota • de redueoão n. 50.474, de 1934,
enviada com o officio n. 8.157; de 13 de
setenibro ultimo, recommenda provi-
dencias no sentido de ser' cumprido o
despacho .de ,fia. (Proc. ri. 60.107134.)

N. 221 Devidamente revista nesta
Directoria, • restitue a nota de sedou:As
1.1.' 52.405, deste -aniso, devendo, entre-
tanto, :ser devidamente inutilizado, do
accOrdo com a lettra a, § 3*, do art. 11,
do regulamento annexo do decreto nu-
mero 17.638, de 10 de novembro de
1928, o seno de mercê de fiz. (Processe
n. 59.332184.)

	

N. 222	 Devidamente revistas nes-
ta directoria, restitue as notas _de re.

ris. 62.083s 53.620, 55.596
65, 4 ! , deste- elmo, desiendo essa AI-
fandega providenciar para que o seita
de medi da fls. seja inutilizado dev i

-damente, nos termos do artigo 11; § 3*
letra- a ,do regular/sento annexo ao de.
ereto ri. 73:538, de 10 de novembro aia
1936 e circular cio Ministerio da Fa-
tenda n. 54, de 27 de setembro de
1930. -

N. 203 — ftemettendo o ProeessG
originado da 'representação de 1 da
corrente, do easoripturario Henrique
Monteiro, relativa á. revisão procedida
na nota de -realista:ião n. 49.955, deste
atino, ,enviada com o• vosso officio nu.
Mero 8.451s. de .13 dé setembro oiti'

DIARro -OVCICIAL	 uutubru de 1934	 •



Terça-feira 23

mo, recomraenda provWencias no sen-
tido de see cumprido o despacho de fo-
lhas.

N. 224 — Remettendo a.s notas Nu-
meros 700, 818, 9217, 928* e 9543 livres
e de reducção ns. 32.305, 41.875,
42.242, 43.100, 43.133, 44.915, 45.376,
46. 400, 46.659, 14.879, 47 . 2W, 47.208,
48.1.16, 48.339, 49.242, 49.243, 49.245,
e 49.366, deste armo, que se achavam
a.nnexas ao officio n. 3.112, de 8 de se-
tembro u1tImo, recommenda providen-
cias no sentido de serem annexados os
conhecientos de carga correspondentes
ás mesmas notas.

N. 2.25 — Remettendo o processo
n. 59.022, deste anno, relativo á res-
tituição de dreitos pretendida pela fir-
ma iiime & Comp., recornmenda pro-
videncias no sentido de ser cumprido o
despacho de fls.

N. 227 — Afim de serem prestadas
as necessarias informacões, remette o
processo ri. 06.753, deste anuo, em que
é interessado Lauro Oberlaonder.

N. 228 — Para os fins indicados na
informação e parecer de fls., remete
o processo n. 60.132, deste anno, em
que . são interessados F. Johnson &
Comp.

N. 229 — Devidamente revistas nes-
ta direatoria, annexas vos restituo as
notas de reducção as. 56.969, 56.967,
56.968, 56.947, 56,654, 56.863, 56.65,
56.601, 56.507 e 56.506, deste anuo,
acompanhadas dos documentos respe-
ctivas, afim de serem archivadas nessa
Alfandega, devendo previamente, serem
inutilizados de accardo com a letra •r,
do 1 3, do artigo 14 do regulamento
annexo ao decreto .n. 17.538, de 10 de
novembro de 1226 e circular n. 51, de
27 de setembro de 1930, o sello de
merca de fls.

N. 230 — Devidamente revista nes-
ta directoria, restitue, para se archi-
veda nessa Alfandega, a nota de redu-
coão n.. 55.0W, desta anuo, acompa-
ahada dos docunuentos respectivos.

Outrosim, o "sello de merca" de fls.,
deverá ser inutilizado de accardo com
a letra a, § 3, do artigo 11, do regula-
mento baixado com o decreto numero
17.538, de 10 do novembro do 1926 e
!ircular do Ministerio da Fazenda nu-
nero 54, de 27 de setembro de 1930.

N. 231 —• Para os fins indicados na
iltima parte da representação. de fls.,
remette o processo referente ás notas
1 redtioçao sob ns. 55.935 a 55.932,
36.062 a 56.064, 56.0GI, 56.095,
56.303 e 52.516, deste anno.

N. 232 — Afim de ser archivada
nessa repartição, restitue a nota de
isenção n. 51.841, deste anuo, e do-
cumentos respectivos, devidamente re-
eista nesta directoria.

N.233—Pedindo providencias no sen-
tod de ser satisfeita a exigencia de que
tratam a informação e parecer de fls.,
remette o' processo n.6e.118, deste anuo,
?m que são interessados pilkington
:tiers (Brasil) Ltd.

N. 234 — para ser arohivada nessa
alfandega devolvo a nota n. 50.171, dos-
te anno., devidamente revista nesta di-
rectoria.	 •

N. 235 —Para ser archivado nessa re-
partição, restitue a nota de reducção
n. 51.107, deste anuo, devidamente re-
vista nesta directoria, devendo, entre-
tanto, ser inutilizado de ac,cordo com o
art. 11, parag. 3•, lettra A do regula-.
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mento baixado com o decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, o "sel/o de
mercê" de fls.

N. 236 — Para os fins Indicados na
informação e parecer de fia., remette o
processo il. 65.882, deste armo, em que
é interessada a Companhia de Perfuma-
rias Beija-Flor.

N. 237 — Para. o fim indicado na In-
formação e parecer de fls., remette o
prooesso n. 65.715, deste armo, em que
são interessados Pierre Sobrinho & Com-
panhia.

N. 238 — Devidamente revista nesta
directoria, remetia para ser archivada
nessa repartição a nota de reducção nu-
mero 50.583, deste anno, e documentos
respectivos referentes a 2.770.000 kilos
de carvão de pedra importado pela Com-
missão Central de Compras do Governo
Federal, a qual acompanhou, o officio
dessa inspectoria n. 3.157, de 13 de se-
tembro ultimo.

N. 239 — Devolvendo a essa alfande-
ga, devidamente revistas, as notas de re-
ducção lis. 51.175, 51.602, 53.621,
53.622, 53.623, 53.624, 53.625, 54.024,
54.483 e 54.559, deste anuo, recommen-
da providencias no sentido de serem de-
vidamente inutilizados os "sellos de mar-
ca" de fls., de accordo com a lettra A do
parag. 3* do art. 11 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 17.538, de 11 de no-
vembro de 1926, e circular do Ministerio
da Fazenda n. 54, de 27 de setembro de
1930.

N. 240 — Afim de que sejam annexa-
dos os conhecimentos de carga e factu-
.res consulares e commerciass respecti-
vas, remette as notas de isenDrto nume-
ro3 870, 877 e 911.

N. 241 — Afim de ser arohivada nes-
sa alfandega, devolve a nota de redu-
tição n. 51.057, deste anno, devendo, en-
tretanto, ser devidamente inutilizado o
"sello de merca" de fls., nos termos da
lettra A do paras. r do art. ti do re-.
gulamento annexo ao decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926.

N. 212 — Para os fins indicados na
informação e parecer de fls., remette o
processo n. 66.126. deste anuo, em que
são interessados Alvaro de Queiroz &
Con

N. 243 — Para os fins indicados na
informação e parecer de fls., remette
o processo n. 66.121, deste anno, em
que é interessada a Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro.

N. 244 — Afim de ser archivada nes-
sa Alfandega depois de devidamente
inutilizado o "sello de mercê" de fo-
lhas, de acc6rdo com o artigo II, para-
grapho 3* letra a, do regulamento anne-
xo ao decreto ri. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926, reStithe a nota de isen-
ção n. 960, deste anno, acompanhada
dos documentos respectivos, devidamen-
te revista nesta Directoria.

N. 245 — Devidamente revista nesta
Inspectroia, restitue a nota de reducção
n. 54.563, de 1934, acomppnhada dos
documentos respectivos, para ser archi-
veda nessa Alfandega, devendo primei-
mente ser inutilizado o "sello de mor-
a" de fls., de conformidade com o ar-
tigo 11, paragrapho 3. letra a, do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro de 1926,
e circular do alinisterio da Fazenda nu-
mero 54, de 27 de setembro de 1930.

N. 346 — Devidamente revista, res-
titue acoMpanhada dos documentos rei-
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peetivoe, a nota de roduocio n. 55."
deste sano, para ser .arálvada nessa Ale
fandega, devendo, previamente, ser ima.
tilizado o "seno de merca" de folhas,
de s,cciardo com o artigo 11 paragrapho
3, letra a; do regulamento annexo as
decreto n. 17.538, de 10 de novembre
de 1926.

N. 247 — Para os fins indicados ntl
informação e parecer de folhas, remete
te o processo n. 68.114, desta armo, are
que são interessados Carvalho Irmão 411
Comp.
N. 248 — Devidamente revista, meti

Directoria, restitue ao notas de reducofe
ris. 54.101 e 58.482, deste enrice acera.
panhadas dos documentos respectivo
afim de de serem arohivadas nesta me.
partição.
N. 249 — Communicando que tende

entrado no goso de férias regulamenta-
res o director desta Directoria; José VI.
eira de Rezende Silva, assume, nesta date
o exercicio daquelle cargo.

Circular n. 6 — De accardo com o me.
solvido no processo fichado no Thesourt
sob n. 59.716, deste armo, declaro aos
senhores inspectores das Alfandegas
administradores das Mesas de Rendas Fe.
deraes, para seu conhecimento e devi,.
dos fins, que a competencia•para o re-
conhecimento de firmas nos contracto
de direito maritimo é privativo do Of.
(leio d Notas e• Registro de•Contractoi
Marítimos, de conformidade 'com o ar.
tigo 15, do decreto n. 22.826, de 14 d4
junho de 1933, e interpretação do per*
cer do consultor geral da Republica.

Fica assim, sem atreito, a circular degt
ta Directoria, ri. .5, de 27 de setembri
ultimo. — 1. Retende Silva.

Directoria do Domini° da Unias
ExPEDIENTE DO DlitatOft

Dia 20 de outubro de 1934
Processos: .
N. 65.139, de 1934 — Requertmento 411

Roberto Cockrane Suplioy, pedindo
cença para vender os lotes de terre
ns. 570 e 571 da avenida .Portugal,
Brasilia Immobiliaria S. A. — Pago
laudemio, expeça-se a licença.

Dia 19 de outubro de 1934
Officios:
Ao Sr. delegado fiscal do Thesontl

Nacional no Estado da Bahia:
N. 2.804 — Devolvendo, para os de

vidos fins, o processo relativo ao afore
.mento de um terreno sub-aquatico, si.
tuado na enseada do Porto dos Tainhei•
ros, districto da Penha, naquella Capital
requerido pelo "Syndicato Condor Ltd.".

(Processo ri. 64.066, de 1934).
— Ao Sr. delegado fiscal do Theaours

Nacional no Estado do Rio de Janeiro;
N. 2.805 — Transmittindo o processi

em que a Collectoria Federal do Sãs
João Marcos e Mangaratiba, naquel14
Estado, Pede • providencias, afim do qui
seja enviada áquella exactoria. uma tur.
ma de verificação para levantar o cada&
tro dos terrenos da União. alli, e mem-
menda medidas no sentido de seu enca-
minhamento á Administração local de
Dominio da União. (Processos nume.
i •o 55.172. de 1933.)

N.2.806 — Recommendando pro‘iden-
cias afim de ser encaminhado á adminis-
tração local do Domínio da União. nau
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os fins convenientes o processo relativo
a pedidos de aforamentto de terrenos lo-
calizados na Fabrica de Polvora da Es-
trella, nacos:Ale Estado. (Processo nume-
ro 51.010, de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional .no Estado do Paraná:

N. 2.807 -- Remettendo o processo re-
ferente a acquisição de terrenos para a
installação da sede do 5° Regimento de
Aviação, neguei/e Estado.. (Processo nu-
mero 51.731, de 1934).

— Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 2.808 — Remettendo o processo em
que é interessado o trabalhador daquella
repartição, Augusto Teixeira de Moraes.
(Processo n. 24.775, de 1934).

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 2.809 — Transmittindo, para os
necessarios effeitos, ,o processo de con-
cessão de aforamento dos accrescidos ao
predio n. 593, antigo 191-A, da praia de
São Christovão, nesta Capital. (Processo
n. 37.405, de 1933).

— Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 2.810 — Remetendo as relações
contendo o movimento diario dos proces-
sos distribuídos aos funccionarios desta
directoria, de conformidade com a deter-
minação constante da poetaria n. 158, de
15 de maio ultimo.

Camara de Reajustamento
Economico

Expediente do dia 22 de toutubro de 1934
Foram proferidos pelo Sr. presi nte

os seguintes despachos:
No requerimento de Agostinho

gliano em que pede a ju,ptada de
certidão ao processo n. f.47. —
requer, reconhecidas oppolj.unementk as
firmas.

Na petioão em que o Banco a Ba ia
(Salvador) pede mandar r	 r do-
cumentos referentes ao pa	 o de
seus impostos federaes e eis	 DO
exercido de 1933. — Comi re

No requerimento do Banco d '"Brasil
(Agencia em Campos), protestando a
juntada de documentos referentes a va-
rios processos. -- Registre-se.

Na communicáção do Banco do Bra-
sil (matriz), enviando á. Camara oito peti-
c5es dirigidas á Camara pela Agencia
de Cataguazes — Minas — relativamente
a creditos constantes dos processos nu-
meros 3.055, 3.040, 3.044, 3.033, 3.010,
3.045, 3.018, 3.042. — Juntem-se aos
respectivos processos. Idem na commu-
ntcação do mesmo Banco, enviando dez
petições da Agencia de Campos, capeando
documentos, referentes ás declarações de
credito constantes dos processos 2.991,
2.987, 2.968, 2.965, 2.964, 2.962, 3.027,
3.028, 3.959. — Juntem-se aos respecti-
vos processos.

Na impugnação acompanhada de do-
cumentos que D. Francisca de Souza
Gonçalves e Silva — Botelhas — Minas
— faz á declaração de credito de seus
credores Drs. Edmundo Itamires de Sou-
za e outros. — Junte-se ao processo
n. 983, providenciando-se quanto ao re-
conhecimento das firmas.

Na petição de João Antonio Sturn —
Carazinho — Rio Grande do Sul, alie-
gando não poder apresentar documentos.,

Archive-se.,

• No requerimento do Banco Commer-
cial do Estado de S. Paulo, enviando ob-
servações a pretensão do seu devedor
José Squetini. — Registre-se para os ef-
feitos legaes.

No processo n. 156 em que são decla-
rantes João Guilherme de Pontes e Dr.
Oscar Heitor Cavalcanti Borges (Per-
nambuco). — De accõrdo com o parecer
do secretario geral.

No Processo n. 159 em que são de-
clarantes Joaquim do Rego Barros e Ma-
ria Olympia de Azevedo (Caruard —
Pernambuco). — Remetta-ee o presente
processo á Agencia do Banco do Brasil
em Recife para os fins do art. 34 do
Regimento da Camara e completar os
documentos necessarios á instrução na
ferina do parecer de fls. 11.

No processo n, 162 em que são decla-
rantes Joaquim do Rego Barros e .sua
mulher e Dr. Oscar Heitor Cavalcanti
Borges (Pernambuco). — Notifique-se o
credor para que cumpra as exigencias
apontadas no parecer do Sr. secretario
geral, letras a, b, c e d.

No processo n. 153 em que são decla-
rantes Sentina Eulalia Lopes e João Pe-
dro de Assumpção e sua mulher. — Re-
metta-se á Agencia ,do Banco do Brasil
em Recife para os fins do art. 34 do Re-
gimento da Camara e cumprir as exi-
gabelas apontadas na férma do parecer
de fls. 17.

No requerimento de João Fialho (S.
Leopoldo — Rio Grande do Sul), pedin-
do o archivamento de uma petição de um
protesta de referem a a José Albino Tin.
— Como requer. Registre-se.

No requerimento de Mosiárdenio Ir-
mão & Comp. (Porto Alegre — Rio Gran-
de do Sul), encaminhando á Camara um
protesta de referencia a Manoel Fran-
cisco dos Santos. — Registre-se.

No requerimento de França Pereira
Comp. Ltda., pedindo o archivarnento de
oertidões. — Como requer, reconhecidas
devidamente as firmas por tabelliães
desta Cap tal.

Nos requerimento de Policarpo Duar-
te, Mendes Lima & Comp., Paulo Laharth
(dois), Eduardo Reis & Comp., Leovi-
gildo Barbosa Ferraz (dois), Banco Al-
lem.ão Tansatlantico,  L. KeitiVr=r,
13anco Commercio o Industria de Minas
Geraes, João Alves Bezerra, pedindo 
lentar. documentos respectivos aos pro-
cessos. "T,- 4.804, 1.716, 1.720,
4.628, 659, 562, 3.042, 1.751, „uai,
39. — Junte-se ao processo.
Nos requer mentos em que R., Peter-

son & Comp., Silveira Barros & Comp.,
Banco do Brasil S. João da Bõa Vista
(dois) pedem juntada de documentos
respectivamente aos processos em que
são devedores Estado Coimbra, Silveira
Barros & Comp., Octaviano Francisco
Porto, Erico Buzato. — Junte-se ao pro-
cesso.

No requerimento em que João Alves
Filgueiree, fazendo Dons deraoões na de-
claração de credito do Dr. Joaquim Bar-
reto de Araujo. — Junte-se ao processo
depois de senado e reconhecida a firma.

No requerimento de Manoel Mineiro de
referencia á declaração de credito de
Alvas Medeiros & Comp. — Fortaleza —
Ceará. — Junte-se ao processo, depois
de reconhecida a firma por tabellião
desta Cap tal.

Na petição de Infante & • Comp., pe-
dindo o archivamento de uma certidão,

Bege-se,

No requerimento de Euripedes MoniS
Freire, pedindo o archivament9 de do.
cumentos. — Registre-se.

Idem no de Manoel Corra Dantas —1
Divina Pastora — Sergipe.

Idem no de Benoiraol & Irmãos.
Idem na notif cação de Osvaldo Dar

zmann.
Secretaria:
Ascendem a 5.239 o numero de pro,

cessos protocollados. Foram expedidos
41 registrados com documentos e 7 car-
tas simples.

••••••nnn••

Recebedoria do District° Federal
RIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de outubro de 1934
Requerimentos despachados

N. 24.2761934 — Flora Fadigas.
Inscreva-se de accórdo com o parecer.
Imponho a multa dó 100$, minlmo
lei.

N. 8.4191934 — Francisco Gabilan.
— De accOrdo com o parecer, nada
mais havendo que providenciar, ardil-
ve-se.

N. 24.7411934 — Joaquim Gonçal-
ves. — Transfira-se o negocio em
questão, "ax-offioio", de A. F. Coper-
tino para a firma 'Vieira & Silva e, em
virtude deste processo, da citada fir-
ma para o requerente Joaquim Gon-
çalves. Imponho a Vieira & Silva a
multa de 100$, mínimo da lei e a Joa-
quim Gonçalves a de 50$, banhem mi-
nimo da lei.

Segundo Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 19 de outubro de

1934, ás 14 horas, a sesgo ordinaris
do 2 Conselho de Contribuintes.

Compareceram os Srs. Mario reger
Vid,a1 da Cunha Bastos, preetdente
João da Cruz Ribeiro, vice-presidente;
Arlindo Pupe, Antonio B. Cavalcanti,
Tito V. de Rezende, e Joeé de 0. Mar-
ques, membros do Conselho.

Os Srs. João Gonçalves Machado
Netto, representante da Fazenda Publi-
ca e Frederico Dinis Martins, seoreta-
rio.

Aberta a sessão foi lida a acta da
sessão ordinaria realizada no dia 16 do
corrente, a qual foi approvada.

Pa8eand0-8e á ordem do dia,, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 220 — Humberto Marzano — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
District° Federal -- Relator, Sr. Tito
V. de Rezende. — Deu-se provimento
ao recurso, para julgar o auto improce-
dente, unanimemente.

N. 225 — Gonçalves dc Dias — Ime
posto de consumo — Delegacia Fiscal
cm Pernambuco — Relator Sr. Tito
do Rezende. — Deu-se provimento ao
recurso, para declarar o auto impro-
cedente, unanimemente.

N. 242 — Steinfrerg & Comp.. — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. José
de O. Marques — "Bi-officio". — Ne-
gou-se provimento ao recurso, "rx-of-
fielo", para manter a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 245 — José Verdi & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul -• Relatar,
82! .. 22to ,4, RuogleL -- D.0-x0,11-48.
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tornar conhecimento, por perernpto de
1 4 para 2` instancia, unanimemente.

N. 247 — Oliveira Ilha — Imposto
le consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, Sr. Jose de
'J. Marques. —Negou-se provimento ao
recurso concedendo-se, porém, 50% de
emnistia, de accOrdo com o inciso 4,
artigo 1 do decreto n. 21.459, de 1de
junho de 1932. unanimemente.

N. 250 — Antonio Calha° de Mello
— Imposto de coneumo — Delegacia
Fiscal no Ceará — Relator, Sr. Tito V.
do Rezende. — Deixou-se de tomar
conhecimento por falta do formalidade
essencial de i a para 2' instancia, una-
nimemente.

N. 255 — Paetzel ee Comp. — Im-
posto de consumo — Alfandega de Por-
to Alegre -- Relator, Sr. Tito V. de
Retende. — Não se tomou conhecimen-
to da petição de fLs. 11112 para enca-
minhar-se ao Sr. ministro da Fazen-
da. O Sr. João da Cruz Ribeiro votou
para que fosse o processo devolvido á
repartição de origem.

N. 260 — Moreira Viegas & Comp.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Districto Federal -- Relator, Sr.
Tito V. de Rezende. — Negou-se pro-
vimento ao recurso, para confirmar a
decido recorrida, unanimemente.

N. 262 — Branco & Irmão — Impos-
to de consumo — Recebedoria do Diss.
trica° Federal — Relator, Sr. José de
O. Manques. — Tomou-se conhecimen-
to do recurso, para propor-se ao Sr.
ministro da Fazenda a dispensa da
multa por equidade, unanimemente.

N. 270 — Producean meridional Ltd.
— imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — "rx-officio*—
Relator, Sr. Tito V. de Rezende. —
Negou-se provimento ao recurso ' s ex-
o:fido", para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 27$ — Cervejaria Ocoidental Ltd.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — Relator, Sr.,
Jogo da Cruz Ribeiro. — Tomou-se
conhecimento do recurso para reduzir
a multa a 5:0001, unanimemente.

N. 275 — Martins, Ferreira & Comp.
— imposto de consumo — Recebedoria
do Districto Federal -- Relator, Sr.
Tito V. de Rezende — "Ex-officsio*
Deu-se provimento ao recurso "ex-of-
flato* para ser imposta a autuada a
multa de 6008, minimo do art. 53, do
dee. n. 10.464, de 6 de outubro de
1926, unanimemente.

N. 280 — Pedro Rocha — Imposto
do consumo — Recebedoria do Distri-
oto Federe.' — Relato?, Sr. Tito V. de
Rezende. — Deixou-se da tomar co-
nhecimento, por perempto, unanime-
mente.

N. 281 — J. Vieira de Castro —
Imponto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. Ar-
ado Pupe. — Deixou-se de tomar co-
nhecimento do recurso, por incabivel
no caso, unanimemente. O Sr. Pito de
Rezende votou com rtsstricc5es.

N. 285 — J. Rocha & Comp. —
posto do conoumo — Recebedoria do
Dietricto Federal — Relator, Sr. Tito
V. de Rezende. — Deu-se provimento,
em parte, para se considerar devida,
apenas, a differença d6 isoposto, sem
nova multa, unanimemente.

N. 288 — Herrnann Weese Impos-
to de consumo — Recebedoria do Dis-
trict° Federai	 Relator Sr, João da

Cruz Ribeiro. — Deu-se provimento a0
recurso, para isentar o recorrente da

imposta,rnesosta, unanimemente.
N. 290 Bitar & Irmãos — Taxa de

Viação — Delegacia Fiscal no' Para —
Relator, Sr. Tito V. de Rezende. —
Deixou-se de tomar conhecimento, por
perempto unanimemente.

N. 294 — Manoel Pereira Campos —
Imposto de consumo — (Consulta) —
Recebedoria do District° Fedreal —
"ex-offiolo* Relator, Sr. Antonio 13.
tlavalcanti. — Negou-se provi/bento ao
recurso para manter a decisão' recorri-
da unaniroemnet43.

N. 295 — Arlete & Comp. Impos-
to do consumo (copsulta) — Recebe-
doria do Districto Federal -- (Redator,
Sr. Tito V. de Rezende — "ex-officio"
— Negou-se provimento ao recurso "ex-
officio* para manter a decisão ( recorri-
da, unanimemente.

N. 300 — Angelo Antunes do Mattos
— Industrie e Profiscsões — Recebedo-
ria do District° Federal — Relator, Sr.
Tito V. de Rezende. — Negouise pro-
vimento ao recurso para confirmar a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 304 — Nestlé and Anglo-Siww
Condensed Milk — Imposto de oonsumo
(consulta) — Recebedoria do District°
Federal — "ex-officio* Relator Sr.
Antonio B. Cavalcanti .i — Negou-se
provimento ao recurso "ex-officio" para
manter a decisão recorrida, unanime-
mente.	 •

N. &O — --Jos4 Guedes de Araujo
— imposto de consumo — Colleotoria
em Santa Luiza do Rio das Velhas —
Relator Sr. 'rito V. de Rezende. —
Negou-se provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida, sinani-
naemente.

N. 309 — Cervejaria Polorda Limita-
da — Imposto do consumo — Recebe-
doria do Distaicto Federai — Relator,
Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Negou-se
provimento ao recurso contra 06 votos
dos senhores Oliveira Marques e Tito
de Rezende..

N. 310 — Vasco Ortigão & Comp. —
Industrie e profisel5les Recebedoria
do Dletrloto Federal — Relator, Sr.
Fito V. de Rezende. — Negou-se pro-
vimento para manter a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 316 — J. Id. Palhasses. 1/Opos-
to de consumo — Delegacia Fiscal em
Malas Gerae,s — Re/ator Sr. 'rito V.
do Rezende. — Tornou-se conhecimento
para encaminhar-se ao senhor ministro
da Fazenda propondo a dispensa da multa
por equidade, unanimemente.

N. 316 — Material Electric° Limitada
— Imposto de consumo — Recebedoria
do District° Federal — Relator, Sr.' Ar-
lindo Pupe — "ex-officio". — Negou-
se provimento ao recurso 4ex-officio*
para manter á decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 318 - - Azevedo Andrade & Corri-
panhia — imposto de consumo — Rece-
bedoria do District° 'Federa/ 	 "ex-
officio* Relator, Sr. Jold da Cruz Ri-
beiro. — Negou-se provimento ao re-
curso "5x-officio* para manter a deci-
são recorrida, unanimemente.

Nota — Compareceram para O Julga-
mento do recurso n. 47, da Companhia
industriai Plauhy, os Srs. Jorge de To-
ledo Dodsworth e Mario' das Chagas Ro-
ias, sunplentes convocados por interrne-

dio dos Srs. Antonio B. Cavalcanti
Arlindo Pupe. — Deu-se vista ao Sr.
Mario das Chagas Rosas.

N. 232 — Gonçalves & Dias — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
em Minas Geraes — Relato; Sr. dos
de O. Marques. — Deu-se vista ao Sr.
Arlindo Pupe.

Pauta para a sessão ordinarla a reze.
lizar-se terça-feira, 23 de outubro de
1934, ds 14 horas:

Recursos:
N. 48 — Fabrica de Meias Luiz XV e

outros — Imposto de consumo — Rece-
bedoria do District° Federa, cz-officio-
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 50 — J. Vilela Filho & Comp. -
Iinp06243 de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, Sr. Tito
V. de Rezende.

N. 64 Habib Najar & irmãos — im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
na Bahia Relator, Antonio B. Cavai-
eanti.

N. 65 — José Nicole° de Figueirea —
Delegacia Fiscal na Bahia Relator,
Sr. 'rito V. de Rezende.

N. 68 — Anjos & Receitar — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal na Be-
bia — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 160 — Heitor Ribeiro & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
na Bahia Relator, Sr. Tilo V. de Re-
zende.

N. 217 — Villar & Leão — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal na Ba-
hia — Relator, Sr. José de 0. Marques.

. 227 — Perfumaria Lopes S. A. —
Lnaposto de consumo — 'Delegacia Fiscal
no Estado do Rio — Relatos., Sr. José de
0. Marques.

N. 235 — Francisco Fernandez Com-
bre — Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal na Rabie — Relato?, Sr. Tite
V. de Rezende.

N. 249 — Jogo G. Mariano Imposto
de consumo Alfandega da Bailia —.
Relator, Sr. Antonio B. Cavaloanti.

N. 252 — Patricio Ennes — Imposto
de consumo _ Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, Sr. José de
0. Marques.,

N. 254 — Villar & Comp. — Imposta
de consumo — Delegacia Fiscal na Be-
bia — Relator, Sr. Antonio B. Coval-
canil.

N. 287 — 8. A. Cortume Carioca e
Jogo Santos & Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria do District° Fe-
deral Relator, Sr. José de O. Mar.
quee.

N. 272 — Pedro tRussano — Imposto
de Consumo — Recebedoria do Districto
Federal — Relator, Sr. José de 0. Mar-.
qUe8.

291 _ Jogo André de Souza — De..
legacia Fiscal na Parahyba — Imposto
de consumo Relator, Sr. Arlindo Se-
plano Pupe.

N. 293 — Bandeira & Irmãos —
posto dede consumo — Delegacia Piece! em
Perna/Muco. ex-officio	 Relator, Sr.
João da Cruz Ribeiro.

N. 296 — Stndard 011 Company of
Brasil — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em Santa Catherine — Re-
lator, Sr. Arlinde Pupe.
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N. 299 - Zenha Ramos ds Comp. -
Companhia Fiação e Tecidos Allianca e
outras - Operações a termo - Recebe-
doria do Distrioto Federal - Relator,
Sr. Antonio B. Cavalcanti.

N. 308 - João Alves Messias - Im-
posto de consumo - Delegacia Fiscal
em Minas Geraes - Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 313 - M. C. do Rego Barros -
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal
em Pernambuco, ex-afficio - Relatar,
Sr. João da Cruz Ribeiro.

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO ER. DMECTOR

Dia 22 de outubro de 1934

()Maios expedidos:
Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 132 -- Remettendo processo, afim

ie ser pago com revalidação o sclIo de-
vido, em que é interessado Francigeo
'kususto de Mello Sampaio.

- Ao Sr. director do Expediente e do
Pessoal:

N. 358 - Restituindo processo em
que é interessado Francisco da Costa
Freitas.

- Ao Sr. chefe de moção no Rio
Cirande do Sul:

N. 1.545 - Remettendo processo em
que é interessado Luiz Mariano Pereira
de Andrade.
- Ao Sr. chefe de secção no Ceard:
N. 1.546 - Remettendo processo em

que é interesado Francisco Ribeiro Gui-
marães.

- Ao Sr. chefe de eecCác no ?tio
Grande do SU1:

N. 1.547 - Solicitando informações.
N. 1.548 - Remettendo processo em

que é interessado Alfredo de Vascon-
cellos . Ilesse (espolio).

- Ao Sr, chefe da Secção no Estado
do Rio:

N. 1.549 - Fazendo recommendaçoes.
- Ao Sr. chefe da secção em São

Paulo:
N. 1.550 - Prestando informaçees.
- Ao Sr. Dr. juiz de direito, da Quar-

ta Vara Civel:
N. 1.826 - Idem.
- Ao Sr. Dr. juiz de direito da Pro-

vedoria e Residuos:
N. 1.827 - Idem.
- Ao Sr. Dr. juiz da Setirna Pretória

Civel:
Ns. 1.828)9- Idem.
- Ao Sr. Dr. juiz de direito da Se-

gunda Vara de Orphãos e Ausentes:
Nt 1.830131 - /dem.
- Ao Sr. Dr. Juiz de direito da Pri-

meira Vara de Orphãos e-Ausentes:
N. 1.832 - Idem.

- Ao Sr. Dr. juiz da Sexta Vara Civel:
N. 1.833

- Ao Sr. Dr. juiz de direito da Se-
gunda Vara Civet:

N. 1.834 - Idem.
- Ao Sr. general chefe do Pessoal da

%era;
N. 1.835 - Solicitando informaeões.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 22 de outubro de 1934
er. consultor geral da Republica:
N. 3.075 - Transmitte papeis, rela-

tivos ao pedido de pagamento, por inde-
mnização, da quantia . de 18:7401500,
correspondente ao valor de mercadorias,
vasilhames, etc., afundados com o va-
por "Jaguaribe", posto a pique em 1932,
por oceasião do movimento revolucio-
naria de Obidos, no Estado do Amazo-
nas, requerido pela firma • he Texas
Company (S. A.) Ltd., e solicita pa-
recer.

N. 3.092 - Transmitte papeis refe-
rentes ao pagamento de vencimentos e
vantagens requerido pelo 20 sargento
Vicente Mariano de Souza, relativo ao
periodo em que esteve afastado da Ma-
rinha, por haver tomado parte no le-
vante do Encouraçado "São Paulo", em
1924, e solicita parecer.

N. 3.093 - Transmitte papeis, rela-
tivamente ao pagamento de vencimentos
e vantagens que requer o 30 sargento
n. 10.747-AE-A, Aristides Corréa, Pi-
nho, correspondente ao periodo de 1 de
novembro de 1924- a 1 de outubro de
1930, em que esteve fóra da Marinha por
se haver envolvido no levante do encou-
raçado "São Paulo", e solicita parecer.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.074 - Este Ministerio, na sua

proposta orçamentaria para o exercido
vigente ,solicitou as importancias de
800:0003000 para a sub-consignação nu-
mero 3 - Pessoal e 200:0003000 para
a .de n. 1 - Material, da verba 23' -
Eventuaes.

Não obstante a justificação com que
se procurou defender aquellas estimati-
vas, as referidas sub-consignações sof-
freram uma recitscção sensivel, respe-
ctivamente, de 300:0001000 e réis
120 :000$000.

Dessa reducção resultou achar-se sem
nenhum saldo a primeira das citadas
sub-consignações e a sua supplementa-
ção, por isso, torna-se imperativa, para
que não fiquem dezenas• de funeciona-
rios sem o-recebimento de seus venci-
mentos, durante os tres mezes que ainda
faltam para o encerramento do presente
exercicio.

A' segunda das sub-consignações não
está reservada melhor , sorte. poise:, Hos-
pital da Marinha está attendendo aos en-
terramentos, por especial concessão da
Santa Casa de Misericordia, para pos-
terior pagamento.

Assim, nos termos do que estabelece o
art. 91 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, solicita providencias,
no sentido de serem abertos creditos
supplementares á verba 23' - Even-
tuaes - Pessoal - n. 3 - Para paga-
mento de pessoal contraetado, e Material
- n. 1 - Diversas despesas - Para
enterramentos, tratamento de pessoal
em enfermarias e hospitaes que não se-
jam da- Marinha e outras despesas, res-
pectivamente, nas importancias de réis
150:0003 e 20:0003000.

N. 3.016 - Transmitte processo, re-
lativo ao capitão de fragata Frederico
Monteiro de Barros, professor da Escola
Naval, que por engano foi enviado a este
ministerio pela secretarta da Pre#idenola
da Republica.	 •

N. 3.094 - 'rransmitte processos eni
que os operarias e serventes do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro José Bui-
que da Silva, Felippe Corrêa, Carlos AI-.
bernaz de Oliveira, Antonio Albino da
Cunha e Antenor Antonio Bustamants
pedem pagamento da gratificação addl-
cional de 20 %, e solicita audiencia des-
se ministerio a respeito, tendo em vise-
ta o que dispõe o aviso n. 69, de 24 de
junho ultimo, do mesmo ministerio.

N. 3.081 - Solicita providencias no
sentido de ser a Pagadoria da Marinha
habilitada pelo -Thesouro Nacional com
a quantia de quatorze mil quinhentos e
trinta e nove contos, setecentos e cimas
renta mil e • setecentos réis 	
(14.539:7403700), papel, para bccorrer
aos pagamentos do Pessoal e Material,
durante o mez de outubro corrente; sen-
do: para pessoal onze mil e quinas
contos, setecentos e setenta e quatro mil
e quatrocentos réis (11.015:7741400), e
para material, tres mil quinhentos e vin-
te e tres contos novecentos e sessenta e
seis mil e trezentos réis (3.523:9663300)4

Solicita os seguintes pagamentos:

	

N. 3.077 - De dons contos quatro 	
centos e treze mil e trezentos réis
(2:4133300), ao capitão de fragata da
Reserva de Primeira Classe Arthur Lo-
pes Rego.

N. 3.078 - De cento e cincoenta •
	quatro mil réis (1541000), ao sub-affi	

ciai Antonio Ferreira.
N. 3.082 - De oitocentos e vinte e se.

te mil e quatrocentos réis (8273400), ao
terceiro sargento, Adolpho de Oliveira.

N. 3.083 - De um conto de réie
(1:0003000), ao capitão de corveta Luiz
Garcia Barroso.

N. 3.084 - De quatrocentos mil raiz
(4003000), ao capitão de fragata Luiz
de Barros Falcão.

N. 3.085 - De 133$400, ao sub-offl-
dai Octavio Lourenço Sanjurjo.
N. 3.086 - De 180$, ao sub-official

Mberto Carlos Sartnento.
N. 3.087 - De 2:6653, ao ex-rnarl-

uherro asylado José Carlos dos Santos.
N. 3.088 - De 158$, ao capitão de

fragata aviador naval Antonio Appel
Neto.

N. 3.089 - De 180$, ao segundo te-
nente, reformado, Adolpho Santiago.
N. 3.090 - De 135$, ao segundo te-

nente reformado João Germino Leite.
N. 3.001 - De 1:8003, ao 3° official

do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, Paschoal Imparato.	 •

- Ao Sr. director gera/ do Pessoal:
N. 3.070 - Manda incluir no As,ylo de

Invalidos da Patria as praças abaixo
mcencionadas, visto terem sido julgadas
invalidas para o serviço da Armada, não
podendo angariar meios de subsistencia:

Fuzileiro naval, 1° sargento, 2' C. R.,
1.156, Manoel Borges de Souza.

Marinheiro, 2° sargento, AE-CM, 421,
'José Baptista da Silva.

Marinheiro, 2° sargento, AE-EL, 9.409,
Xisto Baptista Vieira.
Fuzileiro naval, cabo, 6' Cia., 2.181, An-
tonio Ferreira da Silva.

Fuzileiro naval, cabo, 4' Cia., 1:907,
Mario Gomes da Silva.

Marinheiro, 1' classe, PE-EL, 728,
Waldemar Izidro Salgado.

Marinheiro, 1 6 classe, PE-01, 2.190,"
Armando Felix da Silva.

Marinheiro, 1' classe,	 1.772,
Olavo da Cunha Araujo.
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Marinheiro, P- classe, PE-C111). 3.871,
;Orlando Ribeiro Monteiro.

narinheiro, 2' classe, PE-M1, 3.983,
Antonio Milazzoto.
- N. 3.071 — Concede baixa, do ser-

:Y 0 activo da Armada aos ' fuzileiros
nayaes ns. 1.737, Arthur Francisco

:Barbosa; 3.129-C-E, Joventino José de
Farias; 3.378-M, Adindo Pereira de
-Araújo, e 3.277, 1° C, Claudionor An-
drade Gomes.

• N. 3.072 — Concede baixa dó servi-
-ro activo da Armada ao fuzileiro naval
da 1° companhia, n. 3.231, Waldemar
Gonçalves, e ao fuzileiro naval da 6°

s companhia, n.. 8.510, Alberto Santos

N. 3.073 •— Promove á classe imme-
diatarnente superior o marinheiro nu-
mero, 1.152 PE-0M, 2° classe, Petronia
Martins Ferreira.

N. 3:095 -- Designa o capitão de cor-
•veta engenheiro naval Raul de Farias
Mello, para . fazer parte da commissão
a que se refere o aviso n. 2811, de 29
de setembro de 1934, incumbida de re-
ver os regulamentos do serviço de Fa-
zenda e do Corpo de Intendentes
vaes é de apresentar um estudo para or-.
ganização. do pessoal subalterno do mes-
mo serviço.

Portarias:.
.	 .3.079.— Concede licença ao ex-
marinheiro isylado, Agapito de Campos

• -Preitaii, para residir fóre do Asylo de
• Invalides da Patria, nesta capital, per-
cebendo o soldo e o valor da etapa.

N. 3.080 Concede licença ao ex-
fuzileiro , naval asylado, 30 sargento
Amaro" Francisco Xavier, para residir
fora dó Asylo de Invalidos da Patria, no
Estado de Pernambuco, percebendo o
soldo" e o valor da etapa.

%fistulo da Guerra
eXPEDIENTE DO S. 11 . MINISTRO

• Dia 16 de outubro de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando o pagamento das seguintes quan-
tias:	 •

o Thesouro Nacional:
De 10:8578100 e 11:2178300 á Com-

panhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
(Avisos ns. 1.669 e 1.671).

De 1358000 ao 1° sargento José Natha-
niel de Macedo. (Aviso n. 1.670).

De 1358000 ao 1* sargento Ovidio ()o-
rnes de Oliveira. (Aviso n. 1.670).

De 6:4598900 ao capitão de adminis-
tração Saturnino Satyro de Aguiar.
(Aviso ti. 1.674) .

De 1358000 ao 3' sargento Adjemir
Augusto de Moraes. (Aviso n. 1.675).

De 1208000 ao 2° sargento João Ale-
xandre Soares. (Aviso n. 1.876).

De 1355000 ao 2° sargento José Alicio
Rosa. (Aviso n. 1.677).

De 5:5738400 ao coronel João Bernar-
do Lobato Filho. (Aviso n. 1.678).

De 1:8008000 ao coronel Alvaro Jan-
sen Serra Lima Saldanha. •(Aviso nu-.
mero 1.679).

Na Delegacia do Paraná:
De 3:0368000 ao 1' sargento reforma-

do Gustavo Gonçalves. (Aviso numero
1.673).

ciA Sr. chefe do Departamento do
pespoal do Exerça°, declarando que de-
ve ser considerada, de accôrdo com a
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ultima parte do art. 6° da lei numero
2.290, de 13 de dezembro de 1910, a li-
cença de 10 mezes para tratamento de
sande solicitada pelo capitão' veterina-
rio Vital Costa. Aviso n. 720 .

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 16 de outubro de 1934 — Nume-
ro .727:

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Exercito:

O decreto n. 22.837, de 17 de junho
de 1933, estabelece:

"Artigo 13. Os sub-tenentes contri-
buirão obrigatoriamente para Io monte-
pio, pagando uma joia calculada para o
numero de mezes que excederem a 25
annos de idade, imultiplicado I pelo dia
de soldo correspondente á tabella de
montepio."

Este preceito, que se -reproduz no ar-
tigo 28 do decreto n. 23.347, de 13 de
novembro de 1933, dá lagar á diversi-
dade de jpias, tanto maioral quanto
mais idoso fôr o contribuinte»

Para que haja, entretanto, Uniformi-
dade na respectiva cobrança, I declaro-
vos que a indemnização da mesma se
fará em descontos mensaes, pela decima'
parte do soldo, sem'prejuizo da contri-
buição mensal. — P. Góes.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro. 16 de outubro de 1934 — N. 728.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do, Exercito.

I — Pelas instruções que instituirarn
o Centro de Instrucção de Artilharia de
Costa, são os officiaes abi matriculados
obrigados a servir, no minimo, durante
Ires annos, na artilharia de costa, logo
após a terminação do respectivo curso.

II — Em consequencia deverão em
fevereiro do anuo proximo, fim do anno
bsetivo, ser aproveitados, obrigatoria-
mente, lodos ea officiaes actualmente
matriculados neguei'e centro, nos core-
mandos das bateria. isoladas • incor-
poradas da Artilharia de Costa, dando-se
preferencia na eassificação da unidade§
de origem, desde que possivel.

III — Afim de evitar classificapães•
provisorias( os actuaes commendantes de
unidades de artilharia de costa que es-
tejam matriculados na Escola de Arti-
lharia deverão, desde lá, assumir, sem
prejnizo de suas situações actuam, os
respectivos comn'iandos, onde premanece-
rão até fevereiro, época em que Porão
substituidos com os demais officisee que
não tenham o curso do centro, de, accôr-
do com o estabelecido no Item II do pre-
sente aviso. — P. Góes.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 16 de .outubro de 1934 — N. 58.,

Sr. commandante da I* Região-Mili-
tar.

O commandante do 3° Batalhão de
Caçadores, em officio n. 9, de 1° de
agosto findo, consultou ao chefe clí) Es-
tado Maior dessa Região:

i • — Se os sargentos da reserva,
quando de apresentam, em um periodo
revolucionarios,são considerados cabos ou
terceiros sargentos;

2' — se considerados terceiros sargen-
tos, conservam, quando novamente ex-
cluidos, essa graduaaão na reserva, ou
se lhes'assistem direitos que os eqUipa-
rem ao terceiros sargentos do corpo, e,
como taes, obrigados a peencher diver-
sos requisitos regulamentares.
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Declaro-voe em solução, .a essa costme
mita:

a) os sargentos, em taes condições.,
devem ser considerados com os postos
que têm na reserva;

b) voltando esses sargentos á inacti-
vidade, conservarão os graduações em
que se acharem. — P. Góes.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando o-pagamento das seguintes quan-
tias:

No Thesouro Nacional:
De 6:1608 ao capitão Antonino Carlos

de Miranda Corrêa Junior. (Aviso nu-
mero 1.680).

De 135$ a cada um dos segundos sar-
gentes Ernani de Paiva Mendes e Flori
Amantda. (Aivsos ns. 1.682 e 1683).

De 420963400 ao general reformado
Abrilino Pinto Bandeira. (Aviso nume-
ro 1.684).

— Na Delegacia do Rio Grande do
Sul:

De 1500$ ao capitão Paulo Constan-
tino Gaivão. (Aviso n. 1.681).

Mintifterio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 18 de outubro de 1931 — Nu-
mero 730.

-Sr. chefe do Departamento - . do Pes-
soal da Guerra:

Declaro-vos que, de aec6rdo com ri
disposto no artien 4', paragrripho
co, da lei de Organização Geral ao Mi- .

nisterio da Guerra, ficam subordinados
ao Estado Maior do Exercito as varias
escolas, centros e outros eretos do ins-
truccão.

• Outrosim, 8en1arowvos qtyo et/ c18/3.1
sificaç,ões e transferencias de off1ciae4i
combatentes para IS Unidades Escolas
deverão ser feitas por indicação de,:
chefe do mesmo Estado Maior e as dos.

•enleiam não combatentes com a sua,
•aoquiescencia. — P.Gtfes.

Requerimentos degipochados
Acouto Verdi, 2° tenente C011% UCatiO.

pedindo transferencia para o qtiesico (10

administração, na mesma situaazin eu,
que se encontra como 2' tenente eouvus
cedo dà armá de infantaria. — inde-
ferido, de aocOrdo com as informa-
ções.

Anna Ferreira de Mutuo, viuva tio is
sargento Antonio Carlos de Aquino,
considerado promovido ao posto de -s.•
tenente, pedindo que seu marido seja
considerado como morto em campa-
nha. — Indeferido, por falta de fun-
damento legal.

Antonio Ferreira da Cunha Sobrinho,
192-4• sargento, pedindo reinclusão nas
fileiras. — Indeferido, em virtude do
excesso de sargentos existentes no Exer-
cito.

Antonio Marques Pinheiro, pedindo
attestadh do tempo em , que esteve na
missão medica militar, enviada á Fran-
ça em 1919. — O peticionado devo re-
querer por certidão, .declarando o fim
para que deseja a certidão.

Antonio Nicoleti, P sargento mestre
de musica, pedindo reconsideração do
despacho que lhe negou promoção ao
posto de 2 tenente mestre de musica.
— Mantenho o despacho anterior, por
falta de amparo legal.

Antonio Paulo de Moraes, 2' sargen-
to asylado, pedindo restabelecimento
tias etapas que percebiam sua mulher
Maria Vicencia da Conceição e seu fi-:
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lho Victor. — Deferido, emquanto pres-
tar serviço no asylo.

Se.istidee de Paula Cunha, 2 0 tenente
tk i' classe int reserva, delegado do
serviço do recrutamento da 6' zona,
pedindo convocação ao serviço, afim de
ser alcançado pelas disposições do ar-
tigo 7 0 tio regulamento n. 68. — in-
deferido, por falta de amparo nas dis-
posições regulamentares.

Armando da Silva Braga, sargento
ajudante do i l. it. Av., pedindo que

• fique sem effeito uma punição. — In-
deferido, por ter sido disciplinar a pri-
são que lhe foi imposta.

Augusto Quintino de Mello, 3° sar-
gento do 21° B. C., pedindo que seja
mantida a sua promoção no posto de
1° sargento, por equidade. — Indefe-
rido, por falta de amparo legal ;o caso
citado não é perfeitansente identico.

Bellarmino Antenio Carneiro, capitão
do Exercito de 2' linha e delegado do
Sendo de ,Recrutamento no 3 6 Taisa
tricto de Alistamento Militar, pedindo.
pagamento de gratificação.. — Indefe-
rido, de aczórdo com o parecer da D.
G. C. G.

Bonifacio Franco Cavalheiro, sar-
gento voluntizrio do Paraguay, pedindo
pagamento de vantagens que lhe com-
petem, já solicitado em requerimento
anterior — O requerimento a que se
refere o peticlonario já foi remettido ao
Ministerio da Fazenda com o aviso nu-
mero 621 de 26 de junho ultimo.

Carlos Nogueira Pinto, sargento reser-
vista, pedindo reinclusão. — Indeferido,
em vista do excesso de sargentos exis-
tentes nas fileiras.

Enticiano Corrêa Ramos e Luiz Gon-
zaga- Viliela, ex-sargentos, pedindo rein-
clusão - nas :Beires. — Indeferido, por
haver excesso de sargentos nas fileiras.

Eloy 'Fernandes Ferreira, pedindo pa-
gamento para indemnização de um car-
ro de sua propriedade • requisitado em
1930. — Nada ha que deferir, devendo o
petioionario aguardar o julgamento fi-
nal.do seu processo de requisição.

Felix , Vietorino dos Santos, ex-primei-
ro sargento, pedindo reinclusão. — In-
deferido, em face do n..1, do art. 390
do

Fausto Estrella, Alberto Bergiante,
Americo Gaudenzi, Ubaldo da Silva Oli-
veira e Raymundo Marques de Moraes,
soldados, respectivamente, do Contingen-
te da F.C.I.

' 
do 1° R.I. do Batalhão de

Guardas, do 1° RJ. e da 1 • Cia. Prep.
Ter. Av., pedindo baixa do serviço acti-
vo do` Exercito. — Deferido.	 •

Fernando Prado de Oliveira, cabo re-
servista, pedindo certidão das alterações
°ocorridas com o petioionario durante o
tempo em que serviu nas fileiras do Ex-
ercito, visto ter extraviado sua cad'erne-
ta. — Certifique-se o que constar, de
aocordo com a lei.

Francisco Canavezes, escrivão da Au-
ditoria da 4' C.J.M., pedindo que lhe
seja contado pelo dobro o 'tempo em que
serviu como secretario do Conselho Su-
perior de Justiça Militar junto ao Des-
tacamento do Exercito do Sul. — /nde-
feride por não existir disposição de lei
que autorize a 'contagem de tempo do-
brado, a civis.

Francisco José Rodrigues de Souza,
sargento ajudante,' agregado do 1° B.C..
pedindo pavamonto de etapas referentes
ao penedo em que esteve baixado ao

R.C.E. — Indeferido, em face do pare-
cer da D.G.C.u.

Gelson Coelho Queiroz, cabo do 1° Ba-
talhão Ferro . Viario, pedindo' reconside-
ração do acto que o rebaixou de terceiro
sargento a cabo.	 Indefeido, por falta
de amparo , nas disposições emn vigor.	 •

llastimphilo de Moura Filho, aspiran-
te a official da reserva de primeira li-
nha, pedindo confirmação no peei° de
segundo tenente. — Indeferido, á vista
do parecer annexo do E.M.E.

lieraclides da Costa Mourão, segundo
sargento, asylado, pedindo reversão ao
serviço activo do Exercito. — Deferido,
em vista da informação prestada pelo'
D.P.E. e do resultado da inspeeção de
saude a que foi submettidO o peticiona-
rio, pela J.S.S., não sendo computado
para effeito algum, o tempo do •asyla-
mento.

Jayme da Silva Pereira, contra-mestre
de segunda classe da F. C, Infantaria,
pedindo certidão do seu tempo de ser-
viço na Commissão Constructora da Vil-
la Militar, em Deodoro. — Certifique-
se o que constar, de accordo com a lei.

Jehovah Pinto de Moraes, segundo te-
nente da reserva convocado, pedindo re-
ctificação de sua idade. — Indeferido,
á vista da informação prestada pelo
D.P.Ex.

João Antunes Ferreira, pedindo que
seja examinada e reconhecida a letra do
Gen. Cruz Brilhante na sua patente de
alferes da Guarda Nacional. — A pa-
tente a que allude, não está relacionada
em nenhuma repartição do extincto de-
partamento de segunda linha, conforme
informação do D.P.E.

João Lima Cavalcanti, primeiro sar-
gento do 10 R. I., pedindo que, para
effeitos de reforma lhe seja contado
pelo dobro o tempo em que esteve em
operações de guerra de 18 de novembro
de 1925, a 31 de julho de 1926. —Defe-
rido. Ao requerente deve ee'r contado,
pelo dobro o período de 18 de setem-
bro de 1925 a 31: de julho de f926,•em
que esteve em campanha.

João Trindade,_ pedindo pagamento
da quantia de 16:2009. — Reconhecido
o direito creditorio do requisitado .na
importancia de 14:475$, como opina a
C. C. Il.

José Candido da Silva, primeiro sar-
gento do 5 B. C. pedindo alta de pos-
to. — Deferido de accordo com as dis-
posições do aviso ne 50-1, de 20 de ju-
lho de 1934.

José de Castro, ex-praça, pedindo con-
cellamento da nota de sua exclusão e
ser considerado reservista de segunda
e terceira cathegoria.—Deferido, quan-
to ao cancellamento da neta. O reque-
rente deverá ser considerado reservista
tia terceira cathegoria attendendo ao
seu pouco tempo de serviço.	 .

José de Castro e Souza, primeiro sar-
gento asyeado, pedindo reinclusão em
um dos corpos da 5 a R. M. Deferi-
do. Seja o peticionario revertido ao ser-
viço activo, á vista do resultado da ins-
pecção de saude, e da informação do D.,
P. Ex., não se lhe computando, porém,
para effeito algum, o tempo de asyla-
mento.

João Celso Pereira, Segundo sargento
servindo na D. 5. G. pedindo ser apro-
veitado no Quadro de Escreventes do
Ministerio da Guerra. — Indeferido,

Dia 18

Ao Sr.. director da Recebedoria do
District° Federal, transmittindo a cer-
tidão passada a requerimento de José
Francisco Lima, afim de ser entregue
ao interessado depois de pagos os res-
pectivos emolumentos na importenda 1
de 7$000. (Of. 1.704).

tendo em , vista o disposto no artigo 4*,
do decreto n. 24.632, de 10 de julho de
1934.

Joaquim Theodoro Cysneiros Vianna,
pedindo caderneta de reseavista. —

Requeira á Primeira C. R., o certifica-
do de reservista a que tem direito, de
ac,cordo com o aviso ministerial nume-
ro 429 de 28 de junho de 1933.

José Fernandes Filho, segundo tenen-
te da reserva convocado pedindo paga-
mento da quantia de 1:6501000. — In-
deferido, de accordo com o parecer da
D. G. C. O.

José Santiago da Silva, segundo te-
gente reformado, /pedindo 'solução de
um requerimento em que solicitou aver-
bação de quotas de 5 °1". — Não ha o
que deferir. A solução, do requerimen-
to a que alinde está publicado no Dia.
rio Official n. 160, de 12 de julho de
1934.

José dos Santos, pedindo inclusão
como voluntario em uma das unidades
de Exercito em que seja aproveitado em
sua especialidade, afim de aguardar o
concurso para ingresso no Q. de It. T.
E. — Nada ha que deferir; o requeren-
te está amparado pelo artigo 40 do R. S.
(M. sdesde que satisfaça as etsudições
do artigo 33, do citado regulaniento. e
havendo vaga.

Luiz Gomes Baptista, pedindo que em
sua caderneta militar seja retificado o
seu nome a data do seu nascimento e
cancellado o nom e de seu progenitor.
— Deferido de aecordo com as informa-
ções.

Manoel Bezerra do Carmo, segundo
sargento reformado e asylado, pedindo
permissão para continuar residindo
fora do asylo. — Deferido, ernquanto
estiver prestando serviço no asylo.

Manoel Karicile medico, .pedindo por
equidade. caderneta , de reservista de 2•
cathegoria. — Indeferido, em face do
mie preceitua a segunda parte do avi-
so n. 572, de 14 de agosto de 1934.

tXPED/ENTE DO SS. DIRECTOn

Dia 16 de outubro de 1934

Ao Sr. director da Recebedoria do
Disteicto Federal, transmittindo a cer-
tidão passada a requerimento de Ca-
ruilto Augusto de Sé, afim de ser en-
tregue ao interessado depois de pagos os
res-pectivos emolumentos na impontou.
ia de 14200 (of. 1.688). '

Dia 17

Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, transmittindo a certidão
passada a requerimento de Domingos
José Pereira, afim de ser entregue ao
interessado depois de pagos os respecti-
vos emolumentos na importancie, de
49$500 (of. 1.701).
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preferenteinente, o director da Faculdade de Direito do Por-
tzfloza..0,5 senhores que concordam com a proposta que acaba
de ser idta, queiram eunservar-se sentados. (Pausa). Foi
approvada.

De acrórdo com a praxe, tenho a honra de submettar á
consideração do Conselho as seguintes commissões; que Lerão
do dar parecer sobre os a.ssumptos a elle encamtnhadoe:

Conunissão de Ensino Superior — Theodoro Ramos, Ray-
naldo Polchat e Cesario de Andrade..

Nlinisterio da Educação e Saude Publica
Superintendendo de Obras e Transportes

'EXPEDIENTE DO BR. SUPERINTENDENTE
-	 Dia 22 de outubro de 1934

. .,. Ao Sr. direolor da Assistencia Hospitalar:
N. 321-M — Communicando o resumo dos orçamentos

organizado. por esta Superintendencia, para . conclusão do
serviço do Hospital de Triagem, sua installação e equipa-1
mento.

Requerimentos•
• Antonio 1)1as Sampaio. — Como requer.

José Lopes Coelho. — Como requer.
•Dia 22'

AC Sr. Ministro:
N. 329-M — Communicando ter depositado no Banco do

'Brasil, á disposição do Ministerio da Justiça, o saldo da im-
siortancia recebida para execução das obras no edifido do Al-
mirantado.

• — Ao Sr. director geral•do Expediente:
N. 32341 -- cientificando que deve haver engano quan-

lo á trahsferencia do servente Chrispim França, da Inspecto-
:ria dos Serviços de Propbylaxia para esta Superintendenola.

. -2- Ao Sr. director da Senão Technica da Saude Publica:
' N. 32241	 Informando já terem sido tomadas as pro•

videncias solicitadas nos officios ns. 6 e i0, da Senão Tech-
Ética.

— A' Sra. directora da Escola de Enfermeiras Atina*
.Nery!

N. .828-M — Informando ter providisnciado para que o
orvlco de .transportes dessa Escola seja feito obedecendo ao
Alorario que áoompanhou o officio n. F. 248.
. .— Ao Sr. Dr. chefe do Centro de Saude da /lha do Go-
vernador:

•n. $24-M — Informando sobre o pedido constante do me.
:morando n. 140, de i7 do corrente.

•• —Ao Sr: director do Hospital Paula Candido:
ri. 327.s — Solicitando providencias relativamente ae

OPerario a serviço nesse Hospital.
Ao Sr. director do Hospital-Colonia de Curupaity:

• N. 325-M — Solicitando providencias relativas ao oar-
• pinteiro .que se encontra a serviço nesse Hospital-Colonia.

Ao Sr. chefe do Centro de Saude de Inhaúma:
N. 825-M — Relativamente ao ponto do operaria MU seanaontra a serviço nesse Centro.

Conselho Nacional de Educação
ACTA TÁCIIIGFIAPHICA DA SESSÃO DE INSTALLAÇÃO DA 1' REUNIÃO

ORDINARIA Da 1934, REALIUADA. EM 22 DE JANEIRO De 1934,
President*: do Sr. Dr. Waáhington Pires, ministro de Estado

dos Negocio. de Educação e Saud* Publica, tendo como se-
n cretario o Sr. Dr. America Lacombe.

. • Conselheira, .presentes Professorei Candido de Oli-
veira, Theodoro Ramos, Ludas Alves, Delgado de Carvalho, Al-
mada Horta, Eduardo Rabello, Ceeario de Andrade, Carneiro
Felippe, Padre Leonel Franca, almirante Americo Silvado e
marechal Marques da Cunha.

O Sr...Presidente — Havendo numero legal, está aberta a
•Isessão.
• 'Ha sobre a mesa uma carta do Sr. professor Reynaldo
. Porohal, communicando que ad poderá comparecer ás sessões
• na proxima.aemana, e um agradecimento dos alumnos do Ma-
_okenzie College ao Conselho Nacional de Educação. Ha ainda

um officio da Associação Brasileira de Educação, assignado
pelo Sr. professor Afranio Peixoto, convidando o Conselho
para se fazer representar na 6° Conferencia Nacional de Edu-
'seção, a realizar-se em Fortalesa.

• .Consulto, ao Conselho se - deseja Indicar um represen-
:tante.•

•

	O Sr. Condido de Oliveira Filho — Proponho que o Coa-
, aelho se faça representar pelo director do um instituto supe-
• rior do Ceará, podendo ser indicado o director da Faculdade de

Direito daquelle Estado. •
O Sr. Presidente — O Sr. professor Candido de Oliveira

propõe que não só o Coime% amoite o oonvite, como se faça
representar pelo director de um Instituto Superior, lembrando,

	

s	 •	 :
• Commissão do Legislaefio e Consultas 	 Reynalcio•Por-
chat, Joaquim Amazonas o Carneiro . Felippe. . •	 •	 •

Commi.ssão de Ensino Secundario 	 Delgado d CatVelho,
padre Leonel Franca e 'saias Alves.

Commissão de Regimentos — Padre Leonel Franca, ma-
rechal Marques da Cunha e Gerra Blessmann.

COMMISSÃO de Ensino Profissional — Amorico -Silvado,
Almada Horta e Theockaro Ramos. 	 •

Commissão de Ensino Primario — Eduardo Rabello, Isa'as
Alves e Samuel Lihanio.

• Não havendo observações, será dada por approvade casa
indicação. (Pausa). Foi approvada.

Antes de declarar encerrada a primeira geado, cumpro
o dever de' agradecer a presença dos Srs. 'conselheiros, .ó sua-
çendo que os trabalhos da presente reunáo corram normal-
mente.	 •

Devo informar que, após a ultima reunião, nenhum facto
do maior importancia se verificou na vida do ensino. Houve,
apenas, o afastamento do Sr. director geral de Educação, tendo
aquiescido em assumir aquelle cargo, interinamente, o Sr.
reitor da Universidade do Rio de Janeiro, professor Catidido
de Oliveira, que está prestando ao Governo e ao pais mais esse
serviço.	

.

O Sr. Candido de Oliveira — Agradeço a V. Ex, as pala-
vras que acaba de proferir.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro
encerrada a sessão e convoco outra para depois 'de emanta,. 24,
ás 13 horas.

•El •1 • •••••.. •

-ACTA TAQUIODADITIOA DA 2' Be$SX0 DA 4' Dt-DDIXO oiceinaut....Dr
' 1934, REAtaADA zie 24 Da JANRD‘o	 -

Presidencia. do Sr. Candido de Oliveira Pilho, director geral
de Educação, tendo como secretario o Dr. Americo La-
combe.
Conselheiros presentes	 Professores Thoodoro

Guerra Blessmann, Carneiro Pallppe, Datas *Alves, Almada
Horta, Eduardo Rabello, Delgado .cle Carvalho, padre,
Franca, marechal Marques da Cunha e alminrante Amorico
Silvado.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal está aberta a
sessão. Vee ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e ep-
provada a act.a da sessão anterior).

Passa-se ao expediente.
O Sr. /saias Alves — (Lendo).

Parecer n. 1
"Designado para dar parecer acerca da parte relativa ao

ensino primario da indicação apresentada pelo eminente
membro do Conselho Nacional de Educação Sr: almirante
Amorico Brazilio Silvado, cumpro o dever do desobrigar-me.

A propqsta, na parte relativa ao ensino primaria, 4 to-
talmente a seguinte:

'i. Part. — Ensino Primai();
A ser começado no anuo em que e, oreancs houver feito

ou tiver de fater 6 atines.
• 49 anuo Leitura elementar, calligraphia, ' calculo feti-

chico (numeração, soramar, diminuir e ,multIplicimr) canto
coral, formaturas colleglaes sem arma.

2° anuo — Leitura mais adeantada, oalligraphia, Cal-
culo theooratico (divisão) problemas das • quatro operacães
arithmeticas fundamentaes, canto coral, modelagem e de-
senho elementar á mão livro, formaturas oolieglaes sem
arma.r anno — Leitura de poezia e h rnanoscriptos, esorlpta,
de dictados faceie com boa calligraphia, analyse logos, .cal-
culo fracelonario, morphologia geornotrica, canto coral, • mo-
delagem e deseaho elementar' á mão livre, densa olassioa.

4• anuo — Leitura difficil, analyss grammatica, Mia-
dos quaeequer dom boa oalligraphia, noções de potenolas e
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raizes, calculas da raiz quadrada, proporções e regra de ju-
ros, geographia elementar geral e especial do Brasil mode-
lagem e desenho elementar geometrico, canto coral, densa
classica."

A leitura do conteudo da parte do ensino primaria da.
proposta do Sr. almirante Anterico Silvado deixa ver que não
ha modificação nos assurnptos a constituirem o curriculo do
curso primaria, porque todos se acham já em pratica nas
escolas publicas do paiz.

Ha entretanto observações ponderosas a fazer:
&lacte do começo do curso — A edade em que se teriam

de começar os estudos primarios, ou sejam 6 eretos, é razoa-
vel do ponto de vista do desenvolvimento intelleotual da
creança .e grande numero de escolas particulares do paiz ado-
ptavam essa edade como inicio do curso. Não ha conve-
Meneia porém, de o estabelecer nas sedas publicas, que, em
geral admittem alumnos de 7 annos, por duas razões impor-
tantes: a) razão psychologica; b) razão economica.

a) a edade chronologica na generalidade dos alumnos
não é ponto de referencia seguro. Ha creanças cujo desen-
volvimento intellectual aos 6 annos não é sufficiente, sobre-
tudo aquelas cujo ambiente domestico e social é menos fa-
voravel, como sejam milhares de candidatos procedentes de
lares menos favorecidos. Isso não quer dizer que sejam in-
capazes 'de apresentar edade mental de annos até de 7, 8 e
mais annos, creanças daquella edade chronologica filha de
familias de operarios. Ao contrario, existem creanças pro-
venientes de lares humilimos, que manifestam grande avanço
intelectual sobre sua edade. Significa, entretanto, que maio-
ria não está aos 6 autos com o pleno desenvolvimento, po-
dendo esperar um anuo para entrar na escola.

Este facto foi observado nas escolas publicas do Dis-
&ido Federal, onde a edade mental dos alumnos das escolas
publicas apresentou grande variedade, como acontece em to-
dos os povos. Não soffre, mais discussão essa variabilidade,
quer nos. Estados Unidos, quer na Inglaterra, quer na Ale-
manha. No primeiro paiz encontram-se abundantes estudos
detalhados que demonstram a differenca existente entre alu-
mes das escolas particulares e publicas. Basta registrar
uma comparação produzida por Rudof Pintner e baseado em
trabalhos de Rogera. Como se sebe a escola americana se di-
vide em grãos, que começam aos 7 annos, quando se inicia o
curso elementar que se entende até os 14 amos, de modo que
o curso secundario ou High School (4 amos), começa aos
45 autos. A observação de Pintner encerrou os seguintes
doados:
orta- — Mode	 Escolas particulares — Escoltes publicais. .

C. 7 amos — 1. M. 7 anue e 10 rnezes -
• II. 6 amos e 10 meses.

I. G. Santos — I. M. 8 amace e 10 mezes
• M. 7 • annos e 11 mens.

Til — I. C. 9 antes — I. M. 9 amos e 11 mezes
M. 9 annos.

TV — I. C. • 10 ermos — I. M. 10 armes e 9 mezes
7. M. 9 anuas e 11 mezes.

V -- I. C. 11 ermos — I. M. 12 anuas — I. M. 11 armes
VI	 I. C. 12 anuas -- I. M. 13 amos e 5 mezas —

Z. M. 12 annos e 1 :noz.
VII — 1. C. 13 annos — I. M. 15 anuas — I. M. 13

amos e 1 Ma.
VIII --- I. C. 14 annos — I. M. 15 anuas e 10 mezes

M. 14 annos e' 2 meses.
IX — I. C. 15 anuas — I. M. 16 armas e 6 meses -

Z. M. . 15 ermos e 4 mezes.
Após os dados acima, o peycologo americano faz as se-

guintes observações:
"Esta grande differença de intelligencia entre oriiancas

de escolas publicas e particulares parece ser GOMMUM, so-
bretudo na parte oriental dos Estados Unidos, onde as éscolas
particulares são em grande numero e constituem, em pri-
onSiro logar, uma base Adueacional das elites intellectuaes.
Seus problemas devem ser necessariamente muito differente
doe das e-scolas publicas. As innovações educacionaes que teem
grande •successo nas escolas particulares podem não ser ab-
solutamente apropriadas ás escolas publicas elle virtude da
decidida differença de intelligencia entre alumnos dos dous
tyos de escolas"'— Rudolf Pintner — Intelligence Testing —
Nethods and Resulte -- New Edition 1931 	 paga. 154 a 255.

Pelas apreciações do sabio americano vemos que não ha
razão de obrigar a matricula nas escolas publicas aos 6 annos
de idáde.

•

Poderia ser perrnittida a matricula aos alumno.s que
submettidos a tests estandardizados de intelligencia, demons-
trassem ter desenvolvimento intellectuat sufficiente. E' no-
cessaria salientar que se as creanças americanas do primeiro
grau apresentarem uma idade mental média de 6 anime e
10 mezes, esta é resultado de unia distribuição de frequencias
que vae muito abaixo o muito acima, indicando que houve
muitas crianças em perfeita . condição de desenvolvimento.

Outro aspecto psycologico a estudar é a differença de
uivei intelectual dos varias grupos de alumnos nas regiões
de um paiz e ainda de uma cidade.

Em estudo demorado de dous condados de Illinois, re-
lindos por Keinpf e Callins e referido por Pintnor, encon-
tramos os seguintes dados:

População — Condado no Norte — Condado do Sul
Urbana — Q. I. 103.5 (média) — Q. I. 91 (média).
Rural — Q. I. 95 (média) — Q. I, 84" — (média).
Ahi se vá a differença entre as regiões e entre as po-

pulações ruraes e urbanas da mesma região. Em trabalhos
que realizei em 1927 a 1930 na Bahia, Rio e São Pauto, en-
contrei differença de uivei intelectual a favor do sul, so-
bretudo quando a verificação se fez por mei3 de tests de
predominancia verbaes. Taes differenças se enocntrarão no
Brasil todo, quando o governo, pelo Ministerio da Educação,
realizar extensos inqueritas de base psychologica, o que é a
mais importante obra a realizar.

Em investigações realizadas nesta capital, encontraram-
se Q. I. médios de 34 escolas que apresentam differenças no-
taveis, havendo-as que tiveram-a média de 82, 87, 93 e até
101. Não é isto uma anomalia do nosso meio nem é um re-
sultado de difficiencia dos tests usados entre mis.

Tombem existe semelhante resultado em investigações
realizadas pelo Board of Education de Pittsburgh em 1931,
nas quaes se examinaram 133 escolas que evidenciaram maior
variabilidade que as do Rio de Janeiro, visto como houve
escolas com Q. I. médio de 68 a 127. A differença rnaxima
de Pittsburgh foi 60 pontos. Verdade é que as 133 escolas de
Pittsburgh representam varias suburbioe a/betados; quais%
rurate, emquanto no Rio as 34 escolas são da zona mais pro-
xima do centro urbano.

Taes differenças, em todo caso, são altamente considera-
veia e indicam notavel variabilidade entre os escolares de dif-
ferentes pontos do Districto Federal.

Passando a encarar o aspecto da capacidade de aprender
a ler é justo lembrar que se fizeram investigações que estabe-
leceram a idade mental minima de 6 surtos para o inicio da
leitura. Surgem excepções notaveis de crianças que apren-
dem a ler aos tres anus chronologicos, mas estas possuem
intelligencia superior alcançando elevadissimos quocientes
rnentaes que correspondem á idade de 6 autos e mais. A cor-
relação entre a idade chronologica e a Capacidade de leitura
é extremamente baixa, praticamente zero, mas a correlação
entre a idade mental e a capacidade de aprender a ler é ele-
vada. São afirmações de Brooks e Gates, dentre varios inves- .
tigadures concordantes. Por outro lado em investigações rea-
lizadas no District° Federal ,observou-se • corre/ação 0.464
entre a intelligencia e rapidez de aprendizagem da leitura.
Em trabalho alemão de 1931, encontram-se correlação 0.82
e 0.99 entre a capacidade de aprender a ler e a intelligencia
respectivamente, no i • e no 4° anuo da escola elementar. Dahi
concluirmos que psychologicamente não ha razão de fixar 6
anuas chronologicos para inicio do curso escolar. Seria ra-
zoavel si se tratasse de 6 anuas mentaes que são quasi certos
em 75 par cento das crianças de 7 anuas.

b) O aspecto economico é mais poderoso. Realmente
acham-se fora das escolas centenas de milhares de crianças
que não encontram vagas nas escolas publicas. A queixa geral
do sertão e das cidades é bem conhecida. Na propria Capital
Federal, ha cerca de 40 mil crianças em idade escolar fóra da
escola e em março de 1931, cerca de 13 mil crianças voltaram
da porta da escola. No anuo passado a administração escolar
se viu forçada a organizar Cursos rapidos, em troa periodos
diarios, afim de abrigar os alumnos que pediam matricula.
Isto é a evidencia de que não ha recursos economicos para sa-
tisfazer ao dever do Estado quanto á frequencia escolar, que
se não pôde tornar obrigatoria enquanto o poder publico' não
tiver bastantes escolas para as crianças que as procuram.

Effectivamente não precisamos de leis de coação, pois os -
paes brasileiros ainda não fogem praticamente ao dever de
levar os filhos á escola. Precisamos é de escolas bastantes.
Quando estas existirem em abundancia sufficiente, virá a ne-
cessidade da obrigatoriedade para os alutonoa de 7 aos Mi:
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:anos,. pois o curso de 7 aos 11 é rapido de mala, sem effi-
•encia cultural e 'nal consegue um trabalho superficial de
tlfabetização

Neste caso, em vez de iniciarmos aos 6 annos a vida es-
lar da criarrça. deveriareos fazerl-a começar aos 7 o obri-.

•a/-a.a estender-se até aos 13 annos. 3Ias abi é que surge o
.anbaraço econernico. Não lia recerso bastante e temos de
riem., por algum tempo, com o curso de 5 annos, que são in-
mffIcienti....4 . Por essa razão poderosa é preferive/ deixar a
criança alcançar maior desenvolvimento somatico e psychico

us 7 annos, organizando-se escolas bastantes para admittir
Mas as crianças de 7 a 11 annos de idade, como se acha
roje o plano do Rio de Janeiro, dando aos mais capazes oppor-
unidade de cursar as escolas secundarias de- latiras, e as se-
a:mdarias technicas e profissionaes. Não se justifica a di-
•ninuição da idade exigida para inicio do curso primario, nas
-iondições de apertura financeira, quando povos altamente ci-
vilizados pensam em elevar essa idade, por medida de eco-
•iornia. Foi o que se deu na Inglaterra onde a escola primaria
3omèo aos 5 annos, produzindo um admiravel trabalho de so-
iialização, elevando o padrão de vida da criança, constituindo
ama das mais finas obras eclucacionaes do mundo, mas aquella
idade e a dó jardim da infancia.

Ali o Governo pensa em elevar a Idade de admissão de
5 para G annos, fazendo urna economia annual 'de 3 milhões de
libras. Verdade é, que essa medida tem suscitado resistencias,
sobretudo das Uniões • operarias. E' sem duvida doloroso aos
vagis lnglezes assistir ao retardamento do inicio do trabalho
cultura dos filhos, mas no Brasil a tradiçay é admissão aos
7 sumos, como acontece geralmente nos Estados Unidos e as
familias nada teriam que reclamar na permanencia da idade
actuai. Em nosso paia o inicio dos cursos aos 5 ou aos 6
annos .em jardim de infancla teria grande influencia sociali-
sante .mas a difficuldade ocunomioa é soberana no casd.
Havendo recursos, é preterirei alongar o curso, fazendo as
crianças frequantar durante 6 e depois durante 7 annos.
Samerita em tempo remoto é que será possivel instituir jar-
dim da infa,ncia obrigatorios numa organização verdadeira-
mente.cultural,. de que nvs achamos muito distantes.

Extensão do curso — Não merece nossa solidariedade a
reducção do curbu ill)1106 nulo se acha na indicação do
almirante Americo Silvado. A tendenoia de todos os povos é
prolongar o periodo 'escolar atá 18 amos, fazendo succeder
á escolha primaria o curso secundaria o que no Brasil ainda
está longe da realidade. E' verdade que a Allemanha tem um.i
escola elementar de 4 amos, mas as suas variadissimas orga-
nizações secundarias se prolongam em cursos de 7 a. 9 annos.
Em annos, como se acha na proposta, seria impossivel rea-
lizat o curso preconizado pelo eminente conselheiro, pois que
elle inclue raiz quadrada e requer o ensino de dansas.classicas.
Sem duvida haverá crianças, talvez 2 a 3 .por cento, que Po-
derão satisfazer a tal tarefa naquelle periodo, mas a grande
maioria seria incapaz e a escola ficaria impossibilitada de
att,ender a sua missão. Em assumptos educacionaes é preciso
não esquecer que as differenças individuae3 entre as crianças
obrigam a escola a tioloroSa limitação de resultados e que de-
terminadas marujas requereria tempo e pessoal numeroso e
especializado, tornando-se perigosa a anilina° do periodo es-
colar ao tempo necessari° á aprendizagem pelos alumnos mais
intelligentes.

• Conteúdo do curso — Acham-se inoluidas na indicação,
varias disciplinas ensinadas no curso primaria e mais o calculo
da raiz quadrada e a dansa classica. Não parece que a escola
de quatro anima possa alcançar esae nivel. Ha, de certo, alu-
mnos que o conseguirão. mas o professor terá que deixar um
pouco de lado a maioria das crianças, nas. escolas isoladas,
afim do obter tais resultados. Em alguns grupos escolares já
se conseguem interessantes dramatizacões em que as dansas
são parte .consideravel.

Pior outro lado, parecer que o programam preconizado pela
Indicação não correspondente aos ideaes ..da escola moderna,
que procura collocar a criança em situaçã4 de observar a natu-
reza; Raalmente não ha uma só referencia aos conhecimentos
das sciencias naturaes que tanto agradara ás crianças, quando
são ensinadas por processos pratico!.

A vida das plantas e dos animes, os fenomenos physicos
e chimioos, o funccionamento do corpo humano, constituem
aszumpto utiliasimo e acoessivel ás crianças, que os preferem
a todos os factos ,de linguagem escripta e fallada. Não é de
hoje, e já em 1882 o Barão de Mama/ias o salientava entre nós,
que as MIMOU preferem os conhecimentos scientificos aos lit-
tararias. Mu ido alo os conhecimentos da fórma geornetrica
a que fioou adstricto o achem da indicaolo e que exigem
mais .forte capacidade de abstracção, os que agradam e des-
pensas o interessa das crianças. Sim os conhecimentos das

sciencias naturaes, a3 fórinas em movimentas, que as põern en
contacto com o mundo exterior, ajudado-as u tif?senvolver btl;
personalidade em formação, por meio das comparações e da'
pesquizas. Desde o jardim da infanda antes da aprendizagem
da leitura, as crianças mostram especial interesse pelas mani-
festações das leis naturaes. Isso aliás ti trivialmente observado
nas crianças que desparaflizain, arrebentam o amassam seus
brinquedos para lhes conhecer a estructura interna. Seu
maior prazer é, nesse momento, a collaboraçãr dos paes. que
em vez de censural-os pelo supposto "acto de vandalismo",
lhes ensinam o funccionamento das rodas dentados, do jogo dos
eixos de rodas excentricas, etc., sem usarem linguagem scien-
titica, que á o mal da escola. A dissecação de anirnaeii, apre

-sentação de suas visceras é outro prazer das crianças, quande
as familias não cercam de horror estas tentativas da conheci-
mentos, cuja excessiva reprehensão produz ogorisas desarra-
zoadas no futuro. t) collecionamento de plantas, flores, folhas.
conchas, insectos é ainda rima actividade altamente util
interessante á3 crianças, que se afinem a esse contacto, m/ -
quirindo conhecimentos e disciplinaria° a vontade. Taes acti-
cidades, devem ser incentivadas na escola primaria.

Todos estes elementos consagrados do ensino elementai
estão esquecidos na indicação do conselheiro Silvado, tornan-
do-a pouco aconselhavel, porque além de tudo representa
um systerna educacional excessivamente formal.

Ainda merece observação a inexistencia do recursos mo-
dernos do ensino da lingua. repreQentadu apenas na leitura.

- no ditado na caligrapilia e na analyse legica e grammat1cal.
Não ha referencia aoS exereicios de composiT'te escripta e oral,
tão importantes na formação do estylo e no desenvolvimento do
raciocinio. Entretanto as creanças tonnun notava/ interesse
desde cedo nessas composições. Alguns sentam até prazer de
dit s r cartas que ainda não sabem escrever e desde cedo se
entregam á correspondencia e a descrições bigamias o cara-
cteristicas do seu temperamento e das suaa tendencias Intel-
lectuaes.

O ensino da lingua em trabalhos proprios, cheios de erros.
de infantifidades e de expontaneidades, en) connexão com os
estudos das sciencias naturae.s, e ani‘nados por desenhos igual-
mente grosseiros dá desde cedo á criança admiravel capacidade
de expressão, tão util á eliminação .cie complexos de infariori-
dado que se criam na complicada engrenagem dita tinalizes
gramaticaes e logicas.

• Estas são uteis, como complemento e não como base da
aprendizagem da lingua; com meio e verificação do conheci-
'flauto e não como meio de sua aquisição. Neste ponto de
vista.ha já muitas escolas que executam perfeito metbodoe de
ensino de linguagem no Districto Federal, bastando que se ge-
neralizem taes processas em assidua, paciente e ezateriosa
coordenação do esforços.

Mas ainda ha necessidade de salientar a ausencia da his-
toria nacional no programma proposto, o que contraria todas as a
tendencias contemporaneas de organização escolar. A historia
do Brasil como centro e motivo de educação abaleis; deve estar a
ao lado da geographia nacional.

Noa povos de antiguidade perdida no periodo lendario, a
alma popular se abebera nos contos e cantos mIsticos, cheios
de fantasia e fervor patriotioo, despertando evocações fortes e
disiciplinadoras em torno da unidade nacional. Herdes, mar-,
tyres, santos enchem a historiaria das grandes metias civili-
zadas do presente, cada qual procurando firmar alicerces mo-
raes da sociedade em bases tradiciones. Assim se faz na Balia,
que se filia as glorias romanas; na Allemanha, que vive in-
teira na glorificação da raça; nos Estados Unidos, que volvem
as vistas para os fundadores da nação, que alies fzem surgir
na independencia. As nações americanas. csie nos rodeiam for-
talecem o sentimento civico da mocidade com a narração dos
feitos dos seus guerreiros e dos exploradores na floresta bra-
via, bem como dos organizadores da sua industrial e da tua
cultura intellectual.

Ao Brasil não pada ser indiferente esse grande problema,
devendo-se iniciar na escola primaria a educação °Mut ba-
seada no conhecimento da vida dos formadores da nacionalidade
quer se trate dos conquistadores do territorio aos selvagens,
quer se encarem os organizadores do organismo politico, du-
rante mais de uni seoulo. Para isso não é mister offender
outras nacionalidades, nem despertar odios, nem orlar rivali-
dades; será naceseario formar uma forte condeneis nacional,
sem o que o pais não terá probabilidade de permanecar como
organização disciplinada.

Ao Conselho , Nacional de Educação não pôde ser indife-
rente este aspecto sobretudo quando mais imperiosa 6 a neces-
sidade de fiscalização de ensino da Historia pátria, bem como
do uso do livro racional e da bandeira nacional nas escolas de
todo o territorio brasileiro.

- -
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Entrando em um detalhe que merece attenção após a
apresentação das deficiencias já indicadas, julgo devei' apre-
ciar a distribuição da arithmetica, no primeiro anno proposto
pelo eminente conselheiro silvado, que inclue a multiplica-
ção.

Não parece que na idade de seis annos seja possivel con-
seguir tão alto resultado, a não ser de pequena porcentagem
de crianças. A grande maioria dos alumnos do 1° armo na
idade proposta, seria incapaz de realizar operações de multi-
plicação, salvo de numeros de um algarismos a não ser que se
praticasse intensiva mecanização, prejudicial ao proprio de-
senvolvimento da aprendizagem da arithmetica. O desgosto
tradicional que desperta esta meteria provem da insipidez com
que ene se ensinou no passado, produzindo excessivo trabalho
de memoria dos numeres, que não possuem elementos bastan-
tes de associação; para despertar o interesse e animar a atten-
ção das crianças. Além disso o ensino util e higienico da ari-
tmetica não admitte a seriação das operações como se acha na
proposta. As crianças devem ser habituadas ás operações de
1 a 2 algarismos, obecleecndo-se a complexidade das conne-
xões mentaes que cilas apresentam. Não é possivel aprender
bem a multiplicação sem a consequente compreensão da divi-
são, mas isso em numero simples. A sucussão de exercidos
durante 3 a 4 annos deve ser sobre numeres cada vez mais ex-
tensos e nisso está a base da aquisição e habites seguros de
computações.

, Conclusão	 •
Das rapidas observações feitas em torno da proposta

do eminente membro do Conselho Nacional de Educação vê-se
que não ha oonveniencia de a adoptar o Conselho, pois que
não traz inovação nem é completa, deante das ,condições
atuns da educação e até encerra idéa contraria ás conclu-
sões de adenda educacional.

Estas idéas já se achavam pensadas desde o primeiro
momento da leitura da indicação, mas só agora são confiadas
ao papel afim de attender ao desejo que repetidamente ma-
nifestou o autor de que se desse parecer, afim de se firmarem
directrizes educacionaes, o que compete ao Conselho Nacio-
nal de Educação. Sinto ver-me no dever de exprimir fran-
camente minha opinião que não é, de modo algum, desco-
nhecimento do interesse patriotico do eminente Sr. almi-
rante Americo Silvado, no que diz respeito á organização que
apresentou em scherna. Estou inteiramente de accôrdo
quanto á necessidade de continuidade e systematização no
trabalho pedagogia° em nosso pais. Julgo até que não são
directrizes que nos faltam. Estas se acham brilhantemente
expressas desde o re/atorio de Ruy Barbosa, em 1882, no qual
se acham todas as aspirações atuaes dos educadores, desde
a formação scientifica do professorado até a crena° de
fundo especial de educação.

Por em pratica as idéas contidas naquelle documento
official da Camara dos Deputados do Imperio seria obra dos
governos da Republica e é de esperar que se não deixe para
futuro longinquo essa obra patriotice.

Para isso mister se faz a creação de orgãos technicos no
Ministerio da Educação, por meio dos quaes se investiguem
as possibilidades educacionaee do paiz. Sómente após cui-
dadoso trabalho exploratorio se poderão realizar reformas
exequiveis e duradouras, que almejam realizações de difficil
ou impossivel execução. Sim, porque no Brasil, em educa-
ção, o que falta é effectividade e acção. Planos, ha-os adirá-
reveio e de riqueza tal a alimentar um espirito pratico e rea-
lizador durante Muitos unos.,

-No caso da proposta do eminente . 00nselheiro, ha entre-
tanto claro retrocesso, sem utilidade para a cultura , na-
cional.

São as impressões que me vejo forçado a exarar, a
contra gosto, como prova o longo perlado de silencio que
não perdurou, exclusivamente pela determinação dó re gi-
mento. Desejo que o eminente cidadão encare a responsa-
bilidade com que devo tratar um assumpto de minha espe-
cialidade e receba como exclusivo cumprimento do dever
meu julgamento á sua proposta, sem quebra das	 nenagens
e da estima em que tenho sua brilhante personalidade".

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934. — tsaias Alves.
• O Sr. Delgado de Carvalho (lendo).

Parecer n. 2
"Por determinação do presidente deste Conselho, coube-

nos a honra de apresentar parecer sobre a parte relativa ao
"Ensino Secund1o" do plano de Instrucção Systematica,
submettido á este Conselho, em maio do corrente ano. pelo
nosso eminente collega, almirante Americo Brasilio Silvadó.

Seja-nos licito, antes de fazer algumas ponderações a
este respeito, congratular-nos com. os collegas pelo bellissimo

trabalho que elaborou o Musica membro do Conselho. Nelle
salienta-se o seu grande patriotismo, a sua competenoia e o
sincero desejo que tem de trazer a sua valiosa contribuição
á grande obra da educação nacional. O seu bem ponderado
plano, onde concenciosamente distribuiu as meterias do curso
secundario, embora não entrando em detalhes, perrnitte
aquilatar as qualidades de professor do illustre collega, honra
deste Conselho, cujo espiritcerecto, inabalavel obedece a normas
philosophicas bem conhecidas e de todos respeitadas.

Passemos a examinar successivamente as vantagens que
apresenta o plano do curso secundario e as defficiencias que •
nelle notamos.

O plano de Instrução Systematica abrange um curso
de oito annos, particularidade esta que não altera a economia
actual dos estudos, pois em vez de admittir o alumno no
secundario com onze annos, permitte a sua inscripção aos
dez annos. O resultado é pois, quanto ao tempo, mais ou
menos o mesmo. O illustre almirante adopta a idéa de um
penedo superior geral, que, em vez de dois annos, seria de
.tres. E' muito recomendavel a idéa de semelhante distincção,
apesar de que não leva, no plano em apreço, a uma espe-
cialização esboçada em Ires ou quatro ramos, como o • faz
a nossa organização vigente.

As vantagens que apresenta o projecto do Almirante Sil-
vado são consideraveis e reais. Em primeiro lugar, acha-se
impregnado de um espirito bem moderno quando saliente
a necessidade de integralizar o curso com officivas manuaes
e dactilographia. Em segundo lugar, dá ao desenho uma
posição recornendavel, insiste sobre os desportos, as forma-
turas collegiaes, a gymnastica e o canto coral.

Ganharia muito o ensino Secundario de nosso pais, se
fosse adoptado o conceito de curso integral, despertador de
actividades novas e vocações sobre o modelo russo, que sem
duvida inspirou a elaboração do "Plano de Instrucção Sys-
tematica".

Alguns inconvenientes, entretanto, devem ser salientados;
limitam-se porém á distribuição das meterias. Sobre a es-
colha das disciplinas, em compensação, nada há a dizer, pois
são as que actualmente figuram no programma apenas com
terminologia differente, em certos casos.

1 — O primeiro Inconveniente que notará, de inicio,
um professor de linguas é que figuram nada menos de tres
linguas estrangeiras como obrigatorias todas. Ora, parece
isso excessivo, visto 'que, mesmo quando são duas, não con-
seguem ser ministradas convenientemente. Como consequen-
cia desta excesso, fica reduzido a dois temos o estudo de
cada uma deitas, (com excepção do alleinão que fica com
tres) E' verdade que no curso superior geral figura mais
um armo pala cada uma, em aulas de conversação. Mas isso
não parece sufficiente para que em dois ermos elementares
seja possivel a applicação do methodo directo que está dando
actualmente optimos resultados no nosso collegio padrão.
Os tres annos devem ser consecutivos para darem fructos
satisfactorios e não ficarem com intervalos de 3 e 4 ermos,

2 — O segundo inconveniente é a ausencia, talvez por
esquecimento do autor do plano, do curso de lingua patria,
tão essencial no secundario, que deveria contar de 4 a 8 ho-
ras semanaes, incluindo estylo e litteratura. O plano limita-
se a incluir, no 50 anno, "formação greco-latina da lingua
portuguesa, seguida de litteratura luso-brasileira e estylo".
Parece ser isso uma falha séria dá plano: /imitar o estudo
da lingua patria ao curso primaria é urna feição que em pais
nenhum encontramos exemplo.

3 — O terceiro inconveniente é a insufficiencia absoluta
do ensino da geographia, limitado a um só anno, em 3' série
apenas. Ora, sendo a geographia com as suas numerosas di-
visões de physiographia, geographia dos continentes e das
principaes potenoias, corographia do Brasil, geographia eco-
nomica e anthropographia a disciplina hoje considerada como
o patamar em que se encontram as differente-s sciencias so-
ciaes, a lacuna é inadmissível.

4 — O quarto inconveniente não é menor sendo relativo
á historia geral do Brasil que fica igualmente limitada a
um anuo, na 4' série, quando o alumno. aos 13 annos, não
está ainda em condições de estudar definitivamente e para
sempre tão importante e significativa disciplina; a inclusão
de "philosophia da historia" no ultimo anno não redime o in-
conveniente, visto que a sociologia é mais de que uma philo-
sophia da historia.

5 — O quinto inconveniente é a ausencia de um estudo
geral das scieuoias naturaes, nos primeiros annos do curso
secundario, formando assim uma base para a diversificação
posterior dos. ramos:. physica, chiroica e historia natural.
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O plano de instrucção systematica e,aborado pelo nosso
Mente collega, apresenta pois alguns senões que não se-
m difficeis de remover, com uma redistribuição de mate-
s. Se não constii uisse ISSO uma reconstruccão total do actual
igratnina de estudos. Para semelhante reconstrucção ser
tommendavel ao Conselho Nacional do Educação, seria ue-
;serio que a reforma proposta fosse realmente um passo
'a a frente, um progresso e não apenas uma volta aos pro-
mimas de Guizot, em 1833, e de Salvandy, em 1874 (en-
o dite esptcial).

O plano em apreço, além de desprezar todos os proso es-
realizadoS pela pedagogia durante os ultimus cem annoa,

ii a desvautageni de ser incompativel com as tendencias
sierna educação, a não ser na sua louvavel concepção de
..so integral, como acima foi dito. Vejamos pois em que
ii cite ferir os ensinamentos e a pratica educacional actuai:
a) Comporta apenas tres ou quatro matérias de curso

tdemico em cada anuo. ora, isso parece alliviar o alumno,
• s nau u faz porque, mesmo com uni miniino semanal de 24
ias de aula, impõe de seis a sete horas de cada disciplina
r semana. Além da evidente monotonia que dalli resulta-

(pois o proprio descanço resulta, ás vezes, de um tratta-
em outro direcção), é essencialmente anti-pedagogico. A

:ciplina deve ser distribuida em quatro, cinco ou seis mi-
s, 1, 2 ou Zi horas por semana, conforme a dosagem acon-
havei para alcançar o alumno em varias épocas de sua for-
ação intellectual. São como sedimentos que, em annos sue-
sivos, em se super pór co seu espirito. Os primeiros an-
s destinados ás generalidades preparam para revisões com
tis detalhes nos annus seguintes, quando, em formação meu-

mais adiantada, o alumno pôde melhor aprehender o que
dito, porque habilitado a comparal-o ao que já sabe. Este

ocesso educacional das acquiaições successivaa é um pro-
sas° sobre os Methodos antigos, sobre a escola secundaria
Ouizot que realizava a historia, por exemplo, aos primei-

s surtos, quando a criança só está ainda em condições de
nisorizar o não de raciocinar. O mesmo pôde ser dito para
geographia, para as sciencias naturaes, etc.' 	 •

b) o plano em apreço despresa totalmente a ligação que
rn mesmo anuo deve existir entre as differentes discipli-
• ensinadas, ligação esta que os programmas de 1931 ti-
ram a preoccupação de estabelecer, na medida do possivel:
primeiro anno de sciencias naturaes, por exemplo, está em
.reita correlação com o ensino geographico do mesmo an-
; na quarta série, o estudo das principaes potencias com-
:ta os estudos de historia moderna da mesma série; na
série, os estudos literarios coincidem com o estudo da bis-
ia contemporanea, e assim poderiam ser multiplicados 03

ernplos. O plano examinado, ao contrario, vem libertar d
urino da preoccupação de ligar os atines entre s t e as dia-
'tinas entre si, preoccupação julgada com razão como ten-
um alto valor educacional, pois desperta o interesse, a.

ande mola de escola nova.
e) o plano da instrucção syatematica.ainda reproduz, no

rso secundaria, a sedação de mathematicas de accOrdo com
moldes antiquados da separação dos ramos em comparti-

:ntos estanques; em annos distinctos, em vez de permittir
ensino da interdependencia dos mesmos, segundo está nos
tuaes programmas, inspirados nos mais adeantadoa mode-
, estrangeiros.

d) não attende, por fim, o plano examinado á divergi-
ação dos cursos nos ultimes annos, para a preparação as
;termites carreiras. Esta articulação com o ensino superior
i uma das preoccupações dos legisladores de 1931. Tam-
mc nãis possue o plano apresentado a elasticidade desejavel.
enecendo cursos facultativos ou pertnutaveis.

Em surnma, o plano de ensino systematico submettido a
Conselho pelo eminente almirante Americo Brasilio S11-

de. é um trabalho de grande interesse que merece apu-
do estudo. E' provavel que a parte relativa .ao ensino su-
rjor seja ainda mais louvavel e digna de apreço. Na sua
rte relativa ao ensino seeundario, porém, ao lado de vis-
3 110V38 e recornmendaveis traz unia seriacão que não qua-
a exaetamente cem a finalidade hoje attribuida ao curso
muda rio.

Nestas condições, é parecer nosso que seja levado o pla-
ae conhecimento de S. Ex. o ministro da Educação e San-
Publica para deite. ser tomado devido conhecimento, prin-

eilmente no que diz respeito á criação de um curso inte-
al, hoje uma indiseutivel necessidade. Quanto a sua suis.
;tinção ao actual curso secundario, parece prematura; em
inteiro legar, porque os programmas de 1931 ainda não
'dem ser julgados com justiça, pois sé at4 o 3* anuo foram

applioados; em segundo logar, porque viria isso trazer soe.
fusão na applicação de uma reforma de ensine que,
de imperfeições naturaes, constitue ainda u que se ele ss:-
lhos tivemos, até hoje como orientação, que X;s
apreciam devidamente e Que só tem levantado e:

profissionaes;presos á rotina ou dos desprevenidos esi
ria dede educação". — Delgado de Carvalho.

O Sr. Presidente — Não havendo mais materia dees!•.-
diente e devendo ser os pareceres lidos hoje diseutithe
proxima sessão, declaro encerrada a sessão e COln OCO .)111::i

para depois de amanhã 26, ás 14 horas.
Levanta-se a sessão).

Directoria da Defesa Saltitaria Internacional
e da Capital da Republica

Expediente de 15 de outubro de 193a

Remetteram-se:
Ao Esmo. Sr. Ministro, com o respectivo attestado me-

dico, o requerimento em que Herotildes Ferreira da :Silva,
attendente de 1' classe do Hospital S. Sebastião, solicita tres
niezes de licença. (Officio u. 943).

Ao Sr. director da Assistencia Hospitalar, o requeri-
mento e o attestado de saude apresentados por Maria Augusta
Mourão Alves, enfermeira auxiliar do Hospital S. Francisco
de Assis, que solicita 30 dias de licença. (Officio n. 944).

Ao Sr. Inspector de Fiscalização do Exercicio Profissio-
nal, cópia da carta em que D. Karina Nocolsky, pede provi-
dencia quanto ao registo da formula "Bismutho soinvel para
injecções endo-venosas". (Officio n. 957).

Ao mesmo,,o memorial do Dr. Euclides C. Dania, refe-
rente ao processo de tratamento da orehite e orchiepidimite
gonosossicas por meio de injecções sub-cutaneas locaes, para
que seja ernittido parecer a pedido do Departamento Nacional
da Propriedade 'Industrial. (Officio n. 942).

Ao mesmo, os mappas positivo e negativo de substancias
toxicas e entorpecentes relativos as Inspectorias de Saude
dos Portos de São Luiz e S. Francisco do Sul, durante os
mezes de agosto e setembro do corrente anno. (Officio nu-
mero 950).

Ao Sr. diretor da Secção de Bio-Estatistica, os mappas
do movimento dos Portos de Maranhão, Piauhy e S. Fran-
cisco do Sul relativos aos mezes de agosto e setembro deste
sano. (Offioio a. 951).

— Restituiu-se:
Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exereioio Profiscio-

nal, o laudo de inspecção de saude a que se submetteu o
servente da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, afim
de ser rectificado. (Officio n. 9541.

Dia 16
Remetteram-se:
Ao Sr. director geral do Expediente da Seoretaria de

Estado da Educação e Saude Publica, cópia authenticada dos
assentamentos do 'ex-guarda fiscal de 1' classe da antiga Ins-
pectoria de Fiscalização de Generos Alirnentioios, Alatino
Ferreira da Silva: (Officio n. 982).	 •

Ao Sr. director da AssIstencia Hospitalar, (sépia authen-
ticada do officio n. 422, de 6 de outubro corrente do Preven-
torio Paula Candido, communicando haver se apresentado ao
serviço o servente Nioomedes Augusto da Cruz, que concluiu
o serviço militar. (Officio n. 998).

— Communicaram-se:
Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria de

Estado da Educação e Saude Publica, que o assurnpto de que
trata o memorial do "Synclicato dos Medices da Marinha Mer-
cante" encaminhado pelo officio P13.417. deverá aguardar' a
elaboração do regulamento. (Officio n. 970).

Ao Sr. chefe do Centro de Saude de Inhauma, que o
pedido da abolição da obrigação dos funccionarios de Policia
Sanitaria de declarar a existencia ou ausencia de mobilia
nos predios vagos, deverá aguardar a elaboração do regula-
mento. (Officio nS 960).

Ao Sr. director geral da Secretaria de Estado de Educação
e Saude Publica do Estado de São Paulo, que até a presente
data não se apresentou, para ser inspeccionada na séde da
Inspectoria de Saude do Porto de Manaus, a professora Genny
Mazzarella. (Officio n. 965).



CONTABILIDADE
Transmitir. am-se ao Sr. ministro as contas da:
The Rio do Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd.,

na impodancia de 4498600, por fornecimentos feitos á ins-
pectoria de Demographia Sanitaria, em abril deste anuo.
,(Officio n. 878) .

Companhia Brasileira de Energia Electrica, na impor-
tancia de 1968400, por fornecimentos feitos ao Hospital Paula
Cundido, em agosto do corrente anno. (Officio n. 921).

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 9218700, por fornecimentos feitos ao Laboratorio
Bromamtologico, em julho deste anno. (Officio n. 922).

Sociéteé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 2398100, poi, fornecimentos feitos ao Laboratorio
Brommatologico, em julho deste anno. (Officio n. 923).

Société Anonyme diz Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 4618800, por fornecimentos feitos ao Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinios, nos mexes de abril e
maio unimos. (Officio n. 930).

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tando, de 3128400, por fornecimentos feitos ao Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinios, durante os mezes de
abril a julho deste anno. (Oficio n. 945).

Société Anonyine du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 7528700, por fornecimentos feitos ao Serviço de
Locomoção, durante os mezes de junho a julho deste anno.
,(0ificio n. 947).

João da Costa Nunes, na irnportanCia de 5008; relativa
ao aluguel do predio °ocupado pelo Serviço de Saneamento
Rural no Districto Federal, em setembro do corrente anuo.
,(Officio n. • 949).

Imprensa Nacional, na importanoia de 602, relativa a
•uma assignatura annual do Diarto Officid, do Laboratorio
Bromatologioo. (Officio n. 975).

Société Anonyme diz Gaz do Rio de Janeiro, na impor-
'tamis de 1:801$700, por fornecimentos feitos ao Abrigo Hos-
pital Arthur Bernardas, em julho deste armo. (Officio nu-
mero 995).

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, nas Impor-
tâncias de 1:8992800 e 4772400, por fornecimentos feitos ao
Abrifo Hospital Arthur Bernardas, em junho deste sumo.
Nfficio n. 996),

Société An.onyrae do Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
lancis de 4:7162500, por fornecimentos feitos ao Abrigo Hos-
pital Arthur Bernardas, era maio deste anuo. (Officio nu-
PerO 9.9.7) .

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director:
Fiorentino Vieira da Cunha, pedindo averbação de tempo

de serviço. — Averbe-se. (Requerimento B 18)10).
Herch Tempel (Inspectoria dos Serviços de Prophyla-

xis), pedindo levantamento de deposito. — Não posso atten-
der, uma vez que já o deposito fOra convertido em renda para
o Thesouro.
• Companhia Nacional de Grandes Hotels (Inspeotoria de
' limentação), pedindo dilatação de prazo para installar de
óccido com o regulamento a cozinha do Hotel Esplendido.

Concedo 90 dias.
José Dias Lopes (34 Delegacia de Sande), pedindo ar-

Whivamento da intimação exist-nte para o, barracão sito á
*sia Dr. Ferrar' n. 78, fundos. — Deferido pelas razões do
parecer.

Valentira Dias de Souza . (3' Delegacia de Sande), pedindo
dispensa de abrir uma área central no predio n. 29, da rua
Souza Naves. — De accardo com o parecer do Sr. delegado
plide ser dispensada a abertura da área central até ulterior
!deliberação.

Pedro Árthur de Vasconoelloa Junior (3' Delegacia de
Sande), pedindo dispensa de Intimação para o predio n. 37,
da rua do Estado de Sá. — Deferido, nos termos do Pa-
recer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Expediente do dia 9 de Outubro de 1934

Ao Inspector Federal das Estradas:
Aviso n. 2.043 — Em solução ao vosso officio n. 227/Z,

de 4 de abril do anuo passadõ, declaro-vos, para os fins eia-
v.enientesi que, de a000rdo com o pareoer, por cópia ir/Ousa,
prestado pelo Sr. consultor tecnhico deste Ministerio, resolvo
approvar a tomada de contas da Rade de Viação Ferrea do

9rand114 40 Bale LihMha 112 r 9.1negre 4.

Outubro de 1934

Inspectoria Federal das Estradas — Tomada de contas
20 semestre de 1929 — 4 de abril de-1933.
Exmo. Sr. ministro — Tenho a honra de submetter á

apreciação de V. Ex. a acta e mais documentos da tomada
de contas da Viação Ferres. do Rio Grande do Sul, arrendada
ao Estado do Rio Grande do Sul e relativa ao 2* semestre
de 1929.

Extensão em trafego:
De accordo com o aviso n. 53, de 8 de maio de 1930

a .extensão das linhas que constituem a Viação Ferres do
Rio Grande do Sul é de 2.648,05129 kilometros assim discri-
minada:

• Kms.
Linha de Santa Maria a Porto Alegre 	 	 390,65063
Linha de Santa Maria á Uruguayana 	 	 374,32075
Linha de Santa Maria á Marcellino Ramos 	 	 533,10767
Linha de Caccquy á Rio Grande 	 	 490,03703
Entroncamento á Sant'Anna • 	 	 158,58370
Linha de Montenegro a Caxias  . 	 116,59151
Linha do Rio dos Sinos á Taquara 	 	 53,00160

•Linha* de Taquara ao Canella 	 	 58,00000
Linha de Carlos Barbosa a Alfredo Chaves 	 	 19,30000
Linha de Ligação a Margem 	 	 2,10845
Linha de Couto a Santa Caliz 	 	 30,30145'
Linha de Cachoeira a Paredão 	 	 3,29200
Linha de Dilermando de Aguiar a Jaguary 	 	 80,62020
Linha de Alegrete a &varino Ribeiro 	 	 57,00000
Linha de , Cruz Alta a Santo Angelo e °imã 	 	 152,28760
Linha cie São Sebastião a D. Pedrito 	 	 57,20000
Linha de Basilio a Visconde de Maná 	 	 51,88000
Linha de Pelotas a Fluvial  ' 	 2,71765
Linha de Juncção a Villa Siqueira 	 	 17,28105

• Total . 	 .c. 	 	 2.648,05129

Movimento financeiro:
Pelos documentos apresentados pelo representante do

Estado verificou a junta o seguinte movimento financeiro
no semestre:
Receita . 	 •

	 36.310:8712030
Despesa . 	 4,~4 	

	 35.583:9922560

• .	 jialdo
	

*****
	 726 i8788490

A Junta aoceitou sem impugnação a receita. Resolveu,
porém, na despesa apresentada, glosar a importancia de réis
2:6792660, assim discriminada na acta:
a) Sellos • 	 	 3598300
b) Estampilhas • 	 	 1142000
c) Acquisição de jornaes não offieiaes 	 	 808400
d) Assinatura de livros e revistas technicas 	 	 991$060
e) Serviço de automoveis . 	 	 84000
() Transporte em bondes . 	  1:0368900
g) Talões de cheques • 	 	 388000

Total • . 	 	 2:6714660

Feita na despesa a dedução das glosas, chegou a junta ao
*seguinte balanço:
Receita . . 	 36.310:8918050
Despesa . 	 35.581. :M2$900

Saldo . • 729:5582150

Entretanto, parece-me justo excluir das glosas feitas pela
maioria da junta, coma já se o tem feito em tomadas de contas
anteriores, as capituladas sob as letras a, b, 1 e g, na Enrama
te 1:5488200 que addicionados á despesa apurada pela junta,
elevam-na a 35.582:8618109 transformando-se o balanço no
seguinte:
Receita	 	 86 .310:871$050
Despesa	 	 35.582:8618100

Saldo . . 	 128:004950
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Movimento do anuo (1:: 1929 -
A(idiciunando o resultado acima ao apurado para o 1 se-

nitre de 1929 apurou a junta o seguinte movimento finnn-
!cir .° do anuo:.

Receita:	 •
1" semestre 39.761:9728730
.).°	 semestre 36.310 :8718050 76.072 :8438780

Despesa:

semestre 35.267:03$26O
" semestre 35.581 :3128900 70.848:3568180

Saldo do atino .	 	 5.224:487$d20

Si forem reconsideradas as glosas no total de 1:5488200,
corno propuz o saldo annual então será de 5.222:9398420.

Quota do fiscalização:
A quota de fiscalização referente ao semestre em estudo

foi paga na importando de 50:0008000, e comprovada com a
apresntação do conhecimento n, 2.343de 8 de julho de 1932.

Conta de capital:
A conta de capital, que ficou encerrada no 1' semestre de

1929, aceusou, de oceórdo com as tomadas do contas anterior-
resumo capital reconhecido de 88.552:3288410. 	 •

Fundo de melhoramentos:
Pelo decreto n. 18.551, de 31 de.dezembro de 1928 foi

creado o fundo de melhoramenties que a partir de 1929 deverá
custear as desposas qu e. accOrdo com o contracto corriam
pela conta de capital.

Por conta desse fundo foram despendidas no semestre ai.
seguintes quantias com melhoramentos abaixo discriminados:
1. Triangulo em João Rodrigues. Excesso

de desposa glosado na tornada de
contas • anterior, autorizado pelo
aviso n: 1.230, de 7 de junho até o
niaximo de 98:8428613. 	

2. Dento do brete de C.erro. Chato. Exoesso
de despesa glosado na tomada de
contas antorior autorizado pelo
aviso n. 1.233, de 7 de junho de
1932, inclusive o frete de materiaes
não incluidos por falta de verba,
até o rnaximo de 21:7528989 	.	 .	 .	 .

3. Casa de moradia do. guarda .chaves em
Portão, autorizado pelos avisos nu-
meros 39.e 1.227. de 22 de junho
de 1929 e 7 de junho de 1932, até o
rnaximo de 14:69711070 	

4. Casa de moradia do guarda-fios em
Griassil Boi, autorizado pelo aviso
Ti. 40, de 22 de junho de 1929 até
o maximo de 6:1078786 	

5. Casa de moradia do bombeiro em Pira-
tiny., autorizado pelo aviso n. 48,
de 6 de julho de 1929, até o maxime
de 6:1078786, 	

6. Desapropriação de terrenos para a nova
estação de Porto Alegre, autorizado
pelo aviso n. 30, de 24 do maio de
1929, até o maxirno de 740:3008000.

7. Augmento de linhas e construcção um
triongulo em ljuhy, autorizado pelo
decreto n. 18.818. de 21 de junho
de 1929. até o maximo do reis
44:4568182

8. Casa de moradia do ajudante do chefe
do deposito em Montenegro, autori-
zado pelo decreto n. 18.783, de 24
de maio te 1929 e aviso n. 1.233.
de 7 de junho de 1932, até o ma-
'Imo de 37:7288861 	

9. De4Vi0 de cruzamento e rasa no km.
•128,730 da linha do eacequy-Rio
Uranile, autorizado pelo decreto
n. 17.788, de 7 do junho de 1929
t'! aviso a . 353, de 8 de março de
1932, até o maximo de 65:6578025.	 36:6455270

10. Casa de moradia do guarda chaves ene • •
Gil, autorizado pelos avisos ns. 50 e- •
529, de 8 de julho de 1929 e 8 de • •
março de 1932, até o maximo de, • •
14:9055350.	 • - ‘• 7:2375290

II. Nova estação de Villa Siqueira, autori-
zada pelo decreto n. 18.784. do 31,.
de maio do 1929 e aviso u. 1.231, .
de 7 de junho de 1932, até o ma-
xirno de 86:9538326. 	 	 62:2385.730

12. Armatem de mercadorias na estação de
São Simão, aotorizado pelos avisos
ris. 49 e 1.012, de 8 de julho de
1929 e 10 de maio de 1932, até o
maximo de 17 :0858008 	 	 8:7588070

Total 	  • 1.013:1728790

A junta glosou, por terem excedido oa orçamentos as in.
pertencias abaixo relativamente as seguintes obras:
No item ri. 2 	 	 1 :5983339
No item n. 4 	 	 2 :7768150
No item n 5 	 	 2:818$990

Tota. 	 	 7:1938400
reconhecendo como despesa do fundo de melhoramentos no 2°
semestre de 1929 a importando de 1.006:5798310. Addioio-
nando a essa 'qusintia a de 585:2358850 approvada como dee.b
pesa do 1' semestre pelo aviso n. 1.072, de 16 de maio de
1982, eleva-se . a dspesa do fundo de melhoramentos, até 31 de
dezembro de 1929 a 1.591:8158160.

A junto, attendendo a que a despesa com a desapropria.
ção de terrenos para a nova estação de Porto Alegre, se beria
que tenha excedido o orçamento total approvado em 26:7008,
não foi isso devido a ter sido feita a acquisição da unidade,
que foi fixada 1:1008000 por palmo, e sim por que a área
desapropriada foi um pouco maior do que a orçada, •prop5e
o reconhecimento da importancia effeotivamente gasta de
767:0008000, o que me parece merecer a approvação de V. Ex.

De accórd0 cám os resultados adula. apurado& e.em.con4
paração com o balanço já demonstrado no armo de 1929, o b
lanço do fundo de melhoramentos tem a seguinte expressão.
Receita liquida em 1929 	 	 5.24:487$620

1.591:815$160Despesa em t929 	

Saldo.. 	 	 3.632:67284e.

Empesto de transito e taxa de viação:

A junta, de accórdo com a demonstração apresentada
pela rède, documentada pelos respectivos conhecimentos, • ve-
rificou ter a mesma recolhido as importancias de 916:631$
e 503:6408150 correspondentes respectivamente aos produ-
ctos liquides do Imposto de transito'e taxa de viação arreca-
dados no semestre em estudo.

Quota do arrendamento de 1927:
Pelo conhecimento n. 2.313, de 4 . de julho de 1929; pro-

vou a rede ter recolhido a impurtancia de 804:8378270, cor-
respondente á parte da quota de arrendamento relativa ao
anuo de 1927.

Transportes por conta da União;
Os transportes feitos a requisição do 'Governo Federal

importaram no anno de 1929 em 1.845:8238500, dos quaee
foram pagos apenas 398:6118900, ficando em debito MO
1.447:2115600.

39:8348910

7:30414an

10:8248930

8 :883894C

8:9268770

767:0008000

37 : 3728870

18:9458760
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Por conta de identicos transportes feitos -em exercícios
anteriores, fez a União os seguintes pagamentos;

Total
alma

2:2578410
1175$950

q94$050
5443470,

518410
115'4538690

58400
56:8204250

398:6118900

575:7868050
• Até a data do encerramento da acta o Governo Federal

pagou por conta de transportes feitos á sua requisição rela-
tivamente a annos em que se verificaram saldos as seguintes
1mportanoias:
Mulo 1921 ,, 	 	 441:9028650
;Anno 1922 • . 	  	 3 559:381/84701

Como complemento das quotas de arrendamento a Via-
Ferrea tem de recolher 3438575 ou 50 % de 697,9150 pa-

gos no semestre em apreço relativamente ao debito de 1921
e mais 2168190 equivalente a,1,81.16 % de 11:0938600 bagus
7to mesmo semestre relativamente ao debito de 1928.

Isenção de direitos,.

Iço 1* semestre a Viaoão Ferrea não importou material
idgurn com isenção de direitos. No r pagou de direitos réis
$8:1101740 por materiaes sobre os quaes se não gozasse de
>emalo teria de pagar 808:9273930 tendo assim se verificado
Irma no armo de 1929 as Isenções montaram a 720:8088190.
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!Parecer
vista do que rioato de expôr a V. Ex., sou de parecer

tue a presente tomada de contas está no caso de ser appro-
vada com a pequena modificação por mim proposta.

Banda .8 fraternidade. — Alvaro Crespo de Oliveird,
inspector.

Ao Ramo, Sr. Dr. José Amaria° de Almeida, M. D.
Ministro da Viação e Obras Publicas.

— Ao Sr. Inspector federal das Estradast
24. 2.042 — Em adução ao vosso afilado n. 199/2, de

27 de março de 1933, declaro-vos, para os devidos fins, que,
de accOrdo com o arecer, por cópia inclusa, prestado pelo
Or. consultor technico deste Ministerio, resolvo approvar a
tornada de mintas da Réde de Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, relativa ao tt• semestre de 1930.

Inspectoria Federa/ das Estradas — Officio n. 199-g —
27-3-33.	 •

Exmo. Sr. Ministros
Tenho a honra da aubmetter á opreolaego de V. Ex. a

acta e mais documentos da tomada de contas da Viação Perna
fick Rio Grande do Sul, referente ao 1° semestre de 1930.,

Extensão em trafego:
De accárdo com o aviso n. 53, de 8 de maio de 1930,

extensão da Me de :viação arrendada ao Estado do Rio

Grande do Sul é de 2.848,05129 kilometros de linhas em
trafego, assim discriminadas:

Linha de Santa Maria a Porto Alegre 	
Linha de Santa Maria a Uruguayana 	 . +41

Linha de Santa Maria a Marcellino,Ramos.••••
Linha de Cacequy a Rio	 ......
Entroncamento a Sant'Anna 	
Linha de Montenegro a Caxias 	
Linha do Rio dos Sinos a Taquara 	
Linha de Taquara ao Cannella 	
Linha de Carlos Barbosa a Alfredo Chaves 	
Linha de Ligação a Margem 	
Linha de Couto a Santa Cruz 	
Linha de Cachoeira a -Paredão 	
Linha de Dilermando do Aguiar a Jaguary •
Linha de Alegrete a Severino Ribeiro 	
Linha de Cruz Alta a Santo Angelo de Giruá 	
Linha de São Sebastião a D. Pedrito 	
Linha do Basilio a Visconde de Mauá 	
Linha de Pelotas a Pelotas Fluvial 	
Linha de Juncção a Villa Siqueira 	

Total 	 ..... 	  2:648,05129

Movimento financeiro:
De accórdo colar os documentos apresentados pelo repre-

sentante da Viação Ferrea ficou demonstrado o seguinte ba-
lanço no semestre:
Receita. • • ..:••• • "atl,••n• • e 1A 1,4 R 	 1.
Despesa. ,	 .64

saldo...

A junta, por maioria, examinando as despesas, reeolvea'
glosar as importancias abaixo:
01)	 senos ....... • • •n ,••• soar. ao 	 .oiwir
b)	 estampilhas.....s.a.- . 	 0444~
e) aequisição de jornaes não offidaes...,.....
d) assignaturas de livros e revistas technicas.a.
e) serviços de automoveis 	 ,,..•,,,,,,,
f) passagens de bondes 	 a. 	
9) .tales de ehequessa.....a.i......,.......~.4a

Total 41111Mis~lullarra "aila, I! Iates* oet

•

7718800
1238500
708200

1938400
201000
201000
271000

z:2,42$900

Com a Modificação da:despesa feita pela maioria da junta,
fica o balanço do semestre alterado parai
Receita- 	  	 34.495:6801880
Despesa	 .... Ve 33.877:1058990

Saldo )4114.114 • 4§.* *4 .

Entretanto, parece-me justo excluir das glosas feitas pela
maioria da junta, como já se o tem feito em tomadas da
contas anteriores, as capituladas sob as letttras "a"; "b" "f" e
"g" na somma de Rs. 1:9598300, que, adicionados á despesa
apurada pela junta, elevam-se a Ra. 33.879:0658290, transfor-
mando-se o balanço' no seguinte:
Receita . 	 	 	  34.495:6808880
Despeza	 	  33 .879 :065$290

Saldo ,. 	 .,..•	 616:615,590

Esse saldo, de ae,córdo com a clausUla XVIII do contracta
será no 2° semestre incorporado ao fundo de melhoramentos.

Fundo de melhoramentos:
Até o dia Si de dezembro de 1929, a importanda reconhe.

cida pelas juntas de tomadas de contas como despesas reali.
zadas por conta do fuqdo de melhoramentos era de • reit j
1.591:8158160.

No semestre em exame foram despendidas por conta d4
mesmo ftindo as importancias seguintes com as obras auto.. -
risadas discriminadas abaixo:	 •

Desvio de cruzamento e casa de moradia, do
&-	 encarregado, no km. 64,210 do Ramal

de Santo Angelo, autorizada ¡Alo de-
creto n. 18.803, de 14 de junho de 1929,
At.4 o' ~pua te 29 :9761510„.",„...,	 .40:7941790

Relativo ao ama)
Cle:

3920.	 .	 	
1921.	 .	 , 	

No 1'
semestre

—
1 :5608260

No 2"
amestre

111520
6978150

1922. • 	 1:1753950
1923. ,	 . 	 672$6,50 1218400
1924. • 	 226$450 3188020
1925. • 	 51$410
1926. $050 115'4538640
1927. .	 	 58400
1928. ,	 	 44:8268650 11-:9938600
1929.	 7 :206$800 391:4058100

55:6748210, 620:1411840

Caixas, de Aposentadorias e Penses
Rara a Gaiaa de Aposentadorias e Pensões arrecadou a

Notação Ferrea no semestre em estudo as ,seguintes impor-
knoias:
rmotribuitt	 jt ,41.' sobre os vencimentos

W481833$200
544:463805e
768:964$530
166:7558200
43:0838400
27:2763500
6:0308880

2.105:5978760

Kilornetros
390,65063
374,32075
533,10767
490,03703
158,56370
116,59151
53,00160
58,00000
19,30000
240845

30,31145
3,29200

80,62020
Õ7,00000

152,28760 ''
57,20000
51,66000

2,71765
/7,28105

34.495:6801880
33.879:3481890

616:3311990

618:5748890

'



Por tenta de transportes feitos em exet .cicios anteriores
ti Governo Federal pagou, durante o semestre as seguintes
importancias:
Por conta de 1923. 	 	 11:;$810
Idem 1925.	 	 9782
!dm 1928.	 	 :40500
Idem	 1929. • 276:791-0,4500
Idem	 1930. • 150 :176,100

428:3483:120

-
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• Construcção de um dormitorio para o pes•
soai de trens em Cruz Alta, autorizada
pelo decreto n. 18.750, de 17 de maio
de 1929, até o maximo de 24:0608410.

• Desapropriação de immoveis para as va-
riantes Pinhal a Cruz Alta, autorizada
/iole) decreto ii. 18.548, de 28 do de-
zembro de 1929, até o maximo do réis
140 :0828245

DIARIO OFFICIAL

32:5178140

87:0148930

ICA Zu
	 160:3268860

Tendo excedido dos orçamentos approvados as obras rela-
'vis ao item 1 eu, Rs. 10:8188280 e ao Rein 2 em réis
:456$730, a junta resolveu glozal-as reconhecendo apenas a

iespeza total de 141:0518850.
Acidicionando essa ultima importancia ao total reconhe-

Ode, anteriormente, apurou a maioria da junta para total re-
dnh • cido até 30 de junho de 1930, a importancia de réis
.732 :8673010

O balanço da couta do fundo de melhoramento accusa no
tni do semestre em exame o saldo de 6.374:3878210, de-
non etrado do modo seguinte:

Receita:

Lenda liquida elo 1929 	
	

5.224:4878620
rax,a addicional do l' se-

mestre de 193n 	
	

9.882:766860•	 8.107:254,220

•Despeza:

4,rnio de 1929 e 1° semestre de 1950 	 	 1.732:8678010

t3.373:287$210

Quota de Fiscaliazereo:

Apresentando á junta o conhecimento n. 14. de 19 de
aneiro de 1030, provou a Réde ter recolhido a quota de fisca-
ização relativa ao 1' semestre de 1930, na importancia de
e :00(000.	 •

Imposto de transporte e taxa cle viação: .

A' vista dos conhecimentos citados discriminadamente
verificou a junta terem sido recolhidas as importancias

le 923:878$270 e 512:65741730 correspondentes aos liquidos,
lepois de deduzidas as percentagens que cabem á estrada, res-
eeetivaniente do imposto d-2. transporte e taxa de viação arre-
cadadus durante o semestre.

Transportes por conta da

No semestre em exame os transportes feitos por conta
Lnião montaram a 624:3728600, tendo eido pagos

15e:176,106, ficando em débito 473:8968500.

A arrendataria terá de recolher a importancia de 205:h)
correspondente a 3.623.050 9 % de 5658800 recebido te,:
conta de transportes feitos em 1928, aum.) ene que loaine
saldo.

Por conta dos transportes feitos em exercic:os ein que
sé verificaram saldos. foram até a data do encerramento eia
acta, feitos os seguintes pagamentos:
Por conta de 1921. 	 411 :9tr2è650
Piem 199 2 	,	 3.559:387We)
Idem 1927. 5$ 10o
Idem 1928.	 	 57:386805o

Total. 4.058:68I570

Isenção de direitos:
A Viação Ferrea pagou de direitos alfandegarius rio st-

me4re a impertancia de 62:6778230, por materiaes que se
O . sserri importados sem a isenção contractual de que goza, te-
riam pago 368:8128350, tendo, assim, a importancia das isen-
oões subido a 3u6:135$120.

.	 Caixa de Aposentadorias e Pensões:
Para a Caixa de Aposentadorias e Pensões arrecadou a

Viação F'errea durante o semestre as importaneias abaixo:
CÁ.litribuição de . 3 % sobre os vencimentos do

pessoal.	 • 	 	 620:5338690
Contribuição de 1,5 52 sobre a receita da

Viação. 	 	 581 :8888200
Contribuição de 2 % sobre as tarifas 	 	 788 :3318009
Joias. 	 	 178:5788500
alugmento do vencimentos 	 	 298 :149$80o
Multas. 	 	 27 :7928700.

'1 utal	 2.495:2738800

Parecer:
A' vista do que acabo de expor a V. Ex. sou de parecer

40e a presente tornada de contas está no caso de ser appro-
-.Jazia com a pequena modificação por mim proposta.

Sande e fraternidade. -- .1/varo Crespo de Oliveira,
inspector.

Ao Exulo. Si.. Dr. José Anierico de Almeida, muito di-
gno ministro da Viação e Obras Publicas.

Ao director do Departamento Nacional de Portos e Na-
•..egação:

N. 2.030 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que,
de acce)rdo com o parecer constante do vosso officio n. 3.32e,
de 22 de setembro proximo findo, resolvo approvar a tomada
de contas á ComPanhia Manaus Ilarbour Limited, referente
ao anno de 1933.;

Ministerics da Agricultura
Departamento Nacional de Pro-

ducção N'egetal
Dia 12 de outubro de 1931.

Sr. ministro:
Peço a V. Ex, as necessarias provi-

lencias afim de que, depois de ouvida
Directoria de Expediente e Contabili-

J ade, ej a autorizado o Serviço de Fo-
neuto tia Pruducção Vegetal a construir.
ndependentemente de c,uncurrencia, um
;alpão destin-ado á guarda de olachirris.
egricolas, pelo preço de 120:0008000, na
erma do que dispõe o art. 246, letra a)
o Regulamento do Codigo de Conlabili-
ade Publica.

Submetto a V: Ex., para a dev ida 311,-
10-ovação, o incluso projecto de exposi-
ção de motivos ao Sr. presidente da Re-,
publica, a quem compete autorizar a,
construção acima.

Saudações attenciosas. 	 Uuntberto
Reuno. director geral.

Dia 15 de outubro de 1934
Autorizado. em 16-10-34. 	 Ver-

gas
Exrno. Sr. Presidente da Republica.
A Directorai do ¡Fomento da Produ-

cção Vegetal, do Departamento Nacional
da Produção Vegetal faz, annualmente,
vultoso movimento de machinas agrico-
Ias, tanto para utilização nos serviços dos
campos de cooperação nestn capital e
nes Estados, como para venda, a preço ele
custo, aos agricultores.

•

fla sempre, nesta capital, apreciaveI
stock de maletas, unias novas, outri.s
necessitando do reparos, sem que a di-
rectoria disponha de alojamento adequa-
do e sufficiente para as mesmas.

Disso resulta que cilas são atiradas
aos montes em deposito apertado do
Cites do Porto, dando a impressão do ma-
terial maltratado o abandonado numa re-
partição em que se tem a obrigação de
e.I`ar o exemplo de zelo o cuidado no tra-
to das mnchinas agricolas.

Encareço a V. Ex., dest'arte, a urgen-
te constrncção de um galpão simples e
amplo para guarda desse material. .do-
'vendo ter apparelhamento de officina
roechanica, para concertos e reparos li-
geiros do mesmo, quer do que e?3toja
liso nesta capital, quer do que circula
entre as diversas dependencias da dire-
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charla, nos Estados, seralo que as namill-
naa para a montagem da officluu já ao
acham adquiridas, faltando apenas local
para a SM/ montagem.
• Com essas providencias, serão Zeitaa
grandes economias resultantes:

a) do aproveitamento de machinaa
costadas, com defeitos;
• b) da realização de concertos em otr.t.•
duas proprias, deixando-se do pagai-os
em estubelechnentos particulares;
• c) da reparação do stock existente, em
grande parto amontoado como ferro yea
Um;
• d) da 000aPeaão do pessoa/ habilitado
que a directoria já tem para esse firn
quo são pede so dedicar a esse trabalho,por falta de espaço e de meios.

O galpão deve • fioar situado na zona
rural do (listraste, cru terras do Governo,
a margem da linha ferrea, para que dis-
ponha de espaço• sulfficiente aos traba-
lhos, contando tambem com terras para
experiencias de maohinas, quer do his-
nisterio, quer de particulares que dese-
jem fazer demonstraçães sob o controle
urliclal dos agronomos,

• Os resultados simmediates dessa me-
dida serão a formação de local apropria-
do pura a guarda, isonservação e renova-
ção do material agricola do -mit:tateai°,
tom economias consideraveis. Mais Lar-
do ‘Irli outras consequenelas, com a
poaaibilidade de se lançarem ali as ba-
ses de uma Estação Experimental de Ma-
chines Agrícolas, estabeleoimento de alta
importunei/a de que o minieterío se re-
gente até hoje e que faz parte dal pró-
gramma da actual direcção do departa-
mento.

Dada a urgenda da obra projectada,
peço a V. 3tc. se digne autoalaar, in-
dependentemente de conetirrencia publi-
ca. na fôrma do que dieplie o art. '245,
letra &)r dõ Código de Contabilidade Pu-
blica, a construcção do galgo Pelo precede 120:000/11000, o qual deverá medir 22
metros de frente por 50 tia fundos, for-
mando uma área de 1.100 metros qu-
itados, devendo a despesa correr por
conta da verba 8v—Obras, quota dee-ti-
ne& ao Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal. — Odilon traga.

Ministerio do Trabalho, ir-

• dustria e Comercio
hireetoria Geral de Expediente.

••	 Primeira Secção
RIPKDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados:
Dia 28 de setembro de 1984

Nelson Veiga das Neves, solicitando
readmissão no cargo que excreta na Fun-
daeão Rockfeller. (D. 0. E. 12.787, de
1934). — De accerdo com o parecer do
direator geral". (O parecer a que alude
o despacho supre é o seguinte: "Não me
parece assistir ao reclamante Nelson
Veiga das Neves direito á reintegração no
posto que °ocupava na Fundação Rock-
falar, primeiro por se tratar de um irl.-
aubmisao á lei que determinou a, obriga-
toriedade do serviço militar, em seguida
porque o cargo que exercia fora suppri-
tiaido, com o de 300 outros empreaados,
por selratar de uma obra de aneamen-
to que havia ettingido a sua fitalidade.
— Desapparecendo a causa, deaapparece
.aeetaeariamente o di gite. Não se cor

-
ser presumido. Para mim, só aqueles
membros das directorias que possuem.
por disposição estatitariu, qualidade.
papa representar judichil e, extra-juaia
cialmente o ayndicatu é que podem
dispensar . a delegação : ex,-peeesa, que -e
art. 2' de decreto a. 22.300 exige para
alue (asa/sitiar' syndicalidatio possa exer-
cer poderes d fiscal, em conornitancia
com os fanecas:lados do ministerio. O
facto. de (ia ,: dirpetor de uni syndicato,
só por si, tifio é 'titulo sufficiente para
isso; faz-se preciso que elle, por urna
disposição doa estatutos, tenha /amacei
poderes paru representar legalmente o
syndieato: a simples aixbibição da car-
teira syndie,a1 eia que se declare a cola-

rem o cargo de auxiliar de 2' 'classe. • dição apenas de director não inc pare-
(D. G."E. 12.148, (.1e '1934) — o aia co bastante.
ministro deliberou, como principie de 	 2 — Em segundo logar, ha• que exa-

•

ordeni legai, em face da lei, a abertura minar e discriminar, com precisão,- os
de concurso' paraprovimento dos' cargos limites exactos dentro dos quaes devem

.primeira entrancia. • • '	 ficar contidos os poderes dos delegadas

Dia 1. de outubro, de 1934 .	
'doa sandicatos, escalados para a fim-
cção fiscalizadora.

Edvaazd Lacerda Freire, pedindo au-	 Estes poderes são identicos aos que
torização para processar os pedidos de • -os funccionarios fiscaes do -
carteiras peaafaaianaes rios maffla ipies de Departamento • do Trabalho e das Ias-

•Ponte Nova, Rio Casca; Raul Soaes e Ca- pectoriae Regionaes? Para o Syndicato
ratinga, no Estado.de Minas Geraes, me- dee Bancarios, parece au e sim. Entre-tanto, 'leria ern litee da doutrina dosdiante a gratificação de quinhentos róis.
per carteira e concessão de passe.. na 	 'tratadistas, nem em face . da exegese da
trade de Ferro Leopoldina. (D. G,. propria lei, os poderes dos delegados
a . amai de - 19 3 4).. ,a_ noa atua . • effe ita fiscaes, institu-idea . pelb art. 2' do_ de-
o despacho de fls.-6. Arphiye-se o ore- ereto n. 22.300, saci os mesmos dos
sente processo.	 '	 funccionarois fiscaes do Ministarica do

Luiz Megliora, resaamando. contra a Trabalho: 'ás 'poderes danes são.hicam-
decisão que mandou archiver o - seu .re- pA,arauLnlente mais amplos do que os

querimento no qual reclama centra-o acto `4","`"`".Na doutrina, os poderes dos delega-do Syndicato Brasileiro de Bancaries•que
o' eliminou de seu quadro social.' (D. G. dos dos syndicatos, a (Idem a lei coei-fere attribuiçes para a fiecaliaçãe dasE 9./18-934).	 ,De aookdo aut., o pa _	 5	 'Z
recer :do consultar jurídico". (O parecer leis do' ttabalho, .em colaboração comos inspectores °Meios, tem •sidca ate
a que se refere b despacho supra- é o se- agora limitados; não se- admittindo cpie
Only "Suscitam-se nesta 'processo duas tenha a. mesma latitude' que os dos fuR-
questbes,. concernentes é. app tinção do„_ coionarios do Estado. Estes delegados
artigo 18 do decreto n. 22.32z (vãs 

a" isanadiestes tem sido , até agoaa, apenas
gtila a aureolas do trabalho nos estabe-
lecimentos bancarias. Est' as. questões considerados COMO Simples auxiliares

dos inspeatoinspectores,, eubordinadoe a, eles,
nascem 'da Interpretação' dada ao . texto Mas desprovidos doa ,previlegios .qae
daquele artigo . pelos °mãos.. direetorea só podem possuir os que exercem. an-
das asiociaobes syridicaes e "neles -seus toridade pública. Para -o fim de asse-
delegados, a quem : o 'decreto n: 22.300, galrar a perfeita execução das leis e re-
no seu artigo r, eonfériu . poder es de fts- gulamentos concernentes á fabricação
calizacão dos seus dispositivos em con-- dos Productos, á bygiena e á segurança

dos trabalhadores e constatar as infra-
cabes respectivo para entregar os in-
fractores ads •ribunaes. o Estado toil,
sem duvida, necessidade de se armar -do
direita de penetrar o Interior dos es-
tabelecimentos industriaes e commer-
ciaes e examinar os seus livros e ar-
ehivos; mas, fal-os por intermeclio de
agentes seus, delegados do seu poder e
da .sua autoridade:

Ce role est exercé en France .-
diz — Ia Grassaye — par des fon-
ntionaires puhlics, inspeoteurs dos

repression des fraudes, inspe-
cteurs du travei/. Mais, il y a une
tenciatce á leur adjoindre dos agents
dos syndicats ou dos delegues ou-
vriers" (La Grassaye L.e sindi-
cat, l'organisation projissionelle et
l'Etat,-pg. 141) .

- Estes delegados doa syndicatos, em as
tratando de repressão de fraudes com-
metidas na venda de Mercadorias, exer-
cem, sem duvida, uma plenitude de po-
deres, tendo uma acção comparava!—a
dos inspectores do trabalho é outras
offieiaes da justiça, pois. corne obser-
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ai:eles:acame ao possa Obrii;t1I' a Irmana
çáo a readanittir um empregado- unieú.
mente por estar tia ucoaSião . fazendo. o
serviço militar. Outroaim, o insubrnis-
£0, pelo lacto de se haver recuado ao•
cumprimento: dá' dever , eivico, decorre,:ate
do serviço militar, abriu implicitamente
traio do direito que garante :os sorteadon
no emprego que vinha exercendo por ac-
casião do sorteio,- em virtude do qtle,c11,3.
põe, o artigo 9° do decreto ri. 20.291, de
12 -de agosto de 1931".

Dia 29
Departamento Nacional da Inaustrias e

Gornmercio, propondo a emmeaçao rios
contraotadoa Samuel França de Almeida
e 'Wilson Fortes Pinheira para exerce-

eornitancia Com a p oema fiscalizadora dos
funcionarios	 mieisterio,

-- primeiro legar, ha 'que aaber
se os merehros da directeria dos •sytidi-
catas. "unitemente pêlo facto de setena
membros . da directoria", se acham legal-
mente investidos dos poderes fiscaes, que
cabem aos delegados sYndicaea: Para o
Syridicato,das Baticarios.pelo que .se ve
do documento de fls. 3 do processo an-
nexo, o simples facto de pertencei'-
directoria 'do mesmo -é titulo bastate
.para a investidura, -nas funedee de de-
legado fiscal para os effeitos do art. 20
do decreto ri. • 22.300, a . que o decreto
n. 22.322, ab reporta no seu art. 18.

Esta conclusão se em perto é verda-
deira, porque,. estabelecendo= a lei que
a investidura dos- agentes fiscaes dos
syndicatos se faça por :uma delegtção
especialmente conferida pelo syndieato
para este. fim, eatá claro que . a sirapies
qualidade *de membros dp, directoria
não basta para auterizar- nenhum. vn-
dicatisado a exercer actos de. fiscaliza-
cão. Exigindo a lei uma delegação, uni
Mandato especial, . este -mandato deve
ser 'formulado em documento 'habil :. e
cie uma maneira stu rassa: não pode
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vai ainda La Grassaye, são verdadeiros
ifficiaes de justiça, com o direito de
inspeccionar os estabelecimentos, de
proceder a buscas, de fazer penhora o
lavrar termos de infracções. Mas, cum-
pre observar que, nestes casos, trata-se
de infracções de caracter criminal —
o os delegados syndicaes agem com au-
torização da propila lei, que lhes conte-

•rius expressamente, taes poderes. E'
este um caso de competencia expressa
— e não de competencia deduzida por
extensão, por um raciocinio de cara-
cter ampliativo.

Fóra deste caso, em que o poder de
policia é deferido expressamente aos
delegados syndicaes, os tribunaes fran-
cezcs se tAin recusado terminantemen-
te a conceder taes faculdades a estes
delegados. E' o que se verifica no caso
da fiscalização dos regulamentos do tra-
balho. Para este effeito, a jurispruden-
eia ni"..) tem reconhecido aos delegados
dos syndicatos nenhum poder fiscali-
sador:

"Quant au contrõle de l'observa-
tion des leis et réglements sur le
lateur n'a encore reconnii aucun
pouvoir aux syndicats. Seuls les ins-
pecteurs du travei', fonctionaires
no0M3716 para le Gauvernement, ont
le droit do vistes les étabilissements
et dresser des procé-s-verbaux" (La
Grassaye	 obr. cit., pg. 1.41).

Faz-se preciso, pois, que os funeciona-
rios sejam designados ou nomeados pelo
Poder Executivo para que possam exer-
cer as atriinbuições que competem A ins-
pecção do trabalho com todaa as attri-
buições de "poder de policia", que lhe
são insitas. E comprehende-se bem por-
que, visto que só o podre publico, pelos
seus orgãos representativos, poderia in-
vestir alguem destes attributos da so-
berania, destes poderes da autoridade
publica. Um orgão de direito privado. a

"urna directoria de syndicato não pode-
ria ter competencia para tanto.

Certo, em França, tratando-se da in-
dustrie de minas, ao lado dos inspecto-
res do trabalho, investidos, como funo-
cionarlos do Estado, dos poderes de au-
toridade publica, tambem apparecem os
delegados dos operados mineradores,
com poderes identicos aos dos funceiu-
narjos do Estado; mas, ainda neste casos
cabe observar que estes delegados não
alo designados por um acto individual
o privado da3 directorias dos syndica-
tos: ao contrario, a sua investidura é
conferida por um orgão de direito pu-
blico, um corpo eleitoral, constituído
por todos os uperarlos minerador ps da
circunscripção, devidamente inscriptos,
na forma da lei. Este orgão designador
não é uma assembléa geral de deter-
minado syndicato; é uni corpo elei-
toral comprehendendo todos os profis-
• ionaes da região. Ha, pois, um verda-
deiro mandato publico no mandato que
estes delegados recebem; dahi a capa-
cidade de orgãos da autoridade publica
quo alies possuem.

Não ponho em duvida que esta seja
• evolução futura dessa conaboracão
particular dos syndicatos com o poder
publico ha obra da fiscalização; mas,
a verdade é que até agora, só quando
o Estado, por acto formal seu, investe
os delegados syndicaes nas uttribuições
de poder de policia e 03 torna, com a
pua investidura, orgão da autoridade

publica, podem estes delegados ser
comparados aos funccionarios do Esta-
do na amplitude dos seus, puderes fis-
calisadores.

Fanando destes delegados, com fun-
cções fiscalizadores, informa, por sua
vez, Antokoletz: .

— "Costumam as associações ope-
rarias destacar delegados para exer-
cerern a fiscalisação nas fabricas.
Geralmente, são operarios sitie tra-
balham no mesmo estabelecimento,
mas a sua intervenção depende do
reconhecimento das suas funeções
pelas empreza. Algumas leis sociae5
taes como a lei argentina do tra-

de denuncia aos representantes do Es-
tado, incumbidos da fiscalização — e
nada Mais. O direito de penetrar os es-
tabelecimentos para a constatação das
infracções' e a verificação da observan-
cia das leis e regulamentos, lhes é ne-
gado, como se vê.

3.* Realmente, seria absurdo que p0-
dessem possnir poderes do autoridade
publica os delegados dos syndicatos,
desde que elles são constituicos sem ise-
nhisma intervenção do poder publico,
por uma simples delegação das directo-
rias. Nestas condições, seria absurdo
que sues podessem ter poderes que só
a autoridade publica lhes poderia trans-
ferir. Na verdade, como se explicaria
que um particular, uma directoria de
s)iidicato pode.sse transferir a um SOCi0
syndicalizado poderes qüe ella não pos-
sue, pois que são podaras privativos da
autoridade publica, poderes de policia,
insitoe á soberania do Estado? Quando
um inspector s do trabalho entra numa
fabrica ou num estabelecimento com-
marcial e devassa as suas dependencias,
revista os seus archivos, vistoria a sua
escripturação, elle só o faz em nome do
poder de policia do Estado, poder que é
urna modalidade do imperium, em que
se manifesta a prerogativa soberana do
Estado. Como se admittir.então que Uma
faculci. dos possam ser c.onfet idas a par-
ticulares, sem um acto institucional do
detentor deste poder soberano, que 6 o
Estado? .

Gorcrprehende-se que e6 um delegado
devidamente instituido por urna delega-
dto formal de autoridade publica pode-
ria exercer taes tamanhos e tão graves
faculdades. Não se comprehende que as
possa exercier simples delegados desi-
guados por directorias de syndicatos,
sem a menor participação da autoridach
publica, • sem 'que esta siquer de o seu
placet, ou homologue a designação. ' Os
delegados de syndicatos, I. que allude o
art. 2' do decreto n. 23.300, não podem
ser autoridades publicas para exercerem
a plenitude dos poderes de fiscalização,
que gozam os inspectores fiscaes do tra-
balho, porque lhes falta a investidura
publica das suas funccões, isto é,.o poder
que os designa é um poder . particular.
que, não tendo autoridade publica, não
tem capacidade para transferir esta au-
toridade aos seus delegados.

Pie, estudando este assumpto, depois
de confessar que é um problema muito
delicado este de estender a competes:-
eia dos delegados de syndicatos em me-
teria de fiscalização de leis sociaes, re-
conhece que estes delegados poderiam
prestar bons servIços como auxiliares
dos funccionarios do Estado, a quem in-
cumbe a fiscalização; mas, apesar de
tudo, acha que o seu mandato não pode-
ria ser einão de simples auxiliares dos
funecionarios e nunca seus compares ou
substitutos:

"Não teria, cremos, resultados
menus felizes a creação de delega-
dos empregados e operarios. Subor-
dinados aos inspectores, os delega-
dos teriam por mandato exclusiVa-
mente assistir a estes inspectores
na sua missão de , inspecção. Em-
Wire sem poder para lavrar nenhum
processo de infracção, estes delega-
dos forneceriam á inspecoão o meio
com que elle poderia levar,.pozetoda

• 'a parte, a sua.aceão,eem que. -emba-
,
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balho em domicilio ou ao trabalho
nocturno nas padarias, dão ás as-
sociações de empregados a faculda-
de de denunciar as infrz,ieções. Ás
vezes, os inspectores de trabalha
se fazem acompanhar dos delega-
dos dos empregados, encarregados
de .facilitar a comprovação das de-
nuncias; mas, fóra destes .casos,
os patrões não são obrigados a en-
tender-se com taes delegados". (An-
tokoletz — Curso de legislación de,
trabajo, 1, pg. 344).

Como se vé, na Argentina, os delega-
dos de syndicatos, a quem a lei deu no
der de oollaborar na fiscalisação das leis
sociaes, não exercem propriamente as
funeções de inspectores, nem os subst
tuem; são-lhes apenas auxiliares, qui
lhes facilitam a verificação das infra-
oões, naturalmente pelo facto dos 'seus
conhecimentos praticos, ou por serem
testemunhas delias. Auxiliam, guiam,
Instruem,  inforrnan, denunciam; mas,
não são autoridades publioas, não, tempoderes quo só são possiveis de serem
exercidos pelos que detem uma par
oella do poder de inieserfurn, propriodo Estado.
. O texto da lei argentina, que regula
o. trabalho á noite nas padarias e aqui
se reporta Antokoletz, é explicito em
estabelecer esta distinceão de oornpe-
tencia entre os inspectores e os dele-
gados dos syndicatos. Diz ella, com et-
feito, nos seus artigos 6 e 7:

— "Art. 6 — Los representantes
. de la autoridad de a p licación tienenfaculdad para penetrar em todos los
estabelecimentos a que se refiereesta ley, durante las horas de tra-
bajo. Fuera de estas horas se te-quirirá una ordem judicial' de alia-
narniento.

— "Art. 7 — Sin perjuioio de las
Salculdades de Ia autoridad do apli-
cación. tienen personeria para de-nunciar y acusar criminotemente alas infraotares, edemas de Ias per-
zonas ciamtifficadai, Ias respectivas
associaciones obreras y patronalee
por medio de sus comsiones dire-ctivas."

Como se vê, a lei argeistina se asse-
melha muito á nossa. O poder de pene-
trar os estabelecimentos a qualquer
hora do dia e inspeccional-os só cabe,ali, ás autoridades de a ppliéação, isto é,ás autoridades do Estado. Os particula-res, as victimas das infracções e as as-
sociações de classe, estas só teem pcder
para denunciar e accusar criminalmente
em juizo. Direito de acção criminal pe-
rante os tribureaes competentes e direito
•
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regasse os industriaes na sua liber-
dade de acção e independencia, =-
cessaria á prosperidade da suas
empresas". (Pic-Traité de legisla-
tion itulustrielle, pg. ).

O grande mestre do direito social e da
legislação industrial não admitte, corno
se vê, que os delegados dos syndicatos
passam ter outra missão sinão de auxi-
liares dos funccionarios do Estado. Fi-
cam-lhe subordinados e lhes prestam
apenas o auxilio de os instruirem para
uma melhor orientação das suas activi-
dades fiscalizadoras.

4.° No fundo, é este o pensamento que
domina na nossa, legislação, relativa á
fiscalização das leis sobre a duração do
trabalho nos estabelecimentos de com-
mento e nos /netos (decretos numeras
23.300 e 23.322). Os delegados dos
syndicatos teem poder para constatar
as "violações flagrantes da lei por
eles presenciadas". E' portanto, a pro-
pria lei que restringe o campo de com-
petencia fiscalizadora destes delegados:
"violação flagrante" — diz ella. Logo,
não havendo flagrando não se constitue
a competencia dos delegados syndicaes.
Todas as infracções ,Ao flagrantes esca-
pam, portanto á acção fiscalizadora dos
fiscaes dos syndicatos. oNão é possivel
estender a competencia dellk.4érn dos
limiteeque lhe dá a lei, porq'lie;aem me-
teria de competencia (é um principio
elementar de hermeneutica), não é per-
mittida interpretação extensiva, ou por
analogia: toda meteria de cornpetencia
é de direito extricto, não se admittindo
cornpetencia presumida. Ora, expressa
na lei só está a competencia para cons-
tatar a infração em flagrancia, isto é,
visivel, surprehendida na occasião em
que está se processando ou acontecendo.
O direito de penetrar os estabelecimen-
tos para verificar a infracção invisivel
ou de vistoriar livros e outros documen-
tos para certificar si ha ou não obser-
vencia das disposições das leis sociaes,
não está na competencia conferida aos
delegados syndicaes pelos arts. 2°, do
decreto n. 23.300 e 1.8 lo decreto nu-
mero 23.322. Este poder é attributo do
poder de policia de Estado e só os re-
presentantes da autoridade ptiblica o
possuem, cabendo neste caso, aos dele-
gados dos synclicatos unicamente o di-
reito de, si nisto forem consentidos,
acompanharem os funccionarios do Es-
tado, para au.xilial-os na verificação do
facto illicito. Está claro que este direito
de acompanhar a autoridade publica não
pode ser tal que perrnitta a estes delega-
dos entrarem nos segredos das fabricas,
dos processos de exploração ou nos de-
talhes particulares da escripturacão dos
bancos e outros estabelecimentos com-
merciaes — e isto porque eles não tern
a responsabilidade funccional dos repre-
sentantes da autoridade publica (v. Bry
et Perrau — Les bis du travail indus-
triei, pg. 389; Antokoletz — Curso de
legislación dei trabedo, 1, pg. 294).

5° — Nestas condições, não houve mo-
tivo licito em que o Syndloato dos Ban-
cantos podasse fundar o acto de exclu-
são do associado Migliora do corpo so-
cial. O acto praticado pelo empregado
Migliora tinha pleno fundamento em lei:
a' exclusão não teve então motivo razoa-
vel — e foi injusta. Opino, pois, pelo
provimento do ,reourso, para que se inti-
me o ina4ePt0,4 PlIad iatitt/r- o_ 'ode Ma-

gliora em seu quadro associativo, sob
pena de lhe ser applicada as sancções
da lei".

Fraucisco Pelejo, reclamando contra
a decisão que mandou archiver o seu
requerimento relativo ao acto do Syn-
dicato Brasileiro de Bancarmos, que o
eliminou de seu quadro social. (D. G.
E. 9.116-934). — De accordo com o pa-
recer do consultor juridico. (O parecer
a que se refere o despacho supra é do
seguinte tedr: "Dvidentemente, o re-
corrente não foi eliminado do syndicato
mediante processo na fórma da lei (de-
ereto a. 24.694, art. 23). Houve, além
disso, flagrante violação dos proprios es-
tatutos do Syndicato, de que fazia parte,
pois que estes estatutos fazem depender
a eliminação de qualquer socio de um
rigoroso inquerito, que não foi feito,
como se vê da carta que pelo presidente
do Syndicato foi dirigida ao recorren-
te. Houve, portanto, dupla infracção;
uma, á lei de syndicalização; outra, á lei
estatutaria. Embora .o texto da lei, no
seu artigo, estabeleça que os recursos
para a autoridade competente podem ser
interpostos dos aotos ou das directorias
ou das assembléas, não quer isto dizer
que os prejudicados ficam com a Liber-
dade de recorrerem directamente para
o ministro, si porventura os estatutos
tornam facultativo o recurso para a
assembléa geral.

Quando os estatutos estabelecem ,que
a expulsão dos sociais, pronunciada pela
directoria, pôde ser apreciada peia ae.
sembléa geral, emquanto não se esgotam
os recursos instituidos nos estatutos, não
se p6de recorrer para a autoridade pu-
blica, competente para o julgamento do
recurso.

E' esta.a doutrina corrente sopre este
ponto, nos paizes da mais apurada tra-
dição jnridica:

la jurldiction est attribuée
statutairement á un tribunal cor-
poratif, le demandeur devra, eu
principe, épuiser toutes les votes
de reours qui lui sont ouverts au
sela de l'association, avant de por-
terst raffaire devant les tribunaux
jUidieiaires " (Baratier — L'auto-
nome stn4icale et ses limites de-
vant les cours anglaixes, pag. 90.)

Houve, pois, razão da parte do Sr.
director geral, quando se recusou a to-
mar conhecimento do recurso, por não
ter ainda o recorrente egotado todos os
recursos facultados nos estatutos.

Nestas condições, não ha como pro-
seguir, emquanto não se pronunciar a
assembléa geral. Si esta confirmar o
acto da directoria, então é caso de ser
recebido o recurso."

Dia 2
Bacharel Alvim Ramos de Melio, trans-

ferido para a 7 inspectoria regional,
pedindo, ele prorogação, o prazo de 40
dias para entrar no exercido do cargo.
(D. G. E. (2.878-934). — Indeferido.
Solicite licença de accórdo com o regu-
lamento.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1926
Requerimentos e officios despa-

chados:
Companhia de Seguros Viotoria, pe-

dindo autorização para . lues:donas. (D.

G.E. n. 12.264-934.): 	 Faça-s, o ex-
pediente.

Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres União Fluminense, pedindo
sejam approvadas as alterações de seus
estatutos, bem como o augmento de seu
capitai, adoptados pelas assemblésis ge-
raes extraordinarias dos respectivos ac-
cionistas realizadas a i le 26 de dezem-
bro de 1932. (D.G.E. 12.625-934.) —
Faça-se o expediente.

Dia 28
Ministerio da Viação e Obras Publi-

cas, communicando, em face do requeri-
mento em que Wilson Bekker da Araujo
Costa, 2° official 'do Departamento Na-
cional do Trabalho, pleiteia o beneficio
de que trata o art. 4°, paragrapho unte°,
do decreto n. 19.735, de 28 da fevereiro
de 1931, que nunca foram concedidos
pela Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, nem é conveniente que o sejam, os
favores que .0 requerente pretende, por
falta de regulamentação do decreto nu-
mero 14.813, de 20 de maio de 1921. (D.
G.E. 13.599-933). — De accordo.

Este despacho prende-se ao seguinte:
"Wilson Bekker de Araujo Costa re-

quereu lhe fossem concedidos os abati-
mentos de passagens nos bondes e auto-
omnibus da Light e na Central do Brasil,
consignados em lei;

Cumprido o despacho de fls. 2, o ia-
terventor federal respondeu que não po-
dia a Prefeitura do Districto Federal
conceder abatimento em bondes • nem
auto-omnibus, Porque ainda não existe
convento entre esta e o Governo Federal
no sentido daquela concessão.

Por sua vez, o Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, em seu. aviso n. 1.717,
de 8 deste niusz,,mostra a impossibilidade
em que se atilcdittra, por falta de regula-
mentação do decreto n. 14.813, da 20 de
maio de 1921, de fazer quaesquer con-
cessões de abatimento de passagens iam
linhas da Central do Brasil. — Submet-
to o processo á consideração do Sr. mi-
nistro, opinando, á vista das informa-
ções, peto archivamento."

`itia 29
Jewish Colonialatton Assooiation, pe-

dindo sejam os consules brasileiros au-
torizadas a visar, durante mais seis me-
ses, os passaportes dos emigrantes israe-
litas que se destinam ao Brasil, sob as
condições que refere. (D.O.E. 12.493-

, 934, com informaoão do Departamento
Nacional do (Povoamento.) — Não ha o
que deferir.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro de 1904

Requerimentos despachadosasse
N. 4.830-1934 — The Leopoldina

Railway C. Ltd. — Pedindo pagamento
dae contas na importancia total de réis
4:5448100 de transportes er4rentuad09
em 1931, em proveito do Departamento
Nacional do Povoamento. — Não ha a
que deferir. (Por haver sido Drovideq

-dado a respeito conforme aviso 1 C-.
296, de 23 de junho de 1934).

N. 13.064-1934 — Evandro Lobto dos
Santas. — (Pedindo pagamento de gra-
tirolaçõee por se achar necuraulando
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•atlas funeolke oom as de outro 12~e-
tor da Csixas de Apoeutadorta e Pen-
teies, — Indefiro por ato as tratar de
enhatitatção.

11:040~Te DO ta. Diffierolt MAL
Dia 4 de outubro de 1934

Officio.:
2 C.2.209 — Ao inspector ás'. ir

Inspeoloria Na-hm:tal •Gommuincan-
do- que de ordem do Sr. ministro, foi
coneedida passagem entre u Estaeles
de D. Pedro Tf e a de Bailo liorizonte
ao auxiliar fiscal Edil Cunha Barreto
Silva, devendo a Inapectoria Regional
provklenaler quanto ao empenho da des -
piu.

2 C-2.210 — Ao presidente do bati-
luto Nacional de Prevadencia. C.1 -
atuí/Mando • que o Sr. ministro curva
no processo D. O. E. 12.339.44, rela-

tivo abertura da Carteira ilypotheca-
ria noe Eetados, o seguinte despacho:
"APorovo de accOrtio oom a deliberado
do Conselho'.

2 0.2.211 — Ao director gerai do
Departamento Nacional do Povoamento.

Communihando que o motorista , de
automovet desse departamento, Manoel
João dos Santos, está, a partir de 18 de
agosto, até ulterior deliberação 1 dispo-
delio do gabinete do Sr. ministro.

1 C.-2.242 — Ao director da Despesa
Publica. — Solicitando pagamento ao
fiscal do Governo Pauto a 8. A. Paiol-
mu "Orion", engenheiro Manoel A. dos
Santos Dias, a gratifteseao a que fez
lua no mez deaeterobro findo.

2 C-2.213 — Ao inspector da yr ine-
pecteria Regional . — Confirmando tele-
gramou ti. 268, communleando que o
Sr. ministro resolveu negar approvaeão
ao acto do Inspector de immigraoão em
Uroguayana expoeto no officio 2.136 e
determinar que seja advertido o func-
cionario.

.1•nn•••n•n

Departamento Nacional de Indm-
trio e Commereto

ZiPiDnOKTE Do DR. DITIZOTOR OMAL

Dia 17 de outubro de 1931-
Despachos:
José T. de Moura & Comp. (Pc-

narobuco) (D. N. I. C. 3.015). —
Solicitaudo deposito de marca para ez-
portaoão. — Apresente n requerente
instrumento de mandato, que lhe dá
poderes para fazer o podido oonstante
do seu requerimento.

Bezerra Alves & Comp. — Pentárn-
bueo — (D. N. T. 0. 8.020). — De-
posito de marca de exportaoão. — In-
deferido.

Dia, 19 de outubro de 1934
Fred Frey 8. Paulo — (D. N. T.

C. 2.962) — Importação da inaebtna.
— Batia/ate as 6Th/canelai legam

DIRECTORIA DA BECÇÃO DO COM-
MERCIO

SZPIDX1Dr1111 • Do ornar:roa alutaa.
Dia 19 de outubro de 1934

'Requerimentos despaahadoa:
Da Van 'Mack RegeraanearriadoBra-

sil 8. A., para ,o archivantento de suas
*Matutas. — Dotar/do.

Dos Armamos Gumes MG Kintay, .8.
A., para o colga:mento da acta de
usencb&ta oxiarorditaria. fiattstada
a eximida. •

De Souza & Granir*, Wilson ás Sto-
alar, para o arehivamento de Nus
contrastas sociaee. 	 Deteridoe.

De /mães Votei Bainho Finto
COMP.. Limitada, para e archreamento
de mus ooatraotos soolaes.
façam as aigenciao.

De Justino Gomes de Outro de Ore.
Panhia, para o arohtvamento de sua a'
teração de Oontraoto.	 Dele/ido.

De • Avelino & Ferreira, Coelho
Mandas, Corte Real . 4 Cone?.. Para o
archivansento de seus diatraolos ;o-
*jaca, _ Deferidos,

De Antonio Pinto, J. Dinis &
• Casar Pannee. Comi>., A.
Rollo & Comp., Limitada, Albreeed,
Pinto. & Comp., Limitada, Libros &
Coata, Leão da Silva & Comp. Para os
registros de suas Itrroas.	 Tiateridos.

De Ernesto Konschitz, pedindo no-
mea.O.o de traduetor mado-bor para
traduzir um documento em idioma . la-
tino. — Foos-ie • expedienta do no-
maloca°, para asaignatura do eenhor
director geral,

De 'Standard 011 Company of Brasil,
pedindo registro de uma procuração.
— Deferido.

De Datgett & Ramsdell pedi Cn ane
notac&o em seu ' contrasto 000lat (mu-
dança). — Deferido..

De Brasil Jornal Limitada, ; pedindo
annotactio orn seu registro do firma
(sabida do ocio, que. foi feita pela a)-
teração de contracto). — Deferido.

De Antonio Pinto, .roaquim, C. de
Souza, para os °encanamentos de suas
firmais. — Deferidos.

Reiaoão doe contractos, alteracfoá de
•iontreotoe, distractos e firmes Miei-
doam despachados em 19 de outubro
de 1934!

Contractos:	 -
De Souza & GraveirO, firma eoznpoe-

ta doa socios solidarios, Joaquim de
Souza e Manoel Craveiro de Ahneida,
ara o como:lerdo de botequim p hl.

bares, á rua Duquesa de Brsg*nça no.
mero 4, com, capita/ de 13:000., ruo
indeterminado.

Watson & Stockler, firma 4cm..
posta dos soei°. solidez-Ice, Maria Lei-
la Watzon • Marques e Maria Stookler
de Queiroz, para o commercio do 'ma-
terial electrico, com capital de réis
10:000;, prazo indeterminado.'

Alterações 'de contractos:
De Justino 'Gomes de Castro 4 Coai-

Oanbia,o capital social fica elevado
40:0801000.

Distraotta:
De Avelino & Ferreira, retira-se o

solo, Antonio Alberto Ferreira Dias,
recebendo a importando de 4:5001. In-
cardo com o activa e passivo 2 soe.o.
Avelino Jos; da Gosta na inzPortadola
de 5:5044000.

De Coelho & Mudos, retira-se o so-
aio, Alfredo da Rooba Mendes, recebeu-

com activo e pasatvo o 'solo, TYan s-
do a importanola de 2:5091 Tlea:ço

co Machado Coelho na importanota de

De Corte Real & Comp., rettramise
:5003000.

oa apoios. Alfredo vaio-ira Fereeira

Brandia a amua Pereira, doa %atoo
Corta Sul, Gado recatmGdo Ga suta.

Firmas
De Adufo, para o coramercto do

moveis novos • Gados, rua iliGahor
dos Passos a. na. 134 a t34 oox.caPt-
tal de 3503040SO.

•
•

Dia tO da outubro, de.-$93‘

Requerimentos despachados:
Da Companhia • Cafeeiro de Minas Ge.

raes, para o omitia:manto das acta, de
assembiétis ordinarias.	 Deferido.

Da Companhia Força. a.Lus de Pal.
myra, para o arottivarnento da acta de
amen-11)16a extraordinaria. —Deferido, -

Da S. A. Fabrica de 'ruído. Maria
Candida, para o archivamento da acta
de assembléa utraordinaria. — Defe-
rido.

Da Tijue.amar 8. A., para o arehiva-
menti) de. acta de Malbrebkáa extraordi-
natio. — Satisfaça "a . exlitenola.

De Monsanto & Rasteirti,. Manoel Nu-
nes ai Fonseca, Correta, Pretira Comp.,
Limitada. Gopello & • Novell°, Jos4 . de
Araujo & Comp. V. Lamber% 4 Cornp.
Vianna ~Suis, Limitada, , para o
arehivarnento ele seus oontracies Bodos.
— Deferidos.

De Kobier & Mania. Limitada, Ra-
mos & Lourenço, Eduardo .4 usor4 Telemitada, V. Luenroth & CornPo Para e
archivamento de setis contracids soofaes.
— &tida:ara as estiando'.

De Rosa it. Soares, P. de Aratklo &
Como- para o &aliviava:lio de suas si.
terackee de contractos. 	 Diferidos.

De Marques &• Dial'', Frota Aguiar 11
Comp.; para o archivanuniá da eus sie
teracões de contractos.	 Satisfaçam u
ezigesicias. 	 -

De Oliveira & Pereira, Insolo Rodri-
gusa doe Santos & Imoto, David da Crua
& Comp., Ferreira, Gomes & Comp., Lula
Coelho '4 Comp., Limitada, Barbou
Monteiro & Comp., para o archiyantooto
de seus distractoa sociaes...— Diferidos.

De A. Carneiro 4 Moreira, Limitada
pora o aroblvamento de seu distruto so-
ciaL	 Ind ando.	 •

D. A. Vieira J. Lttendee, para o.ar-
chivamento de seu distracto
Satisfaca a exigencia.

De M. Fruotuoso Ferreira, Mayer
Benayon, W. M. Reís, Antero Costa &
Companhia, M. Duarte & Comp., Limi-
tada, Souza & Duarte, J. Martins & Aze-
vedo, Venoso & Santos, José Maria Ro-
drigues, Joio Henrique Junior, .Dániel
Varanda, Matheus •Rodrigues Marques,
João Soaras Ribeiró, Joen6 Real Martins,
para os registros de suas firmas-- De-
feridos.

De Romeu Baroni, para o registro de
sua firma. — Indeferido.

De Antonio Martina, para o .regiatrode sua firma. — Satisfaça • a exitenda -De Erneeto Hornet/fiz, pedindo nornea-
go de traduoter od-hoe para induzir
um documento em idioma hungaro. —
Faça-se expediente de nomeação para
attaignatura do Sr. director geral.

De Lauta Mn de Faria voa Elydovt,
pedindo registro da autorização para
comrnerolar dada peio seu marido. —
Deferido.

Da Companhia de Armazena Geram
Trai:dobo Yphouc ga, para o archivamento
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To balancete de armazena geraes. - De-
ferido.

De Tampos Metallicos, Limitada, pa-
rtindo annotação em seu contracto social
(mudança de domicilio). - Deferido.

De Mochcovitch & Irmão, pedindo an-
aotação em seu registro de firma (mu-
Sança de domicilio). - Deferido.

De Jorge Jacob Bittar, para o cancel-
lamento de sua firma. - Deferido.

De Vianna & Azambuja, Limitada, pe-
lindo registro das autorizações para
commerciar das sacias Julieta de Cam-
pos Vianna e Etty Viam-ia de Azambuja.
- Deferido.

Relação dos contractos, alterações de
contractos, distractos e firmas indivi-
duaes, despachados em 20 de outubro de
1934:

Contractos:
.

De Monsanto az Rasteiro, firma com-
posta dos sacias solidarias, Joaquim da
Costa Monsanto e José Rasteiro, para o
commercio de botequim, á rua Souza
Franco n. 78, com o capital de 20:000$,
prazo ill l eternhia r" .

De Manoel Nun .s & Fonseca, firma
composta dos ocios solidarias, Manoel
1°0 Nunes da Fonseca e Manoel Nunes
da Fonseca, para o commercio de bote-
quim, á rua das Laranjeiras n. 422, zomo capital de /0:0008000, prazo indetermi-
nado.

De Corrêa, Moura & Companhia, Limi-
tada, firma composta dos socios quotis-
tas, Alberto , igusto de Moura, Alberto
Geraldo de Moura, Braz Dias de Pinho,
Benedicto Ernesto Nunes Leal, Carolina
Pinto da Camara, Celso Ramos Romero,
Edmundo Martins Camara, Francisco
barroca, James Leinhardt Kobler, Joa-
quim Nogueira de • Hollanda Lima, Jorge
Flornero, José Paulo de Moura, Luiz Ba-
ena Cavalcanti, Luiz Francisco Leal,
Maria Amelia Gomes de Moura, Moacyr
stel/ite Cavalcanti Passeia, Paulo Anto-

nio da Camara Corrèa, Paulo Mendonça
tle Oliveira, Raymundo Coriolano Cor-

a, Segismundo Kobler, Vicente da Sil-
Sa, para o commercio de operações ban-
saldas, com o capital de 300:000000,
prazo indeterminzaia.

De Copello & Novella, firma composta
dos sacias solidarias, Copello Santos o
Novella Ercole, para o commercio de fru
:tas, etc., ás ruas XIV ns. 44 e 46 e

DIARIO OFFICIAL

X n. 57, com o capital de 1.0:000000,
prazo indeterminado.

De José cie 'Araujo & Companhia, fir-
ma composta dos -sacias solidarias, José
de Araujo e dos commanditarios, Anto-
nio José de Oliveira e Joaquim José de
Oliveira, para o commercio de seccos e
molhados, á rua Visconde de Itauna nu-
mero •75, com o capital de 20:0008000,
prazo indeterminado.

De V. Laznbert & Companhia, firma
composta dos sacias solidarias, Valentim
Lambert, e do commanditario, Jean La-
bruncie, para o comeacio de commissões,
etc., á praça Mauá n. 7, 6° andar, sala
n. 622, com o capital de 100:000000,
prazo de 5 annos.

De Viam-ia & Azainbuja Limitada, fir-
ma composta das sacias quotistas, jia-
beta de Campos Vianna e Etty Vianna de
Azambuja, para o commercio de compra
e venda de mercadorias, por conta pro-
pria, largo da Carioca n. 5, 1° andar, com
o capital de 10:000$000, prazo indeter-
minado.

Alteações do contractos:
De Rosa & Soares, assume a responsa-

bilidade do activo e passivo da firma
Vicente 'Soares.

De P. de Araujo & Companhia, o sa-
cio Francisco Pereira de Araujo, passa a
ser commanditario.

Distractos:
De Oliveira & Pereira, pelo falleci-

mento do sacio, Antonio Seraphim
Oliveira, recebendo os seus herdeiros a
irnportancia,de 12:9479$200, ficando com
o activo e passivo o ecio, Jacintho da
Silva Pereira.

Deignacio Rodrigues dos Santos & Ir-
mão, retira-se o sacio, Ignacio Rodrigues
dos Santos, recebendo a importancia de
7:5008000, ficando com o activo e passi-
vo, o sacio, Manoel oRdrigues dos Santos
na importancia de 8:5568000.
De David da Cruz & Comp., retiram-

se os sacias, Manoel . dos Santos Junior,
recebendo a importancia de 20:8478763,

e David Rodrigues .da Cruz, recebendo a
importancia de 20:847$5-.

De Ferreira, Gomes & Companhia, pelo
failecimento dó sacio, Belmiro Tavares
Ferreira, recebendo os seus herdeiros a
importancia de 40:194$952 retira-se o
sacio, Seraphim Tavares Verreira, rece-
bendo a importancia de 10:000000, fi-
cando com o activo e Passivo o sacio,

Outubro de 1934

Manoel Gomes, na importancia de réis
21:0008000.

Distractós:
De Luiz Coelho & Companhia, Limita-

da, pelo fallecimento do sacio, Luiz Coe-
lho, recebendo , seus herdeiros a im-
portancia de 23:6578500, retira-se o sa-
cio, João Rodrigues d'Almei .al, receben-
do a importaucia de 7:65, 00, fican-
do com o activo e passivo os sacias, Au-
gusto Rodrigues d'Almeida e Manoel li,o-
drigues Moita.

De Barboza Monteiro & Companhia, re-
tiram-se os sacias, Alvaro A
teiro, recebendo a importancia de réis
218:225050, Armando de Almeida Pe-
reira, recebendo a importancia • de réis
6:2148600, ficando com o activo e pas-
sivo o sacio, Hildebramlo Bastos Barbo-
za, na importancia de 168:6848560.

Firmas individuaes:
De M. Fructuoso Ferreira, para o

commercio de fabrica de moveis, á rua
Affonso Cavalcante n. 168, com a aaa
pitai de 10:0008000.

De Mayer Benayou, para o coimarei°
de guarda-chuvas, etc., á rua dos in-
validas ri. 13, aom o capital de reis
20:0008000.

De W. M. Reis, para o cominarei° de
comrnissões e consignações, á avenida
Rio Branco n. 0, 2° andar, com o capital
de 50:0608000.

De José Maria Rodrigues para a, com-
mercio de garage, á rua São .Francisco
Xavier n, 91-5, com o capital de • réis
20:0008000.

De João Henrique Junior, para a com-
mareio de açougue, á rua Haddock Lobo
ri. 170. com o capital de 4:0008000.

De Daniel Varanda, para o cominarei°
de liquidas e commestiveis, á rua Mar-
quez de São Vicente ri. 532, com o capital
de 9:0008000.

De Matheus Rodrigues Marques, para o
commercio de alfaiataria, á rua Copaca-
bana n. 820-A, CDM o capital de réis
4:0008000.

De J. S. Ribeiro, para o commereio de
liquidas e comestiveis, á rua 4 de No-
vembro n. 50, com o capital de réis
4:0008000.

De Josué Real Martins, para • o com-
mareio de botequim, á rua Francisco Eu-
g5e: nopiono..0 362, com o capital de réisoto 

TER Afim DE (ANUAM
MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Ceará

Processo n. 59.238-34

'ermo de accôrdo firmado com a Fazenda Nacional por Banido
Rodrigues Chagas, proprietario de uma usina ,de luz : ele-
&trica na villa de Morada Nova, interior deste Estado, para
arrecadação do imposto de energia electrica como abaixo
se declara:

Aos vinte (20) dias do mez de agosto do anno mil nova-
Dentas e trinta quatro (193-1) na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará, presente o senhor delegado fikal
Humberto de Oliveira, compareceu o Sr. Benicio Rodrigues
pagas, proprietario da usina de luz electrica da villa de

Morada Novo, neste Estado, e disse que vinha as.signar o termo
de a,ccdrdo, em virtude da circular te/egraphica deeta delega-
cia ás Exatorias Federaes n. 53, de 7 de outubro do corrente
anuo, nos moldes do artigo cento e doze (112), paragrapho
onze (11), lettra c do regulamento annexo ao decreto numero
dezesete mil quatrocentos e sessenta e quatro (17.464), de
seis (6) de outubro de mil novecentos e vinte e seis (1926),
pelo qual se obriga a arrecadação em nome da União Federal
naquella villa, de accdrdo com o artigo quatro (4), paragrapho
vinte e seis (26) do mesmo regulamento, do imposto de energia
electrica, areado pelo artigo primeiro (1°), numero trinta e
seis (36) da lei numero quatro mil seiscentos e vinte e cinco
(4.625), de trinta e um (31) de dezembro de mil novecentos
e vinte e dous (-1922) a receber pelos serviços prestados á Fa-
zenda Nacional na arrecadação de tal imposto, a percentagem
de quatro por cento (4 %) calculada sobre a renda mensal do
mesmo imposto; a recolher aos cofres da Conectaria Federal
de Limoeiro, deste Estado, a renda liquida de cada rnez, até o
dia vinte (20) do mez que se segue ao da arrecadação; a obser-
var os dispositivos do regulamento annexo ao decreto Citado,
sujeitando-se ás isenções nelle conferidas, e a não pedir á
União, indemnização de natureza alguma, pelas despesas que
saia obrigado a effectuar no serviço da arrecadação e reco-.
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lhimento do imposto, as quaes, correrão por sua conta na fórma
dc disposto no artigo cento e doze (112), paragrapho onze (11),
lettra c do decreto citado; a submetter-se sempre á fiscalização
dos agentes fiscaes e das autoridades incumbidas de zelar pela,
fiel arrecadação das rendas publicas, sujeitando-se outrosim,
ás penalidades legaes; a prestar a esses funccionarios as infor-
mações que requisitarem, facilitando-lhes o exame dos livros
destinados ao imposto em apreço e finalmente a cumprir fiel-
mente este contracto, depois de registrado pelo Tribunal de
Contas, sem direito a nenhuma indemnização na hypothese de
lhe ser negado registro. E pelo senhor delegado fiscal, repre-
sentante da Fazenda Nacional, foi dito que acceitava o pre-
sente contracto nas condições em que está redigido, mandando
lavrar este no livro competente, o qual sendo lido e achado
conforme, assigna com o interessado e as testemunhas presen-
tes. E para constar, eu, José Epvel Pessoa de Souza Carvalho,
.quarto escripturario com exercicio na Contadoria desta de-
legacia, o escrevi. (Datado e assignado sobre duas estampilhas
federaes no valor de 10$200 pelo senhor delegado fiscal Hum-
berto de Oliveira. achando-se em seguida firmado pelo Sr. Be-
nicio Rodrigues Chaves e pelas testemunhas Joaquim No-
gueira Maia e Edmilson C. Albuquerque). E, para constar,
eu, José Epvel Pessoa de Souza Carvalho, extrahi fielmente a
presente cópia como continha no original. Conforme o origi-
nal. Contadoria da D. Fiscal do Ceará, 20 de agosto de 1934.
.— Augusto Lima, contador.

Commissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 511

Pedido n. 904.106/8 — empenho 3

fornecedores: Fonseca, Almeida éz Cornp Ltda.
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos dezoito dias do mez de outubro do anno de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commisso Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Fonseca, Almeida it Com-
panhia Ltda., estabelecida nesta praça á rua Primeiro de
Março n.' 112, Inscripta no Registro de Fornecedores do Go-
verno Federal sob o n. 43, representada por seu procurador,
Sr. 'José Fernandes de Souza, conforme poderes constantes
de procuração outorgada no livro 78, folhas 98v. do tabel-
-Hão do 120 Officio da comarca desta Capital, 'cuja certidão
fica archivada na Secção do Contractos; e, por elle foi dito
que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo
Federal. representado pela Commissão, nos termos do decreto
n'. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artiges constantes
deite termo, de accórdo com o estabelecido nas seguintes
clausulas:

'	 Clausula primeira, A:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — hão
portancia

Cspecificações do Caderno de Encargos n. 1,
de 1931, o suas alterações, publieadar
no Diario Official.

PARA A 3a DrnsÃo
5, Cimento em saccos de papel

de 5 folhas, sendo este de
accdrdo com a amostra na
TAMA, entregue nas esta-
cões do Norte ou Maritima,
kilo	 	  buo. 000 $232-116:000$000

(Cento e dezeseis contos de reis.)
Clausula Primeira, B:

• A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o. registro.

Clausula segunda:
O material será entregue dentro de 60 a 90 dias, conta-

jos do 1" do Outubro de 1934, no 1° Almaxarifado da- Inspe-
éteria Administrativa de Materiaes, na estação Maritima. Rio
de Janeiro.

Clausula terceira:
Estão, incluidas no preço todas as siepezas, até a collo-

cação do material, no local determinado na c:ausula se-
gunda.	 .

Clausnla quarta:
O pagamento será feito na série da Commissão, me-

diante declarações de recebimento e acceitação, assignadas
por autoridade competente, em virtude de cargo ou dele-
gação; será effectuado em moeda corrente nacional, por
conta da verba 3, sub-consignação 7, do orçamento federal do
Ministerio ,da Viação para o exercido de 1934, tendo sido a
despeza empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta:
E' eleito o fóro federal desta Capital para noções que

decorrerem', do presente contracto.
Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por esoripto, á SC•-

cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e locai lia
entrega, cum a antecedencia necessaria ao exercido do direito,
que á Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e quan-
tidade do material.	 •

Clausula setima:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão. 03 seguintes valores, .ern caução do fiel cumprimento
de cada urna das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas.
o que determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de força maior,
devidamente comprovado. 12' (doze) -apolices da Divida Pu-
blica Federal, ao portador, valor nominal de . 1:0008000 (um
conto de réis) com os coupons de janeiro de 1935 e os • se-
guintes deus. 323.221/32, do decreto n. 15.619, de 1922, no
valor total de 12:0008000 (doze contos de réis).

Clausula oitava:
Independente da pena contractual, acima estipulada,

fica convencionado sue, si o fornecedor deixar de effeotuar
a- entrega -do material, no prazo e condições estabelecidos..
poderá a Cdmmissão adquirir, de terceiros, material iden- .
tico ou similar, correndo a diferença de prego, por conta
do fornecedor e cobravel por ergo executiva.

Tendo ambos os contraotantes manifestado o seu assen.
tirnento a todas as clausulas do Presente contracto, fel Gil*
tomado por termo n. 511, a fls. 323/4 do livro 16 de Regia
tro de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a
primeira folha rubricada 'e -a segunda assignada pelas partais
testemunhas do auto.
• Pela Commissão Central de Compraz: Otto &Plaina, pre-
sidente. — Alberto de Faria rilho, director. — Pelo foree-
cedor: José "mandes de Souza.— Testemunhas: Mario Frei.
re dos Santos,— João de Souza Reis.

••n•n

Termo 6 contracto n. 1.72-/mp.
Pedido n. i 903.011 — empenho n. 1.
(Mditiv° ' ao contracto n. 69-Imp., de 29 de agosto de

1934y.	 I
•

Fornecedor — Companhia Brasileira de Eledrkidade
Siemens Schuckert S. A.	 -

Aos dezoito dias do mez de outubro do anno de mil no-
vecentas e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Cornraissão Central de Ceurpras 'do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a sociedade commercial Companhia Bra-
sileira de Eletricidade Siemens Schuckert, Sociedade Ano-
nyma, estabefeCida nesta praça, á rua de S. Pedro n. 46, mi-
cripta no Registro de Ifernecedores do Governo Federal, sob
o ri. 115, representada por seu procurador Sr. Juventino na-
ptieta Coelho, conforme poderes que lhe foram outorgados no
livro, 340, folha 32, do tabelião Fausto Werneck, desta co-
marca, cuja certidão fica archivada na Secção de Contractos;
e por elle foi dito que, pela sociedade se abrigava a fornecer
ao Governo Federal, representado pela Commissão. nos termos
do decreto n. 19.587, de 11 de janeiro de 1931, os artigo
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3ant George	 de bocca
larga de 300• e. c. um 	 	 2011 ititt,IOU 3:200$000

3. Frasco com rolha esmerilhada,
vidro de •1" qualidade le-
gitimo Sophienhuette, com
roturas esmaltados em bran-
co, com letreiros pretos, typo
'Sant George n. dé bocca

• estreita de 300 c. c., Marrou,.	 .
um	 20 15$600

8 :032$000.:
0

	

Para despacho	 . 	 	 ',34$70,

8.066$70!).

(oito contos, o sessenta e Seis mil e setecen-
tos réis.)
Clausula segunda:	 •-

A validade do presente contracto depende de sen registro
pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Fe-,..
deral por qualquer indemnização no Caso de ser denegado o s
registro. •	 '

Clausula terceira: •
O pagamento será feito na sede da Commissão, mediante

declaração de recebimento e acceitação, assignados por auto-s:
ridade competente em virtude de cargo ou delegação e.sérá ai-
fectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba g,
consignação 2, n. 2, do orçamento federal do Nlinisteáo da,

" Viação, para o exercido de 1934, tendo sido a despesa em- S,
penhada e feita, na verba; a necessaria deducção.

Clausula quarta:
Ficam retificadas as clausulas, primeira lettra C, primeira s

lettra D, segunda„ terceira, quarta, quinta, setuna e oitavado.'
termo de contracto 121-Imp. de 18 de setembro de 19s4, pu-
blicado no Diario (g/Icica de .27 de setembro de '1934, .ricantio
as demais clausulas do referido Centrado substituidas pelo
que foi acima estipulado.	 •

• Tendo os contractantes manifestado o seu assentimento a
todas as clausulas do presente contracto, foi elle tomado por -
termo 173-Imp. folhas 397-98 do jivro 14, de Regeste .° de

.Contractos da Commissão Central de Compras do Gosesno Fe z'-
dera!, .sendo a primeira folha ruhrf.sada e a segunda'assignalia''••
pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras: — Alberto if.e.Fária
Filho, director. — Pelo fornecedor, Casa. Luik Ltda. —
temunhas: João de Souza Reis. — Mario rreire aos Santos. .•

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.—,
Oito &lining, presidente.

nom, 51-ersse-setra 7so 1_11.1,111(.1 •Outubro -de t93-1 	...1••••••=*.

constantes deste termo, de accÔrdo com o estipulado rias se-
guintes clausulai.

Clausula primeirt:

	

item — Artigo -- Unidade — Quantidade —	 —
1mportancia

1. Mesa telephon

•

 ica de bateria
central para 40 linhas du-
plas, com "Jacks", relais
tampadas, signaes, W pa-

. res de cordões magnetos
para chamadas, microtA-
/ephone para te/ephonista,
tudo em perfeito funccio-
namento e com todos os
pertences, marca Siemens
& }bise, uma 	 	 1 8:8743000	 ,z.ti;in'n

2. Telephone para mesa de ba-
teria central (typo de

• mesa); completo, Siemens
• Halske, um 	 .. 10	 1.12$280	 4: í28OO

3. Telephone para parede, dç ba-
• teria central (typo de

mesa), completo, Siemens
dc Halake, lum 	  30	 131$080 4:112$400

6. Rectificador para o referido
centro, para carga con-
tinua, um voltimetro, um
amperimetro, segurança,

'etc., marca "Slemene
Helske", Um 	 s , 1	 • 748$00-0	 748f209

6. Protéclõr para o fereido cen-
tro, co zupara-raios, luzi-
vais para 50 linhas duplas,
um 	 •	 1	 462$0,200	 462$200

15 :4193400
% para deepacho 	 	 77$100

15 :496$500

Quinze contos quatrocentos e noventa e se:s mil e qui-
nhentos relig.

Clausula segunda — A validade do presente contracto
depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não res-
pondendo o Governo Federal por • qualquer indemnização no
caso dosar denegado o registro.

Clausula terceira — O pagamento será feito na sede da
comrnissão, mediante declaração de recebimento e acceitassão,
aseignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente nacional,
por conta da verba r, sub-consignação 8, do orçamento fe-
deral do Ministerio da Viação, para o exercicio de 1934, tendo
sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria de-
dileção.

Clausula quarta — Ficam ratificadas as clausulas, pri-,
rneira lettra C, primeira lettra D, segunda, terceira, quarta,
quinta, setima e oitava, do termo de contracto n. 69-Imp.,
de 29 de agosto de 1934, publicado no Diario Official de 5
de de setembro de 1931, ficando as demais clasulas do re-
ferido contracto Substituidas pelo que foi acima egipuado.

Tendo os contractantes manifestado o seu assentimento
a todas as clausulas do presente contracto foi elle tomado por
termo n. 172-Imp. folhas 395/396 do livro 14 de Registro
de Contractos da dom:nissão Central de Compras do Governo
Federal, sendo a primeira folha rubricada e a segunda as-
signada pelas partes e testemunhas.
— Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto &tintino, presidente. — Pela Commissão Central de
Compras, Alberto de Faria Filho, director. — Pelo fornecedor,
Juventino Baptista Coelho. Testemunhas: João do Souza Reis.
— Mario Freire dos Santos.

Termo de contrato n. 173-Imp.
Pedido n. 120.077/9 — Empenho n. 4

.(Additivo ao contracto n. 121-Inip. de 18-9-1934'i
Fornecedor:"— Casa Luik Ltda.
Repartição: — Departamento Nacional da Producção Mi-

neral — Laboratorio Central da Prod. Mineral.
Aos dezoito dias do mez de outubro do anuo de• mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-

vante a Commissào 'Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a Casa Luik Ltda., estabelecida nesta praça, á rua
Theophilo Ottuni u. 104, inscriplia nu Registro de Fornecodo,-
rès do Governo Federal sói) o n. 557, representada por seu
sucio Sr. Paul kleiner;.e por elle foi dito que, pela firma, se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representaJe pela
Commissilo Central de Compras, nos ;ermos do decreto rumem
10.587, de 14 de janeiro de 1931. os artigos constante; deste
termo, de ac,côrdo com . e estabelecido nas seguintes c‘Ausulas:

•Clausulo primeira:

Item — Artigo — Unidade — uunuari.ole, 	 Preco — lin-
portancia
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NOTICIÁRIO
r Mb:teta% da Visita° e Obras Publicas • uepartamento de Acro:Mica Civil • Mote% diarto do instituto Nacionat de Meteorologia

Rio de janeiro—E. Ui do Brasil • Em 19 ti! outubro de 1934

Orevlsões para o periodo das 18 horas do di 19 i 13 horas do dia 20

Mi:teclo Federal e Nrethernv Tell1D0 Bom, sujeito a nebulosidade, forte por vezes. Temperatura : Estável. Ventos : Pre-
dominarão os do quadrante sul, frescos por vezes. 	 •

. Es;actu do Rio de .netro 	 !empo Bom, sujeito a nebulosidade, forte por vezes. J'emperahlra : Esta,
Estado do Sio l'enuu • ;iisolvel, sujeito a chuvas, passando a bom ,no Rio Grande e Santa . Catharina e bom nos demais

Estados, nublado no littoral e serra, Nevoeiros. Temperatura : Era declinio á noite, estavel de dia, em S. Paulo e Paraná e em
elevação, em Santa Catharina e Rio Grande, de dia. Ventos: Varlavels, com predominancia (los do quadrante sul, com rajadas.

lealp0 uCCULtdu	 u,,,	 itUitã Ju	 18	 (*auras ao au 19

O tempo decorreu bom todo o periodo, com nevoas seccas, hoje. A temperawra foi estavel. As ,médias das ter p nitriras
extremasobservadas nos pustos do Districto Federal, Md a : iii txt.n 27.5 e. minlma 15.8 e as temperaturas extremas reg te idas no
Observatorio Metcorolog , e n Ia Avenida das Nações, foram : ma (i n 24.0 : minima 18.3, respectivamente, ás 13 horas e 20 inibidos
• ás 4 horas. Os ventos predominaram de sul a léste, frescos, por vezes.
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S. Paulo. 	 6	 9-2.1
Santos 	 04.0	 0.4
Ribeirão Preto..... .
.C. do Pinhal (X 	

faxina 	

59.9i -

6 .8 -1.1
Campinas 	 62.6-2.5
Campos do Jordão (X
Curityba 	 61.9 -
Paranaguá 	 -1.5
Guarapuava 	 60.2 -
Palmas 	 -
Florianopolis 	 63.7 -1.6
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Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 	 64.2	 1.4
Xanzerá 131) ...„ 	
Porto Alegie 	 62.6 -1.5
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it temperatura inaxima verificou-se em Cuyabá e Corumbá com 37° C.

A temperatura mínima verificou-se em Friburgo e Theresopolis com 7° C.

Oliservaçoes - Estado ao ceu: em decimas ae céu -ercooerto: de 0, totalmente tintim -a II, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) caixas. Estado do tempo: -8, bom; Bx, bom após aerturoação; 1, incerto ou instavel; 4, ameaçador,
M, mau. Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; 0, chuviscos; "")C dévoa geou;	 nevoeiro; sk granito; < trovoada,
com relampagos; < relampagos; _)1111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; tm, geada; hs, balo solar; es, corto' lot4r; cl, con5a
lunar; ai, arco itiE.

Os Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaulort, de O calma a 12 tufão, A intensidade dos pltenomenos á expressa
Pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0. C, ao nivel do mar e á gravidade normal, X Indica que não foi receoido
u despacho telegraphice. ()a dados constantes do presente boletim estao sujeitos a rectificação pelos manas mensaes.

Synoose do tempo oecorrido em todo o pais das 9 horas do dia 18 ; i máta3 do dia 19

Zona Norte - Não é feita a synopse, devido a deficiencia de informações meteorolo gicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi em geral, bom 'nublado e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura soffreu
ascensão, salvo em Goyaz, onde manteve-se estavel e em M. Grosso, onde declinou ligeiramente. Predominaram os ventos de norte
a leste, com rajadas, frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em Santa Catharina, onde foi perturbado com chuvas esparsas. Hoje, ás
9 horas, era entre Incerto e bom, com nevoeiros esparsos. A temperatura soffreu ligeiro declínio. Os ventos foram variaveis, fracos.

Nota A presente synoose foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até 4 I
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauby, Ceara, Rio Untada do Norte, eacanyba,

vetuambuco, AlagOas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Geraes, Uoyaz, Matto Grosar), Ba totara SiatO e Rio de .4 1trO.
Zuna sl - Estados: Sao Paulo, Paraná, Santa Catbarina e Rio Grande do Sul,
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Serviço hydrometrico

122tnees Obs.
c.

g

a

flitações Oba.
g

O

Estações Obs,
c.a

E ri

Bacia Amazonica	 D‘. 18:
Rio São Francisco-Di. 19: Rio Itajahy•Assa- Vir 19:

Plrapora 	 0.26 '-0.02 Barracão 	 0.35 -0.02

Esperança 	 .1111•

S. Francisco	
jantaria 	

-0,04	 0.01
-0.07	 0.01

Tal6 (X).... 	
Rio do Sul (X) 	 1

S. P. ()avença (X) 	
Fonte ki6a 	
Teté 	  

.733
11.22

 0.04
0.53

Carinhanhs 	
Rio Branco..,. 	
Barra R. Grande 	

0,23	 0.00
0.88 -0.03
0.27 -0.01

Hansa 	
Subida (X) 	
Aquidabau (X) 	

0.98 -0.05
1

Manáus 	 ‘ 1.29 -3.07 Remanso.	 0.p -0,05 ladalal 	 1.33 -0.03
Porto Velho 	
ltacoatiara 	

8!. 1.8	 0.3i
-

Joazeiro (X1	
Cabrobó (X) 	

Passo Manso (X, 	
Blumenau 	

Par latins 	   3.21 -0,08 Paulo Afit .., -o (X)	 Gaspar	 • 11.111111 	 1.60	 0.20
Obidos (X),... 	 Piranha, (X). 	 ilhota. 	 - 2.10	 0.15
Santarém 	 1.98

1
 4.09 Proprlá (X, . 	 Rio B ra mante Pardo •

P. Nacional 	
Carolina 	
136a Vista (X)	

0.83
-

0,02 Ria $	 .nyba do Sul
1Jir 19.

Dia 19:
Arassuay	 	
Barra Pontal tX) 	

1.36 -0.05

Imperatriz (X)	
Conceição Afaga 	 0.25 -0,03

Guararem4 	
jacarehy	 . 	

1.17	 0.00
0.77	 %CO

iting.a 	
ltaobirn 	

1.39	 0.06
1.00	 0.01

Cruzeiro do Sul.. ## 	 4,24 -039 Caçapava 	   0.5! Sào Pedro 	 1.40	 0.00
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	

Pindatnonhangaba, 	
Guaratinguetá	

1.13 -0.02
1.43 -0.12

Bacia " ,fana Paraguay---
Dia 18:

Labrea (X)	 Rezende 	 ... 0.34 -0.05 Tres 	 	 0.70	 0:10
S. Gabriel 	  •	 6.84	 0.00 Barra Mansa 	 1.33	 0.00 Pres. Epitacio 	 0.40	 0.10
Humaytá 	  •	 0.941 4,05 Barra do Pirahy	  1.18 -9.05 Guayra (X) 	
Manés 	 	 	 4.6 -0.05 Parahyba do Sul.. 	 0.61	 -13.04 Porto Mendes (X) 	
Mjr. Amarante (X) 	 Anta. 	 0.23, -0.02 Foz lguassU (X)	
Italtuba (X)	  Porto Novo 	 0.2l -0.04 Cuyabá 	  1.40-0.08
Arumanduba (X) 	
Alta ,Mira 	 1.48 0.02

São Fidells	
Campos.	

1.83 -0.02
6.45 -0.04

S. Luiz Cáccres (X) 	
Corumbá (X)	

Estado e tendencla das aguas dos r
i
los

Bacia Amazonlca - Dia 18- Estacionado em S . Gabriel. Subindo em F.B6a, Tefé, P. Velho, Humaytá, A. Mira e P. Nacional.
Baixando nas demais estações.

Rio São Francisco - Dia 19 - Continuará mais ou menos estacionado em bacio o curso.
Rio Parahyba do , Sul - Dia 19 -Continuará em declinio em todo o curso.
Rio ltajahy-Assú - Dia 19 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 19 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 18 - Subindo em Tres Lagõtts e P. Epitacio e baixando em Cuyabá,

Sondagens aerologicas por melo de balões piluto

Fernando Noronha 	
Quixeramobbn (X) 	
Natal (X 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (X)	
Cuyabá 	
Caravanas 	
8 Horizonte 	
Victor':	 	
Campos i,X) 	
Rio de janeiro 	
Rio de	 eiro • 	
Rio de Janeiro (0) (X)...
Santos <XX) 	
Curytlba (XX) 	
Florianopolis (XX)	
Porto Aftre 	

1
Estacbes	 Hora

4.3(
13.01
21.01
9,3C
9,31
9.31
9•31

9,át
9.31
9.31
9.3t
9.31
7.3t
9.31
9.31
9.3t
9.3(

NNW 3
EM": 2
ENE 4
NNE 4

C	 O
Sl	 7

200

E	 8

1

Altitudes

I	 i.000

ESE

i.000 1 imo amo 4,000 5,000	 1 atazima

ESE	 9 ESE 10 ESE	 1 7 SE 7 SE	 10 .1111.• 4 45) Ins.

NNW 5 NNW5N 5Ni 7NW 1 - - 3 200 nis.
C.NE	 t	 ES.:	 1 SSW 3 W 4 -

- -
J .700 :na.

C	 5	 1:;INE	 4 b	 6	 E ia 9 E 3 SSE	 4 SSW 6 6 300 ms.
N	 4 - NNW 5 NW	 6	 H - - 1.500 ms .

NW	 3
S	 2

W	 1

NNW 3:
• WNW 5-

W	 5

•NW	 3
WNW 6

WSW 8

SW,
W

SSW

5
7

8

W
W

SSW

4
4

8

SSW 6
WSW 7

WSW 6

-
SSW 10

4.800 ms.
4.950 ms,

4.550 MS.

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das7 lis, foi realizada no C, dosAdonsos • a das 2 as., da vespera, no Observatorio Meteorologico.



Moedas

Libra esterlina	 (papel) 	   662784
Franco (papel) 	 $902
Peso argentino (papel) 	 32517-
Lira	 (papel)	 	 12177
Escudo	 (prata)	 	   $625
Peseta	 (prata) 	   12937
Yen (prata)	 	 42200
Zloty (papel)	 	 28500
Corda noruegueza (papel) 	 32400
Dollar (papel)	 	   132484.
Escudo (papel) 	 $617
Reichsmark (papel) 	 52450
Peseta	 (papel)	 	   12862
Lira (prata) 	 12180
Peso-uruguayo (papel) 	 68500
Yen (papel)	 	 42284
Corba sueca (papel) 	   32433

,
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RENDAS PINICA
Recebedoria do Districto Federa)

GeKd

u:t	 renda
,Excluslx e
noositiN

Arrecadada de	 1	 a 20 de
outubro	 de	 1931 	 18.514:454$100 18.359:258$300

Em 22 de outubro de 1934 778:1128100 771:264400
------------ -

19.292:5068200Total 	 19.130:522$70
Em igual periodo de 1933 14.695:0448200 14.561:7518300

Differenca para /MUS em
1934 4.597:5228000 1.568:7718400

Arrecadada de 1 de abril a
22 de outubro de 193-1 /73.862:4028500 168.879:5348000

Em igual periodo de 1933 142.823:0188100 136.904:8058500

Differença	 para	 tilais	 em
1934	 	 31.039:3848400 31.974:72138500

Recebedoria Federal em São Nulo

Bulethn n. 17

COMPARACÃO DA ARRECADAÇXO GERAL

Arrecadada de 1 a 18 de outubro de 1934 	
Arrecadada em 19 de outubro de _1934 	

Total 	
km igual penedo de 1933 	

Differença para mais em 1934 	

Arrecadada de .2 de abril a 19 de
1934

Em igual periodo de 1933

Differença para mais em 1934.... 29.000:5838600

COMPARAÇÃO DE RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 18 de outubro de 1934... 14.682:0872300
Em 19 de outubro de 1934 	 	 1.f33:642$10)

-
Total 	  15.815:729$400

Em igual penedo de 1933 	  11.270:4378200

Differença para mais em 1934..... 	 	 4.545:2922200

.n11•••

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
20 de outubro de 1933 	
20 de outubro de 1934 	

Receita mensal:
1)e 1 de outubro a 20 de outubro de 1933.. 21.693:.2808800
De 1 de outubro a-20 de dezembro de 1934.. 21.&64:20f5$000

Differença da receita arrecadada para
menos CD1 1934 	

	
29:0748800

- Receita global..
De 2 de janeiro de 20 de outubro de -1933- 295.823:3588000
De 2.-de janeiro a 20 de outubro de 1934.. 306.41.9:0748600

Differença ia receita arrecadada para mais
em 1934 	

pAnTp covID.ernr1.41

CANIARA SYNDICAL

entariie‘ Ificiaes de cambio e tittilos fixadas pela Clamar,
Syn	 de Corretores de Fundas Publicas da Capital

Federal

Praças

.itire Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Italia 	
Sobre Allemanba:

Reicfismark . 	 	 48737
Registermark 	 	 -

Sobre Portugal 	 	 $530
Sobre Belgica:

Papel 	 	 -
Ouro 	 	 28700

Sobre Hespanba 	 	 -
Sobre Sui-sa 	 38900
Sobre Suecia
.-oprp Noruega 	
Sobre Dinamarca 	

Palestina
sobre Tcheco-Slovaquia 	  I 4I	 -

Sobre Nova York 	 	 .12831
Sobre Montevideo 	 	 -

obre Buenos AireS':
Peso papel 	 	 32428
Peso ouro 	

Sobre Hollanda 	
Sobre Japào 	
sobre itu:nacia 	
Sobre Canadá 	
Sobre 'Austria 	
Sobre Chile 	

Cotações de cambio e moedas em eepecie em 20 de outu-
bro de 1934.	

Bolsa
tpolices:

Uniformizadas de 1:0002,5 % 	
Diversas emissões de 1:0002, 5 %, nem 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:0008, 7 %

(1930)
Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:0002, 7 O

(1932)
Emprestimo municipal de 1920, port 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933) 	
Emprestimo municipal de 7 To. port. (decreto nu-

mero 2.097) 	
Emprestimo municipal de 1931, port

,
Estado de Minas Geraes. de 200$. 5 % part. (1934)
Estado de Minas Geraes, de 1:000$, 7 %, port. Cde-

ereto n. 10.246) 	
Obrigações do Thesouro de Minas, de 500$, 9 %...
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0000, 9

14.590:7292000
1.124:6488109

- - - - --
15.715:3772100
10.901:3562500

4.814:0202600

outubro de
	  128.021:8598300

99.021:2758700

Importam:tias

Em papel

4.391:9178500
926:7088800

10.595:716;600

Merndo
officiat
588672

8747
1802/

38535

Merendo
li vre

672387

18173

48836
32130

8616

$650
38200
18877
48463

-
$575

138597

38586

98400
48050

8698000
8628000
8802000

	  1:0168000

9988000
1528500

.1918000

1758000 .
1938000
1858000

8308000
4808000
9843000
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Acções de banos:
Bra g n . 	 	 3988000

Acções de companbia.::
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	 	 1178000
Docas do Santos, port 	 	 2488000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 2.J.
de outubro de 1931. — Ari/ de Almeida e Selva, syndico.

ANTA DOS CORRETORES

Dia 22 de outubro de 1931

MERCADO A TERMI

Cotações de café da Bolsa de Mercauvriate
Por 10 kilo')

(Base typo 7)
Prégão	 Prégão

	
Tota

de abertura	 de fechamento
	

de
Meses	 ende- Compra- Vende- Compra- vendas

dor ' dor	 dor	 dor
Saccas

438925 138875 138925 138875
	 	 138975 138900 131950 1.38875
	 	 138975 138900 138000 138000
	 	 131500 138450 138500 138450
	 	 13$575 138550 138575 138525
	 	 138800 138725 138825 138725

Vendas 	 	 7.000 eaccas	 1.500 sacras
Marcado: pregão de abertura, estavel; pregão de

inentu, estavel.
miereado disponivel

Preço do typo 7, 138500 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 3.181 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

•••n•n•••

MERCADO DISPO/IML.

Mavimento do dia 20
Café

Entradas 	
Sabidas	 	
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	
Existencia

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

TYP0 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

issucar

Entradas
Sabidas
Existenoia . 	

Mercado firme.
Preços por suco de 60 Silos:

Branco oryetal 	
	

1518000 a 518500
C.rystal amarello
	

488000 a 50$000
Mascavinho . 	

	
Não ha

Mascavo . 	  448000 a 451000
Algodão

Entradas 	
Sabidas 	
Existencia . 	

Mercado calmo.
rreços por to kilo.:

Fibra lano
Typo SeridO:

Typo 3 	
TIMO 	

Outubro de 1934 2166.5

Fibra média:
Barth.:

TAP0 3 	  -•. ... .. 	  428000 • 438000
Typo 5 	  	 . 	  388000 a 398000

Ceara:
Typo 3 	 	 Nominal
'Dypo 5 	  388000 a 398000

Fibra curta'
Matas:

Typo 3 	 ....... 	 	 Nombaal
TYP0 5 	 	 Nominal

Paulista:
TYP0 3 	 	 Nominal
Typo 5 	 i	 Nominal

O syndico. Bento Dto, ~eira.

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA VILAÇA() 15 OBRAS PUBLICAS

Departamento dos Correios e Telegraphos

DIRECTORIA DO MATERIAL

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
EDIFICI0-81ÉDE DA DIRECTORIA REGIONAL DO PARÁ, SM BELÉM

Não tendo appareoido licitantes á concorrencia realizada
em 24 de setembro ultimo, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de accôrdo com o decreto n. 24.498,
de 29 de junho do corrente anuo e de conformidade com a
autorização do Sr. director geral, serão recebidas na Directoria
do Material do Departamento dos Correios e Telegraphos
rua Visconde de Itaborahy, esquina da Travessa Tinocio, pro-
postas para a construccão do edificio-séde da Directoria Re-
gional do Pará, em Belém, mediante as condições expressais
nos seguintes paragraphos:

§ C No dia 8 de novembro, ás 14 horas, na séde da
Directoria do Material, serão recebidas as propostas pela
Commissào designada para processar a concurrencia, a qual
será presidida pelo director do Material.

2.° As propostas deverão ser apresentadas em dois
envolucros:

1 — Envolucro fechado e lacrado, tendo o aubreseripto:
"Comprovação de idoneidade de 	
e que deverá conter:

a) documentos que prosem a existencia legal da f:rina,
capacidade tedinica para executar obras em cimento armado
e capacidade financeira para se desobrigar da construcção
proposta;

b) certidão negativa de quitação com a Fazenda Federal
e Municipal pelos impostos devidos, e Estadual, no caso de
se tratar de firma estabelecida Vira do District° Federal;

c) certidão de deposito da importancia de 15:0008000
(quinze contos de réis), na Caixa Economica, leito mediante
guia de recolhimento expedida pelo director do Material do
Departamento dos Correios e l'elegrapbos, e mediante guia do
respectivo director regional, si o deposito tiver de ser feito
em Caixa Economica Federal, nos Estados;

d) todos os desenhes fornecidos pela Directoria do Ma-
terial e rubricados pela firma proponente.

2 — Envolucro fechado e lacrado, tendo o sobrescripto:
"Proposta de 	 ", contendo:

a) proposta indicando o preço global e o prazo em dias
uteis escriptos por extenso e em algar ismos, dentro dos qUaCti
será executada a obra, de inteiro aecórdo com o presente
edital e especificações e plantas fornecidas pela Direct/n .1a do
Material.

A proposta deve ser apresentada em ires vias a prl
meira senado), sem emendas, rasuras e entrelinhas;

b) uma relação detalhada do orçamento que serviu ao
estabelecimento do preço global da proposta, em aue de-
verão figurar os solumes e quantidade calculados de acceirdo
com as especificações e desenhos do projecto, bem como os
preços uniturios, correspondentes. Esta relação será apres.
sentada rigorosamente da accOrdo com o modelo fornecid0
pela Directoria do Material.

Janeiro 	
Fevereiro
Março
Outubro
Novembro
Dezembro

8.500
fecha-

gite0q.
10.367
1.182

500

551.558

158606
158100
148600
148100
138600
138100

Saccae
2.683
6.928

16.666

1.686
156

'4.931

438500 a 448500
128500 a 431500

01.A11/U 01,1, 1(:1AL 1
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§ 3.° Recebidos os dois envolucros referidos no § 2°, o
,residente da commissão fará com que cada proponente ru-
brique os envoiucros que conteem as propostas doe demais.

§ 4.° A coramissão em presença dos interessados, que
hajam comparecido, abrirá hninediatamente os envoluoros
relativos á comprovação de idoneidade, julgal-a-ha em face
dos documentos e allegações documentadas, lavrará uma acta
mencionado o que occorrer e publicará no Diario Official
a relação dos concorrentes julgados idoneos. Os que forem
dados como inidoneos poderão apresentar recurso ao director
geral do Departamento dos Correios e Telegraphos, por In-
termedio da commissão e dentro de dois dias, a contar da
data da referida publicação. Recurso identico . Poderão fazer
os proponentes que julgarem infundada a idoneidade de algum
dos concorrentes admittidos paa,a commissão.

§ 5.° Julgada em definitivo a idoaeldade dos - concur-
rentes, a commissão annunciará pelo Dtario Official, o local,
dia e hora em que serão abertas as propostas das firmas jul-
gadas idoneas.

§ 6.° Abertas as propostas, cada concorrente presente ru-
bricará as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma acta
em que serão mencionados o nome dos proponentes com o
respectivo preço, a classificação provisoria dos mesmos e
outras ocoorrencias que interessem ao julgamento de licitação.

§ 7.° Caso, porém, os interessados presentes á entrega dos
envolucros declarem expressamente que não desejam appellar
do julgamento da Commissão, relativo á comprovação de ido-
neidade, serão as propostas abertas no proprio dia do encer-
ramento da concurrencia, lavrando-se apenas uma sota, em
yez de duas como idicam os §§ 4° e 6°.

§ 8.° Dentro de quinze dias, seguintes ao da abertura dag
propostas, a Commissão publicará todas dias, na integra, no
Diarto °Meia, pela ordem em que tiverem sido classificadas
definitivamente, e submetterá a classificação feita á approva-
Cã° do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, juntamente
com uru breve relatorio da conourrendia, nos termos do artigo
754, do Regulamento Geral de Contabilidade.

Na classificação, serão levados em conta o preço global: o
prazo para a construcção, computado na mesma base que a in-
dicado no § IV e demais exigencias do presente edital.

§ 9.° Não serão acceitas as propostas em prazo inferior a
200 dias uteis, bem como as que, a driterio da commissão, não
estejam de accOrdo com o disposto no § 2, alinea 2, lettra b.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, a com-
missão procederá a uma nova ooneurenoia entre os seus au-
tores versando sobre o maior abatimento a ser feito sobre a
proposta empatada.

Si nenhum delles quizer, porém, fazer abatimento na sua
proposta, proceder-se-á a sorteio, para decidir a qual dos pro-
ponentes caberá a adjudicação, conforme o disposto no artigo
756, do citado regulamento.

§ 10. Approvada a classificação das propostas, pelo Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, o concorrente ollsOficado
em primeiro logar, fará recolhimento por meio de guia expe-
dida pelo director do Material e dentro do prazo de cinco dias
contados da data do convite para assignatura do contracto,
de uma caução de 80:000000 (oitenta contos de réis), para
garantia do mesmo contracto.

§ 11. Si o proponente classificado em primeiro logar se
furtar a assignar o contracto para a execução das obras, per-
derá a caução de 15:000$000, em favor da Fazenda Nacional e
terá cassada a sua idoneidade, por tempo determinado, para
contractar com o Governo.

Neste caso, a juizo do Governo, serão convidados a assi-
gnar o contracto, successivamente, os demais proponentes na
ordem em que tiverem sido classificados, ficando os mesmos
sujeitos ás penalidades previstas para o primeiro. Assignado
o contracto, as cauções feitas pelos licitantes e pelos que não
forem julgados idoneos serão restituidas mediante requeri-
mentos ao director do Departamento dos Correios e Tele-
graph os .

g 12. O contracto só entrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não cabendo qualquer indemnização
ao contractante si o registro for denegado.

§ 13. As obras serão executadas de inteiro accordo com
as especificações annexas ao presente edital e desenhos for-
necidos pela Directoria do Material.

§ 14. As obras deverão ser iniciadas dentro de dez dias,
a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas e terminadas dentro do prazo fixado, salvo casos de
força maior devidamente comprovados perante o engenheiro-
fiscal e julgados definitivamente pelo ministro da Viação e
Obras Publicas.

ã 15; Para-fiscalizacto da execução das obras, será desi-
gnado um engenheiro do Departamento dos Correios e Teles
graphos.

Todas as ordens de serviço serão sempre dadas por es-
cripto não podendo o empreiteiro acceital-as de outra férma
e Igualmente por eSeripto as reclamações que tenha de fazer
o empreiteiro.

§ 16. O pagamento do preço ajustado para a execucãod
obras será feito em dez prestações iguaes, em moeda corrente,
por conta do deposito de que trata o decreto n. 22.620, de
5 de abril de 1933. 0 pagamento, de pada prestação só será
ordenado quando os serviços exceutados e não pagos excede-
rem de 20 %, no minimo, o valor da prestação devida. • As ava-
liações necessarias á comprovação das obras executadas serão
feitas pelo engenheiro-fiscal, baseadas nos dados do orçamento
apresentado pelo concurrente na sua proposta.

§ 17. O Governo reserva-se o direito de annullar a pre-
sente concorrendo si as propostas não forem julgadas satis-
factorias, não cabendo neste caso, aos proponentes direito a
qualquer indemnização.

§ 18. A firma construtora ficará sujeita á multa de tre-
zentos mil róis (300000), por dia que exceder ao prazo esti-;
pulado, excepto nos casos de força maior, previstos no § 14.

§ 19. As propostas não poderão conter senão uma forma
de completa submissão a todas as clausulas do presente edital,
não se tomando em consideração qqaesquer offertas não. pre-
vistas no mesmo nem propostas que contiverem apenas o offes
recimento de uma reducciio sobre a proposta mais barata..

Directoria do Material, 11 de agosto de 1934. — Elesbdo
de C. Velioso, director geral interino.

CAPITULO 1— EXECUÇÃO DO PROJECTO — LOCAÇÃO'

EXECUÇÃO DO PROJECTO

1 — O construtor executará, fielmente, o projecto de
acoordo com as presentes especificações e desnhos approvaj
dos pela Directoria do Material do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos e rubricados por ambas as partes no acto
de assignatura do contracto doo onstrucção, do qual, aliás, fi-
carão fazendo *parte -Integrante.

2 — Os detalhes necesarios á execução de certos ele-
mentos da Obra como sejam: escadas, esquadrias, etc., serão
opportunamente, fornecidos pela Senão de .Edificios da Di-
rectoria do Material, obedecendo sempre, porém, ás linhas
gemes do projecto e ás determinações das presentes especi-
ficações.

LOCAÇÃO DA 0DRÃ

1 — O construtor locará a obra com todo o rigor, sendo
responsavel por qualquer engano de alinhamento ou nivel, e
correndo por sua conta a demolição e a reconstrucção dos ser-
viços julgados imperfeitos pela Directoria do Material ou pelo
engenheiro-fiscal, seu representante.

2 — Para referencia doa niveis (0,00), foi tomado o uivei
da face superior da camada de concreto do porão. (Ver planta
de locação.)

CAPITULO 11 — MOVIMENTO DE TERRA

ROGAVAIÇÃo

1 — Será executado pelo construotor, em toda a extensãO
do terreno, o movimento de terra em escavação e em aterro
necessario para o estabelecimento das cotas o declives figu-
rados no projecto.

2 — As cavas para as fundações serão abertas até attin;
gir á camada firme, situada a 2.0 metros de profundidade ma-,
xima, abaixo do terreno natural.

3 — Em qualquer hypothese, porém, as fundações de pi-
lares não poderão assentar em cavas de profundidade inferior
a 1,5 metros abaixo do terreno natural.

4 — O construtor levará em conta na composição do
preço do metro cubico de escavação:

a) que a medição do movimento de terra em escavação
será feita, considerando apenas os prismas, tendo por base as
dimensões em planta dos varies elementos da fundação e
caixas d'agua e por altura as profundidades respectivas abaixo
do uivei do terreno natural;

b) que fica Incluido no referido preço o reaterro das
cavas de fundação, bem como os escoramentos necessários.
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ATERRO

5 — Todo o terreno situado no interior do petimetre do
-Atido, exceptuando-se a zona do porão, será aterrado até o
'uivei de -1- 2,40.

6 — O aterro deverá ser constituído de material de pri-
?neira ordem, de preferencia areia, a juizo do engenheiro-

- Õ aterro será executado em camadas de 25 eme. de
espessura maxima, molhadas e fortemente apiloadas.

8 — A medição do volume do aterro será feita, conside-
rando os prismas reaes, com as alturas contadas acima do
terreno natural.	 •

9— O engenheiro-fiscal obrigará o constructor a fazer a
remoção das terras provenientes da excavação, não suscepti-
veis do serem empregadas no aterro.

CAPITULO III -s- ESTRUCTURA EM CONCRETO ARMADO

CIMENTO

' 1 — O cimento ar ser empregado na confecção dos con-
cretos destinados a estructura em concreto armado, será de
preferencia nacional.

2 — No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o
fiscal exigirá attestados de analyses, realizadas em laborato-
rios nacionaes idoneos, que contenham dados sobre a finura
da moagem, sobre o peso especifico, começo da péga, resie-
tencia á tracção e á compressão, observada com a argamassa
normal e.sobre a invariabilidade do volume (expansão a
quente).

3 — Não será tolerado o emprego de cimentos, cuja pega
tenha inicio antes de decorrida uma hora após a confecção
do concreto.

4 — Durante a execução da obra, deverá o constructor
proceder ao menos num sacco para cada grupo de 800 (ou
numa barrica em cada grupo de 200), os ensaios de-inva-
riabilidade do volume com o apparelho Le Chatelier, e o do
normalidade da péga, com a agulha de Vicat.

5 — SÓ deverão ser acceitos na obra, os elementos que
venham dentro da sua embalagem original, isto é, a embala-
gem e a rotulagem da fabrica.

6 — A quantidade de cimento que deve entrar na com-
posição dos concretos deverá sempre ser medida em peso
(kilos).

Aí:g/RECADOS

7 — Será utilizado como aggregado miudo a areia eili-
ciosa, composta em maior 'parte de quartzo, e que, passada
na peneira de malhas quadradas de 7 millimetroe, seja re-
tida na de 1 millimetro.

8 — Como aggregado graudo será utilizado o cascalho
de granito, com arestas vivas, passando na peneira de 30 mil-
limetros e retido na de 7 millirnetros.

Excepcionalmente, a juizo do engenheiro-fiscal, quando
se tratar de peças de grandes dimensões, com ferros muito
espaçados. poder-sie-ha empregar o cascalho passando na pe-
neira do 50 millimetroS.

9 — A resistencia propria de ruptura dos aggregados
deve ser superior á resistencia á ruptura do cimento.

10 — Os aggregados deverão ser isentos de impurezas,
isto é, de elementos que possam prejudicar a resistencia e o
endurecimento dos concretos, a péga do cimento ou a boa
conservação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos no-
civos:

n) meterias organiceS, carvão e nes em quantidade su-
perior a 1 % (um por cento);

b) argilla que, quando não -adherente aos grãos de aggre-
gado e estiver uniformemente distribuida, será tolerada até
3 To (tres por cento).

12 — Havendo duvidas quanto á presença de elementos
nocivos, o constructor deverá realizar os ensaios necessarios,
sobretudes os que dizem respeito á verificação do theor em
meterias organicas.

(Processo Abrama-Harder) vulgarmente chamado "ensaio
de coloração".

AGUA

13 — Será empregada a agua potavel do bastecimento
da cidade.

ii — Ferro.
O metal destinado ás armaduras da estructura, vulgar-

mente designado por "ferro", será o aço doce homogeneo,
.flue deverá apresentar as seguintes principaes cabcteristicas

Limite de ruptura á tracção. 3.700 k/cm2;

• Limite.de elasticidade, .2.700 k/cm2;
• Alongamento de ruptura, 20 %.

15 Por ooctialão da recepção do aço doce, terá exigida
a certidão de origem do mesmo, bem como os resultadoa dos
ensaios realizados em laboratorios idoneos.

L_.18 — A fiscalização exigirá constantemente na obra, a
realização do ensaio em "U", que consiste em dobrar o aço
a frio em -torno' de um cylindro de diametro egual ao dobro
do diametro do aço, Que assim dobrado, não deverá apresen-
tar, fendilhamentos.

DOSAGEM ARBITRARIA DOS CONCRETOS
•

. 17 — Será assina designada a dosagem que se realize
sem levar em conta a porcentagem de agua (factor agua.:
cimento) e a graduação dos aggregados.

. 18 — Os concretos a empregar, serão os seguintes.
Typo A, 300;
Cimento: 500 kilos;
Areia: 500 litros;.
Pedra: 800 litros;
Agua: 220 litros;	 •
Correspondendo á dosagem volumetrica approximada

1:235:375..
Typo A, 350:
Cimento: 350 kilos;
Areia: 500 litros;
Pedra: 800 litros;
Agua: 250 litros;
Correspondendo á dosagem volurnetrica approximada

1 :2 :3,2.
19 — Nos dois typoa de concreto indicados na alinea an-

terior, o cimento será sempre medido em peso (kilos): 03

aggregados serão medidos em caçambas de madeira, forradas
de zinco na parte interna e que terão dimensões de acc0rdo
com a capacidade da betoneira.

20 — A quantidade de agua a empregar na composição
dos concretos deverá ser regulada de accôrdo com o grão de
plasticidade necessario á execução das differentes partes da
obra. As quautidades de agua acima indicadas poderão ser
empregadas para as peças de dimensões correntes.

21 — Os differentes typos do concreto discriminados na
alinea 2 deste paragrapho, serão distribuidoe da seguinte
maneira:

Typo A, 350 — Servirá para a concretagem das caixas
dagua inferior e superior, das sapatas de fundação e dos
pilares sob o nível 0,00.

Typo A, 300 — Será empregado em toda a estructura,
salvo nas partes acima especificadas para o typo A, 350.

DOSAGEM RACIONAL DOS CONCRETOS
22 — O constructor poderá dosar racionalmente os con-

cretos typos A. 300 e A. 350 isto é, de accOrdo com os pro-
cessos modernos que baseiam a resistencia do concreto no
factor agua-cimento e na granulotnetria dos aggregados.

23 — Para os concretos dosados racionalmente o CODd-
tructor será obrigado a manter no local da obra o appare-
lhamento necessario á determinação da humidade e á gra-
duação dos aggregados bem como á execução de provas do
resistencia por meio de vigas do prova.

24 — O concreto dosado racionalmente, para substituir
a typo A. 300 deverá apresentar as seguintes caracteristioas
minimas, controladas pelo engenheiro-fiscal:

Ter minimo em cimento: 250 kilos por metro cubico
de concreto.

Resistencia minima de ruptura medida sobre vigas do
prova:

A 28 diae, 260 kilos por centimetros quadrado; .
A 7 dias,: 160 kilos por centimetro quadrado.
25 — O concerto typo A. 350 poderá ser substituido por

outro dosado racionalmente, apresentando as caracteristicas
minimas de resistencia indicadas na alma anterior, com um
teór minimo de cimento de 300 kilos por metro cubico.

pnEpAno DE CONCRETO

56 — Os concretos serão preparados mecanicamente por
meio de betoneiras.

27 — Serão misturados primeiramente a seca, os agre-
gados e o cimento de maneira a se obter uma mistura de
cór uniforme.

Logo a seg+iir dar-se-à entrada á agua necessaria á mis-
tura.
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•
28 — A mistura mi betoneira terá Urna. duratao MddiJ das viga!, é suffielente deixar unia escora no centro de cada

de 90 segundos sendo sempre rejeitada. as 'mistura* reall- viga.
nadas em menos 'de sessenta segundos. 	. •	 Para ás lagos de*VãOs inferiores a 8,0 metros, bastará trina

39 o- Qualquer que - seja o 'topo da -betoneira utilizada, Mora n6 melo dos pahiels.
ladeverá e possuir um medidos d agua o qual, além de . 49 —; Antes da concretagem, ia fórmae Barão limpas e*

oarantir a aflueneia raPida e regular da agua, permitta medir era eegulda molhadas.
Q volume desta com uma aproximaofto de 3 %. 	 ..	 50 — Durante a eonoretagem será controlado o coMporo' -

. bran.i.ocaçáo no comum°
.

	

	 lamento das escoras e das sapatas de apoio destas. 'Quando •
necessario serão reajustados os apoios de que trata a alie

• 80 — A colocação do concreto deverá em todos os casos, nea 41.
estar concluida antes do inicio daseja qual ffir a qua-

torada á mistura. ,	 •lidada do cimento empregado e. a porcentagem d'agua incor- 	 PSRMANSNOTA E RIMRADA DAS FISIMAS e zscomastrians •
51 — A retirada das fôrmas e escoramentos ed poderá

81 — beto deverá ser colocado nas' fôrmas logo ser realizada quando o concreto tiver endurecido sufficien-
após a sua confecção. Caso haja um Intervalo entre o prea temente, devendo as ordens a este respeito ser dadas peio •
. aro e a oollooação não poderá o mesmo ser superior a uma

deverá ser protegido contra as intemperies a novamente mie- tas, após a conclusão da concretagem, depende de varios ele-
5rnanenoia das fôrmas ao escoramen-Dera, com tempo humido .a 45 minutos com tempo 	 constructor, após consulta ao engenheiro-fiscal.eecoo.

Quando o trabalho estiver assim inerrompido, o concreto 2 — O tempo de per

mentos como sejam; condições atmosphericas, vão das vigas,:lurado antes de ser collocado.
Serão todavia considerados como sufficientas os seguintesargamassa deve-se ter o maximo cuidada em conservar a1omogeneulade do concreto. 	 tempos minimos de permanencia:b 

33 — Nas interrupções da oonoretagem, deveose deixar	 8 dias para as faces das vigas e pilaras;
0 'concreto com uma superfioie rugosa e que não apresente 	 8 'dias para as.lages; -
elementos destacaveis. 	 .	 '	 21 dias para os apoios das vigas. 	 .
' 34 -- Ao reiniciar a concretagem, as superficies já eu- ã3 — Os supportes que ficam depois da retirada .geral»

durecidas deverão ser picadas, raspadas, limpas de elementos das termas e escoramentos .(alinea 48) devem permanecer no
soltos, molhados e tomadas. com uma argamassa rica de oi- lagar, no minimo 14 dias.
9tento.	 54 — Quando immediatamente após a retirada das fér-

35 — Logo depois de terminada a conoretagem, deve-se mas e *sacramentos, a estruotura se ache subrnettida a cargas

1
 rondar a uma cuidadosa *oura" do concreto, isto -.43, pra. sensivelmente identioas áquellas para as quais foram cal-
egel-o por . processos que impeçam a raolda evaporação da ciladas, os tempos indicados na alínea 2 'deste paragraPho
gua.	 .	 serão augmentados a juizo do engenheiro-fiscal.

	

corzeatoXo DOS FERROS	 .	 55 — A retirada das fôrmas será iniciada pelo abalxao
— Anhá de serem Introduzidos nas fOrrneá, Os ferros mento das escoras e enpportes, sendo vedada a retirada brusca28 

deverão ser. cuidadosamente limpoe, , eliminando-se e . areia, d°5 elemento..
58. — Durante a execução da obra, haverá no tocal..'lurna ferrugem solta, e . as substancias gordurosas . que adejam

adherentes ás superfícies dos mesmos.	 Mario de execução" no qual serio rigorosamente assignaladas

	

.-	 •• 37 — Deverão . ser respeitadas, com a maior exactidão, as datas da concretagem e da retirada das fôrmas e escora.
A fórma e a posição doe ferros indicados no projecto, 	 mentes. Esse diario será controlado pelo engenheiro-fiscal,

.38 — Serão tomadas precauções eepe.elaes para..que os devendo ser rernettido ao esoriptorio technico de Secção do
tarro* cooservern suas posições durante a concretagem. ' EdifIcios, quando conoluida a obra,

39 -- Para ,facilitar o envolvimento dos ferros, acertos. 	 CALCULO DA BSTRUCTUDA
lha-se hanhal-os com "leite" de cimento.'. Esta operação, 	 •	 . • ,,
porém, deverá ser feita immediatamente an. tee, da colocação	 57 — Todos as ealouloa para a estriátura em concreto
do concreto; do contrario, a capa de cimento moco impedirá armado, serão feitos de aocórdei com as presentes ,eepeolfla
a adilarem:da do ' ferro ao concreto.. 	 cubes e o Regulamento da Associação Brasileira da Concreto
" COTUPECOÃO E COLLOCIAção DAS FORMAS 11 MESCORAMENTOS	 (decreto municipal do Rio de Janeiro, ao, 3.932).

40 — As ' fôrmas e os escoramentos deverão ser Uma que 58 — A estruotura será executada rigorosamanta .d*
as soliCitações nelas produzidas pelo peso morto da estrio. a0c8rdo com o projecto approvado peta Directoria do tdao
-atura e pelas cargas accidentaes que possam actuar durante terial.
à execuoão da obra, não ultrapassem os limites de segurança,	 59 — Para a determinação do peso morto do edifiolo
consagrados pela experienoia, para os materiaes que as serão adoptados 08 seguintes elementos: •
compõem.	 . Concreto armado, 2.400 kilas por m3; 	 •41-0s apoios das escoras serão conetituidos por cunhas,

	

	 Concreto simples, 2.200 kilos. por m3;
Alvenaria de tijolos, 1.600 /oitos por m3;
Revestimento dos tectos, 25 kilos por m2;
Pavimentação de tacos, 50 kilos, por ni2;
Pavimentação de ladrilhos, 60 kilos por rri2; •
Pavimento de memore, 100 kilos por m2.	 .
60 — Serão computadas as seguintes sobrecargas even.

32 — Como o aggregado graudo tende a separar-se da qualidade do cimento, etc...

e outros dispositivos appropriados, que permittam uma re-
tirada gradual e sem choques.

42 — As escoras ou supportes emendados, com peças
lateraes de madeira deverão ser em numero inferior a 213
do numero total de supportes. Os elementos assim emen-
dados deverão ser distribuidas uniformemente sobre a super-
lime total do teto moldado.

43 — As emendas de que trata a alinea anterior, levarão tua":
•cobre-juntas com um comprimento minimo de 70 eras. pra- 	 Para as legas do terraço, 100 kilos por m2;
gados nas extremidades das peças emendadas,. afim de evitar	 Para as lages do piso, 200 -kilos por m2;
os effeitos da flexão transversal. 	 Para as lagoa do piso na bibliotheca, archivo e balcões,

Os supportes de secção circular levarão troa cobre-juntas 400 kilos por m2;
e os de secção quadrada ou rectangular, quatro cobre-juntas 	 Para as escadas, 300 kilos por m2.
para cada emenda.	 )	 61 — Todas as lages do edificio serão calculadas pela

44 — Em cada supporta não haverá mais de uma emenda, theoria de H. Mame (veja-se regulamento supra-citado).

	

devaneio ella ser situada fara do terço médio do comprimento 	 62 — Na armação das lages e das vigas não poderão ser
do supporta.	 empregados ferros sem ganchos.

	

45 —A seção transversal, minima admissivel para os	 63 — Só serão admittidos ferros sem ganchos para as•upportes ou escoras é de 7 orns. x 5 cms,	 armaduras longitudinaes dos pilares, quando os esforços de46 —As cargas dos supportes devem ser repartidas sobre flexão nos mesmos sejam depreziveis.	sólo por intermedio de sapatas de madorra, de concreto ou 	 64 — Para o calculo dos pilares, poderá ser feita a re-de pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixamentos dos dileção das sobre-cargas eventuaes de accordo com o numeroreferidos aupportes. de todos que co mesmos supportam. Essa reducção será de
47 — Os apoios das escoras dos varies tectos serão dis- 20% para os que suportam dois tectos e ira agginentandopostos de modo a se corresponderem verticalmente. 	 de 5 em 5% . para cada tecto a mais.

	

48 — Quandó da confecção e assentamento,das fôrmas ou 	 65 — Todos os desenhos de execução serão feitos na.esa
moldes, deverá ser prevista a necessidade de deixar *uns cala de 1:50, com detalhes na esoala 1;20.
supportas no lagar após a desmoldagem. Para todos os 'vãos	 66 — Os desenhos de armação indicar/Ia claramente a
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posição, a fórnia e o (liam-atro de cada ferro, bem como as
listas com o comprimento e o peso os ternos necessarios.

67 — O peso dos ferros, referido na alinea anterior, será
o peso theorico. O preço dado pelo constructor incluirá a por-
centagem necessaria para levar em conta as perdas por córte,
o excesso de peso devido a irregularidade das bitolas, os forros
auxiliares de montagem e os arames para amarração.

68 — Para, o calculo do volume de concreto serão toma-
das as dimensões constantes dos desenhos de execução. O
Preço dado pelo constructur deverá, portanto, incluir as per-
das inherentes ao preparo do concreto e a sua collocação
1órmas.

Os preços a indicar na relação orçamentaria são para um
metro cubico de concreto moldado:

VoLUME8 DA E6TRUCTURA EM CONCRETO ARMADO

— O oonstructor indicará os preços para a estructura
em concreto armado de accordo com as seguintes quantidades:

Concreto A. 300: 506 m.3
Concreto A. 350 (caixas d'agua): 15 m.3
Ferros: 48.000 kilos.
70 — Terminada a obra e verificadas as quantidades

:calmante empregadas sia mesma, o constructor receberá o ex-
cedente pelos preços unitarios que figuram em sua proposta e
restituirá a importancia relativa á diminuição das quantida-
des, pelos ditos preços reduzidos de 20% (vinte por cento).

CAPITULO IV — CONCRETO SINIP1Jaa

1 — Todos os concretos simples serão dosados arbitraria-
mente (ver cap. III, alinca 17).

2 — Os concretos a empregar serão os seguintes:
Typo A. 160:

Cimento, 160 kilos,
Areia, 500 litros,
Pedra, 800 Litros,

correspondendo á dosagem volumetrica approximana: 1:4,5.
:7,5.

Typo A. 200:
Cimento, 200 kiloa,
Areia, 500 litros,
Pedra, 800 litros,

correspondente á dosagem volumetrica approximada: 1:3,5:

3 — Os concretos referidos na alinea anterior obedecerão
quanto aos elementos componentes, preparo, collocação, ele.,
ao disposto no cap. III para os concretos da estructura. Para
o aggregado graudo, porém, o diametro maxinio poderá ser de
70 m/m.

4 — Os typos de concreto A. 160 e A. 200. acima esasei,
ficados, serão distribuidos da seguinte maneira:

TYPu A. 160:
Na eunstrucção dos passeios de contorno e escadas exae.

rimes. Os passeios serão preparados com 40 centimetros de
espessura, levando juntas tornadas a betume, conveniente-
mente espaçadas e declive mínimo de 1,5%, em direcção ás
aargetas. Será ainda applicaslo no preparo das cavas de fun-
dação com a espessura minima de sete centimietros.

Typo A. 200:
Na camada geral do porão, da garage e na do pavimento

terreo, parte sobre o aterro, com a espessura rrsinima de
10 centímetros.

CAPITULO V — ALVENARIAS

— As alvenarias serão executadas com as dimensões in-
dicadas no projecto e com os alinhamentos e uiveis ali figu-
rados.

2 — As paredes indicadas com mais de 25 centimetros de
espessura serão lacas e terão as suas faces constituídas por 'mi-
neis de meio tijolo ao baixo, com ligações transversaes con-

• venientemente espaçadas.
3 — Serão enaPreg ados tijolos massiços com as dimen-

sões do G x 11 x 2 centímetros, das melhores marcas que vóni
no mercado local; deverão ser feitos com pasta homogenea e
Isenta de fragmentos calcareos e serem bem cozidos, leves.
dum sonoros e não vitrificados; de faces planas, arestas
vivas e não apresentar fendas e falhas em proporção notavel.

4—A porosidadn relativa maxima dos tij ans medida
pela relação entre o peso d'agua absorvido por imaiersib du-
rante 24 horas em aguas doce, e o peso primitivo do tijolo, não
çdeverá ultrapassar de 0,15.

5-0s tijolos serão molhados antes da collocação.
6—Para a fixação das esquadrias e rodapés, serão col-

locados tacos empixados, em tamanhos e Quantidades adequa-
elos.

7—Nas fachadas todas as saliencias superiora a 3 ema.
serão executados em alvenaria.

8—Todas as juntas deverão ser bem niveladas o apru-
madas e não ter mais de 1,2 cms. de espessura.

9—As alvenarias de tijolo serão executadas com arga-
masse de cimento, cal e areia, nos seguintes traços:

1:4:20—para as paredes de 10 eme. de espessura.
1:4:24—para as demais pardas.
10—A cal a sor utilizada deverá ser isenta do impure-

zas e fornecida em estado virgem, afim de ser completamente
extincta e reduzida a pasta no local da obra. Os demais, com-
ponentes das argamassas obedecerão ao disposto no capi-
tulo III.•

11 alvenarias que repousam sobre vigas continuas
deverão ser ,levantadas simultaneamente, não sendo permitti-'
das differençaa superiores a 1,0 metro, entre as alturas levan-
tadas em ddus vãos contíguos. •

12—A execução das alvenarias em cada andar será sus-
pensa a turra distancia de 20 ema. dá face inferior das vigas,.
só podendo ser completado o enchimento dos paincis quando
estiverem concluidas, da niosna maneira, as alvenarias dos
dous andares immediatamente superiores. O referido enchi-
mento será feito enr alvenaria de" tijolo com argamassa de ci-
mento e areia 1;3.

13—Tuda.s as alvenarias serão cuidadosamente amarra-
das aos pilares por pontas de ferro de 3/16, de 70 ems. de cam-:
primemo, espaçadas de 50 em 50 cm., fixadas na estructura
por ocasião da concretagem. O peso destes ferros DO total
de1.000 kiles, acha-se computado em conjucto com os ter-
vos da estrutura. (Ver capitulo III.)

14—As , pequenas vergas de concreto armado a collocar
nos vãos das portas e janellas, deverão ter no minimo 50 cmas
de apoio para cada lado do vão, para realizar uma boa amaria
ração com as alvenaris. Esta vergs serão cornputdas, come
de praxe, nos preços unitarios das alvenarias.

• 15—As paredes divieoriae dos compartimentos ¡milita-
dos terão sómente 2,20 metros de altura, sendo ámatadas na
nivel superior dos caixões ou aduellaa das portas por vergae
continuas ani concreto armado, com a secção de 10 x 10 casai

16—A pia da sala de café apoiará sobre enibasamenta
em fôrma de armário, constituido por paredes de meio tijola

17—As caixas de inspecção na juncção dos conductoreg
e manilhas serão em alvenaria de Meio tijolo ao baixo.

18—A medição das alvenarias de 10 e 15 ema. de es.
pessura, será' feita por metro quadrado, descontados Os ele;
mentos da estructura, porém, aem o desconto dos vãos de por-
tase janellas.,

19—A medição das alvenarias de 25 ou mais centímetros
de espessura, será feita pelos volumes exactos, com a espes-
sura em "osso" de 22 crns., descontados os elementos da es-
tructura por pila envolvidos, bens como todos os vãos de por....
tas, janellas, çtc.

CAPITULO VI — ESCOAMENTO DAS AGUAS PLUVIAES

1—Este aerviço será executado com todo o cu , (lado. afira
de evitar infiltrações nas paredes e nos tectos, bem como a
obstrucção das calhas, conductores e manilhas.

2—As dimensões das calhas, conductoras e manilha!
deverão ser sUfficientes para o rapido e perfeito escoamento.

3—Nos terraços os declives, minimos de 1,5 % mecessa-
rios para conduzir as aguas ás calhas' e ás CaixaS co:Itictoras,
serão dados com a camada do conecto de escória, a svc se ro-
fere a alinea 1 do capitulo VIII.

4—As calhas dos terraços terão o fundo conssituido pela
/age de concreto e serão limitadas lateralmente n""os rebaixos
areados na camaada do timos õcos (ver capitulo VIII).

5—As calhas serão chaldainente inipermeabilizadas, de
acerdo vom as indicaçaes do capitulo VIII.

6—Para o escoamento das aguas pluviaes haverá caixas
collectoras cai chapa de cobre de 14 onças, cum ralos em ver-
galhões do mesmo material, assim ditribuidas: 1 no 6' le;t0
(torre); 5 no 5° tecto; 6 no mezzanino acima do .* 1 ...c!.); O 1)0
4*. tecto; ri no irtecto e 2 no 1° tecto (ganga).

7—lias caixas collectoras dos 5° e G' tectos par irão 6
conductores dê ferro fundido galvanizado de 3" de diiiinetro,
os quaeÃ levarão as aguas do 1° tecto. Identiees eonduclores,
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ma numero de 6, levarão aguas do rdezzattlito, situado acima
lo 4° tecto.

8 — Todos 03 condutores que partem das caixas do 4°
coto serão de oanos de ferro fundidos galvanizado, de 4" de
liametra.

9 — Os conductores que partem das taixas Deflectoras do
t° e 2° tectos serão , identicas aos da alinea anterior, com o dia-
netro de 3".

10 — Todos os oonductores serão fixados elas paredes com
'moedeiras apropriadas de metal, espaçadas no maxilas° de 1,5
netroa. Os quatro tonductores internos, referidos na alínea
tnterior serão embutidos nas alvenaria.

11 — Na extremidade Inferior dos condutores haverá
.aixa de inspecção, em alvenaria de tijolos, revestidas de
'latente liso (1:3) e munidas de tampas de concreto armado,
tpresentando o mesmo acabamento do piso circundante.

12 — A ligação das . caixas de inspecção ás sargetas da
ot: á rede geral, será feita com manilhas de barro . vidrado,

te same° correspondente á dos condutores que vêm ter ás
iaixaa.

13 — Os passeios internos que contornam o predio terão
aargetas com declive miniino de 1,5%, em direcção aos
ralos em numero de 8, ligados ás caixas de inspecção mais:
prcrximas.

CAPITULO VII REVESTIMENTOS EM CIMENTO LISO
1 Além. dos revestimentos em cimento liso, directa-

mente ligados ao serviço de impermeabilização, deverão 'ser
previstos:

a) revestimento com argamassa de - cimento e areia, no
traço volumetrico de 1:4, em todos os passeloa em torno do
predio;

o) revestimento com argamassa de cimento e areia; no
traço volumetrico 1:3, fortemente alisado a colher, a ser
~ficado: no piso e nas paredes da garage até 20 metros de
altura, nas caixas de inspecção e na essixxa de separação de
gasolina (Cap. VI, alinea 11 e capitulo XVIII, ali usa 15), nós
degraus da escada do-almoxarifado, na banqueta 'externapara
suga e-descarga, bem como em todas as superficies horizon-
LaeS superiores das saliencias nas tamisadas e dós peitoris dos'
:erraeos. •	 •

CAPITULO VIII — SERVIÇOS DO IMPERMEABLLIZADOR
• 1 — Será applicada em toda a extensão dos terraços uma .

tatnatia com .5 ema. 'de espessura minima, era concreto de
moeria de 100 kilos de cimento por 'metro totibico i .com decli-
res minirnos de 1,5%, para conduzir .as aguas as calhas e •
taixas coliectoraa.

2 — Antes de se• dar inicio aos serviços de impermeabi-
lização, será feito o isolamento termico•dos terraços dos 4S,
50 e 6° tectos com uma camada de tijolos ócos, com 10 cms.
fe espessura. Os tijolos serão cheios com escoria solta pe- .
aeirada.	 • •

3 — As camadas 'referidas nas alineae anteriores levarão•
em capeamento com argamassa de cimento areia e escoria
aeneirada no traço volumetrico 1:2:3.

4	 Sobre o alludido capeamento sere executada a un-.
permeabilização propriamente dita, que consistirá em:

a) seccar as superficies com gazolina pura e em seguida.
applicar um primeiro lençol de asphalto puro quente;

• b) applicar duas camadas de feltro de amianto sucessi-
vas, ligadas entre si e recobertas com asphalto puro.

5 — A impermeabilização terminará junto ás alvenarias
dos terraços com um rodapé de 25 . cens. de altura.

—	 impermeabilização das marquises será feita di-
rectamente sobre a lago de concreto. 	 -

7 — Concluida a impermeabilização referida nas aiineas
4 e 5, será feita no terraço do 4° tecto, urna protecção com.

. argamassa, de cimento e areia no traço volumetrico 1:2, com
cms., de espessura, executada em paliteis deixando juntas

de dilatação tomadas a betume e- espaçadas no maximo de 3
em .ã metros.

8 — Nos 5° e 6° tectos, no tecto da garage e nas- marqui-
ses, à protecção será feita com uma camada' de cascalhinho
de 1,5 ores. de espessura minima.

9 A impermeabilização das caixas dagua e do porão
será realizada por meio dum revestimento em cimento .11ao,
no traço 1:2 (cimento e areia), levando a seguir urna pinttira
impermeavel, typo "Inetol" . ou equivalente.

10 — No preço da impermeabilização dos terraços serão"
computados todos os elementos, desde a camada do concreto.
de escoria até a camada protectora.

-
a) para o terraço> do V tecto: conoretoo • de escoria, tijolos:

ocos, capearnento, impermeabilização e protecção sin cimento
liso (indicar no cap. VIII), alinea 1, do modelo impresso);

b) para os terraços do 5° e 6° tectos: ocinoreto de escoria,
tijolos ocos, . capeamentN impermeabilização e protecção com
oascalhinho (indicar nó cap. XXII do Modelo impresso); -

.0 .- para o. tecto da garage: concreto de escoria
'
 canoas.

meato, impermeabilização e protecção. com cascalinho (in-
dicar no cap.. VIII, alínea 2, do modelo impresso);

4) para as Maqtaisés: preparo das superftcies,
meabilização e protecção com cascalinho (indicar -no Capitulo.,
VIII, alinea 3, do modelo impresso).

CAPITULO IX. — SERVIÇOS DO ESTUCADOR
• - 1 • s.-- Os reVestimentos com argamassa serão excutadeos -

em duas mãos sendo a primeira o "emboço" e a segunda o
"reboco".

.. 2 — Antes -de - ..applicar o eraboço as superfícies dás pa-
redes'e dos tectos serão bem limpas a vassoura e em seguida-.
moihadas'. -•

3 — O emboco será fortemente comprimido contra -as pa-
redes e deverá apresentar Urna atiPerficie aspera para faci-
Siter a adhesão do reboco.'

— O reboco só poderá ser executado quando o emboco
estiver perfeitarriente endurecido. • •

• 5 — Os .einboços internos serão executados com arga-
massa de cimento,: cal 'e uma mistura de areia e saibro ens:.
partes iguaes, no traço volumétrico 1 :1 :12 .

6 Os :tectos "do hall publico, do ball de entrada lateral
da rua 28 de Setembro .e 'da sala do director regional, serão
rebocados . a gesse (estuque). Identico revestimento terão aé
paredes correspondentes,- acima da linha situada a 2,0 metros
do nivel do piso.

•7 — As &per:Silencias mencinnadas na alinea anterior le-
varão sancas decorativas em gesso, feição moderna, - Com -ce,
desenvolvimento máximo de 80 ema. por metro linear.

8 Todos' es- demais tectos, paredes e c.olumnas aina-
reptes, Serão rebocados; .a desempenadeira e suco, com_ ar-
gamassa de cal e areia peneirada e lavada, no traço 1:1.-

9 — Nos compartifficatod Satittarlos, cerca de . 35 eenti-.	 .	 .	 .
metros-abaeto da tecto 'em concreto armado, será executado:
um" tecto falso em tela, que será_ em seguida' rebocado Conni:'
os demais (ver :111E111.8) .

30 — Para o emboeo externo, utilizar-se-á uma-ar• gamássa:-..
de 'cimento, Cal e areia no traço 1:1:7.

• 11 — O reboco externe será realizado em pó de granito,
cór cinza, em, lotabdade a, serem indicadas pelo engenheiro- .
fiscal, com argamassa de cimento branco, cal e pó de granito
misturado com malacacheta, no traço 1:1:5. O pó de granito
deverá ter grãos até 4- rn/M e o revestimento, depois de secou,''
deverá ser lavado . corn acido muriatico afim de obter uma to-
nalidade Unifernle.

12 — As paredes do hall publico e .do hall de entrada late-
ral e da sala do director. regional,. abaixo da linha situada a

.2,30 metros do uivei do ¡siso, levarão revestimento a pó de gra-
nito identioo ao referido na :alinea anterior.

• 13 — As.demais paredes internas,' exceptuando-se ás qua
levam reVstimentos de cimento liso ou azulejos, terão reboco"
identico ao previsto .para os tectos •na alinea 8.

14 — Os revestimentos serão medidos sem o desconte
dos vãos das, portes a janel/as. Os referidos °nas alineas 8 o ,.
13, serão cOmputedos.na ali nea 2: folha 2, do modelo impresso,
fornecido pela Directoria do Material.

CAPrIVLO X SER/IÇOS 'DO MARCENEIRO
1 — As esquadrias de madeira . serão executadas segundo

as .broas insanas para trabalhos desse genero. Biles deverão .'
ser bem - appare/hadas, perfeitamente lisas e isentas de fendas
e furos de boeca.	 •

2 — Os alisares serão de forma 'simples, moderna e me-' :
dirão 7 z2,5 ema,	 •	 _ .

8 —Os Caixões ou adueIlas para as portas, em paredes
•de 15 e de' '10ema. de espeasura serão constituidos por uma ..
taboa formando marco, de 3,5 ema. de espessura, cora rebaixo
do 1,2 ems. e presa aos dons alisares.

•4 ss-o. Para as portas em paredes da 25.0ms. o caixão será

• Tedmixto os differentes typos de irnpermeabili-
seeão constam. deS • -' •

constitasido por um marco de 7, 5 x 8,5 ema. e uma taboa de
8,0 x 2,5 cms. prtsos aos dois afizeres. 	 .	 .
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5 — Os pinazios das esquadrias de cedro medirão 12 x
x 3,5 cms. e levarão moldura simples na juncção com as al-
mofadas lisas de 2,2 cms. de espessura.

6 — As esquadrias de cedro serão dos seguintes typos:
Typo I — Medindo 120 x 210 cals .., em duas folhas com

uma almofada; total, tres peças.
Typo 6 — Medindo 65 x 190 =s.., em uma folha com

uma almofada; total, duas peças.
Typo 6 — Medindo' 80 x 220 cms., em uma folha com

Uma ali dada; total, 21 ptças.
Typo 7 — Medindo 65 x 210 orna., em uma folha com

uma almofada; total, 14 peças.
Typo 8 — Medindo 120 x 220 ema., identica ao typo 1;

total, oito peças.
Typo 9 — Medindo 140 x 220 uns' identica aos typos 1

e 8, total, duas peças.
7 — Os alizares, marcos e caixões para as esquadrias

discriminadas na alinea anterior serão de madeira de pri-
meira qualidade e etcolha, canella, sucupira ou semelhante,
a 'juizo do engenheiro-fiscal.

8 — As demais esquadrias de madeira serão em folhas
de compensados de cedro folheados com imbuya ou madeira
equivalente, com 3,5 ens. de spessura, para lustrar até o
preço de compra de 60$ por metro quadrado de folha.

Serão dos seguintes typos:
Typo 2 — Medindo 100 x 220 cms., em duas folhrs, le-

vando cada uma, na parte superior, abertura de 10 x 25 cms.
a ser guarnecidas, com pequena grade nickelada; total, uma
peça.

Typo 3 — Medindo 80 x 210 cms. em uma folha, com
caixilhos de metal nickelado de 50 x 69 cms., para receber
vidros opalina; total, oito peças.

Typo 4 — Medindo 70 x 210 cais., identico ao typu 3,
com caixilho de l0 x 60 cms.; total, duas peças.

Typo 5 — Medindo 120 x 210 cms. em duas folhas, le-
vando cada uma, na parte superior, caixilho de •metal nieke-
lado de 30 z 60 ema. para receber vidros opalina: total, uma
peça.

Typo 10 — Medindo 120 x 210 ama., em duas • folhas
identica ao typo 2; total, uma Peça. 	 •

Typo 11 — Medindo 65 x 219 cms. em uma folha, iden-
tina ao typo 2; total, ‘res peças.

Typo 11 A — Medindo '70 x 210 em, em uma folha,
identica ao typo 2; total, urna peça.

9 — Os alizares marcos e caixões para as esquadrias dis-
criminadas na alinea anterior serão do mesmo material e terão
inesmo acabamento que as respectivas folhas.

10 — Todos os compartimentos soalhados com tacos, le-
varão rodapés de canella, sucupira ou semelhante, com 15 eras.
de altura, 2,5 de espessura e friso simples ao bordo supe-
rior.

li — Os marcos, caixeis, alizares e rodapés, serão fixados
aos tacos empixados referidos no capitulo V, alinea 5.

Os marcos e caixões serão collocados sobre o emboco.
Os alizares e rodapés só poderão ser pregados quando prorn-
pto o reboco.

12 — As esquadrias só poderão' ser executadas com 'os
detalhes approvados pela Directoria do Material ou pelo en-
genheiro-fiscal seu representante.

CAPITULO XI — SERVIÇOS DO , SERRALHEIRO	 •
— Os serviços de serralheria deverão ser realizados

de accórdo com as boas normas inherentes a este ramo da
industria.

2 — Todas as ligações, soldadas, rebitadas •ou parafusa-
das, deverão ter perfeito acabamento e boa rigidez.

3 — Todas as peças deverão ser bem limpas • de sujo,
materias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessario
fór e sórnente então levarão uma mão de zarcão.

4 — Todas as esquadrias metallicas serão executadas
de accórdo com os detalhes approvados pela Directoria do
Material.

5 — Os portões levarão fechaduras de segurança "Yale"
ou "Corbin" com espelhos, maçanetas e fechos de alavanca
de metal. Serão dos seguintes typos:

Typo A — Medindo 250 x 220 ema., dividido em quatro
paineis com movimento de traslação, por meio de tolda-
uas com rolamento de espheras apoiando em gulas superiores
e inferiores. Cada painel terá na parte inferior almofadas de
80 crns, de altura, em ferro batido e grade em ferros qua-
drados dispostos em desenho simples na parte superior.
Total: 2 peças.

Typo B — Medindo 230 z 320 cms. identico ao. typo A,
levando a mais, cada painel, pelo lado interno, caixilho mo-
vei para receber vidros ineio-christal de 6, mim ..de espes,.
pura. Total: 1 peça.

Typo O — Medindo 260 x 321 oras., identico ao typo B.
Total: 1 peça.

Typo 31 — Medindo 120 x 210 mcs.; em duas folhas,
levando almofada em ferro batido de 50 cms. de altura na
parte inferior e caixilhos fixos para vidros martellados na
parte superior. Total: i peça.

Typo 35 — medindo 200 x 190 eme., dividido em 4 pai-
nela, sendo os dois lateraes fixos e os oentraes moveis.
Cada painel levará na parte inferior almofada em chapa de
ferro batido de 60 crns. de altura e grade simples na parle
superior. Total: 1 peça.

ypo 36 : — Medindo 160 T 195 cais. em ruas folhas
com almofadas em chapa de ferro batido de 80 cms. de
adtura na parte inferior e grande simples na parte superior.
Total: i peca.

Typo 37 — Medindo 80 x 190 ema., em uma folha, le-
vando almofada em chapa de ferro batido, de 80 ema. de al-
tura na parte inferior e caixilhos fixos para vidros martel-
lados na parte superior. Total: 1 peça.

6 — As janellas e bandeiras metallioas do typo "vene-
zianas basculantes" levarão alavancas de manobra e serão
articuladas com pinos de metal. Serão dos seguintes tYPos•

• Typo 1 — Medindo 260 x 285 ema., dividido em 3 pai-
neis sendo os 2 lateraes fixos de 50 ema. de largura e o cen-
tral com 3 venezianas basculantes de 160 x 95 cms. Total:
4 peças.

Typo 3 ,— Medindo 260 x 100 pis., dividido em 3 pai-
neis sendo os 2 lateraes fixos e o central com 3 venezianas
basculantes •de 85 x 33 uns. Total: 12 peças.

Typo 6 — Medindo 100 x 160 ema., com 5 venezianas
basculantes de 100 x 22 cms. Total: 18 peças.

Typo 11 — Medindo 300 x 90 cms., dividido em 3 pai-
nela sendo os 2 lateraes fixos e o central com 3 venezianas
basculantes de 100 x 30 cms. Total: 4 peças.

Typo 12 — Medindo 250 x 90 cms., dividido em 2 pai-
nela, levando cada um 3 venezianas basculantes de 125 x 30
cms. Total: 2 peças.

Typo 19 A — Medindo 83 x 165 orna., com 5 venezianas
basculantes de 83 x 33 cms. Total; 4 peças.

Typo 19 B — Medindo 178 2 165 orna., dividido em 2
paineis levando cada um 5 venezianas basculantes de 89 x 33
ema. Total: 4 peças.

Typo 22 — Medindo 65 x 160 ema., com 6 venezianas
basculantes de 65 x 28 uns.. Total: 1 peça.

Typo 30 — Medindo 250 x 90 cms.
'
 dividido em 3 pai-

nela sendo o ;centra/ fixo e cada um dos lateraes com 4 vene-
zianas basculantes de 85 x 22,5 ema. Total: 3 peças.

Typo 321 — Medindo 100 x 80 ma., com 4: venezianas
basculantes de 100 x 20 orna. Total: 2 peças.

Typo 33 . — Medindo 75 x 50 orna., com 3 venezianas
basculantes de 75 x 16,7 ems. Total: 2 peças.

• Typo 34 — Medindo 150 x 70 oras., dividido em dois
paineis, levando cada um 3 venezianas basculantes de 75 x 23,4
ema. Total: ,1 peça.

7 — As janellas mixtas terão as bandeiras accionadas
por alavancas de manobra, levarão cremones com vara de
ferro e maçanetas de metal nickelado e dobradiças de ferro
em tamanhos e quantidades adequados. Serão dos seguintes
typos.

Typo 2 — Medindo ao total 225 x 100 ema., levando ao
centro bandeira com 2 venezianas basculantes de 110 x 27.5
cirna. e janella em duas folhas de 55 x 105 ema. Total: 13
peças.	 .

Typo 5 — Medindo ao total 260 x 170 ema., tendo ao
centro um painel fixo de 50 x 170 orna, levando em cada,
lado uma bandeira com 2 venezianas basculantes de 105 e
27,3 ema., e uma janella em duas folhas de 52.5 x 115 orna.
Total: 6 peças.

Typo 7 — Medindo ao total 250 x160 orna., identico ao
typo 5. Total: 14 pecas.

Typo 8 — Medindo ao total 200 x 160 ema. com  uma
bandeira de 200 x 55 eme, dividida em 2 paineis. levando
cada uma duas venezianas basculantes de 100 x 27.5 orna, e
janella central em duas folhas de 50 x 105 cru. Total: 13
peças.

Typo 9 Medindo ao total 275 x 160 eras.; Identico
ao typo 5, sendo o painel central fixo de 90 x 160 orna. Total:
6 pecas.

Typo 10-'--Medindo ao total 230 x 160 uns.. Identico
ao typo 5, sendo o painel fixo centrai de 45 x 160 anu.
Total: 2 peças.

Typo 13—Medindo ao total 160 x 160 ema., tendo bala-
deira de 100 z 55 crus, com duas venacianas basculantes 4.
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00 X 27,5 uns. e janela em duas folhas de 50 x 105 ema.';
otal, oito peças.

Typo 14-Medindo ao total 140 x 160 cms, com ban-
leira de 140 x 55 crias., dividida em dons pameis, levando
cada um duas venezianas basculantes do 70 x 27,5 CMa. e ja-
nela central em uma folha de 50 x 105 cms., total, quatro
peças.

Typo 15-Medindo ao total 125 x 160 ems. com ban-
deira de 125 x 55 ema., dividida em doas paineis, levando
cada um duas venezianas basculantes de 62,5 x 27,5 ema. e
duas janellaa lateraee de unta folha com as dimensões de 40 x
• 105 eme., total, uma peça.

Typo 16-Medindo ao total 150 x 160 cms., identico ao
'..ypo 8, sendo as venezianas basculantes de 75 x 27,5 cms., e
• janella central em duas folhas de 40 x 105 amo., total, cinco
secas.

Ts-po 20-Medindo ao total 175 x 160 ama., tendo uma
bandeira central de 90 x 55 cms., com duas venezianas bas-
culantes de 90 x 27,5 cms. e janella central em duas folhas
de 45 x 105 cms., total, duas peças.

Typo 21-Medindo ao total 75 x 160 ema.. tendo uma
bandeira de 75 x 55 uns., com duas venezianas basculantes e
janella em duas folhas de 37,5 x 105 ens., total, tuna peça.

Typo 23-Medindo ao total 180 x 160 ema., identico ao
iypo 20, total, duas peças.

8-As janellas levado cremones com vara de ferro,
naçaneta de metal nikelado e dobradiças de ferro em ta-

inanhos e quantidades adequados. Serão dos seguintes typos:
Typo 28-Medindo ao total 170 x 60 ens., tendo um

painel central fixo e duas janellas, cada uma em duas folhas
de 35 x 60 cms., total, quatro peças.

Typo 29-Medindo ao total 200 x 90 anis., sendo as
[olhas das janellas lateraes de 40 x 90 cms., total, uma peça.

9-As esquadrias' especiaes abaixo discriminadas são
mixtas. compostas de portas, janelias e bandeiras, sendo os
differentes elementos apparelhadoe r-om as ferragens indi-
cadas nas alineas anteriores para cada elemento componente.
Sâo as seguintes:

Typo 17-Medindo ao total 4,9 metros quadrados, com-
posto de uma parte central de 80 x 205 cms. e duas janellaa
lateraes em uma fdiha de72, 5 x 105 ema., urna bandeira
central com duas venezianas basculantes de 80 x 27,3 cm.S. e
duas bandeiras lateraes fixas de 72,5 x 55 ema. A porta cen-
trai terá uma folha identfca ás do typo 31, total, uma peça.

Typo 18-Medindo ao total 5,92 metros quadrados, com-
posto de uma porta central de 120 x 265 ema., em duas folhas
identicas ás do typo 31, duas jauellas lateraes em uma folha
de 65 x 105 orna., uma bandeira central com duas venezianas
basculantes de 120 x 27,5 ema s e duas bandeiras lateraes
fixas de 65 x 55 cmS., total, duas peças.

Typo 24-Medindo ao total 160 x 320 ema., composto de
lima porta central de 80 x 265 cms., em uma folha identica
ás do typi) 31, de uma bandeira central com duas venezianas
basculantes de 80 x 27.5 eme., sendo fixos os deus paineis
lateraes de 40 x 320 ens., total, uma peça.

Typo 25-Medindo ao total 120 x 320 ema., composto de
unia porta e uma bandeira identicae, do typo 18, total, uma
peça.

Typo 26-Medindo ao total 4,50 metros quadrados, iden-
tico ao typo 17, sendo a largura das janellae e bandeiras la-,.leraes reduzida a 60 ema.., total, duas peças.

Typo 27-Medindo ao total 4,50 metros quadrados, com-
posto de uma porta de 80 x 265 ema., em uma t e lha Identica
ás do typo 31, uma janella lateral em duas folhas de 40 x 105
eme., uma bandeira fixa de 80 x 55 cms. um painel central
fixo de 40 x 105 ema. e uma bandeira de duas venezianas
basculantes de 120 x 27,5 ema., total, uma peça. 	 •• -10-Além das esquadrias especificadas nas alineie-ali;
Priores, haverá uma bandeira fixa (typo 4) medindo 260 x
s 190 ema. com caixilhos para receber vidros, total. uma peça.

11-Nos preços das esquadrias rnetallicas, indicadas nas
alineas anteriores, aeráo inoluidos os chumbadores, marcos
s demais ferragens especificadas.

12-Nas caixas dagua serão colocadas escadas de ferro
50 cms. de largura, com montanteak de 2" x 1/4" e degraus

em vergalhões de 3/4" assim distribuidas: duas escadas para
m caixas inferiores e quatro para as caixas superiores, sendo
que destas ultimas, duas serão externas e duas internas.

13-Em cada compartimento da caixas d'agua haverá
uma tampa de ferro de 75 x 75 cnn, com dobradiças,.fecho.e
cadaa_sjo~Urs_ari• eleseSs.'	 _

;
• 14 - Serão incluidas' 	 as-podinha-s pard ta• 
canalizações de luz, incendi°, hydrometro, ett.

15 - As ferragens a colocar nas esquadrias de madeira
(ver capitulo x) são:
• a) dobradiças de metal com pyramides, medindo 3 1/2" x•
x 3 1/2" distribuidas á razão de trea por folha de porta;

b) fechaduras de bronze de fabricação "Lafonte" ou "Casa.
Hamburgo", ocm testa de bronze nikelada, espelhos laminados
e maçanetas do mesmo material, até o preço de 30$ por fecha.
dura completa, a applicar em todas as portas;

c) fechos do alavanca, de embutir, com espelho de meta
nikelado sendo um de 25 ema. e o outro de 50 ame. distri-
buídos á razão de um par em cada porta dos typos, 1, 2, 6, á
e 9;

d) trincos com a marcação "livre-occupado" de bronze
nikelado até o preço de compra de 25$ por peça, para as por-.
tas internas dos compartimentos sanitarios.

e) amortecedores de porta taro° "Yale" com bomba de ar.'
para as portas de madeira typos na. O e 6 dos compartimentos.
sanitarios, total, sete peças;

f) prendedores de porta, typo patente com mola, botão dd
borracha e dispositivo para desprender a applicar em todas a*
portas.

16 - A escada principal (lado da rua 28 de Setembro)'
levará corrimão em tubo de ferro galvanizado de 2" de dias
metro, chumbado nas paradas que contornam o poço do eles'
vador;

17 - De cada lado da escadaria de accesso ao nal pu-
bliCo, no primeiro pavimento, haverá uma pequena grade ars+
tistica em ferro de secção quadrada de 3/4" com corrimão tte,
latão, medindo ao total, 1,0 x 0,25 metros, total, duas peças.

18 - As demais escadas levarão balaustrada de 0,90 me-
tros de altura feita com tubos de ferro galvanizado de 2" para
o corrimão, 1 1/2" para os montantes e 1" para as barra in-;
terrnediarias.

19 - Todos os lavatorios e pias levarão consolos sie ferre)
fundido com superflçies lisas, para receber pintura.

CAPITULO XII - STAVIÇO DO MARMORISTA
- Estes serviços serão executados de maneira a obterl

peças bem apparelhadas, com cantos vivos, bocais perfeitos e
espessuras uniformes.

As superficial; deverão ser planas e bem polidas.
2 - Durante a collocacão das peças, que será effectuades

com argamassa de cimento_js areia no traço 1:3, oullar-ee-á
em obter juntas o superficies perfeitamente alinhadas e uives,
lactas.

3 - As escadas internas serão' revestidas de marmord,
com pisos e espelhos de 3 e 2 mas. de espessura, respeotivas
mente. Os pisos terão saliencias (bocais) de 3 ema. *obre ie
face dos espelhos.

4 - As escadarias externas do hall publico da rua Vintd
e Oito de Setembro e da avenida Quinze de Agosto, serão'
de marmore, com pisos e espelhos de 3,5 e 2 cms. de espessu-
ra, respectivamente. Os bocais terão 4 uns.

5 - As portas externas, no porão, terão soleiras em gra..
nito lavrado, com a largura necessaria para ficarem no ali=
nhamento interno das paredes.

- As solteiras das demais portas externas, serão ernl
.

znarmore, com a secção de 30 x 3 cms.
7 - Além das soleiras indicadas nas alineas anteriores,

serão collocadas pequenas soleiras de rnarmore com 2 uns, de
espessura, com a largura das paredes correspondentes, nas
portas de communicação entre os compartimentos ladrilhado&
e os soalhados com tacos.

8 - Todos os peitoris serão em rnarmorite, formando ia',,
liencia externa, de 4 orne., com pingadeira e sabonete, inter..,
na, minha de 3,0 ema. Ao meio da largura do peitoril ha-
verá um rebaixo minimo de 1,0 centimetros. Do lado interno;
o peitoril terá 4,5 centimetros de espessura uniforme, e do'
lado externo, a partir do rebaixo supramencicnutdo, haverá des
clive até a extremidade do peitoril, que terá 2,5 CM,- de es•di
pessura.

9 - Levarão rodapés de marmore de 15 x 2 orna., corri
friso na parte superior, o hall publico e a entrada lateral da
rua Vinte e Oito de Setembro.

10 - As escadas levarão rodapés de rnarmore oorn 2 crina)
de espessura, executados em pequenas pentagonos, e que d
verão apresentar a altura minima de 15 eme., medida a parte4.
da linha inclinada, tangente aos !acideis dos degráos.

11 - Cada grupo de mictorios levará troa chapas de marS
monte, medindo 50 x 150 x 3 ema s formando divisões vera
ticaes.	 -•	 . ob.

do-*	 Os pequenos patamares das eacadas serão pavimenoa
tedga~}1~. yeasmosse.~11-.&_4asallii,""--- -

II
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13 — Não serão inoluidos no Orçamento os rodapés re-

vestimentos dos balcões e guicheta do hall publico.
14 — Todos os marmores para pisos, espelhos e soleiras

externas serão de origem estrangeira. Para as peças a se-
rem collocadas no Interior do edificio, será utilizado o mar-
more nacional. A Directoria do Material indicará as clima e
tonalidade a empregar, de accórdo com a natureza das diffe-
rentes peças.

15 — Todas as peças em marmorite serão executadas, de
accórdo com as amostras approvadas pela Directoria do Ma-
terial. Os rnarmores a empregar na confecção das mesmas se-
rão das seguintes córes: verde, preto e branco. A espessura
de marmorite propriamente dita, será de 12 millimetros.

18 — Todas as peças, tanto de marmore, como de mar-
multe, serão perfeitamente polidas e lustradas, antes da en-
trega do predio.

17 — O constructor indicará as verbas correspondentes
ás alineas 5 e H, no capititulo XXII, da relação orçamen-
taria.

CAPITULO XIII — SERVIÇOS DO LADRILHEIRO
— Quando do assentamento dos ladrilhos, os pisos de-

verão receber .os declives necessários a um bom escoamento
das aguas de lavagem para os ralos.

2 — Os ladrilhos e azulejos serão collocados na maneira
a obter juntas perfeitamente alinhadas e com a menor lar-
gura possivel.

3 — Para o assentamento dos ladrilhos, utilizar-se-ha uma
argamassa de cimento e areia no traço 1:4, sendo as juntas
tomadas com cimento escuro.

4 — Para o assentamento dam azulejos, a argamassa terá
a seguinte composição: cimento, saibro e areia, na propor-
ção 1:1:3. As juntas dos azulejos serão tomadas com cimento
branco.

5 — Serão pavimentados com mosaico typo americano, de
origem nacional, de fórma quadrada ou rectangular, em de-
senhos e cores a escolher, até o preço de compra de 458000
por metro quadrado, o hall publico, em frente aos guicheta,
assim como a entrada lateral junto á rua Vinte e oito de
Setembro.

6 — Todos os compartimentos, passagem, etc., indicados
nas plantas, como ladrilhado, o serão com ladrilhos nacionaes,
de 20 x 20 ema.

'
 em tres cóses e desenhas a escolher, até o

preço de compra de 16E100, por metro quadrado.
7 — As paredes dos .compartimentos sanitarios levarão

azulejos brancos de origem nacional, typo "petit biseau", com
as dimens5es de 15 x 15 orne., em dez fiadas, sem rodapé.
Este revestimento será rematado na parte superior por meios
azulejos boleados, de 7,5 x 15 cms., com friso simples, collo-
rido.

8 — Os rodapés dos compartimentos ladrilhados, excepto
os referidos na alinea anterior, serão de ladrilhos ceramicos,
brancos, perfilados, com a altura de 20 cms.

CAPITULO XIV — SERVIÇOS DO TAQUEIRO
— Serão executados com tacos de madeira, com as di-

mensões 7 x 21 x 2 cms. assentes em argamassa de cimento
e areia no traço, 1 :8 .

2 — Os tacos deverão offerecor absoluta garantia de
segurança ao desprendimento, para o que deverão ter chan-
troe lateraes em "cauda de andorinha" e levar na face infe-
rior uma camada de "emulsão de asphalto" impregnada de
pedrisco (cascalinho), bem como ganchos em numero de dous
para cada taco.

3 — Os tacos deverão ter faces planas, arestas vivas e
ser perfeitamente bitolados de maneira a não apresentarem,
depois de concluida a pavimentação, juntas com dimensão
superior a 1,5 millimetros.

4 — As madeiras a utillizarsse serão escolhidas pelo enge-
nheiro-fiscal dentre as melhores utilizadas para esse genero
de serviço. (Ipê tabaco, massaranduba, pau mulato, pau mar-
fim, peroba do Campos. sucupira, etc.) . Os tacos da mesma
madeira deverão apresentar. tanto quatito possivel, uma cór
uniforme.

5 — O assentamento dos tacos só poderá ser iniciado dez
pois de concluidos os revestimentos das paredes e dos tecto!.

6 — Os tacos serão collocados rigorosamente de .nivel
com juntas perfeitamente alinhadas e de modo que a arga-
massa encha o espaço comprehendido entre os chanfros.

7 — Os tacos serão dispostos em desenho simples, uti-
lizando tacos inteiros e levarão tabeiras simples, de largura
proporcional ao tamanho dos compartimentos.

8 — As tabeiras para as salas do director regional e da
Ribliotheca,, serão constituidas por "grega" feitas com tacos
^acortados. com a largbra de 50 eras. -,,	 ,	 .„.

• 9 • —:.Concluido o assentamento dos tacos,' durante,o pe-

riodo do acabamento da obra, será mantida sobre os mesma
uma camada protectora de areia fina.

10 -- Quando prestes concluir o predio o oomtruotor
executará a calafetagem e a raspagem doe soalhos á maohina,
de maneira a deixar as euperficies perfeitamente planas e
Isentas de manchas. A seguir todos os soalhos serão polidos
com lixa n. 0, e levarão duas mãos de cera e respectiva lus-
tração.

CAPITULO XV — SERVIÇO DO VIDRACEIRO
— ás vidros deverão ser de primeira qualidade dein

manchas e bolhas.
12 — Os vidros para os portões typos B e e, Leni como

para a bandeira typo 4, serão meio-cristal colo ti io do
espessura.'

3 — As esquadrias internas levarão vidros lisos .raits-
parentes de uma espessura.

4 — As esquadrias typos 17. 18, 24, 25, 20. 27. t;1
37 e as dos compartimentos sanitarios levarão vidros mar-
telados brancos em desenhos a escolher pela Directoria do
Material.

5 — Todas as demais esquadrias levarão vidros martela-
dos brancos e vidros lisos transparentes de duas grossuras,
na proporção de dous treços e um terço, respectivamente. de
accórdo com as combinações indicadas pela Directoria do
Material (indicar a verba correspondente aos vidros do 2
grossuras, no capitulo XXII).

6 — As portinhas para os quadros de luz e fskrca e para
as boccas de incendio levarão vidro fosco liso.

Levarão vidros opalina os caixilhos para as seguintes
esquadrias , de madeira (ver capitulo X) : typos 3, 4 e 5.

7 — Os vidros serão collocados com massa de vidrateiro
apropriada:

CAPITULO XVI — SERVIÇO DO PINTOR
— Ás pinturas só poderão ser confiadas a profissio.

ases experientes.
2 — Todas as superfioies a pintar deverão ser cuidado- .

sarnento liásseis. Cada mão de tinta só poderá ser applicada'
quando a precedente estiver perfeitamente secca.

3 — Em todas as esquadrias metallicas e demais peou,
de serralhetia (exclusive ferragens de metal) além da mão de
zarcão, será feito o preparo com alvaiade de zinco, sendo as
superficies em seguida lixadas para receber duas mios de tinta'
a oleo em cós verde escuro. Pintura identica em oór preta
será applicada nos portões de entrada.

4 — Todas as esquadrias do madeira levarão unia mão deli
apparelho Com oleo de linhaça fervido durante 24 horas,
quando esta estiver secca serão passadas unia mão de no-
gueira especial, uma mão de tapa-poros "Emoliu" o a se-
guir duas Mãos de verniz especial "Parmo", da InternatiO.
nal Co.

5 — As paredes e tectos do almoxarifado e da gari"
levarão caiação simples fixada com pedra humo.

6 — Todas as demais paredes internas, até o nivel eu.
parias dos caixões das portas (cerca de 2,30 metros aceras
do nivel do piso) serão pintados a gesso e colla.

7 — A 'coita a empregar nas pinturas referidas na afines
anterior, será a oolla de osso, de fabricação nacional.

8 — Os demais tectos e a parte superior das paredes
internas levarão caiação fixada com pedra hume.

CAPITULO XVII — INSTALLAÇÃO D'AGUA
— O ¡ engenheiro fiscal, representante da Directoria do

álaterial deverá se empenhar para que os serviços de instai-
facão dagua sejam realizados por profissionaes idoneos, ca-
pazes de executar uma installação perfeita sob qualquer
ponto de vista.

2 — Concluida a installacito, o engenheiro-fiscal, proce-
derá á experiencia por trechos de cantdização, afim de ve-
rificar si as connex5es se acham bem vedadas.

3 — A installacão dagua obedecerá ao schema fornecido
pela Directoria do Material.

4 — A entrada dagua em canos de ferro galvanizado de
1 112 de diametro, conduzirá a um hydrometro de 40 mini.,
deste ao syphão de entrada com 3,0 metros de altura. A
partir do syphão a canalização seguirá com o diametro do
1 112" até as caixas subterraneas de 10.000 litros cada uma,
onde cada ramal terá um 'with.° de- gaveta de 1 112" do

metal.5 — is, caixas subterraaneas, colocadas na área abaixo
do nivel da i entrada, s=-Tio equipadas core torneira de boi*
'1c1 1[2: e _ladrão.
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6 — As canalizações de aspiração serão de 1112" de dia-
r. atro, e farão as ligações das duas caixas entre si e com
a:, Lombas, munidas de cinco registros de gaveta de metal,
de 112", de maneira a poder isolar facilmente urna das caixas
cu uma das bombas.

7 — A ascenção dagua a partir das bombas será feita
por dois canos.de ferro galvanizado de 1 112", que irão ter
ás caixas superiores com a capacidade de 5.000 litros cada
uma. Estas caixas serãrsequipadas com registros de gaveta
de metal, ladrões, boias, automaticos para ligação e desli-
gação dos grupos motor-bombas e dispositivos para lim-
peza.

8 — Das caixas superiores partirão tubos de ferro gal-
vanizado, ligados ao barrilete de distribuição, do qual sahirão
as columnas para o abastecimento dos andares. Estes tubos
terão diametros e derivações de accôrdo com o schema for-
necido pela Directoria do Material.

g	 As peças a alimentar e a fornecer são as seguintes:
a) latrivas "Twyfords Vespa" com 'caixa de descarga

"Progresso" ou "Riachuelo", com tampo duplo de madeira
envernizada, com ferragens e parafusos de metal nickelado.
Total: 13 peças;

b) bidets "Keraniag" ou "Twyfords" com chuveiro, tor-
neiras nickeladas 'de borda e valvula de metal com cor-
rente. Total: duas peças. Indicar a verba no capitulo XXII;

c) mictorios "Twytords" ou "Keramag" com caixas de
descarga automatieas, distribuidas á razão de uma para cada
grupo de tres rnictorios. Total: nove peças;

d) lavatorios "Twyfords" ou "Keramag" de 16" x 22"
comm torneira de metal nickelado, valvula de metal com cor-
rente, montados sobre consolos de ferro esmaltado. Total:
14 peças;

e) pias de despejo, de ferro esmaltado, typo allemão,
com torneira de 314" e demais pertences a collocar; uma ea
usina, duas na garage, uma na officina junto á sala de appa-
relhos, urna na sala de radio e uma no almoxarifado. Total:
seis peças;

f) filtros typos "Pasteur", "Lete" ou equivalente, até o
preço de compra de 30$ cada um ,  distribuidos: um em
cada compartimento sanitario do' porão, 1°, 2° 3° e 4° pavi-
mentos; um na sala de apparelhos, um na sala de radio.
Total: 10 peças;

g) bicas de 314" de metal, a coliocar: uma na garage,
uma na usina, quatro no pateo interno e duas no almoxari-
fado. Total: oito peças.

10 — Serão installados no porão, junto aos comparti-
mentos sanitarios, de grupos motor bombas, typo "Marelli"
ou "Camerort", com tomadores e desligados% automaticos e
capacidade de 9.000 litros por hora, a 30 metros de altura
manometrica.

11 — Cada bomba terá uma•canalização de 1 112" para
esgotar as caixas, lagada directamente ás canalizações de
aguas pluviaes i •

12 — O constructor indicará claramente em sua pro-
posta os preços dos apparelhos mencionados nas alineas 9 e
10, reservando-se a Directoria do Material o direito de fome-
ce/-w por sua conta, deduzindo a importancia correspondente
ao valor do contracto. A colimação dos referidos appare-
lhos ficará, porém, a cargo do eonstructor, que deverá prever
a verba necessaria no preço global da installação.

CAPITULO XVIII — INSTALLAÇÃO DE ESGOTOS
1 — Estas serviços devem ser executados de accôrdo com

as prescripções e exigencias das leis em vigor, da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, da cidade de Belém.

2 — Ficarão por conta do constructor todas as despesas
com as autoridades municipas e estaduaes.

3 — Os esgetos serão executados com material de pri-
meira ordem, de accôrdo com o schema geral fornecido pela
Directoria do Material.

4 — A rede principal constará de duas co/umnas em
tubos de ferro fundido galvanizado de 4", com as ramifica-
ções e syphões necessarios.

5 — As juntas, tanto para as peças de ferro galvanizado,
como para as manilhas, obedecerão á technica inherente a esse
genero de serviço.

6 — Os tubos horizontaes deverão ter um declive minimo
de 3 % e maximo de 7 %.

7 — As colutnnas de ferro galvanizado terão em cada pa-
vimento uma derivação com peça especial para receber o sy-
phão de esgoto.

8 — Ao longo das columnas de descarga, servindo de ven-
tilador das latrinas, será collocado um tubo de chumbo de 2"
de diametro interno. Em cada pavimento este tubo terá, devi-

vações ligadas ás boccas de ventilação das latrinas. Na altura
1,0 metro acima do nivel do ultimo pavimento, o referido tubo
entrará na columna de descarga, a qual, após a ultima deri-
vação, passará a ter o diametro de 3" até 2,0 metros acima do
terraço.

g _Do lado de fóra do predio; em baixo do passeio, serão
collocadas caixas de inspecção cylindricas, com tampos de ferro
fundido.

10 — A ligação das caixas de inspecção á réde urbana será
executada por conta do constructor pela repartição compe-
tente.

11 — Os esgotos dos apparelhos referidos no capitulo
XVII, alinea 9, serão feitos canos de chumbo de 1" para os 'a-
os lavatorios, de 1 1/4" para os bidets, de 1 1/2" para as pias
e mictorios e de 2" para os ralos.

12 — Todas as aguas provenientes dos lavatorios e pias
serão conduzidas a um ralo syplionado, com grelha de metal.
As aguas da pia da sala de café irão a uma caixa de gor-
dura. As aguas servidas então conduzidas ao syphão de es-
goto.

13 — Sob as bicas referidas no capitulo XVIII haverá
ralos de metal com esgoto em cano de chumbo de 2".

14 — O esgoto da pia de despejo collocada na sala das
baterias será feito com manilhas de barro vidrado com 3" de
diametro.

15 — Na garage haverá um ralo de metal sob a bica, li-
gado a um ralo de barro, de onde as aguas servidas serão con-
duzidas, por manilhas de barro vidrado de 4" de diametro,
uma caixa de separação de gasolina, construida em baixo do
passeio, com duas paredes divisorias, revestidas de cimento
liso. Esta caixa será ligada á réde geral de esgotos.

CAPITULO XIX — INSTALLAÇÁO DO GAZ
1 -- A installação será executada em canos de ferro gal-

vanizado e de accôrdo cain os rgulamentos locaes em vigor.'
2 — A installação comprehenderá:
a) entrada da rua até o medidor, que será collocado no

porão do edificio;
b) canalização de abastecimento em canos de ferro gal-

vanizado, de 1 1/2" até as derivações de 3/4", sendo uma
para a garage e 'outra para o almoxarifado. A partir deste
ponto a canalização terá 1" de diametro até a bifurcação dos
ramaes de 3/4", sendo um para a pequena enchia junto .á
sala de apparelhos e o outro para a usina.

3 — Serão incluidas no preço da installação todas as des-
pesas com a ligação da canalização interna á rêde geral e com
a colimação do medidor.

4 — Concluido o predio, toda a installação deverá se achar
em perfeito funccionamento.

CAPITULO XX — INSTALLAÇÂO ELECTRICA DE LUZ
E FORÇA

INSTALLAÇÃO DE LUZ

1 — Estas installações só poderão ser entregues a pro-
fissionaes idoneps e serão executadas de accôrdo com as pre-
scripções locaess, tanto da Prefeitura Municipal como da Com-
panhia Concessionaria.

2 — Todas as licenças e approvações, impostas pelos re-
gulamentos vigentes e necessarias para a execução da instai-
'ação, dverão ser obtidas pela firma constructora, correndo
todas as despesas por conta da mesma.

3 — A entrada dos cabos de luz será subterranea, as ma-
nilhas de barro vidrado, envolvidas em concreto, até o compar-
timento situado no porão, destinado aos quadros geraes e me-
didor.

4 — Todos os quadros, tanto geraes como secundarios,
serão em marmore Bardiglio, com 3 centimetros de espessura,
montados sobre armações em cantoneiras de ferro de 1 1/2" x
x 1 1/2" x 1/" pintada a duco e fortemente ancoradas nas
paredes. Elles terão as dimensões sufficientes para comportar
as mufas, medidores e chaves.

5 — Todas as chaves para quadros serão de fabricação
"Trumbull" com ligação trazeira, levando porta-fuziveis e
fuziveis typo "cartucho".

6 — As ligações trazeira,s dos quadros serão feitas com
barras de cobre electrolitico de alta eonductibilidade, com
acabamento perfeito e pintadas a esmalte em obres diffe-
rentes.

- 7 ._. Dos quadros gemes partirão os cabos geraes para
abastecer os quadros de distribuição dos varies pavimentos, •
cellocados ao lado da escadaria central.
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8 — Todas as tubulaoões serão embutidas nas lagos e
nas Paredes, sendo sómente permittido o emprego de eleotro-
duetos rigidos de aço, com a espessura minima de parede de
2 m/rn.

9 — Os diarnetros dos tubos serão escolhidos de accõrdo
com as secções dos fios conductores, não sendo perinittido
o emprego de tubos com diametro interno inferior a 1/2".
Deverão ser observados os seguintes limites:

• Em tubos de 1/2":
No maximo 3 fios n. 14;
No maximo 2 fios n. 12;
No maximo 1 fio n. 10;
No maximo 1 fio n. 8.

Em tubos de 3/4:
No maximo 6 fios n. 14;
No.maximo 5 fios n. 12;
No maximo 3 fios n. 10;
No maximo 2 fios n. 8;

Em tubos de 1":
No maximo 9 fios n. 14;
No maximo 8 fios n. 12;
No maximo 6 fios n..10;
No maximo 5 fios n. 8.
10 — Todas as curvas serão feitas com pecas appro-

priadas. Excepcionalmente será permittido curvas os ele-
ctroductos mas sómente quando o diametro dos mesmos não
ultrapassar 3/4". Em qualquer caso, porém, as curvas serão
feitas de maneira a não diminuir a secção do tubo o com o
raio minimo de 6 vezes o diametro do mesmo.

11 — Os córtes nos tubos serão feitos em secções rectas,
com serras appropriadas, eliminando-se em seguida as rebar-
bas internas.

12 — As ligações entre tubos serão feitas com luvas de
comprimento mintam igual a duas vezes o diametro dos mes-
mos, devendo as extremidades doe tubos se tocarem no inte-
rior das luvas.

13 — Todas as juntas serão impermeabilizadas e os tubos
assim unidos formarão uma réde unica, ligada á terra com
tio de cobre nú. n. 10, soldado.

14 — Todas as extremidades dos tubos deverão ser cui-
dadosamente tapadas durante a execução da obra.

15 — Antes da enfiacão serão passadas buchas no lnte-
rier . dos tubos sendo as primeiras para limpai-os e seccal-os
e a ultima para untal-os com parafina ou verniz isolantes.

16 — As caixas para centros, tomadas e interruptores,
serão nacionaes, em chapa de ferro minima de 14", esmalta-
das a quente, assim distribuidas:

Para interruptores e tomadas — Com as dimensões 4" x
x 8" x 2", quando a cilas só for ter um tubo, e 4" x 4" x 2",
com tampa, quando houver mais de um tubo.

'Para centros — Octogonaes ou sextavadas, quando só fo-
rem ter ás mesmas 2 tubos, 4" x 4" x 2" para 3 tubos, e
idem, com Lampa, para 4 ou mais tubos.

17 — As tampas das caixas para centros, serão em nu-
mero de duas, em chapa 14, tendo a superior o dispositivo
pá de gallinha para a fixação dos apparelhos de illuminação,
e a inferior urna abertura circular saliente, que deverá ficar
nivelada com a superficie do tecto acabado.

18 — As ligações entre as caixas e os electroductos serão
feitas por meio de buchas o arruelas do aço galvanizado for-
temente apertadas e vedadas a zarcão.

19 — Os fias e cabos a serem introduzidos nos electro-
duetos embutidos nas /ages e nas paredes serão de cobre
electrolitico de alta conductibilidade, isolados com uma ca-
mada de borracha. Para os de 3/16" de espessura, duplo en-
tapamento de algodão trançado o deverão ser impregnados
com substancia isolante na parte externa (typo R.C. 3 Rio).

20 — Os fios serão calculados segundo as cargas, não
sendo permittido o emprego de fios de numero superior ao
n. 10 da escala Brown & Sharp para os geraes e n. 12 para
os circuitos e ao n. 14 para os ramaes.

21 — Os circuitos serão calculados na base de 960 watts
para cada um, o a quéda do voltagem no centro mais afas-
tado, quando ahi concentrada toda a carga do circuito não
deverá exceder de tres por cento.

— As emendas dos fios serão cuidadosamente solda-
das, limpas, experimentadas e isoladas com fita de borracha
Pará, recoberta com fita de pano pintada com verniz iso-

• lante Sterling ou equivalente.
23 — Os interruptores serão de alavanca, cem chapa ni-

okelada de 70 grammas. marca Arrow ou equivalente a juizo
elo fiscal.

24 — As tomadas será° de pino oadindrioo, com chapa
nickelada em 7 grammas, marca Arrow ou equivalente a
juizo do fiscal.

25 — A installação de luz deverá obedecer rigorosa-
mente ás plantas fornecidas pela directoria do Materiaj, onde
figuram as posições dos centros, randelas, tomadas, inter-
ruptores de 1, 2 e 3 secções.

Instaltardo de força

26 — Para a Installação de força serão obedecidas todas
is especifioaoões das alineas 1 a 22 relativas á installaoão de
luz e mais especialmente quanto á entrada dos cabos, qua-
dros, chaves, ligações tubulaMs, etc.

27 — A installaw de força terá um quadro geral no po-
rão com medidor, 1 chave geral e chaves triPhasicas para os
differentes circuitos.	 •

28 — A installação de força devereá abastecer:
a) tornadas de força para motores de b HP, em cada uma

das seguintes dependenciaa: sala de apparelhos, Bala de ra-
dio, usina, almoxarifado o garage;

b) dois grupos motor-bombas (ver capitulo XVII) com
os respectivos automaticos.

29 — Em cada dependencia onde houver distribuição de
força será collocado um quadro seoundario oom uma chave.

30 — As chaves de 30 A, para cada bomba, serão collo-
cadas no quadro geral de força no porão.

31 — Serão incluidas no orçamento • das installações de
luz e força, todas as despesas com entradas de cabos, liga-
ções, collooações de medidores. licenças da Companhia Con-
eessionaria e da Prefeitura Municipal, excluindo-se apenas
os depositos para garantia dos consumos de luz e força, bem'
como o fornecimento dos apparelhos de illurninação, dos mo-
tores indicados na alinea 28, item a e dos elevadores.

CAPITULO XXI — INSTALLAÇãO CONTRA INCENDI°

1. — As hanalizações em cano de ferro galvanizado de
2" de diametro, terão ao sair das caixas superiores um re-
gistro de gaveta de 2".

2 — As ean.alizae5es princIpaes serão em numero de
duas descendo uma junta aos elevadores oentraes o a outra
junto a escada' lateral, da rua 28 de Setembro.

3 — A canalização central alimentará seis boceas con-
tra incendio sendo uma em cada pavimento, uma no porão
e uma na garage, bem como uma junta para mangueira na
fachada da avenida 15 de Agosto.

4 — A canalização lateral alimentará tres boccas contra
inoandio, uma em cada pavimento, e uma junta para, man-
gueira na fachada da rua 28 de Setembro.

5 — As boccas contra inoendio e as juntas para man-
gueira serão equipadas de accOrdo com as exigenclas do•
Corpo de Bomlniros do Rio de Janeiro, isto é, com registros
de bronze de 2., brecha, tampão. virola e esguicho. Cada
bocea contra incendi°, terá 15 metros de mangueira.

CAPIM° XXII — SERVIÇOS DIVERSOS

tiq t3TALLAÇÃO DE TELEPHONES

— As tubulações para a installação de telephones in-
ternos serão feitas de accórdo com as exigenclas da Compa-
nhia Concesslonaria.

2 — A réde dos telephonee internos será ligada a uma
mesa. installada em local a indicar pela Directoria do Ma-
terial, que por sua vez será ligada à r6de urbana.

3 — As tubulações serão feitas com electroduotos rijos
de aço, embutichis na estructura e nas alvenarias e deverão
obedecer ao disposto no capitulo XX, para as tubulações de
luz P força.

4 — A installação deverá servir 36 apnarelhos. distri-
buidos da seguinte maneira:

4 no porão:
10 no primeiro /pavimento:
0 no segundo pavimento:

12 no terceiro pavimento;
3 no quarto pavimento;
1 na torre.

5 — Serão inrinidas no preço da installação todas a3
despesas com entradas de cabos, licenças da companhia con-
cessionaria A da Prefeitura, excluindo-se apenas a ligação
com a rã& urbana e o fornecimento dos apparelhos.

imsrALLAçÁo Dg P.InRA-RAIOS

6 — Esta installacão constará de um para-raios colo-
cado na parte superior do edificio, acima da caixa de agua.

1'
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7— O para-raios terá um poço de 1,5 metro de profun-
didade, no qual será collocada unia "chapa de terra" de
cobre . medindo 70 x 70 x 0,5 em, entre duas camadas de
carvão vegetal.

8 — Na chapa de terra será cravado um conector, preso
a unia cordoalha de cobre de 1/4", fixada nas paredes por
meio de braçadeiras de ferro galvanizado, com isoladores.

9 — No tecto da caixa superior será chumbada uaaa
haste em cano de ferro galvanizado de 1", com 3,0 metros de
comprimento, tendo na extremidade superior uni "bouquet"
com 4 pontas nickeladas.

' 10— Em toda a altura do pavimento terreo a cordoalha
sacra enfiada num tubo protector de ferro galvanizado de 1".

INSTALLACÃO DA OBIIA

.11	 Antes de iniciar as obras, o constructor deverá
installar um compartimento sanitario para uso dos operarias
e um barracão em que serão conservadas cópias do contracto,
das especificações e dos desenhos do projecto.

12 -- O constructor fará o tapamento da obra com ma-
deiramento resistente, até a altura prescripta pela Prefeitura
e manterá escadas e andaimes, resistentes, em numero suffi-
ciente para permittir,facil accesso a qualquer parte da obra.

13 — O constructor deverá requerer, immediatamente
após a assignatura do contracto as ligações necessarias,
agua, luz, força e telephone, correndo todas as despesas de
consumo, por sua canta, até a conclusão das obras.

.14 — O constructor fica responsavel pelas multas pro- -
venientes do não cumprimento das leis e regulamentos .em
vigor e deverá fazer o seguro de todos os operarias empre-
gados nas obras.

15 — O constructor indicará na verba global correspona
dente á "installação da obra" todas as despesas com as ins-
tallações constantes das alineas 11 a 14 e com licenças, ele-
vadores de carga, betoneiras, etc.

aimPEZA GERAL

18 — Concluidas as obras especificadas acima, o cons-
tructor deverá entregar o edificio perfeitamente acabado, ema
condições de ser habitado immediatamente, isto é, com vi-
dros ladrilhos, azulejos, marmores e apparelhos sanitarios:,
lavados, soalhos raspados, calafetados e encarados, esqua-
drias, ferragens e todas as installações em perfeito funccio-a
nameuto e com o "habite-se" tanto da Prefeitura como da-' ,,
Saude Publica.

Rio de Janeiro, 1'9 de outubro de 1934. — Humberto Me-:
nascei, engenheiro civil.

Visto.	 Elesbdo de C. Velloso; director do Material. as'j
Departamento dos Correios e Telegraphos. Directoria'

do Material, 19 de outubro de 1934. — Goffredo Soares,'
chefe da 3' secção.

gepartamento dos Cormios
e Telegraphos

COMMISSÃO DE EXAME DE DOCUMENTO E
DO REFUGO

Chama-se a attencão doe interessados
para o edital de valores em refugo, pu-
blicado na integra, na pagina 18.755,
do "Diario Official", de 12 de setembro.

MINISTERIO DA GUEllit&

Primeira Região Militar
PRIMEIRA DIVISÃO DE INFATNTAR1A
Primeira Circumseripção de Recruta-.

tantento Militar — Junta de Alista-
mento Militar do 24 districto, Santa
Cruz. Edital de convocaçdo de sor-
teados.

RECTIFICAÇÃO

No Mario Official de 13, lb e 16 do
corrente, foi publicado o edital acima,
ao qual fazem-se as seguintes corre-
cções:

Glasse de 1913. N. 110 — Rubem, fi-
lho de João Mario Durbaeon.

Classe de 191Z. N. 116 — José Rosa
Soares; n. 151 — Miguel, filho de Igna-
cio Jorge.

Classe de 1911. N. 28 — Calistrate,
e n. 40 — Erondino, e não como foram
publicados.

Escola de Educação Physica
do Exercito

CONCURRENOIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. major comman-
dante, faço publico aos interessados que
o presente virem ou deite tiverem co-
nhecimento, que se acha aberta até o
dia 31 do torrente, ás 10 horas, de copa
formidade com o § 2° do art. 378 do Co-
digo de Contabilidade da União, a con-
oterencia administrativa para a dire-
cção da Cantina deste Estabelecimento,
e para o fornecimento de todos os arti-
gos e viveres proprios desta dependen-

.	 .

eia. Os proponentes sujeitar-se-ão a
todas as exigencias do Codigo de Conta-
bilidade, devenalo a petição ser acom-
panhada da proposta, com preços dos
artigos e viveres a serem fornecidos, em
algarismo e por extenso. Os requeri-
mentos de inscripção serão entregues ao
fiscal administrativo ,das 8 ás 16 horas,
até o dia. 31 do corrente mez. A aber-
tura das propostas será feita no dia 1
de novembro proximo, com a presença
dos pretendentes, ás 10 horas, devendo
ser feito na Pagadoria da Escola um
caucionamento de um couto . de réis
(1:000000), como garantia do compro-
misso que assumir o licitante. Os pro-
ponentes deverão ter em vista o que es-
tatue o art. 741 do Regulamento acima
citado, sendo prestado no Departamento
Administrativo qualquer esclarecimento
a respeito das clausulas a serem esti-
nulada,s.

Escola de Educação Physica do Exer-
cito (Fortaleza de São João (Urca), 22
de outubro de 1934.. Ricardo dos
Santos Silva, 1° tenente de Adm. do Ex.
almox. approvdr.

Escola de Veterluaria do Exercito

De ordem do senhor cornmandante e
presidente do Conselho de Administra-
ção, é convidada, por si ou seu repre-
sentante, a Empresa do Circo Berlim, a
comparecer na séde desta escola, den-
tro do prazo de oito dias, a contar da
data da publicação deste, afim de li-
quidar seu debito, proveniente do in-
ternamento. de . um cavallo de sua pro-
priedade, no Hospital Veterinario aias
nexo a esta escola, a partir de 24 de
janeiro do corrente anno de 1933, até
a presente data.

No caso do não comparecimento de
quem de direito, será o dito animal
vendido em leilão, para pagamento das
despesas decorrentes de seu tratamen-
to, durante o' tempo de permanencia
neste estabelecimento, de aocórdo com
as ordens em 'vigor e conforme parecer

do senhor juiz da 3' Pretoria Civel, do
District° Federal.

Quartel em São Christovão, 18 de'
outubro de 1934 — (Avenida Bartho-;
lomue de Gusmão), — -Tintotaeo
Wanderley, 1° tenente, thesoureiro.

MlNISIERIO DA FAZEM)A
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-
agente postal em "Estrelia do Norte",
no Estado de São Paulo, José Vieira
de Carvalho, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação ?
deste, e nos termos do artigo 142 do
decreto n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, allegar o que fór a bem do seta a
direito sobre a importanoia de 219600,
alcance proveniente de sello de nomea-
ção — a menos — pago, verificado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de outubro de'
1920 a 30 de novembro de 1928, produ-'
zir documentos, constituir procurador':
na sede deste Tribunal ou declarar o
domicilio, para o effeito de ser nelle
notificado das decisões que forem pro-,
feridas na tomada de contas, sejam ei-
las interlocutorias ou definitivas, sobpena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal
Contas, 8 de outubro de 1934. —
rio Newton de Figueiredo, director.

Recebedoria do District° Federal.'
EDITAL DE INTIMAÇÃO N . 392

Pelo presente, fica scientificada a fir-!
ma Pedroza Monteiro & Comp., á rua
Buenos Ayres n. 24, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada, que
o Conselho de Contribuintes, por unani-
midade declarou relevada a multa que
lhe foi imposta por acto da Delegacia
Fiscal de Minas Gemes confirmatoriO
do da 3' Collectoria Federal de Bailo
Horizonte.

Recebedoria, 22 de outubro de 1934.
--. Pelo sub-director, /ovino Monteirs,r!
escripturario.
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',ofegada Fiscal do Thesouro Na-
:. cional no Estado de Minas

• Geraes

.iONDUZSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
• DE SEGUNDA ENTRANCIA

-
De ordem do Sr. presidenta da com-
issão examinadora, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que se
acha aberta, pelo prazo de trinta (30)
dias, a contar desta data, a insorlpção ao
colmam para provimento de empregos
de segunda entranoia do Ministerio da
Wasenda.

O candidato á insorfpção deverá regue-
sel-a ao Sr. presidente, juntando certi-
dão completa das notas que tiver no
ponto das repartições em que servir ou
tenha servido,. attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu
chefe immediato e visado pelo chefe da
repartição, e certidão do tempo de ser-
viço, provando . que conta mais de um
anuo de effectivo exercicio a partir do
dia da posse e descontadas as licenças,
férias e quaesquer outras faltas de com-
parecimento, justificadas ou não.

De aoceérdo oom o art. 13, do regula-
Incuto anexo ao decreto . n. f3.455, de 18
da agosto de 4910, deverá - o candidato
'prestar exame das seguintes materias:
F.acripturacão Mercantil por partidas do-
bradas e applicadas á Contabilidade Pu-
Mica;

Noções de eConornia politica e de sci-
Znolas dai'finançaá; e •.

Legislação de Fazenda e pratica de
r repartição.

Sala . do Concurso, em- 23 de outubro
; de 1933. —.0 secretario, Adait de Saltes
Coelho. •

..11111n0

Fiscalização. Geral de Loterias

.	 EDITAL DE INTIMAOÃO
.	 •

- De ordem do Sr. fiscal especial de
Loteriae, ficam -intimados, sob pena de
teve]; a •comparecer á séde desta repar-

' tição, á rua l • de março n. 42, no prazo
de 30 dias, afim do apresentarem defeza
nos-processos a que respondem por in-
fração do regulamento n. 21.143, de 10
de março de 1932, os seguintes vendedo-

,res de Loterias:
Auk-) n. 42 — trercolino Serlvano.
.Auto n. 13 — Eugenio Mirti — Rua

D. Julla n. 414.
Fiscalização Geral das Loterias, 22 de

outubro de 1934. — O escrivão, Lauda-
rei de Carvalho'.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

COMMISSÁO DE SIMILARES

EDITAL N. 14
De accorda com o resolvido pela Com-

missão.de Similares, em sessão de 18 de
outubro corrente, no processo ficha nu-
mero 439, em que a interessada a firma
L. Faber (f4 Comp., Limitada, estabele-
cida á rua Major Soba na. 871 a 885,
na cidade de Campinas, Estado de São
'Paulo, faço publico que dentro do prazo
de 60 dias, contados da publicação do
presente no Diario Official, serão rece-
bidas quaesquer reclamações que forem
apresentadas contra megistro dos pro-
duetos de fabricação da mesma com-
panhia para os ouses pretende equipa-
ração aos similares estrangeiros.

Os productos para os quaes é solici-
tado registro similar aos estrangeiros
são os seguintes: Canetas finas e gros-
sas com ferragens simples, esmaltadas
em cõr natural; canetas finas e grossas,
esmaltadas err: uma só ar; canetas fi-
nas, esmaltadas, em duas cores; canetas
finas e grossas, marmarizadas; canetas
finas e grossas, esmaltadas em dor na-
tural e em- preto, com ferragens "grão
de café"; canetas com capuz, para' bolso,
com ferragens simples, esmaltadas em
cor natural; esmaltadas em-uma só cor;
esmaltadas em duas cores e marrnoriza-
das; larpis de graphite, redondos, com
pintura preta, marcados a aluminium;
lapia de grapbite, redondos, com pintu-
ra preta, marcados a ouro legitimo;-1a-
pis de graphite, super finos, sextavados,
com pintura verde, para desenho, mar-
cados a ouro legitimo;•lapis de cópia, re-
dondos, com pintura amarella, marcados
a ouro legitimo, escrevendo preto; dan-
do cópia roxa; lapis de cópia, redondos,
tom pintura verde, marcados a ouro le-
gitimo, escrevendo e dando cópia roxa;
lapis do copia, redondos, em diversas
pinturas, marcados a ouro legitimo, es-
crevendo e dando cópia nas Ores de
suas pinturas: vermelho, azul, verde e
lulas; lapis de cópia, redondos, cora 10
millimetros de grossura, com mina de
cópia grossa, escrevendo preto e dando
cópia roxa, em pintura verde, marcados
a ouro legitimo; lapis de cópia, grossos,
com 10 millimetros de grossura, pintura
metade azul metade vermelha, com mi-
nasc're cópia grossa, azul o vermelha.
marcados a ouro legitimo; lapis de có-
res, redondos, com 10 inillimetros de
grossura, pintados de verde, vermelho o
azul, marcados a ouro legitimo, com mi-
nas grossas na mesma ar da pintura;
lapis do ares, sextavados, com 10 milli-
metros de grossura, pintados de verde,
vermelho e azul, marcados a ouro legi-
timo, com minas grossas na m esma ar
da pintura; meios lapis para desenho, de
cores diversas, acondicionados em este-
os, sendo os lapis marcados a imitação

oura; lapis inteiros para desenhos, mar-
cados a imitação ano; minas de :gra-
phite, proprias para lapiseiras e minas
de cópia, proprias para lapiseiras nas
ares preta, roxa, vermelha, azul, verde
e lilaz.

Quaesquer Informações serão presta-
das aos interessados na Secretaria da
Commissao de Similares, diariamente,
das 13 ás 15 horas.

Secretaria da Cornmissão, 19 de outu-
bro de 4934. — Francisco ~Ienes, se-
cretario.

(C. 3.562 — 22-10-34 — 168$300 —3
vezes.)

~1~.

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referencia editaes 243.105/7,243.109/
10 — (machinas) e 703.362/3 (com-
bustiveis).

A Commissão Central de Compras
communica aos interessados em geral,
que, os editaes de concurrencia supra-
mencionados, foram publicados no Ma-
rio Officiat de 48 de outubro de 1934, e
acham-se affixados no quadro da CGC.
á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissão Central de Compras.
C. H. Faveret, director.	 .

araruncitaa
Referencia edital 243.106/7 '.(macht-

nas).
A Commissão Central de Compras

leva ao conhecimento dos interessados
em geral, que, no edital-de conourrencia
supra-mencionado, publicado no Mario
Officia! de 18 de outubro de 1934.,

•Onde se 18: no item 1: no fim.
Pertences: — correspondentes, um.
Deve-se ler:
Pertences: correspondentes, ,unt,
Onde se 16: no item 4;

• Diametro do eixo na bueha, zn/in,.18;
altura total, m/m 850; etc. 	 .

Deve-se ler:	 ,
Diametro do eixo na bucha, min( 18;

altura total, ca. m/m 850; etc.
Pela Commissão Central de Compras.

— C. M. Faveret, director.
n•n•••n•n•nn

arcriric.mio	 •
Referencia. edital 7038362/3 •(cordbus•

tiveis).
A Commissão Central de Compras

leva ao conhecimento dos interessados
em geral, que, no edital de concurrencia
publicado no Diario Officio! de 18 de ou-
tubro de 1934, pag. 21.347.

Onde se lê:-	 •
Edital n. 703.362.
Deve-se ler:
Edital n. 703/362/3.
Pela Commissão Central do Compras.

— C. M. Faveret, director.•

.Commissilo Central de Compras do Governo Federal

agarmaaçXo

'• • Iteferenola:' edital 712.3220 .(machluas)..* — A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento 	 .. peso liquido anproximado, 1.450 kilos, um 	doe interessados, que, no* edital de concurrencla supra men-
-. °tonado, publicado no Diario Officiat de 17 de outubro do

4934' pags. 21.259/61,; 
Onde se lb, no item 3, no fim":

•

Deve-se ler:'
	  0,0254 de diametro, um 	

Onde se lê, no item 8, no fim:

Deve-se ler:
	  peso liquido approximado. 1.450 kilos, um 	
Onde se lê, no item 10, no fim:

	  0,0254 de dlametro, um 	 	 	  peso liquido approximado 1.200 Mios, Uma-
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Deve-se ler:
	  peso liquido 'approximado 1.200 kilos, uma 	 •	 1

Oárosina, conimunica a Conuálásão aos interessados, o
numero do edita/ em apreço, 712.322/6, que foi omittido por
()ansiá° da publicação.

Peia Cominissão Central de Compras, C. N. Faveret, di-
rector.

-
AVISO

Referencia: edital 712.322/6 (rnachinas).
- A Comtnisaão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que o edital de concurrencia supra
mencionado foi publicado no Diario Official de 17 de outubro
de 1934, e acha-se affixado no quadro da C.C.C., á Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissão Central de Compras, C. U. Faveret, di-
rector.

MINISTE1110 DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA
Escola Nacional de Química

,ONCU1lb0 PARA PROVIMENTO NO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁ-
TICO Da MATEMÁTICA SUPERIOR

De ordem do Sr. professor José de Freitas Machado, dire-
tor da Escola Nacional de Química, faço saber, pelo presente
aditai., que se acham ábertas, nesta Secretaria, pelo prazo de
Seis meses, as inscrições para o concursa destinado ao provi-
mento da cadeira de matemática superior desta Escola.

1. O candidato, DO ato da inscrição, deverá apresentar a
seguinte documentação:

1 — Prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
— atestado de sanidade e de iclôneidade moral;

III — carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-
viço militar;

IV diploma de químico industrial ou diploma profis-
sional julgado idôneo pela Congregação para exercício do
cLrgo. expedido por instituto oficial ou oficialmente reconhe-
cido;

V — prova de exercício, no mínimo, durante trés anos no
cargo de assistente da cadeira ou de cadeira afim, mi prova de
haver" coucluído o curso profissional pelo menos cinco anos
antes; •

•VI	 recibo dE pagamento da taxa de inscrição (réis
300$000) •

•2. Para os efeitos do concurso de títulos deverá ainda o
candidato juntar os seguintes elementos comprobatários do
respetivo mérito:

• 1 — diplomas e quaisquer outras dignidades universitá-
rias e acadêmicas;
• • /I exemplares impressos de estudos e trabalhos cien-

tificas ou .técnicos, especialmente dos que assinalam contri-
buições: pessoais;

III — documentação relativa à atividade no magistério:.
• IV — realizações práticas, de natureza técnica ou profis-

sional, particularmente de interêsse coletivo.
O simples desempenho de funções públicas, a apresenta-

cão de trabalho, cuja autoria exclusiva não possa ser autên-
ticacla, e a exibição de atestados graciosos não constituem do-
cumentos idóneos.

3. O processo de realização e cie julgamento do concurso
obadecerá ao disposto nos acta. 198 a 204 do regulamento do
D.N.P.M. (título VI — Escola Nacional de Química) apro-
vado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934.

As provas versarão Obre o programa de ensino da ca-
deira e,ue vai abaixo publicado.

5„.1s i nsemõe ,.: serão processadas nesta Secretaria, a
partir cie i do mês próximo até 1 de dezembro do corrente
ano. todoS oS dias tileis. das 11 às 17 horas.

Siaaas laria da Escola Nacional de Química, em 28 de maio
de I13í -- :Vario Theprat Pinto, secretário-bibliotecário.

DrkOGRANIA DA cADEIRA DE MATEMÁTICA DO l e ANO

1. Funçóes — Continuidade e descontinuidade. Função
invor;a. Função de duas ou mais variáveis. Funções implí-
citas	 • •

2. SisternAs de coordenadas no plano:
Projeção dum segmento o dum contorno poligonal. Co-

ordenada?. cartesianas. Representação das funções duma va-
.riável . Transformação de coordenadas. Coordenadas polares.

— Linha reta.
Equação da linha reta; suas diversas fcannas. Intersec-

cão de retas. Equação das retas que passam por um ponto ,e

da que passa por dois pontos. Ângulo de duas retas. Per-
pendicularismo e paralelismo. Distância dum ponto a uma
reta.

IV — 'Logares geométricos — Cónicas; suas equações.
V — Infinitamente pequenos.

' Ordem. Parte principal. Substituição de infinitamente
pequenos.

'VI — Derivada e diferencial duma função duma va-
riável.

Noção de derivada, sua intrepretação geométrica. Dife-
rencial, sua interpretação geométrica. Propriedades da de-
rivada. Derivada duma função inversa e duma função de
função.'

VII — Teorema de Rolle e de Cauchy.
Estudo da variação duma, função. Teorema de noite e

Cauby. Fórmula do valor médio. Formas de indeterminação.
VIII — Derivadas e diferenciais sucessivas. Fórmulas

d.e Taylor e Mac Laurin. Derivadas de diversas ordens. Di-
ferenciais de diversas ordens. Mudança da variável inde-
pendente. Fórmulas de Taylor e de Mac Laurin. Fórmulas
de Euler. Máxima e mínima das funções duma variável.

XIV — Construção duma curva e representação analí-
tica dos cursos empíricos. Tangente e normal. Concavidade
e conexidade. Trinómio do 2° grau. Descontinuidade, sua
interpretação nos fenômenos naturais. Métodos de Cauchy
e de Gauss. Escalas funcionais.

XV — Funções de duas ou mais variáveis. Derivados
parciais, diferencial total. Derivada duma função composta.
Funções homogenas, fórmula de Euler.

XVI — Derivadas das funções implícitas.
• Derivadas duma função implícita de uma ou mais va-

riáveis. Funções implícitas definidas por um sistema de
equações.

XVII — Estudo das curvas planas.
Asintotas. Pontos singulares. Curvatura. Curvas do

2° grau.
XVIII — Representação plana duma função de duas va-

riações.
Abacos cartesianos. Abacos de pontos alinhados.
XIX — Sistemas de coordenadas no espaço de très di-

mensões.
Coordenadas cartesianas. Distância entre dois pontos.

Representação duma função de duas variáveis.
XX — Vetores.
Soma geométrica. Produtos escalar e vetorial. Parale-

lismo e perpendicuiarismo de dois vetores. Função vetorial
dum escalar. Derivada geométrica; propriedades.

XXI — Reta e plano.
Equações da linha reta. Angulo de duas retas. Parale-

lismo ,9 perpendicularismo. Problemas sõbre reta. Equação
do plano. Problemas sabre planos e retas.

XXII — Noções sObre superfícies.
Esfera. Elipsoide.
XXIII — Estudo sucinto das curvas reversas e das su-

perfícies pelo cálculo diferencial. Tangente. Plano tangente
e normal. Normal.

XXIV — Integração indefinida.
Noção de integral. Integrais imediatas. Métodos de In-

tegração.
XXV — Integração das funções racionais fracionarias.
XXVI — Integração das funções irracionais e transcen-

dentes.
XXVII — Integrais definidas.
Diferencial duma área. Propriedades da integral defi-

nida. Retificação, das curvas. Quadratura das curvas planas.
Volumes de revolução.

XXVIII — Cálculo aproximado das derivadas e inte-
grais.

Método gráfico para a determinação da derivada. Curva
derivada. Curva derivada e curva integral. Cálculo aproxi-
mado das integrais.

XXIX — Integrais duplas. Interpretação geométrica das
integrais duplas definidas.

XXX — Noções sôbre integrais curvilítms e de super-
fície.

Condições para que uma integral curvilínea não OPell-
da do caminho de integração. Fórmula de Green.

XXXI — Equações diferenciais ordinárias.
D.efinição e formação daa equações diferenciais. Equa-

ção diferencial de t a ordem. Curvas integrais. Tipos dás-.
sicos.

Equações diferenciais de ordem superior à is. Casos par-
ticulares. Equações lineares de coeficientes constantes.

XXXII — Noções sõbre equações de derivadas parciais.
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Equação de 1' ordem, linear. Equacões de ordem supe-
rior	 1'	 .

;,

	

	 XXXIII - Probabilidades e teoria dos erros.
Probabilidades - Lei das probabilidades. Érro médio e

lirro provávei. Yalor mais provável.

maluca
tieometria de vetores.

• I - Vetores lisos, escorregadios e localizados.. Momento
em relação a um ponto e a um eixo. Sistemas de vetores. Re-
sultante geral e momento resultante. Eqüivalência. Coajuga.
do. Redução dum sistema. Eixo central.

TI - Campo de vetores.
Integral de linha e de superfície. Trabalho potencial es-

calar. Fluxo e divergência. Potencial 	 vetor e rotacional.
Operador	 ou laplaciano.
' • III - Geometria das massas. Centro de massa, sua de-
terminação. Momentos estáticos e de inércia; determinação
gráfica.

IV - Cinemática do ponto. Trajetória. Equações do mo-
vimento. Velocidade e aceleração. Velocidade e aceleração
areolares. Movimento retflineo. Movimento vibratório. Movi-

mento circular. Movimento dum ponto referido a eixos retan-
gulares e em coordenadas polares.

V - Nocões sóbre cinemática dos sistemas
Translação. Rotação. Composição dos movimentos. Conjuga-
do de rotações. Movimento helicoidal.

VI - Movimento relativo. Teorema de Coriolis. Diná-
mica do ponto.

VII - Princípio da inércia. Flórea. Sistemas de unida-
des: CGS, biKS o MTS. Dimensões das grandezas . meeinicas.

VIU - Campo de forças. Linhas de força. Equiçõea do
movimento dum ponto num campo central.

IX - Equações do movimento. Fõrça de inércia.
X - Composição das fórças. Equilíbrio.
XI - Equaçõe; intrínsecas do movimento.
XII - Trabalho elementar e total: expressões analíticas.

Unidade. Trabalho num campo de Orças. Função de fOrças.
Potencial. Superfície de nível.

XIII - Teorema da fórça viva. Energia cinética e poten-
cial. Conservação da energia num campo. Noções abre a
Muniu dos sis'Arnas.

XIV - Energia cinética. Momento cinético. Teoremas do
movimento do centro de massa das quantidades de movimento
do momento cinético e das forças vivas.

Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital

• da Republica
•

De ordem do Sr. direotor, faço sa-
ber que, de aocôrdo com o art. 1.095,

2' do Regulamento &trinado em vi-
gor, serão sujeitos á vistoria sanitarla
es seguintes immoveis:

Rua da Gloria n. 10, ás 14,30 horas.
Rua Taylor n. 42, ás 15,00 horas.
Podendo comparecer és referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legaes e
demais interessados. - Rogerio Coelho
(Dr.), pelo director.

.	 '	 111./n•

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Edital da conourrencia publica para

execuctio das obras de adducção do Ri-
beira° das Lages, publicado pela primei-
ra vez no Diario Officio! n. 218, de 17
de setembro de 1934.

illIN1STERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOC1OS INTERIORES

do . Districto Federa!
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 19 do corrente (2' turma):
• Approvados:
• Mario Duvivier Goulart, Serafim Gar-
gagliune, João Pinto de Azevedo, Fran-
cisco Gomes de Andrade, Manoel Pe-
reira Botelho e Abel Borges.

Reprovados 3.
Resultado dos exames effectuados no

dia 20 do corrente:
ApproVadosf	 •
Bernardino Teixeira de Freitas Pi-

lho, Alfredo de Mattos. Muciano Heleo-
doro da Silva o Souza.

Reprovados 4.
Inspectoria do Trafego. em 22 de ou-

tubro de 1931. - O inspector geral.
Dr. Exigard Pinto Estreita

De conformidade com o que preceitua
o § 2' do. artigo 385 do Regulamento da
Inpectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspectoria, den-
tro do prato de 48 horas para responde-

2
rem por infrações que lhe são attribui-
das, os proprictarios e conductoros dos
vehiculos abaixo descriminados. A fal-
ta de cumprimento da presente citação
importa na penalidade prevista no arti-
go 221 do mesmo regulamento.

Arnaldo de Souza, auto de carga nu-
mero 54, 8-10-34, art. 101.

Mario Lopes Santos, auto de carga n.
133, i-10-31, art. 248 E.

Hamilton Moreira atito de carga nu-
mero 210, 8-1034, art .248 L.

Ernesto A. Teixeira, auto de carga
n. 3.630, 8-10-34, art. 248 L.

Manoel do souza, auto de carga nu-
mero 6.757, 5-10-31, art. 136.

Antonio Azevedo, auto de carga nu-
mero 7.184, 5-10-34, art. 144.

Caribe Santoro, auto de carga n. 7.750
510-34, art. 248 L.

Manoel P. Junior, auto de carga nu-
mero 7.818, 1-10-34, art. 248 L.

Manoel P. Junior, auto de carga au-
mero 7.818, 1-1041, art. 136.

Garcia Rojas Comp., auto de, carga
n. 7.705, 5-10-34, art. 218 L.

Paschoal A. José, auto ani exPeriea-
da n. 35, 5-10-34, art. 136.

Mel. D. Fonseca Hermes auto' pas-
seio n. 176, 8-10-34, art. 248 L.

Victorino Rocha, auto passeio mime-
ro 275, 8-10-34, art. 248 L.

Manoel Paiva Rabaea, auto passeio
n. 504, 8-10-31, art. 102.

-Heitor S. Vianna, auto passeio 581,
8-10-21. art.	 248 L.

Agnaldo Araujo Silva, auto passeio
n. 777, 8-10-34, artj 144.

Arlindo A. Teixeira, auto passeio nu-
mero 1.033, 8-10-34, art. 100.

Domingos C. Novoti, auto passeio nu-
mero 1.750, 8-10-3'1, art. 248 L.

Armando Tamega, auto passeio nu-
mero 2.909, 8-10-31, art. 248 E.

Nelson S. Almeida, auto pa sseiO nu-
mero 3.070, 8-10-31, art. 248 L. '

José A. Villiena, auto passeio numero
3.244, 8-10-34, art. 248 L.

Daria Moacyr. auto passeio n. 3.915,
8-10-31 art. 218 L.

Corina Lima Carneiro, auto passeio
n. 4.613, 8-10-34. art. 102.

Iklefoiteo Coimbra, auto passeid nu-
mero 4.705, 8-10-31, art. 248 L.

.-..zeraphim O. Carvalho, auto passeio
n. 4.710, 8-10-34, art. 102.

• Luiz Pontes Brito, auto passeio
mero 5.154, 8-10-31, art. 248 I..

Alvaro C. Araujo, auto passeio nu-
mero 5.735, 5-10-34, art. 248 L.

Jorge M. O. Castro, auto passeio nu-
mero 0.015, 5-10-34, art. 248 L.

Morgau Thomas, auto passeio nume-
ro 6.206, 5-10-34, art. 144.

Raul O.	 auto passeio n. 7.013,
8-10-31, art. 248 L.

Altamir Tavares, auto passeio nume-
ro 7.273, 8-10-34, art. 102.

Augusto S. Araujo, auto passeio nu-
mero 7.359, 5-10-34, art. 218 L.

Abilio C. Storino, auto passeio nu-
mero 3.105. 5-10-34, art.. 248 I,.

Arnaldo O. Coelho, auto passeio nu-
mero 8.452, 5-10-34, art. 102.

Paulo Mario Sá Freire, auto passeio
8.568, 5-10-34. art. 102.

Alberto A. Garcia, auto passeio nu-
mero 9.394, 5-10-34, art. 85.

Jeronymo F. Simões auto passeio nu-
mero 9.090, 5-10-31, art. 102.

Affonso Samhott, auto passeio nu-
mero 9.780, 8-10-34, art. 80.

Austrichano C. Pereira, auto Passeio
n. 10.123, 8-10-34, art. 79.

Manoel O. Filho auto passeio nume-
ro 11.055, 8-10-34, art. 102.

Raymundo R. Soares, auto	 passeio
n. 11.294, 8-10-34, art. 248 L.

Alhano Ferreira, auto passeio nume-
ro 13.659, 8-10-34, art. 138.

Gabriel A. Cardoso, auto passeio nu-
mero 11.514, 8-10-34 art. 218 L.

Bazil Tripodã, auto passeio n. 15.217,
8-10-34. art. 248 L.

Renato Gabriel Costa, auto passeio
n. 15.602, 8-10-34, art. 248 L.

José Feliciano Rocha, auto passeio
n. 15.011, 8-10-34, art. 248 L.

Leonel S. Miranda, auto passeio na-
mero 1(5.82)9, 8-10-34, art. 248 L.

Arthur Cesari, auto passeio n. 18.087
4-10-34, art. 248 L.

Albino A. B. Pirine, auto passeio mi-
mero 17.135, 8-10-34, art. 248 L.

Latira Coutinho, auto passeio numero
17.205, 8-10-34, art. 248 L.

Celina Mendes Oliveira, auto passeio
n. 18.635, 8-10-34, art. 248 L.

Paris Berrettari e outro, auto pas-
seio n. 19.320, 8-10-31, art. 248 L.
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PUFC-"Celeste", Soe. Brasileira de (A-
bo lag em Ltda.

PUFG-"Caruarn", Carlos Ozorio.
PUPII-•-."1Coral", Pring Bastos Sc
PUF3 -"Dalva", Prado Peixoto & Comp.
PUF0-"Fidelense n

' 
Companhia de Na-

vegação S. João da Barra.
PUF11-"Graça", Carlos Wigg.
PUFS-"Godofredo", .Taboada & Comp,
PUFU-"Goyaz", Lloyd Brasileiro.
PUFW-"Ibiapaba", Lloyd Brasileira
PUFX-"Icaraby", Pedro Brando. •
PUGA-"Ipanema", Pedro Brando.
PUGD--"Iraty", Pereira Carneiro &

Companhia.
PUGE-"Itacava"

'
 S. A. Lloyd Nacional,

PUGG-"Itaicy", Companhia de Navega.
ção Costeira.

PUGH-"Itajure, Companhia de Nave-
gação Costeira.

PUGI-"Italia", S. A. Lloyd Nacional.
PUGJ-u ltanema", Companhia de Nave.

gação Costeira.
PUGH-"Itapoan", Companhia de Nave.

gação Costeira.
PUGL--"Itaverava", Companhia de Na,

vagação Costeira. 	 .
PUGM-"Ivahy", Pereira Carneiro 41,

Comp.
PLIGN-"Jaguaribe", Pereira Carneira

& Comp.
PUGO-"Javary", Lloyd Brasileiro.
PUGQ--"Jupiter", Baptista &
PUGT-"Laguna", Herm Stoltz' & Comp.
PUGY-"Mantiqueira", Lloyd Brasileiro.'
PUGZ-"Serra Negra", Soc. Brasileira

de Cabotagem.
PUHD-"Miranda", Lloyd Brasileiro.
PURK-"Odeotttage'e' n2..Soe. Brasileira de Ca.b 

PUHT-"Perinas", Oliveira Bastos
Comp.

PUFP-"Arary", Pedro Bramiu.
PUHU-"Perinas II", Companhia Salina*

Perynas. 111PUHV- "Piave", S. A. Lloyd Nacional,	 41
PUI1W-"Pirahy". Pereira Carneiro 4

Comp.
PUHX-"Porto Velho". Geraldo Rocha.
PUHY-"Serra Azul". Holum & Conon,
PUJA -"Pyrineos", Lloyd Brasileiro.
PUIF -"Rio Grande", Lloyd Brasileiro,
PU1L -"Santa Maria", Companhia N.

Costeira.	 .
PUIR -"Serra Grande", Levino D. Ma.

eiPUINV-"Sumaré", Pedro Brando.
PUIZ-"Tres Barras", Gemido Rocha
PUTE--"Tutova". Lloyd Braeileirs •
PUTF-"Una"; Lloyd Draãlleiro.
PUTI -"Vencedor", J. Patricio & Correia\
PUTJ -"Venus", Rodolpho de Souza &/

Comp.
2. Os interessados, armadores e capi.i

tães de navios registrados na Capitania
dos Portos do Rio de Janeiro e Distrioto'
Federal deverão, no mais curto prazo:
communicar á mesma capitania qualoue
omissa() observada relativamente ao ai
zumpto.

Secretaria da Capitania dos Portos kl
-Districto Federal e Estado do Rio de J
neiro, em 12 de outubro de 4934,--E10
João Pierre, secretario.

Matriculas indistinctas (art. 366):
J. Antonio Moreira - Omnibus nu-

meros 697, 687, 687, 662. 589, 576, in-
fracção dos arts. 218 E, 248 L, 248 L,
218 L, 248 L e 248L, respectivamente.

Moreira Polonio & Saneadas - Onini-
bus ns. 751, 678, 678, 582, 581, 528 e
i88, infracção dos arts: 248 L, 218 L,
248 L, 248 . L, 248 L, 218 L e 87, respe-
ctivamente.

Luiz Vieira Souto - Omnibus nume-
os 713, 836 e 597, infracção dos artigos

_48L, 248L e 248L, respectivamente.
Light and Power - Omnibus ns. 401

88 e 84, infracção dos arts. 248L, 2481,
o 248L, respectivamente.

Olga Viggiani Ornnibus ns. 482,
182, 314, 314 e 269, infracção dos arti-
gos 87, 248C, 81, 218C, 160 e 248L, res-
pectivamente.

J. G. Feldhans - Oinnibus ns, 503
e 502, infracção dos arts. 248L e 248L,
respectivamente.

Martins Jordão & Comp. Ltda. -
Oninibus ns. 289, 289, 7, 289 e 289, in-
iracção dos arts. 79, 79, 248L, 79 e 79
respectivamente.

Empresa J. Omnibus Luxo - Onmi-
bus ns. 646, 550 e 543, infracção dos ai-
tigos 248L, 81 e 248L, respectivamente.

.Djalma P. Tavares - Omnibus nu-
meras 568 e 148, infracção dos artigos
248L e 248L, respectivamente.

Dionel Vieira Souza - Oinnibus nu-
mero 185, infracção do art. 248L.

R. Schimidt & Comp. - Omnibus nu-
meros 325, 319, 716, infracção dos arti-
gos 248L, 248L e 248L, respectivamente.

Alvaro Gomes de Oliveira - Omnibus
ns. 620 e 619, infracção dos arts. 248L
e 252, respectivamente.

Emilio Siebert & Comp. - Omnibus
as. 380 e 172, infracção dos arta. 248L
e 248L, respectivamente.

Empresa Omnibus Luxo Ltda. - 0m,
nibus n. 130, infracção do art. 248L.

Octavio Valdetario Coimbra - Omni-
bus n. 363, infracção do art. 248 L.
' Caldeira & Silva - Onmibus n. 520,
infracção do art. 248LL.

Mario Bianchi - Omnibus n. 666, in-
fracção do art. 96.

Viação Continental Ltda. - Omnibus
721, infracção do art. 248L.

Christian° & Sienssen	 Omnibus nu-
mero 288, infracção do art. 96.

Soc. Lacticinios Nevada - . Auto carga
ri. 1.284, infracção do art. 181.

Soc. 1-1. Brasileira Ltda. - Auto car-
ga n. 1.949, infracção do art. 79'.

Light and Power - Auto carga nume-
ro 3.585, infracção do art. 111.

Usinas Santa Luzia S. A. - Auto car-
a n. 7.291, infracção do art. 100.
NOTA - A falta do pagamento das

multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do condu,clor,
do accordo, com o previsto no art. 382 do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1934.
Pelo inspector, Didici

NIINISTERIO DA MARINHA

Directoria Gera( do Ensino Naval

I. O vice-almirante Tancredo de Go-
mensoro, director geral do Ensino Na-
val, faz publico que para cumprimento
tio aviso n. 2.987, de 11/10/1934, do Mi-
nisterio da Marinha, é prorogada, até 11
de dezembro de 1934, a inscripção para
as provas de concurso para admissão ao
endro de Pharmaceuticos e Chinairna

tio Corpo de sando da Armada, que es-
tese aberta ate 30 de setembro ultimo,
conforme edital publicado no Diario O(-
final cld 26 de setembro de 1934,.

2. As concliç6es respectivas são as
mesmas do edital anterior.

3. Entretanto, por solução de 12-11
1934 ao requerimento de 13/9-19 3 4, do
Syndicato de Chimicos, o Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha resolveu ser deferidos
todos os requerimentos de candidatos a
chimicos que peçam, sob condição, isen-
ção de seu diploma ou seu respectivo re-
conhecimento no Ministerio do Trabalho,
devendo, no emtal.to , apresentar um do-
cumento que substitua o das exigen.
cias.

Directoria do Ensino Naval (D. Ens.
1). em 15 de outubro de 1934. - Age-
nor Corrêa de Castro, capitão de &corve-
ta, che fe da D. Ens, 1.

Directoria de Fazenda
(D. F. 1.)

'EDITAL DE REFERENCIA

1. ue ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Offietal do dia .19
do niez corrente, ás paginas 21.416 e
21.417, relativo á concurrencia publica
que será realizada nesta directoria, no
dia 14 de dezembro proximo vindouro,
para a acquisição de duas caldeiras
Typo Locomotiva, para o monitor "Per-
nambuco', da Flotilha de Matto Grosso.

Commissão de Concurrencia da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha "(D. F.
1), em 22 de outubro de 1934. - Ha-
roldo Metkodio da Costa, 2° tenente con-
tador naval, secretario.

Capitania dos Portos do District°
Federal e do Estado do Rio de Ja-
neiro
De ordem do Sr. capitão de mar .0

guerra Alvaro Nogueira da Gama, ca-
pitão dos portos do Districta Federal e
Estado do Rio de Janeiro, cofia relação
ao estabelecido pelo Departamento de
Correios e . Telegraphos, quanto ao em-
prego de um só distinctivo para as com-
munica.ç5es radio e visuaes, cornmunico
aos interessados o seguinte:

a) ficam abolidos os antigos indicati-
vos de chamada visual (grupos de qua-
tro lettras, começando Por 11);

b) os navios que já possuem indica-
tivos de chamada radio, os empregarão
de accordo com o que se contém no item
1, para as communicações visuaes;

e) aos navios abaixo mencionados, que
ate a presente data não tinham indica-
tivos de cnamada radio são attribuidos,
para o duplo fim alludido no item 1, os
seguintes maicativos:
-Indicativo -_Navio	 Proprietario

PUEE-"Alice", " Soc. Bras. de Cabota-
_ gem Limitada.

PIJE1 -"Almirante Noronha", Herm.
Stoltz & Comp.

PUEJ-"Almirante Saldanha", Lloyd
- Brasileiro.

PUEK-"America."
'
 Prado Peixoto &

L'otripanhia.
.PUEP-"Araribá", Pedro Brando.
PUELT-"Bocaina"

' 
Lloyd Brasileira

PIJEX---r"Cainaragibe", Pereira Carneiro
& Comp.

9_11EY-4Gamninas",, Amazonaa Rtmtta.

-
tDITAL

De ordem do Sr. capitão de mar O'
guerra Alvaro Nogueira da Gama, capiw
tão dos Portos do District° Federal
Estado do Rio de Janeiro, convido os pro-
prietarios das embarcações abaixo meie
cionadas, Sr. Manoel Moreira e Club
ternacional de` Regatas respectivamenterí
a retirarem as mesmas desta Capitaniti
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no prazo de dez dias a contar desta data,
findo o qual serão vendidas em hasta
publica:

Cariem de pesca — Comprimento —
3m,40.

Boca — 0m,6-5.
Pontal — 0m,30.
Contorno — 111440.
Canoé "Naisse — Comprimento — 7m.
Bocca — Orn,70.
Pontal — 0m,18.
Secretaria da Capitania dus Portos do

Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 18 de outubro de 1934. —
Cicaj /oito Pierre, secretario.

—
Capitania dos Portos do Estado

de São l'aulo
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de cancurrancia, publicado
aa pagina 21.183, do "Diario Official"
de 16 do corrente.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA
Wpartamento Nacional da Pra-

&acção Vegetal
kneennainicui DAM VINDA Ds VINTS To-

NIL4D4, DI BATATA DOCE 1 0siNT0
CINC0INTA DD Cera& stve., ma coam-
Oca os Sauim A.PRovSITADmi PARA
~St" ExiSTENTSS No NEM% oo-
LoNiai. Dl UNTA caux. No muniam
remam
Chamo a 'L11611010 dos Interessados

para o edital desta concurrenela, pu-
blicado no Diario Official de 24 de se-
tembro de 1934, ã pagina 19.340.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-

JoNouaso p44t4 PitoviMETIO DOS CIAMOS
T201ENI008 MIMAIS Do INSTITUT° Dl
CHIMICA AOR1OOLA
'aço publico, para conhecimento doa

Interessados, que, de ordem do Be, mi-
nistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-
zo para encerramento das insoripções
desta concurso.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

CONCURSO PARA pREENCtilmENTX DOS OAR-
005 VAGOS DE SUS-ASSISTENTES DO INS-
TITUTO DZ BIOLOGIA trrOSTAL
Faço publico, para conhecimento dos

nteressados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-
zo para encerramento das inscripçõea
deste concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

—
DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA
'01.41.1JR5o PARA PROVIMENTO 009 CARGOS

DE CUESE DE CULTURA, DA DIREGTOKIA
00 ENSINO AGRICOLA

• Faço *publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
listro, fica prorogado por mala sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento deste concurso.

Rio de Janeiro, em 15 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral.

Departamento Nacional da Pro-
dueção Animal

Por portaria de 28 de agosto de 1934,
resolveu o Sr. ministro da Agricultura
prorogar, por mais sessenta dias, os pra-
zos marcados para os diversos concursos,
abertos para o prehenchimento de car-
gos techuicos, existentes no Departamen-
to Nacional da Producc,ão Animal.

•—
SERVIÇO DE CAÇA E PESCA

Pelo presente edital, ficam convidados
a comparecerem na séde desta directo-
ria, á rua Matta Machado sem numero,
nesta Capital, afim de receberem suas
carteiras de amador de pesca e caçador,
os seguintes senhores:

Amadores de pesca
Alberto Marques Vasques, Carlos Jop-

pert Filho, Gordon Douglas Fraser, Pau-
Uno Ribeiro Campos, Themistoclee Viva-
oqua, Raul Pinto de Carvalho, Paulo do
Rego Macedo, Alberto Carvalho, Antonio
Alves Almeida, Domingos Emilio de Sou-
za Costa, Bernardino Francisco de Al-

.meida.
Caçadores

Uanandi Wanderley, rabri Oraste,
Guilherme Gosttmann e Titto Marques
dos Santos.

Directoria do Serviço de Caça e Pes-
ca, em 9 de outubro de 1934. — Iodo L.
Moreira da Rocha, director.

MENTISTERIO DO TRABALHO. IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arehlteetura

QUINTA IULGIÃO

Edital n. 24
A' Secretaria do Conselho Regional de

Engenharia e Architectura da 5 Região
(edificio da Escola Nacional de Bailas
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, em qualquer dia util,
das 12 ás 15 horas, e aos sabbados d'as
12 ás 14 horas, além dos profissionaes
já convocados, os diplomados e licencia-
dos a seguir enumerados, afim da rece-
berem suas carteiras profissionaes:

Jorge de Menezes Werneck, José Se-
N. ariano Tasares, Luiz Gregorio de Sá.
Manoel Padron, Paulo da Silva Costa.
Adelino Moita, Antonio Maria doa San-
tos, Alcides Gomes Ferreira de Araujo.
Antonio dos Santos Couto Filho, Bernar-
dino Fernancies. Francisco de Carolis,
Frederico Roma, Francisco Pinto, José
Lopes d'Oliveira, José Marques de Sou-
za, Joaquim Marques de Oliveira, João
Felizardo Barrozo, Manoel de Araujo
Coutinho 'Novo, Manoel Pedro Gonçalves,
'Manoel José Guerreiro, Mario Joaquim
de Oliveira, Manoel Pereira. Manoel C.
dos Santos, Manuel Benalicto Luiz. Ma-
noel Joaquidi Rodrigues, Manoel Fran-
ci3co de Campos, Manuel Teixeira, Nar-
ciso Gomes Corrèa, Raul Pereira, Sylvio
Ftebecchi, Vicente Guaranho, Vicente
Gonzalez Romeiro.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
proNsional), medindo dois e meio por
Ires e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho Regional, da taxa de 303 (ar-
tigo 14, paragrapho unico, do decreto
n. 23.569), os interessados assignarão a

respectiva ficha e ahi deixarão suas ia*
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

A carteira profissional será, eerepre,
entregue ás terças e sextas-feiras imme-
(Natas, de 12 ás 15 horas, mediante o ta-
lão do recibo em tempo fornecido pela
secretaria, no qual o interessado deelas.
rara ter recebido seu diploma e a car-
teira profissional, datando e assignando
655b documento.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 193k
— V. G. Pereira Lima.

SO Cã- iDES  CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE AMPARO

DA FAMILIA.
EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sécia
Viro, em 31-8-934, de duração indeter-
minada e o patrimonio por se constituir,
só respondendo os soem, subsidiaria-
mente, pelas quantias que a oada um
competir pagar pelo seguro feito, SILO
fins da S.B.A.F. segurar seus socioa a
respectivas familias em companhias do
seguros de comprovada idoneidade, etc.
E' administrada por uma directoria com-
posta de: presidente (que é o seu repre-
sentante em Juizo), secretario e tliesou-
reiro. Os estatutos, approvados na ses-
são de fundação realizada em 31-8-3.1,
cuja acta está registrada sob numero do
ordem 12.M2 do L, C-5 do Reg. Resurn.
de Titulos e Documentos do cartorio do
1' Officio, em 8-9-34, poderão ser refor-
mados em qualquer tempo pela vontade
da maioria doe soolos reunidos em as-
sembléa, resolvendo-se da mesma forma
quanto á dissolução da sociedade e au
destino do patrirnonio. A directoria
actual consta dos estatutos e os funda-
dores da acta de fundação. — A Dire-
ctoria.

(C•3.609 — 22-10-1931 — 189400)

iOCIED DES ANONYMAS
INDUSTRIAS REUNIDAS

CASTELLO
DA ASSEMBLÈA GESAL ExTRAuRDINA-4

RIA DOS ACCIONISTAS

Terceira e ultima convocação
Aos vinte cinco dias do mez de ae-

tembro de 1933, realizou-se a assembléa
geral extraordinaria da S. A. Industriais
Reunidas Castello, de accardo com 3 pu-
blicação feita pelo Sr. presidenta João
Lombardi, no jornal local A Tribuna,
de 9 de setembro do corrente anno.

Por acelarnação assumiu a presIden-
cia o Sr. João Lombardi, servindo como
sPcretario o Sr. Onesimo Guimarães.

Declarando aberta a sessão e lida e
approvada a acta da assembléa anterior,
sem observaçAes, communicou o Sr. pre-
sidente á casa que os Srs, accionistas
presentes representavam 880 acedes.
Explicou, em seguida, os fins da assem-
bléa. que eram a reforma dos estatutos
e approvaçã.ci da venda da fabrica de be-
bidas e balas.

Antes, porém, de deixar apalavra
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vre para as propostas, aa suggestões e
os debates concernentes ao assumpto tia

, reunião, o presidente declarou que offe-
recta o seu pedido de exonerado do
cargo que occupa na directoria e que é
o de director-presidente. Dessa sua ue-
liberação já dera conhecimento aos seus
companheiras de directoria. Nessa anu-

.- ra ergueu-se tambem o director-secreta-
rio e declarou que, na conformidade de
uma carta escripta ha tempos aos seus
companheiros, tornava agora irrevoga-
vel o seu pedido de exoneração.

. Feito inutilmente um caloroso , apeei..
lo, para que, tanto o Sr. João Lombardi,
como o Sr. Antonio Ottani Sobrinho
continuassem nos respectivos cargos, foi
afinal acceita a sua demissão, tendo sido

• logo eleito para o cargo do director-pre-
sidente o Sr. Adenor Simões Coelho, e
deixando-se para outra opportunidade o
preenchimento do cargo de director-se-
cretario.

Posta em discussão a reforma doa es-
tatutos, ficou, depois de longos e anima-
dos debates, resolvido, por unanimida-
de: que se extinguisse o cargo de dire-
cterr-seoretario, incorporando-se a sua
percentagem nos lucros liquides ao fun-
do de reserva; que 8e denominasse di-
rectores gerentes aos directores techni-

•cos, que se conferisse ao directer-presi-
• ' dente urna influencia mala activa nos

. negocies da sociedade, obrigando-o tam-
bem á caução estatutaria, que o cargo
de director-presidente passaria a serre..
munerado e que ó seu substituto even-
tual seria um doe dois outros directores.

Em virtude desta de/bem:45es, o ca-
pitulo referente aos administradores

• passa a ser assim redigido:
,	 CAPITULO 3'
005 ADMINISTRADOILBS

• Art. ft.' — Os administradores serão
"oro numero de tres, a isaber: um Hire-

" etor-preeldente e dois directores-pron.
•I" sendo que estes ~sumularão as fim-

cofies daquele, quando impedido ou au-
•sente. Art. 15 — Cabe ao director-pre-
sidente: a) convocar as reuniões do
conselho fiscal e as assembléas dos ao-
cionlettis; b) distribuir os dividendos;
o) rubricar es livros da sociedade e abrir
nelles os respectivos termos; d) intervir
na gestão commercial do estabelecimen-
to, na fôrma do art. 17. Art. 16 — Cabe
aos directores-gerentes, in-solidum, ou
separadamente: a) praticar todos os
actos normaes da gestão commercial
technica do estabelecimento, como sejam

.para exemplificar: contrahir as obriga-
ções e realizar as operações que o des-
envolvimento do negocio exigir (salvo o
disposto do art. 17), contractar o pes-
soal necessario e fixar-lhe remuneração;
b) representar a sociedade em juizo,
como autora ou como ré, por si mesmos
ou por procurador; c) dar conhecimen-

ã directoria e com elle deliberar acer-
ca de providencias que se não enqua-
drarem bern nas suas attribuktses de
directores-gerentes, mas que a lei não
vede expressamente ã administraoão.
Art. 17 — Os cheques e os titulou de
credito que obriguem á companhia, pre-
cisam, para sua validade, de duas assi-
naturas: da do director-presidente e da
de um director-gerente ou da dos dois
directores-gerentes, si o presidente não
estiver em exercicio. Paragrapho unico
--, O substituto eventual 410 director-
pre7sidente é um dos directores-gerentes.
MG 18 — Os directores deverão can-.

cionar a respensabilidade de sua gestão
com acções, em numero de vinte e cinco
para cada um. Art. 19 — A caução a,
que se refere o artigo autecedente po-
derá. ser prestada por qualquer accionis-
ta em lavor de quem fôr eleito. Arti
go 20 — Cada director terá unia mensa

-lidade remunerativa do seu cargo, a ser
-fixado, annualmente. pela assembléa ge-
ral, sendo gratuito o mandato do conse-
lho fiscal, salvo o disposto do art. 26.
Art. 21 — O mandato da directoria vi-
gorará por cinco annos.

Passando-se á segunda parte, foi ini-
mediata e unanimemente approvada a
venda das fabricas de balas e bebidas,
operação que os estatutos não autoriza-
vam, mas que os directores-technicos
realizaram, porque consultava os inte-
resses da sociedade e os accionistas que
esta subscrevem se haviam manifestado
favoravelmente em . documento firmado
a quinze de fevereiro do corrente anuo.
Levantada a questão dos vencimentos do
director-presidente, foram estes, por
proposta do coronel Alberto Custodio de
Almeida Magalhães fixados, sem impu-
gnação, em 500000, abstendo-se de vo-
tar os Srs. Zuquim, Silva es Comp., Mar-
tiniano Zurquim, Jovino Alves da Silva e
Menor Simões Coelho.

Com a rebuncia do Sr. presidente,
João Lombardi, foi lembrado para pre-
encher o cargo o Sr. accionista coronel
Joaquim Rodrigo' es Teixeira do Amorim,
o qual agradeceu aos presentes esta
distincoão, deixando de acceital-o, em
vista de motivos particulares; no emtan-
to, adiantou que está Sempre prompto
para acudir os interesses da sociedade
a teclas Re vezes em que fôr necessario,
Independente de i'asetimir quaesquer car-
gos. •

Nada mais havendo a 'tratar, p •Sr,
presidente eleolarou encerrada a saastio,
do qual lavro a presente acta, que assi-
gno DOM 08 demais ~sionistas pre-
senteei.	 •

S. João d'El-Ftey, 2.45 de setembro .de
1934. —. lodo Lombardi, presidente,' .-.
Onesimo Guimardes, secretario

119 Zuquim, Silva tk Comp.
43 Martiniano Zuquim.
43 Joyino Alves da Silva.
1 Onesimo Guimarães.

20 Onesirno Guimarães — p. is. de Car-
lota Bolognani.

2 Antonio Teixeira Torres,
5 José Eugenio Moreira.

10 .Tosé Gonçalves Gomes.
5 Lourival Polastri.
2 Luis Baccarini.
2 Belisaric. Leite de Andrade Neto.

10 Lourival Poluta.' — P. p. de Ono-
fre de Campos Alvim.

Ri .Adenor Simões Coelho.
68 Antonio Ottoni Sobrinho.
68 João !Lombardi.
2 Augusto Martins Penne.

20 Alberto Cuatodio de Almeida Ma-
galhães.

5 Antonio Bolognani,
1 Synval Amorim.

330 Joaquim Rodrigues Teixeira Amo-
rim — p. p. de Frederico Iço-
avarik Junior.

40 Joaquim Rodrigues Teixeira de
Amorim.

5. João d'El-Rei, 23 de setembro de
1934. — Onesimo (Mimardes, secretario.

W-3.500-:-24-10-934-12moo.y

NDOROIL & PAINT 8/A.
Acl• DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDiNA-n

A DA CONDOAM & PAINT 8. A., IMA-
LIzADA EM 28 DE SETEMBRO DE 1934.
Aos vinte e oito dias do mas de se-

tembro de mil novecentos e trinta e
quatro, na sede da Sociedade, á avenida
Barão de Teffé numero noventa e qua-
tro, reuniu-se a assemblea geral extra-
ordinaria, conforme convocação publica-
da desde o dia vinte o dois do corrente
no Diario Officiel e no "Jornal do Com-
rnercio", para o fim de deliberar nova
augmento de capital. Presentes accio-
nistas, portadores de acções ordivarias,
representando a totalidade do capital
constituido dessas acções, conforme
consta da lista de presença, e havendo
todos • depositado previamente suas
acções na Thesouraria da Companhia,
assumiu a presidencia o Sr. M. E. Mar-
vin, que convidou para secretaries os
Srs. Julio Lacornbe Junior e George
nomes Land. Em seguida. o Sr. pre-
sidente declarou que a directoria havia
convocado esta assembléa, de accordo
com o art. 10, inciso 1°, dos estatu-
tos, para submeter á mesma a proposta
de augmento do capital social, de tres
mil e quinhentos contos para quatro
,mil e quinhentos contos, a qual passa
a ler, e é do teOr seguinte: "Srs. accio-
nistas. A .directoria de Condoroil
Paint S.A. torna a iniciativa de propor
novo augmento de capitai á assembléa
geral dos Srs. accionistas, justificando-
o com as razões seguintes: 'Na assem-
bléa geral de 8 de maio de 1931, ao fa-
zer a primeira proposta de augmento de
capital de quinhentos contos (500:000)
para mil e quinhentos contos réis 	
(1.500 :000$000), a directoria justifi-
cou-a, affirmando que -tendo verifica-
do a necessidade de extender o campo
de acção da sociedade, procurou estu-
dar as possibilidades do commercio e
Industria de tintas, • estando certa de
que, com uma organização regular, se-
riam e//as de grande vulto". Não nos
enganamos nos nossos prognosticas,
pois foi tal o desenvolvimento dos ne-
gocies da Companhia que na assembléa
geral ordinaria de 18 de fevereiro
de 1933, ao congratular-nos cornvosco
pelos resultados alcançados até então,
annunciamos a necessidade de novo aug-
mento de capital, o que realmente se
realizou, de mil 'e quinhentos contos
(1.500:000000) para ires mil •s qui-
nhentos contos (3.500:000000), con-
forme autorizastes na assernbléa geral
extraordinaria de 25 de fevereiro da-
guano anno. Como dissemos aquela
época, podemos confirmar agora que
"os methodos de industrie e commer-
elo praticados pela sociedade, acredi-
tando os seus productos, produziram
resultados absolutamente satisfactorios".
Se naquella data o plano de realização •
exigia maiores esforços para o seu de-
senvolvimento integral, capaz de elevar
a industrie de tintas, esmaltes, ve,rni-
`es, productos chirnicos, massas plasti-.
:as e procluctos congeneres ao indica
mais elevado dessa industrie, hoje po-
demos orgulhar-nos da posição invejavel
da nossa industrie, entre as mais pro-
missoras do pala, e taxa são as possi-
bilidades de desenvolvimento que impõe
novo augmento de capital de tres mil e
quinhentos contos (3.500:000000) para
quatro mil e quinhentos contos
(4.500:0008000), 'ou seja inale 	 voa-1
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tos. Esse augrnento de capital, confor-
me já ficára previsto na reforma dos
estatutos, em 4 de março de 1933, pro-
pomos que seja feito em cinco mil
(5.000) acções preferenciaes, do.valor
de duzentos mil réis (2006000) cada
uma, ao portador, com dividendos fixos,
cumulativos, annuaes, de dez por cento
(10%) da classe das já emittidas, com
prioridade na distribuição de dividen-
dos. O parecer do conselho fiscal é fa-
voravel á nossa proposta, pelo que sub-
mettemo-la á assembléa geral, certos do
que a approvareis. Rio de Janeiro, 22
de setembro de 1934. — M. E. Mar-
vin, director presidente, Samuel Golds-
tein, vice-presidente, Valentim de Virgi-
His, director gerente, George Thoinas
Land, director thesoureiro, Julio Laeom-
be Junior. director-secretario." A pro-
posta acima está acompanhada do se-
guinte parecer do conselho fiscal: "O
conselho fiscal da Condoroil & Paint S.
A.. tendo examinado a proposta da di-
rectoria, relativa ao TIOVO augmento de
capital de fres mil e quinhentos contos
(3.500:000$000) para quatro mil e qui-
nhentoa contos (4.500:000$000), é de
parecer que elle está justificado pelo
notavel desenvolvimento dos negocios
da Companhia, comprovado pelos balan-
ço', contas, papeis, documentos e es-
escripturação, por nós examinados. A
emissão de cinco mil (5.000) acções
preferenciaes da classe das já ernitti-
das é, tambem, a nosso ver, a forma de
augmento que melhor consulta aos inte-
resses actuaes da Companhia, com a ga-
rantia dos dividendos de dez (10%) ao
anno, cumulativos e preferencia no reco:-
biznento. Rio de Janeiro, 26 de setem-
bro de 1934. — Damião C. Rego, Ar-
thur Redig, Manuel de Oliveira Junior".
O Sr. 'presidente declarou que, preen-
chidas, como estavam, as exigencias le-
gaes, submettia a discussão a proposta
para que ficasse a directoria autoriza-
da a promoser o augmento do capital
pela forma exposta. Não havendo quem
pedisse a palavra, foi a mesma posta
a votos e unanimemente approvada. O
senhor presidente declarou approvado o
augmento de capital e communica que
a directoria convocaria nova assembléa
extraordinaria para tomar conhecimento
da lista de subscriptorea, acrescentando
que, como a proposta se refere a aug-
mento do capital em acções preferen-
cises identicaa ás já emittidas, convo-
cou a directoria apenas os portadores
das acções communs. Agradecendo o
comparecimento dos Srs. accionistas, dá
por encerrada a reunião. da qual eu,
Julio Lacornhe junior. lavrei a pre-
Lente acta, que voe por todos assig-
nada, depois de lida e approvada — M.
E. 31arvin. — S. Goldstein. — Valen-
tia& de Virai/fls. — Gcurue 7'hernes Lett 1.
—P.P. de Napoleão Lustoza. M. Marvin.—
M. .Marvin. — Julio Lacombe Junior. --
Manuel de Oliveira maior. — A. N. Ve-
nerando da Graça. — Ilerbert Adams•
— Arthur Itedia. — Damida C. Re..1.).
ACTA DA A5SEMBLI:1 nEnat. cxyli.wituu,:.\-
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Aos seis dias do mez de PD: liba) de
mi} novecentos e trinta e quatro, na
cede da ociedade, ft avenida Barão o.,
Toffé lu. el. reuniram-se em ZISS .. at-
hléa geral extraordinaria, nos teu:N.1s
da convocação publicada no '"Diario O1-

L. ciar e . no "Jornel do Commercio", C3

accionistas da Condoroil de Paint SIA.
Assumiu a presidencia o Sr. M. E.
Marvin, convidando para secretários
os Srs. Julio Lacombe Junior e Geor-
ge Thomas Land, e verificando a pre-
sença de accionistas representando a to-
talidade das acções communs con cor-
me o livro de presença, declarou aber-
ta a sessão da assembléa geral extra-
ordinaria, convocada para tomar co-
nhecimento da lista de subscriptores do
augmento do capital, autorizado pela
assembléa geral extraordinaria ante-
rior, em continuação á discusaão e vo-
tação do augmento do capital de fres
mil e quinhentos contos de reis
(3.500:000$000) para quatro mil e
quinhentos contos de réis (4.600:000$),
Apresentou, então, o Sr. presidente, a
lista dos subscriptores do referido au-
ginento de mil contos , de reta
(1.000:000$000), que é a seguinte :
"Lista dos subscriptores das 5.000 ac-
ções preferenciaes do valor de duzen-
tos mil reis cada uma, que constituem
o augmento de capital de mil contos
de reis, autorizado pela Assembléa (4e-
ral de 23 de setembro de 1934. Estas
acções são de dividendos fixos de dez
por cento ao anuo, cumulativos, sem
direitos a voto, com prioridade na dia-
tribuicilo de dividendos, como as da
emissão feita no mar de março de 1933.
ilerbert Taylor, rua Francisco Octa-
viano n. 177, mil (1.000) acções, réis
200:000$000; Gertrudes B. Huntress, rua
Figueiredo Magalhães n. 27. mil
(1.000) acções, 200:0005000; . . C. A.
Sylvester, avenida Vieira Souto nur,:e-
ro 594, quinhentas seções, 100:0006000;
Napoleão de Alencastro Guimarães, rua
5 de Julho n. 42, mil e quinhentos
(1.500) [loções, 300:0006; D. Grum-
bacher, avenida Vieira Souto n. 176,
setenta e cinco (75) seções, 15:004;
G. E. Strickland, rua Gomes Carneiro
ri. 30, cento e setenta e cinco acções,
35:0005; F. Pereira dos Santos, rua
S. Pedro n. 87, cento e vinte ie cinco
(In) acções, 25:0000; M. E. .Marvin,
avenida Atlantica n. 792, seiscentos e
vinte ,cinco (625) acções , 125:0008000."
Explicou que, como reza a lista acima,
o augmento autorizado foi realizado
em acções preferenciaes, com os divi-
dendos annuaes cumulativos e fixos de
dez (10) por cento, tendo os accionis-
tas de acções communs. consultados
sobre a referencia do artigo sexto dos
estatutos, concordado com a lista aci-
ma. Mandou ler, em seguida, o certi-
ficado de deposito da decima part ',do
augmento do capital, o qual é do te.ór
seguinte: "The Royal Bank of Canadá.
avenida Rio Branco ris. 66 a 7i, ílio
de Janeiro, 100:0005. Recebemos da
Condoroil S: Paint S¡A., a quantia su-
pra de cem contos de réis, corresp)n-
dente a dez por cento de mil contos dt.$
• importancia do augmento do e:0
['Ua i P rn dinheiro.	 Esta quantia
será retirada depois do registro no -R:-
parlamento Nacional 	 de	 Induskr;ti
Cotim:ereto	 (antiga Junta Cominer-
ciaP. da acta na assembir; it que apor:).
vai' o atigtnent o	 do capital	 socitd, e
mediante .pro‘a do registro nessa ri-x-

_nartirão	 itio de Janeiro. 2 de 'outu-
bro de 1934. — nnyal Itax?1 ui
da, _ í . O. !laves fc,,rente.
ludo proporcionaltilente com tio03 e o
sedo tie educação. O Sr. presiden!e
suninettett a niateria a discussãa, não
havendo quem pedisse a palavra, en-
cerrou a discussão e põz a votos, sen-

do unanimemente aPprovado .o au-
gmento de mil contos de réis do ¡Api-
tai, pela forma exposta, com a fixação
dos dividendos em dez por conto e
lista de subscriptores acima transeri-
pia. Não havendo mais assumpLe a
tratar, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a reunião. Agradeceu a pre-
sença e o interesse dos Sra. .accionis-
tas nas assembléas realizadas, dizendo
que a cooperação dedicada e Intelli-
gente de todos os presentes resulta na
crescente prosperidade da empresa.. B
eu Julio Lacombe Junior, secretario,
lavrei a presente acta que vae por to-
dos assignada.—M. E. Marein.—S. Gorete
steitz. — Julio Lacombe Junho?.
P. p. de Napoleão Lustoza, M. Marvirt.—.
— M. Afarvin.	 Herbert Aclama.
P. p. de Valentim do Virgiliis, Ceras
Continha de Oliveira. — George no.
mas Land.	 Arthur Redig.
miei° C. Rego. — Manoel de Oliveira
Junior. — A. N. Venerando da Graça.

DE PARTA MENTO .N AC MN AL DA IN.
DU ST RI XE CO St ERCTO

Ministerio do Trabalho, Industrie
Commercio

CIATIDIÃO

N. 11.515
Certifico que, por despacho do is.

nhor director, de 17 do corrente, archl.
vou-se nesta repartição, sob n. 11.5151
os seguintes documentos referentes I
Condoroil & Paint SjA., a saber: actal
das assembléas genes extraordinariat
realizadas em 28 de setembro e 6 da
outubro oorrente. nas quaes foi auto.
rizada a direcsoria a auplentar o os.
pitai e approvou a lista do subscrito.
rea e a fórma para o augmento;
dos subscriptorea constante da mesma
acta; recibo do deposito de 10 % feita
no The Royal Bank of Canadá; guia
com o pagamento do seno proporcio-
nal, feito na Recebedoria do Distriete
Federal e publica-(ôrma do recibo de
pagamento á Delegacia' C.seral do Im.
posto sobre a Renda. EU, Luis Augusta
Alves Feitosa, offieial da is Secelle
deste Departamento, passei a Presente
certidão. (Sobre 60$ de estampilha te.
deral e 20u) reis de seita da Educação
Saude). Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1934. — Luiz Augusto Alves • Fel.
tosa, 13* official. Visto, Gustavo Mel.
pho aillg, director da Secção do Gora-
merc o. :Estava o carimbo da secção.

(C	 Y3.4	 -- 18-10-34 -- 1936800),

ABRICA DE TECIDOS MARIA
CANDIDA

ASSEMBLÉ.A GERAL /1XTIIAORD1NA•.
5	 RIA, ItEALIZAD.A EM. 24 DE SETEMBRO

DE 1931

trese e tuteia horas do dia vinte
• quatro de setembro de mil tfoecentoa O

trinta e quatro. reunirane-se no escri.
'doido da sociedade. ti praça Mauá n. 7,
edifieto de "A Noite". • ti. 1.611, os se-
nhores accionistas que asaigbani a pre-
sente acta.

O senhor Carlos Antonio de Souza, di-
rector presidente, verificando que. esta-
'mil presentes accionistas -oue represeis-
tasam toais de tres quartos do capital
sseial. declara aberta a sessão e..convida
para secretarios os accionistas seuhurdas
Augusto Faria Carneiro Pacheco o Ma-
noel de Sá Pereira e•Silva.
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O senhor presidente communica que
a reunião tinha por fim conforme con-
Nocação publicada no Diario Official de
oito de setembro e Jornal do Conluiarei°
dc sete do mesmo, submetter á aprecia-
ção dos senhores accionistas a proposta
que passa a ler:

Por não terem sido tranicriptas no
Mario Official as certidões de archiva-*
mento na Junta Commercial, dos Diarios
Off iciaes que publicaram as escripturas
de constituição cia sociedade e a . acta da
assemblea que approvou a reforma dos
nossos estatutos, propomos aos senho-
ras accionistas que raotifiquern as deli-
berações tomadas em asserabléas ante-
riores, especialmente as que dizem res-
peito á constituicão da sociedade, em,
forme as escripturas lavradas a tres e
quatro de outubro de mil novecentos e.
vinte e quatro em notas do tabellião do
Terceiro Officio desta Capital, e á refor-
ma dos seus estatutos que a assembléa
geral extraordinaria de dezenove de
março de mil novecentos e vinte e nove,
approvou e que transcrevemos:

Artigo I
Por forca das escripturas de Ires e

quatro de outubro de mil novecentos e
vinte e quatro lavradas em 'notas do
Terceiro Officio desta Capital (Rio de
Janeiro), e observadas as disposições
legaes e o que dispõe estes estatutos,
fica eonstituida uma ._Sociedade Anony-
Ma, sob a denominação de SOciedade
Anonyma Fabrica • de Teekros • Maria
Cdfdida;'eoni Urre 'nesta 'Capital e fabri--
ca montada no togar denominado "Cas-
cata" em Paraéamloy, terceiro districto
do' IVeunieipio de. ltagualry, Estado do 1110
de Janeiro.

Artigo II
O capital da sociedade será de ,najl,

contos de réis, • dividido. em -cinco mit
acoties no valor de duxentos" mil réfe
Cada uma, podendo 'ser elevado por de-
liberação da assembléa geral. -

Paragrapho unia". O capital fica rea-
lizado desde já.

ArUgdII.
o prazo da duracão da sociedade será

Indeterminado.
Artigo IV

No primeiro trimestre de cada uno.
se realizará a aseembléa geral ordinaria
para contas da . directoria, na fõrma da
lei.

sobre todos os aesumptás	interessí
social,

Artigo IX
A sociedade será administrada por dois

directores, sendo um Presidente e outro
gerente teclmico, eleitos pela assembléa
geral,

Artigo X
O mandato da directoria será por tres

annos, podendo ser renovado.
Artigo XI	 -

Nos casos de impedimentos por prazo
excedente a trinta dias, renuncia ou
morte de qualquer director, será chama-
do para substituil-o um membro do con-
selho fiscal ou algum accionista.

Artigo XII
A caução de cada um dos directores

será de vinte acções.
Artigo XIII

A' directoria competem todos os actos
de administração, compra e venda de
bens moveis ou iMITIOVeiS pertencentes á
sociedade, e a fixação dos dividendos se-
rnestraes, ouvido o conselho fiscal pre-
viamente sobre esta fixação, bem como
acerca de qualquer operação que envol-
va responsabilidade avultada ou se re-
fira a -alteração de bens sociaes.

Artigo XIV-
Ao director-presidenta compete a re-

presentação da sociedade e a superin-
tenderam geral dos negados sociaes,
convocação de assembléas e do conselho
fiscal, assignar cheques, levantar dinhei-
ros da sociedade, =Mar e endossar let-
tras de cambio, eraittir promissorias,
admittir e despedir empregados, outor-
gar procurações, assignar escripturas e
correspondenda, receber e dar quitação
em Juizo e féra deite e nos cofres pu-
blicos.

Paragrapho primeiro: Para levantar
dinheiro da sociedade, assignar cheques,
endossar letras e outros titulos é neces-
sada a assignatura dos dois directores e
no impedimento de algum delles poderá
assignar juntamente com um director
um membro do conselho fiscal.

Artigo XV
Ao director gerente compete a dire-

ção do estabelecimento e dos serviços
de natureza technica, admittindo o Pes-
soal necessario, arbitrando-lhes os ven-
cimentos e gratificações a que fizerem
jus. A primeira directoria será empes-
sada quando fôr constituida em defini-
tivo a sociedade.

Artigo XVI
Os honerarfos da directoria serão es-

tipulados pela propria directoria,' de ac-
eôrdo com o conselho fiscal.

Artigo XVII
O conselho fiscal terá Ires membros e

tres supplentes, eleitos annualmente,
competindo-lhe as funcções que lhe são
attribuidas pela lei, podendo ser accio-
nistas ou não.

Artigo XVIII
No fim ode cada semestre, proceder-se-

ela a balanço e dos lucros liquides se-
rão deduzidos: cinco por cento para fun-
do de reserva; dez por cento para fundo
de desvalorização dos machinismos; troa
por cento para 'fundo de previ4ença do
vessoal.

Artigo XIX

Peitas as deducções de que trata o ar.
tigo dezoito e pago o Imposto •respecti.
vo, dos luares restantes será 'retirada,
no fim de cada semestre, a importa-mia
a ser distribuida coiro dividendo aos ao-
cionistas.

Artigo XX

O anno social decorre de um . de faie
neiro a trinta e um de dezembro de cada
anno. •

Artigo XXb	 • .

Os casos não previstos Serão regula,
dos pelo que dispõe a lei das sociedades
anonymas.

Terminada a leitura da propeata,
Sr. presidente declara aberta a..di.‘
cussão.

Como ninguem quizesse usar da pala.
vra, o Sr. presidente encerra . a discussão
e submette a proposta á votação dos Srs.
aara.ccionistas que, unanimemente, a aPPr9v	 r,

•
Nada mais havendo a tratar e ninã

guem mais querendo fazer uso da' pala:
vra, o Sr. presidente -mandou• que eu;
servindo de primeiro secretario, • man:
classe lavrar a presente acta. e pediu aos
i3rs. accionistas que se conservassem -na
sala, até a assignarera, para o que.•fo#
suspensa a sessão.	 . :

Reaberta esta, foi lida a pres.ette aóta4
a qual, submettida á discussão, foi ap.,
provada unanimemente, sendo por m1:1j
assignada, assim .como pelos Srs. aedo.
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de.
1934.— A. Carneiro Pacheco. — ,Cario.1
Antonio de Souza. — Manoel de Sd Pe.
reira e Silva. — Amelia de' Sousa Car.
neiro Pacheco. — Lota Ribeiro de Sou..
za. — Luiz Novaes.	 Bruno José Goni,
tçaives	 Manoel Lopes Fortuna Juniow
— Antonio Dias Goetes.

A presente é cópia fiel, extrahida•da3
livro de ratas.

•Rio de Janeiro,' 16 de outubro cie 1934 •
— O secretario, A. Carneiro Pacheco.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA -IN.1!
DUSTRIA E COMMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industrie e-
Commercio	 ' 7'ê

CERTIDÃO

N. 11.517.

Certifico que, por despacho do senhor'
director, de 20 do corrente, se archivou'
mesta repartição, sob n. 11.517, os
seguintes documentos referentes á Fa-
brica de Tecidos Maria Candida, S. A.',7
a saber: Acta da assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 24 de setembro
corrente, que alterou os seus estatutos.
Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 30 offi.e)
cial da primeira secção deste departa-a
mento, passei a presente certidão:'Rio de:2'
Janeiro, 22 de outubro de 1934. —'Luis
Augusto Alves Feitosa, 30 efficial (so-t!
bre 10000 de estampilha federal e 200:1
réis de sello da Educação e Saude.
Visto, Gustavo Adolpho	 director,
da Secção do Coinmercio. Abaixo estava
o carimbo do Departamento.. 	 . •

(C. 3.60 22.40.034 1536000j

Artigo V

tara convbtação das assembléas, quer
ordinarias, quer extraordinarias, sua
sonstituição e legalidade será observado
a que a respeito dispõe a lei das socie-
dades anonymas.

Artigo VI
Os accionistas poderei° fazer-se re-

presentar por procuradores que sejam
iambem accionistas.

Artigo vn
Cada grupo de dez ilações terá direito
um voto.

Artigo VIII

A' assembl4a geral compete _deliberar
obre as contas e relatorios da directo-
da .e pareceres do conselho fiscal, elei-
'tão de directoria e do conselho' fiscal e
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São convocadoe os senhores accionistas
'aia se Ninfa eio t :11 Jswniwitut geral
:Xtraordinaria, no dia 27 do corrente
nez, ás 10 horas, na séde da cempanhia,
i rua Lima Barros n. 71, afim de se pro-
. eder á eleição da directeria, cujo man-
iato termina na referida data.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1934.
7 A directoria.

(C 3.463-16-10-34-278500-3 vezes)

ientro dos Industriaas de Serrarias
SYNDICATO PROFISSIONAL

• (Eleição do delegado-eleitor)
' De ordem do Sr. presidente, são con-
,idados os Srs. associados para compa-
•ecerern á assembléa geral Que terá Jogar
fo dia 24 do corrente, ás 16 dezeseis bo-
as, na séde social, á rua do Rosario nu-
eero 104, 3 andar, com o fim de elege-
em, 1105 termos da lei, o delegado-eleitor
,ue participará da eleiçãa dos repre-
entantes do grupo profissional dos em-
pregadores da industrie, na Camara dos
)eputados.

Riu de Janeiro, 15 de outubro de 1934.
Osivaldo Grita Moss, director-secre-

ario.
' (C 3.452-15-10-34-45$900--3 vezes)

=ssociação Beneticente dos Opera-
-	 dores Cinematographicos,

do Rio de Janeiro
(Syndicato profissional)

— RUA DOS ANDRADAS zs.
Realiza-se no proxirno da 23 de ou-

obro de 1934, em sua béde, ás 24 horas,
e* conformidade com o decreto numero
2.696, de 11 de maio de 1933 e de ac-
ordo com o art. 35, paragrapho 3* ali-
•esi a, dos nossos estatutos, uma reunião,
sara elegerem o seu delegado-eleitor. Na
alta de numero da primeira convocação,
hora upde a segunda convocação de ac..

ardo com o arl . 39 dos nossos estatu-
as. — Guilherme Luiz Gelabert, presi-
ente.

Declaração
Paulo de Oliveira declara que perdeu o

8rtificado do Francez, fornecido pelo
;ollogio Pedro	 em dezembro de 1925.
r (C 3.551-19-10-34-128200-3 vezes)
:Mv( Mui tia	 Funccionario.
• da Policia Maritirna e Aerea

Na forma dos estatutos, são convocados
5 associados para ASSert!blta geral extra-
rdinaria, a realizar-se na proxima
uarta-feira, 24 do or rente, ás 18 IrJras,
a séde da Policia Alaritima. á praça Ma-
echal Ancora, para a escolha do dele-
ado-eleitor, a que se relera o art. 2*
as instrucçães approvadas pelo decreto

22.696. de 1i de maio ultimo.
Rio tie Janeiro, 20 de outubro de 1934.
João Augusto Vieira, presidente.

Caixa de Soccorros do Pessoal Ma-
Mimo dá Saude Publica

da Capital Federal
SEDE SOCIAL — RUA CLAPP N. 9r ANDAR

ASSE1n113LÉA GERAL EMCLAORDINARIA

Do accórdo com as instrucções appro-
vadas pelo Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, em II de setinebro deste anuo
e na fdrina dos estatutos, convoco os
senhores associados para uma atsemblea
geral extraordinaria, a realizar-se no
proxinio dia 25, ás 16 horas, na sede so-
cial afim de ser escolhido o delegado-
eleitor, a que se referem as citadas in-
strucções. — Benedicto Claudio de Oli-
veira, presidente.

Sociedade Anonyma "Malharia
Casuja"

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, na séde da companhia, á rua Ma-
rechal Bittencourt n. 3, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 43 ,1

'
 de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1934.
— A directoria.

(C 3.541-17-10-934-15$300-3 ve-
zes.)

Companhia Nacional de Navegação
Guanabara

ASSEAIDLÉA °um. Ex.:iiaoannsants
São convidados os Sre. accionistas a

se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na sede da companhia, á. ave-
nida Rio Branco ri. 91, 9• andar, sala 9,
no dia 5 de novembro proxinio, ás 14 ho-
ras, afim de resolverem sobre a reforma
dos estautos, remodelação da directoria.
augmento de capital, e eleição da nova
directoria.

Rio de Janeiro, 21 de eutubro de 1934.
— A directoria.

(C 3.495-20-10-34-188400-2 vezes)

Syndicato dos Opererios e Empre-
gados na Industria de Constru-

cção Naval
Para a eleição do delegado-eleitor

dessa organização, realizar-se-ha terça-
feira, dia 23, na fdrma do art. 2, §§ I*er das instrucçáes para eleição dos. te-
presentantes profissionaes á legislatura
nacional, á asesmbléa geral extraordbia-
ria, que terá lugar á rua São Bento nu-
mero 30 1* andar, ás 18 horas.

Rio	 Janeiro, 19 de outubro de 1934.
— M oel Severo Filho. secretaria geral.

ompauhla Ça•vejaria Bralima
Convidamos os Srs. accionistas desta

companhia para se reunirem na quinta-
feira, 25 do outubro do corrente anuo, ás
2 horas da tarde, á rui Marquoz de Sa-
pucahy ri. 200 (entrada provisoria pelo
primeiro portão da rua Julio do Carmo),
em assembléa geral ordinaria.

Ordem do dia
1, approvação de contas;
2*, eleição dos directores-presidente e

secretario;
3*, eleição do conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1934.

directoria.
(C 3.416-9-10-34-24300-2 vazai)

Caixa de Auxilio e de Betterketa,cia
do Pessoal da Reechedoriái'

do District() Federal
ASSEMBLEA GERAL EXTP.AGRMNARIA

Primeira convocação
4 directoria, usando das attribuições

que lhe confere o art. 21 dos estatutos,
conoca os Srs. socios desta caixa ppara
se i•Junireni em assembléa geral extra-
ordinaria, que se realizará no dia 27 dc•
corrente, saLbado, ás 16 horas, em sua
sécio, na Recebedoria do District° Federal,
na sala da 2' Sub-Directoria, afim de ele-
ger o delegado-eleitor, que terá de esco-
lher OS representantes da classe. á Ca-
mara dos Deputados, dentro dar nórmas
estabelecidas pelo decreto n. 22.653, de
20 de abril de 1933 e in strucçÕes a que
se refere o decreto n. 22.696, de 11 de
maio do armo de 1933.

Rio de 2anetro, 21 de outubro de 193I
— O secretario, Guilherme Bastos Vil-
-lares.

Caixa Beneficente da Marinha
ASSEMBLÉA GERAL EXTMORDI:VARIA

Primeira convocação
Je accdrdo com as instrucOes appro-

vades pelo Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, em 11 de setembro do cor-
rente armo e na f6rma das estatutos, con-
voco os senhores associados para urna
assembléa geral extraordinaria, a reali-
zar-se no proximo dia 25, ás 14 horas, na
séde social, á rua Buenos Aires n. 85,
afim de ser escolhido o delegado-eleitor,
a que se referem as citadas instrucções.
— Alberto Pereira de Lv4ena, director-
presidente.

Club Municipal
AESEMBLEA GERAL EX r5tAORDENTAR1A

Para a eleição do delegado-eleitor
De ordem do Sr. presidente em ezer-

cicio e na conformidade das instrucções
approvadas pelo Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral, em sessão de 11 de se-
tembro do corrente armo, convido os sa-
cios quites do Club Municipal a compare-
cerem á assernbléa geral extraordinaria,
que em primeira convocação, se reali-
zará no dia 25 de outubro corrente. ás 17
horas, na sede social, á avenida Rio
Branco ti. 133, r andar, para o fim espe-
cial da eleição do delegado do Club Mu-
nicipal, que deverá eleger, na fdrma das
referidas instrucções, os representantes
dos funcciouarios publicos na primeira
legislatura nacional a findar-se em 3 de
maio fie 1938.

District° Federal, 16 de outubro cle
1934. — Alberto Wool( Teixeira, secre-
tario geral.

Companhia Cervejaria Brahma
São convidados os senhores accionis-

tas a se reunirem em assembléa geral
extraorinaria, no dia 25 de outubro cor-
rente, á 1 112 hora da tarde, na séde da

Nompanhia, á rua Alargues de Sapucahy
a. 200 (entrada provisoria pelo primeiro
portão da rua Julio do Carmo), afim do •
deliberarem sobre a alienação de um
immovel, de propriedade da companhia.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1934.
— A directaria.

3.558-19-10-34-16$300-2 vezes)



Syndleato Profissional dos Correto-
res de' Senuros

Ae8EUBLISA GERA:, DATRAORGINARLA

De ordem do nosso prasidente, de con.
formtdade com as instrucoões approva-
das em ti de setembro ultimo, pelo Tri-
buna/ Superior de Justiça Eleitoral, pua
'Meadas no Mario Officiol 40. 22 desse
ineargg- mezi e nos termo dos nossos es.
tatiltos,. ság convidados os associados
para e. eleição do delegado-eleitor do
nosso syndleato, que se realizará
nessa sede segial, 4 rua da Quitanda-41u-
mero n. 166, sobrado, ás 17 horas de dia
.26 do corrente, em primeira convocação,
e em segunda, a. 3 de- novembro prozitio,
caso aquella não d numero para reaii-

_ilos termos de5 laaSaos estatutos
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1934::

— !os ittanUto de Almeida Netto, J.' se..
Cretario.

7-
Syndieato dos Citricultores

MAI SEDE EU CAMPO GRANDE •
DisTRIcTo gEDEMI.:

RUA CAMPO GRANDE N. 98-A

De aoCOrdo COM o 1.' do art. 20 dati
instruções, para a realização das alei.,
Qães

•
'dee repreeentautes profisafonaes,

approvaclas pelo Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral, era sessão de 11 de se-

-teliabrei de 1.934;tonVido tis OMS desta
arndicato Para- se reunirem em ?Mein-
bléa gerei. egf:ra clordineria.dia 28,• ásS 13
heras, para.a eleiçãá de delegado-elettor
que, de acetirdo com paragrapho unico'
do art, 1°, da mesma lei, deverá tomag
Inirte na-eleição para a escolha de repre-
sentante de classe a qual deverá ser rea...
/irada nesta Capital em Janeiro de 1935.1 a,
Em observancia da que preceitda,e §
do' art". V da referido lei; sd 	 brasi-'
loiros natos, -eu, naturaliaadoe, Poderão
tower parte nessa assernbléa. (Constitui-
de. Federar, art. ZS, §9° -e art. 106, leio.	 . •

Rio de janeira, 2ade outubro de 1934..'.
='4ntento fiscptista da Silva Rastos, 141
13edretarle;, 	 •	 . •

Ca 4.1

1ifti6 Terça-felra a
União Beneficente doa Militares

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocaoão
De accórdo com as instrucções appro-

:lida, pelo Tribunal Superior. de Juetiça,
St/aliara?, em ti de setembro do eor-
ente anno e na fdrma doa estatutos„ con-
voco os senhores- assedados para uma
assenablea geral extraordinária, e raia-
zar-se no proxinso dia 25, ás 10 horas, na
sede accial, á rua Buenos Aires n. 85,
afim de ser escolhida o delegado-oIeitor,
a que se referem as citadas instTuações.
— Manoel Catialcanti de Arruda Camara,
director-presidente.

AssOciação Brasileira de Pharnta-
ccuticos

GONVITD PARA ELEIGÃo DD DELEGADO-
ELEITOR	 -

De aCcórda coa as in.atxucç5es
das para a resdização das eleiçõea dos re-
presentaintea profisaiozaes na primeira
Legislatura, Nacional, de ordem do se-
nhor preaidente, convido os socios quites
dessa Reeeeiacãe' para uma assemblea ge-
ral extraorçlinaria, a reaTizar-i3o na sáde
social, á rua do Ouvidor ri. 187„ 4' andar,
sala IV, .terva-feira, dia 23, és 15. horas,
afins de se proceder á eleição da rena-
CUVO delegaste-eleitor. — Gernoino Sty.
Ntet Cardoso, V secretario.

(C 3.001 --22,40-34 --12$200)

*- Rio de Janeiro. 22de outubro de 1934.
— Prof. Dr, Augusto Paulino,
denta.

Sociedade Escola. de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro

CONSELHO ADMINISTRATIVO
ÀSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

Segunda convocação
Os Srs. membros do Cmaelho Admi-

nistrativo desta sociedade são convida-
dos para a assembléa geral exSraordina-
ria, que se realizará no prosirrio dia 25.
quinta-feire, ás- 15,30 horas. -em segunda
convocação, afim de tratar dos seguintas
assumptos: 1, resolver sobre o pedido de
demissão da Exma, viuva do fallecido
membro deste conselho, capitão de mar
e !prema contador naval Lueindo Pe-
reira dos Passos; e, bem assim, - sobre o
de outros que forem • formulados até a
data da sessão ora mareada; b), resolver
sobre outros assumptos eo interesse da
sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de taituuru de 1931.
Sylvio Lima Vianna, secretario.

(C 3.610-22-10-34--15$300)

.U/Att/() UkrielWAL$

Syndicato doa VeCtrteistas -do
Indo Federalrederai

ASSEmELtA GERAL EXTRAORGINARIA

De rodem do compaulteiro presidente,
convido OS associados quites deste syn-
dicato a se reunirem era assarnbida geral
extraordinaria (primeira convoostotia),no
proximo dia 25- de outubro d g corrente,
ás 20 horas, na Ode social, á aveida
Marechal Florirmo ri. 102, sobrado,. Or-
dem do dia — jaleição do cielegadaselei-
tor, para e,sconta dos representantes de
classe, na futura Camara dos Deputados.

Irineu ASJi., Pereira, 17 secretario.

•
Sociedade . de Nedicós Toe/micos

em _Laboratorlo
ASSEMBLÉA GERAL DXWEAORDINAMIA

De accórdo Cone -Os estatutos, convido
todos os Sra. aseactados para a assem-
blea geral extraordinaria que,. na vede
social, á rua Rodrigo Silva n. 30, 1 0„ sala
da frente, terá togar no dia 27 de outubrO
torrente, as i7 'horas, afiai do ser e sco-
lhido o delegadoelelbor da soeiedatle;
que deverá tomar parta na :e/eicãe da
represetntação de classe para a primeira
legislatura nacional.

Rio de Janeiro, .2.2 de ectlibro de 1934.
— Dr . ArttOniO GONOIVCS Peryassti, pre-
sidente.

Academia Nacional de Medicina
ASSENIDLtA GARAI, F.XTRAGNIINARIA

Em nome do presidente da Academia
Nacional de aledioina, Sr: prof. A. Aus-
tregesilo, convoco os Srs. academleos (de
todas as classes), pára a assembléa geral
extraordinaria, a refixar-se, na s4de so-
cial, quinta-feira, 25 do corrente mez,
8 1!2 horas da noite, para ; escolha do
delegado-elelto.r, réprose.nranio desta
academia"na asseMblea flue terá por fim
eleger os deputados de clas.sa para apro-
xima Camara. Legislativa.

Rio de Janeiro, 22 de outubro do 1934.
Dr. Joaquim Moreira da Fonseca, se-

cretario geral.
• (C . 607-22 -1C-34-12$200)

Untubro de 1934

Sociedade Auxiliadora dos Funecio.
narios do Correio Atribulante

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE ,
ARSEMELÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e ultima convocação
De ordem do Sr. preeidente, e de con-

formidade com o art. 57 e § 1° do art. 58,
dos estatutos vigentes, cOrivido os se-

• nhores socios a se reunirem em assem-
Méis geral extraordinaria, com qualquer
-numero, no dia 26 do corrente, sexta-
feira, ás 17 horas. na sede social, ts, rua
Republica do Perú n. 19, sobrado, afim
de Ser feita, -mediante suffragia directo
e secreto: a eleição do delegado-eleitor
desta sociedade para a elaição dos repre-
sentantes • profissionaee ,da classe dos
funocionarios pubticos, na primeira
legislatura nacional, na ferina da res.
solução e instrucções epprovadas _pelo
Egregio Tribunal Superior de Justica,
Eleitoral, em sessão de 11 do setembro
de 1934.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 19$4.
— Gilberto Neves de Oliveira, 1° secre-
tario,	 "

Sociedade Brasileira dt, Indagações.
3tedico-8iologitas

AeSEMBLItA GERAL EXTRAORGINARIA

- São convidados os -Srs. assoo-lados a
• se reunirem em assemblea geral extraor-

dinaria, no dia 31 de outubro corrente, ás
14 horas, na solde desta sociedade, á rua
Chile u. 13, 2° -andar, afim de procede-

: • rens á escolha do dejegadoseleitor desta
sociedade,' na representação das associa-

'. ções profissionaes nanes -ao Congresso
Nacional.

Syndicato dos.industriaes naraind-
cação. de Biscoitos • 	 -

c011 . SEDE -No DISTRICT° FgügRAL
EleiçÃo d ,delm0,01g)ilor

ASSEUBIA4 GERAL EE(TRACtEDINAMA

Primeira convocação	 •
De ordem do Sr.' presidente e na fdrina

do dispOsto nos artigos it o 12 dos esta-
lutos, convido os "eenhores SOOÍOS quites'
para tomarem- parte' na.nasembleasgeral
extraordinaria que., em primeira couve-
eação,-se realizará ás 11. : horas-do dia 30
de outubro . correate.ata,.secle social, á rua
da 'Quitanda ri. .108; segunde adar,.para
0 ..fira . eapecial•dit eleger, da accórdo:com
as instrucoées baixadas'. pelo Tribunal •
'Superior de JustiçaiEleittiral.. a delegado,
eleitor deste enidi cato) que deverá: tornar
parte na eleioã.o . dos representantes- dos
empregadores doi. - gritI5* Profissional 'da
industria na Cantara dos Deputados,-

Rio, de Janeira. 22 de entuhre. de . j9$1.
Oótavio de etivera, SeeretarleS•
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Syndicato dos Chimicos do Rio
de Janeiro

At1SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Em nome do presidente do Syndicato
dos Chimicos do Rio de Janeiro, convido
Lodos os sucios quites do mesmo a se reu-
nirem em assenibléa geral extraordinaria
(primeira convocação), que será reali-
zada em sua séde social no dia 25 do
currete, ás 20 112 horas.

Ordem do dia

Eleição do delegado-elei!or do Syndi-
cado dos Chimicos do Rio de Janeiro. —
Timbauba da Silva, director do publici-
dade..

(C 3.808-22-10-34-113200)

Sport Ciub Cocohl
ASSEMDLÉA GERAL EXTMORDINARIA

O 2' vice-presidente em exercicio no
cargo de presidente, convoca os socios
quites para, no dia 26 do corrente. ás
20 horas, em assembléa geral extraordi-
naria, decidirem sobre a seguinte

Ordem do aia

a) eleição de cargos vagos na * dire-
ctoria;

b) interesses geraes.
• Não havendo numero legal em primeira
convocação, será feita a 2' uma hora de- •
pois e a assembléa se realizará com qual-
quer numero na fórma das estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934.
— Rubem Cabral, presidente em exer-
cicio.

(C 3.565-22-10-34-12$200)

Syndi cato Patronal do Construcção
Civil do Rio de Janeiro
RUA DO SENADO N. .213

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Por ordem do senhor presidente, coit-

ado os senhores associados a tomar
parte na assembléa geral extraordinaria,
a realizar-se no proximo sabbado, dia
27 do corrente, pelas 14 horas, para a
eleição, nos termos das instruccões bai-
sa.das pelo Egregio Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral, chamando a atten-
eã'o para o paragrapho 2' do artigo 12
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934.
— Antonio dos Santos Couto Filho, 1'
accretario.

(C.-3 .603-22-10-934-13$000)

Sociedade Brasileira de Proctologia
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

o presidente, de accordo com os es-
tatutos, convoca todos os Srs. membros
oesta sociedade, para a assembléa geral
extraordinaria, no dia 29 de outubro
corrente, ás 14 horas, na séde social á
rua Chile n. 13, 2', afim de procederem
á eleição do "delegado-eleitor" desta
sociedade, e que deverá tomar parte na
eleição de representação de classe no
Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934.
1— Dr. Ledo de Aquino, presidente.
(C-3.602-22-10-934-308000--3 ve-

Caixa Beneficente dos Empregados
da Policia CM(

ASSEMBLÉA aart.u,
Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, , convido
os Srs. associados quites a comparecerem
á sêde social, á rua do Rezende n. 63,
no dia 25 do corrente, ás 18 horas, pai a
a eleição do seu delegado-eleitor.

Rio do Janeiro. 22 de outubro de 1934.
— Alhos Bahia, 1' secretario.

Declaração
Declaro que se extraviaram os certifi-

cados de exames prestados no Collegio
Pedro II, das meterias Geographia e
Portuguez, em 19 de dezembro de 1922
e 13 de março de 1924, respectivamente.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934.
— Francisco de Paula Mayrink Lessa.
(C-3.604-22-10-934-183400 — 3 ve-
zes)

Instituto de Engenharia Militar
ASSErtIBLÉA GERAL ORDINARIA

(Segunda. e ultima convocação)
De ordem do senhor general presi-

dente, convoco os senhores socios do
instituto para a sessão de assembléa ge-
ral ordinaria (segunda e ultima convo-
cação), a realizar-se no proximo dia 2)1
de outubro, quarta-feira, ás 17 horas, na
sede do instituto, á rua Sete de Setembro
n. 209, 3'.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934.
— Paulo de Bittencourt Amarante, ca-
pitão, secretario.

(C-3.499-22-10-934-9;200)

Syndicato dos Industriaes
Perfumistas

ABSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARI

Primeira convocação
São convidados 03 Srs. associados do

Syndicato dos Industriaes Perfumistas
para a .assemblea geral extraordinaria a
realizar-se no dia 29 do corrente, ás 16
horas, na sede social, á rua General Ca-
mara n. 58, 4' andar, afim de proceder-
se á eleição do defegado-el eitor que de-
verá tomar parte nas eleições dos repre-
sentantes profiseionaes na Camara dos
Deputados.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1934.
— A directoria.

Vendas por alvará
O corretor Horacio Aguiar, autorizado

por alvará do Dr. juiz de direito da 2'
Vara de Orphãos e Ausentes, venderá em
leilão, na Bolsa, do dia 23 do corrente,
58 apolicas. diversas emissões de reis
1:0003, 5 %, nom. sendo: 29 perten-
centes á menor Altair Zenha Machado,
com a clausula de fideicomisso e . 29 ao
menor Fernando Zenha Machado, tam-
bem com a clausula de fileicommisao.

Secretaria da Câmara Syndical do Rio
de Janeiro, em 13 de outubro de 1934. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.•

lç a.§63-22-10-34--9Wy.	 .

Liga de Hygiene Dentaria
AMEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(Convocação)
São convocados, de ordem do Sr. pre-

sidente, todos os socios da Liga de Hy-
giene Dentaria para tomarem parte na
assembléa geral extraordinaria, a reali-
zar-se na proxima sexta-feira, dia 26 de
outubro de 1931, ás 20 hors, na sede so-
cial, á rua Paulo de Frontin n: 128, nos
termos das instrucções approvadas pe:o
Tribunal Superior de Justiçãa Eleitoral,
em sessão de 11 de setembro do corrente
anno. e de accórdo com oe estatutos vi-
gentes.

Ordem do dia — Eleição do delegalo-
eleitor.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934
— Sebastião Jordão, secretario.

Companhia Nacional de Seguro
Mutuo contra Fogo
FUNDADA EM 1854

RUA DO CARMO N. 49	 DE JANEIRO

Sede ' propria
A directoria do companhia convida os

senhores associados a comparecerem á
assembléa geral extraordinaria, á rua do
Carmo n. 49, terreo, no dia 23 de novem-
bro do corrente anno, ás 14 horas, afim
de votarem a redacção final da reforma
dos seus estatutos, tudo de accárdo com
o decreto n. 69, de 26 de setembro de
1934.

Rio de Janeiro. 22 de outubro de 1934.
(C 3.564-22-10-34-363700-3 vezes)

Sociedade Anonyma "Casa Bancaria
Nacional do Commercie

e Industrie'
Convida-se os subseriptores das acoties

da Sociedade Anonyma "Casa -Bancaria
Nacional do Commercio e Industrie", em
formação, para a assemblés geral de
constituição da referida sociedade ano-
nyma, e que terá Jogar no dia 27 de ou-
tubro de 1934, ás 12 horas, no andar
terreo da rua do Rosario n. 68, nesta ci-
dade.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1934.
— Francisco Nogueira. — Humberto
Barros Kaulino, inoorporadores.

(C — 3.568 — 22-10-934 — 273500
3 vezes)

Syndieato Cinemetagraphieo
de Exhibidores

msenuaLÉA arma. Erraaosiontartsa
Primeira convooapite

De ordem do Sr. presidente, convoco
03 associados a se reunirem cm usem-
bléa geral extraordinaria, ás 14 horas
e trinta minutos do dia 26 de outubro
corrente, em sua séde social, á praça
Fioriano n. 7, 5 andar, sala 501, para
proceder á escolha de delegado-eleitor do
syndicato, nos termos das instrucções
baixadas pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1934.
— Luiz Vassalo Caruso, secretario geral.

(C 3.M-22-10-34-129200):
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Sociedade Auxilio das Familias
EM LIQUIDAMs

minuta PUBLIGnÃo

A Sociedade Auxilio das Familias, por
eus representantes lagoas, o primeiro
iquidante, o segundo delegado do (.40-
ierno, pelo presente edital faz saber a
odos os interessados, nos termos dos
trLigos 25 e 34 do regulamento appro-
ir •do com o decreto n. 21.828, de 14 de
setembro de 1932, que o seu balanço,
acne do activo e credores, em 30 do ju-
lho ultimo, são os seguintes:

Balanço — Activo — Moveis e uten-
silios — Valor de um cofre de ferro,
com duas portas, do fabricante Garibal-
ii, 5003000; apolices federaes — valor
le 50 apolicee, pela cotação em 3-6-34,

833$000, 41;6503000; juros a receber
— relativos ao 10 semestre de 1934, de
)0 apoliees, 1:2505000; deficit — dif-
ferençaç entre 'o valor dos haveres da
Sociedade e a somma de suas responsa-
bilidades, 127:7063240. Somma: réis
171:1063240.

Passivo — Contribuições — credito
dos associados quites, das seguintes sé-
ries: primeira, 77:8103000 — segunda,
56:3285000. Total: 164:1383000; pe-
culios a pagar — aos beneficiarios dos
seguintes associados, fallecidos: João P.
Oliveira Castro, 345$; Dr. Adaucto Costa
Chastinet, 605$; contas correntes —
Baldos credores, 6:0183240. Somma:

:1063240.
Bens do activo — Moveis e utensilios

— valor de um cofre de ferro, com duas
portas, do fabricante Garibaldi, 5008000,
upolices federaes — valor, pela cotação
!na 30-6-34, de 833$, de 50 apolices da
Divida Publica da União, uniformizadas,
41:6505000; juros a receber — relativos
ao 1° semestre de 1934, de 50 apolicee
federaes, 1:2503000. Somma : 43:4003000.

Peculios — Relação de credores por
peculios vencidos antes da liquidação:
— Beneficiarios do associado João Pe-
1ro Oliveira Castro, da ta série, 3455000;
beneficsiarios do associado Dr. Adaucto
Costa Chastinet, da r série, 605$00(I
Somma: 9503000.

Credores — Credores chirographarios,
Dm 30-6-34: — Antonio Marques da
silva Ayrosa, proveniente de suppri-
alentos á Sociedade, 185240; Antonio
narques da Silva Ayrosa, proveniente
ile acue honorarios, 3:00(4000; José
Paulo de Macedo Soares, proveniente de
tonorarios, como delegado d,o Governo
Federal, 3:0003000. Somma: 6:0185240.

Associados — Relação dos credores as-
sociados, com direito á restituição de
rontribuições pagas até a suspensão das
aparações: — Primeira série: Antonio
lifezzacapa, 1:0603; Brasilia A. Pedrei-
ra, 1:0605; Carolina Oliveira Saraiva
1:0605; Fernando Febellano Costa, réis
1 :0603; Gabrielina Frota Souza, 1:0605;
Henrique Wohlgemuth, 1:0603; João
Baptista Pedreira; 1:0605; Miguel Luiz
5ouza, 1:6065; Manoel Maria Saraiva Fi-
lho, 1:0603; Manoel da Costa Pedreira,
1:0603; Rosa Perchas de Camargo, réis
1:0605; Dr. Alberto Ferraz Abreu, reis
1:0605; Bediedicia Bocardo, 1:060$; Ne-
phtaly Hirsch, 1:0603; Dr. José V. Cos-
ta Valente, 1:0603; Rosa Dias Valente,

:0603; Antonio L. Oliveira Pedreira,
1:0608; Anna Wohlgemuth, 1:0603; Ju-
venal Leite A. Coutinho, 1:0603; Fran-
cisco Corrêa Lara, 1:0605; Maria Jesus,
1 :060$: Dr. Adaucto C. Chastinet, réis
1:0358; Argolpha Vianna Ohastinet,

1:0353; Paulo Barbosa de Campos, reis
1:0605; Dr. Cincinato Pamponet, 1:0355;
Pr. Domingos Azevedo, 1:0355; Olym-
pia Pompeu, 1:03V; Nero Almeida Sen-
na, 1:0353; Christiano Guilherme Kuhl,
1:0355; Francisco José Vieira Braga, réis
1:035$; Antonio M. da Silva Ayrosa,
1:n158; Dr. I,gnacio Bueno Miranda,
1:0155; Dr. 01-y-mpio Portugal, 1:0155;
Dr. Januario C. Baptista, 1:015$: dou-
tor Antonio Bomfirn Andrade, 1:0153;
Anna de Almeida Campos, 1:0153; Etel-
vina, Martins Toledo, 1:0155; José Anto-
nio Frota, 1:0155; José Martins Toledo,
1:0155; Francisca Corrêa de Moraes,
1;0055; Dr. Antonio M. Martins Val-
verde, 1:0055; Mathilde Silveira Valver-
de, 1:0055; Antonio Vieira dos Santos,
9605; Benedicto Monteiro dos Santos,
060$; Rodolpho Pereira de"-Souza, 0603;
Pedro Marcondes Leite, 960$; Alfreno
Pinto da Conceição, 950; Manoel Ignacio
Moreira, 9505; Alberto da Costa Pereira,
9505; Joaquim E. Abreu Camargo, 950$:
José Benedioto da Silva, 950$; Maria da
Glorla M; Silva, 950; Salathiel Pires,
9255; João Vilhena, 9255; Dr. Gentil M.
Fontes, 9053; Marcolino Augusto da Sil-
va, 905$; Georg Henry Dronsfield, 875$;
Marcos Silva, 875$; Antonio Augusto de
Andrade, 855$; José de Barros,- 8555;
José N. rAeuza Correixas, 825$; dona
Leopoldina Carreixas, 825$: Rufo Ai-
ves Rodrigues, 805$; José Joaquim O.
Monteiro, 795$; José Casario Duarte,
785$; Joaquim Antonio dos Santos, 745$;
Satyro Rodrigues Costa, 725$; Frederico
Lanzone, 705$; Samuel Prfomm, 705$;
reM3 10 Granato, 6955:José Teixeira Dan-
tas, 675$; Ernesto Vieira doe Santos,
655$; Leão Pio de Freitas, 655$: That-
dono Kolle, 625$; Arma Steffen, 605$;
Manoel Moreira de Araujo, 575$; Luiz
Bonazzi, 575$; Ida De Giuta, 530$; Ma-
noel Domingos Corrais, 530$; Sebastião
da Silva Prado, 495$; Antonio Simões
Gonçalves, 475$; Edgard de Souza Moita.
4855; Luiz Sidow, 455$; Maria L. Ma-
chado Araujo, 450; Aquilino Silva, 435$:
Manoel Motta, 4109; Rodrigo de Britto,
405$; Arthur Corrêa de Jesus, 400$;
Luiz Sertorio, 375$. Sommai 77:8105000.

Segunda série — Dr. Adauctor C.
Ohastinet, 2:3105; Juvenal Vieira da
Cunha, 2:3103; Anua Josepba S. Cor-
rêa, 2:3105; Joaquim Gomas da Pai-
xão, 2:2883; Salathiel 2:2555000:
Or. Cantisitano de Almeida, 2:2555000:
Abolo da Costa Valente, 2:2115; José
Antonio Frota, 2:178$; Brigida Bac-
cari Papini. 2:1455; Lourenço Leonar-
do de Campos. 2:1015: :não Gaulberto
S. Chaves, 2:1015; Americo Araujo
Lopes, 2:068$; Dr. Theophilo A. An-
drade. 1:9255: Fernando Prestes Viei-
ra, 4:8815000: Georg Henry Dronsfield,
1:815$: Dr. Ernesto Pujai. 1:7715 . Pe-
dro Jensan, 1:7715000: José Teixeira
Dantas. 1:7605; Dr. Domingos Azeve-
do, 4:7605: Dr. F,mygdio Tourinho Fur-
tado, 1:7055: José Luiz Simões. 1:7055:
Pedro Mandas de Souza. 1:6395: Ra-
miro All'e,5 Coelho: 1:5955; Alfredo An-
tunes Oliveira, 1:5953000; Isabel Ira-
gnnodes, 1:5955; Joaquina Pires Oli-
veira, 1:5955: André Broca. 1:529$:
Francisco Oliveira C. Rábano, réis
44858000: Pedro Cruz Sá Borra-
cho, 1:4858000; José Manoel Corrêa
Toledo, 1:4525000: Carlos Iluminei Gui-
marães, 1:3758; Elisa Lordello Figuei-
redo, 1;3755; Augusto Estevea de Lima.
1:3205; Satyro Rodrigues Costa, 1:3208:
•Luiza Rodrigues Alvas, 1:320$; Julio

Vaz de Almeida, 1:3205; João
1:2983; lbrantina Cardou, 1:265n00;
Antonio Augusto de Andrade, 1:2653;
Nerphtaly Hirsch, 1:2653; Herminia M.
Rabello, 1:2215; João de Andrade Fo-
gaça, 1:1555; Maria F. Santos Olivei-
ra, 1:1115; Florindo Lanzoni, 1:0783;
Francisco Almeida Camargo, 1:0785:
Francisco Gordona. 1:0345; Manoei An-
tonio de Castro, 1:0125; Carlos Frede-
rico Rath, 9905; Joaquim Olysses Sar-
mento, 990$; 'rheodoro Colle, 968$; Anua
Wohlgemuth, 9355; Henrique Wohlge-
muth, 935$; Sazona Weishman, 8803;
José L. Oliveira Monteiro, 850$; João
Paes da Silva, 825$; Anua Steffen,
770$; Maria Nazaretla	 Davidoff, 770$.
Sonarna : 88:3288000".

Ficam, assim, os interessados, na Mi.-
ma do art. 34 e seus paragrapnos, do
regulamento baixado com o decreto nu-
mero 21.828, de 14 de setembro de
1932, convidados a apresentarem as
suas reclamações, quer quanto á im-
portando e classificações dos creditas,
quer quanto á qualquer omissão por-
ventura existente neste edital, até 20
de outubro do corrente anuo, sob pena
de perderem o direito á qualquer fu-
tura contestaaão, até mesmo por via ju-
dicial, "ex-vi" do disposto no paragra-
pho 3° do citado art. 34.

As reclamações deverão ser dirigidas
dentro do prazo acima raferido, nega
Capital, para a séde da Sociedade Au-
xilio das Familias, á rua Libero Boda-
nó n. 41, 1° andar, salas 12 e 13; ou
para a Inspectoria de Seguros no Rio
de Janeiro, ou para a Delegacia Regio-
nal da Inspectoria de Seguros, neste
Estado de São Paulo si os interessados
não preferirem dirigH-as directamente
á séde da Sociedade liquidando, no en-
dereço acima referido.

São Paulo, '13 de setembro de 1934,
— Antonio 1f. da Silva Ayrosa, /iquidan-
te. — José Paulo de Macedo Soares, de-
legado do Governo.

(C 3.567-22-10-934--1415500.)

Sociedade União dos Proprietarlos
de Immoveis

(Syndioato dos Proprietarios do Districto
Federal)

sausaansa. cosivocaçÃo
De ordem do Sr. presidente, convoco

a todos os associados a comparecerem á
sede social, á rua da Constituição n. 61,
no dia 31 da corrente mez de outubro, ás
20 horas em ponto.

Ordem. do dia
Eleição de delegado-eleitor.

Centro dos Comissarios de Policia
ASBIBMBLÉA URAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente e de ao-
corda com as instruções approvadas
peio Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral (sessão de 11 de setembro da 1934),
Diario Official de 22 de Setembro de
1934, convoca os associados para a as-
sembléa geral a realizar-se iro dia 26 de
outubro, na séde do centro, ás 20 horas,
para a ~olha do delegado-eleitor. .—
0 secretario, Archimedee Pinto Amando.:

(0-3. 568--22-10.934-9~
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCUSRDÃO N. 65
•

PiOcesso C — 159/32 — Recurso n. 76.
Recorrente — S. Anunyrae Coty.
Recorrida — Companhia de Perfumarias Beija-Flor.

Com o processo n. C-I59/32, a Companhia de Perfuma-
rias Beija-Flor, desta Capital, requereu o registro da marca
mista, consistente segundo reza sua descripçã.o, "em um ro-
tulo rectangular de fundo azul, contornado por filete pra-
teado TM . "No espaço central rectangular diz ainda a descri-
Mo acha-se um florão prateado, tendo uma flor e abaixo
desta, um pequeno quadro, guarnecido por um filete". "Este
quadro, continua a descripção, é de fundo azul e contém a
denominação caracteristica "Origan de Gally", em lettras pra-
teadas TM . "Esta marca concilie a desoripdo é usada em diffe-
rentes tamanhos e serve para distinguir perfumarias (inclu-
sive artigos de toucador, preparados para os dentes e para o
eabello) e sabão perfumado, na classe 48, da fabricação e
commercio da depositante.

Ao registro logo se oppoz Coty, Sociedade Anonyma, com
sede em Paris, proprietaria da marma "L'ORIGAN", regis-
trada em Berna, sob o n. 41.361, em abril de 1926, registro
francas de março do mesmo anuo, archivado no Brasil por
despacho de 12 de novembro.

A essa opposição replicou a Companhia Beija-Flor, com
ia allegades de fls. 8 tu que fie. 60, instruidos com farta
documentação, tendente a demonstrar que á palavra "OrlgaaTM,
denominação neceasaria de uma planta, de que se extraa a
emenda do mesmo nome, de uso comum em, perfumaria, não
podia constituir monopolio da oppoente.

Indo o processo ao Archivo, para Cr effelto de buscas,
foram alli apontadas (fls. 52 v e 53) como collidentes, além
da marca "L'Origan", registro francez de 1925. archivada no
Brasil em 1926, em cujo registro se fundava a opposição, as
marcas "L'Origan de Coty" e "Origan de Coty", a primeira,
registro francos de 1917, registrada em Berna em 1921, ar-.
chilrada no Brasil em 1922, a segunda, registro francas de
Berna em 1920, archivada no Brasil em 1921, todas tres de
propriedade da oppoente, e para distinguir perfumarias.

Apontou ainda o Archivo o processo relativo ao pedido
de registro da marca "Supremo Origan", da firma A. L.
Silva & Comp., Ltda., do Pará, mandada registrar e realmente
registrada para pó de arroz, sob n. 36.915.

Informa, emfim, o Archivo que a marca n. 28.724, de-
nominada "Gally" para perfumarias em geral, é propriedade
da Conmpanhia Beija-Flor; e que esta Companhia já havia
requerido, em 1929, processo 4.886, o registro da mesma pa-
lavra MOriganTM, para perfumes, o que lhe fOra indeferido, com
fundamento no art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, isto é.
por imitar a marca "L'Origan", da Coty.

Conclusos oe autos ao Sr. Dr. Calros Costa, consultor
juridioo do Departamento da Propriedade Industrial, emittit
elle este parecer:

"Estando, a meu vér, sufficientemente provado que
a palavra "Origan" 6 uma denominado neceasaria ds
planta que produz a emenda, penso que o pedido niic
laringe o art. 80, n. 7! do decreto n. 16.264, porque
tem fôrma distintiva differente das marcas apontada.
pelo Archivo.

Tratando-se, porém, de uma palavra que tem cor-
c.e1D03,4•Pt• em Portuirtlek Pedido latrina', evidente-

mente, o art. 88 do decreto n. 16.284, porque a marca
se destina a destinguir productos nacionaes.

Penso, pois, que o . pedido póde Ber deferido, se a
requerente, preliminarmente corrigir o cliché diaido
redacção portuguesa á palavra Origan."

De accordo, a principio, com esse parecer, determinou o
sc. director geral, cargo então exercido pelo Sr. Dr. Jorge
Street, que a Companhia Beija-Flor apresentasse novo cliché,
u nova descripc go da marca, aportuguesando a palavra Orlam.

A essa exigencia replicou a Baija-Flor com as raz5es de
fls. 54, as quaes convenceram o Sr. director geral que recon-
siderou aquelle seu primeiro despacho, mandou registrar a
marca, como, reivindicada, fazendo as seguintes ponderace•ea:

*E' certo, a meu ver, o que allega 5 requerente.
Ha multas palavras que podem ser traduzidas de uma
outra lingua para o portuguez, sem que, no entanto,
a palavra assim traduzida, na pratica e, principal-
mente na sua significação coaamercial e vulgar, cor-
responda á palavra primitiva, consagrada já pelo uso,
como caracterizado determinado produoto O 111314-
rente cita com felicidade e justiça a palavra bitter,
que qualquer diccionario traduz por amargo; no en-
tanto, — amargo —• nunca caracterizaria a bebida co-
nhecida por bitter.

Ora, a lei no seu proprlo art. 88, pertnitte (e cita
bater), que tenha dizeres em lingua estrangeira os
nomes de bebidas e outros. que não tenham corres-
pondente em portuguez e diz, como bitter, brandy,
cognatv kirch, rhum, etc. São exemplos apenaN e o
como e o etc. assim o indicam claramente.

Cabe á autoridade julgar em cada Gamo da possi-
bilidade, ou da justiça de ser concedido O registro
dentro do espirito e da finalidade do art. 68.

Ora, o requerente provou com enorme abeindancia
de exemplos que origem é unia denominação generica
consagrada pelo uso commercial, que lhe deu uma at-
gnificaoão determinada designativa de um certo pro-
dueto conhecido no mundo civilizado por arigan e não
por ouregdo, nome (mui rebarbativo, diffleilmentel
acceitavel pelas senhores, que constituem a freguesia
corrente , do delicado perfirme.

• Justifico assim a desistanota, que faço, da ui-
ronda de novo cliché, com a graphia portugue".

II
Não se conformando a titular da mraca L'Orioan com essa

decisão, que, afinal, tonoadia á Campanhia Delja-Tior o re-
gistro da marca Origan de Galli', recorreu desse despacho som
se razilea de fls. 158, instruidas com sete documentos, ana-
tando em substancia:

que a palavra Origan, longe de ser denominação cicie-
seria e vulgar de certo producto empregado na in-
dustria de perfumes, é uma denominação de fantasia,
°reação original de François Coty, quem primeiro a
empregou como marca, para distinguir preduotos de
perfumaria, em cuja composição. fórmula inventada
pelo dito Coty, não entra a °meneia de Origan, por leso
que o eeti odor é francamente desagradarei; ,.
que, nem= condides, a marca ° riem da Gedill,
recorrida, mandada registrar para distinguir os mesmos
productos da marca L'Origan, era imitação desta sua
marca, devendo, pois, ser provida o recurso, para o
efeito de ser reformado o despacho, denegantlo-se
afinal o ~tetro, na conformidade do art. 80, o. 7, de

- decreto n. 46.204, de 1923.
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Para comprovar suas allegações, a recorrente offereee
documentos de certo effeito (fls. 63 a 82), entre os quaes,
paoeceres de dous especialistas, o professor francz Eugenie
eliarabot e o chimico inglez Ernesto J. Parry.

Affirma o primeiro que, realmente, existe uma planta
chamada Origan, de que se extrahe o oleo essencial de Origan,
tendo por constituinte principal um composto o:leito:ia), o
canacrol, que lhe cummunica um odor desagradavel e identico
ao do thitnol. por isso mesmo não susceptivel ac applicação
em perfumaria.

Nessas condições, pondera Charabot, consultaue por Coty,
ninguem occorreria a idea de aemittir que o Sr. Coty

tenha baseado nas pretendidas propriedades odorantes do ve-
getal Origan, para assim denominar o seu producto de perfu-
maria. Do nome Origan elle reteve apenas o valor euphonico.

Se quizesse estabelecer um parentesco de odor, não teria
tiedrn valorizado o seu producto, ao contrario, o teria depre-
ciado. Desta exposição resulta, pois, de maneira muito pre-
Chia, conclue o illustre professor, que a denomii ação Origan
e, realmente, no dominio da perfumaria, uma denominação
de fantasia.

Por outro lado, nenhum perfumista poderá sustentar que
fabrica perfumes na base de Origan, pois a propria natureza
desse aleo essencial exclue tal utilização".

Não differe deste o segundo parecer, acima altudido, chP
chimico Ernesto J. Parry, o qual, em suma, declara co-
nhecer bem o perfume de nome L'Origam, fabricado pelos
senhores Coty, de Paris e Londres, que fez exames exhausti-
vos de varias amostras desse perfume, encontrando-o livre
dos ole.os essenciaes conhecidos como Origan; que o nome
L'Origan não póde, absolutamente, ser descriptivo dos cara-
eteristicos ou componentes do perfume, e é nome perfeita-
mente de phantasia e inventado.

Além desses dois pareceres, invoca a. recorrente, a seu
favor duas decisões judiciarias francezas, do Tribunal Civil
do Sena, uma e a outra do Tribunal de Lyon, destacando nos
dois arestos os seguintes consideranda:

• "Attendendo (diz o primeiro) a que a denomina-
o Origna, no que serve para distinguir productos de

• perfumaria, apresenta o caracter de phantasia exigido
• pela lei em caso semelhante, que na realidade é bem o

• nome de una planta, mas attendenelo .que consta que
essa planta longe de ter odor agradavel de perfume,
tem ao contrario odor bem desagradavel, analogo ao
de desinfectante, que, em todos os casos, a planta em
questão não serve para a fabricação do perfume em li-
tigio, L'Origan, e não é susceptivel de applicação em
perpumaria"...

"Considerando (diz o segundo julgado) conside-
rando no que respeita d denominação L'Origan, que
esta é a denominação arbitraria para designar perfu-
mes; que de facto a essencia tirada da planta chamada
Origan tem um cheiro repelente e só se emprega em.
pharmacia como desinfectante, semelhantemente ao
timol ou outros productos da mesma natureza; Con-
siderando, nestas condições, .que esta denominação
c.onstitue no dominio da perfumaria uma verdadeira
denominação ele phantasia; que foi 'utilizada pela pri-
meira vez a esse titulo pelo Sr. Francisco Coty e que
é desde então propriedade exclusiva da autora...

Como se vé, os dois Tribunaes francezes reconheceram
na palavra Origan, applicada a perfumes, para os distinguir,
COMO marca, uma denominação de phantasia ou arbitraria,
aduzindo, nesse sentido, o que aduzem os pareceres de Chara-
bot e Perry, quasi que lhes reproduzindo as mesmas pala-
vras...

Invoca, por fim, a recorrente a autoridade da propria
justiça do Brasil, que, por sua vez, confiada na veracidade
daquelles dois pareceres, confirmados pelos dois Tribunaes
francezes, tambern viu e ouviu na palavra Origan uma denomi-
nação phantasicula pela recorrente, ou seu antecessor, para
marcar perfumes.

Ora, deante de tantos e tão fidedignos testemunhos, quem
quer que depois houvesse de opinar a respeito, como succe-
deu ao director da Secção de Marcas, fls. 133 e 134, era na-
tural que o fizesse inspirando-se, confiante, na palavra lia-
quelles homens de sciencia, prestigiada ao demais com o
placet dos tribunaes de justiça, o que, aliás, admitte prova
em contrario, pois deante de factos não pódem prevalecer ar-
gumentos infundados, do Mesmo, modo que a ninguem em
uso da razão será licito negar a luz do dia.

Reaberto o debate sobre a verdadeira espeoie da palavra
Origan, se denominação necessaria, se denominado de ohan,

tasia, que este é o pivot da questão, eis que a recorrida vem
a plenario munida de nova e abundante cópia de documentos,
consubstanciando factos concretos, tendentes a demonstrar a
procedencia e lagalidade do despacho recorrido, além de dois
pareceres da maior importando., já pela idoneidade moral,
acima de qualquer suspeita, já pela alta competencia juridica
de quem os subscreve, os Srs. Epitaeio Pessóa o João
Gama Cerqueira, o notavel commentador da nossa lei de
marcas,

Cumpre-nos, pois, examinar esses documentos trazidos
ao debate pela recorrida, contrastal-us com as razões do re-
curso, a ver de que lado, realmente, assiste a verdade, com
assento na lei.	 •

Antes, porém, importa considerar em Uma advertencia
que, entre outras, nos faz a recorrente. Adverte-nos de que
não pode este Conselho, sem desrespeito ao Poder Judiciario,
ordenar o registro pedido pela recorrida ao Departamento da
Propriedade Industrial.

Alega-se como fundamento á tão grave arguição, o re-
speito devido ao dogma constitucional da harmonia e ia-
dependencia dos poderes, apontando-se-nos, a proposito um
sabio texto de Amaro Cavalcanti, no seu livro Regimen Fe-
derativo. O texto citado do eminente jurisconsulto patrio, com-
quanto incontestavelmente verdadeiro, liga ,:se a um outro an-
terior, consoante ao qual deve ser entendido, onde o autor, de-
pois de haver reconhecido que o principio da divisão dos po-
deres, em harmonicos e independentes, é de conveniencia in-
tuitiva, sinão de elementar necessidade assignala, na pratica,
um desacerto, que urge evitar, qual o de se pretender, ás vezes,
em nome da harmonia dos poderes, annullar . a sua qualidade de
independentes.

O unico poder compete, no Brasil, para conceder ou negar
o registro de marcas industriaes é, sem duvida o Executivo,
por intermedio do Departamento da Propriedade Industrial.

O Judiciario poderá depois annullar esses registros
quando illegalrnénte concedidos, se lhe fôr submettida a Me-
galidade.

Mas o de que se trata aqui não teve ainda o seu processo
ultimado, pois, do despacho que o concedeu, interpoz-se o pre-
sente recurso.

E como é da indo/e do Poder Judiciario só agir provocado,
e sobre urna esiSeole determinada, e a respeito de actos ou
factos consumados, nunca porém sobre casos futuros, ou para
o fim de assentar principies e theses abstractas, segundo all;
tenham ensina Amaro; Cavalcanti, não péde ter nenhum cabi,
bento aquella temeraria arguição da recorrente affirmando ia
haver o Poder Judiciario declarado contrafeita a marca da re-
corrida, Origan de Gelly.

Pois se esta Marca nem siquer foi registrada ainda, se o
despacho que a mandou registrar pende do recurso que vamos
decidir, concedendo ou não o registro, como possivel uma de-
cisão do Poder Judiciado, declarando-a eivada de cotrafa-
cção ?

Do simples enunciado de tal arguição resalta, desde logo
o seu evidente sophisma.

IV
Assevera a recorrente, e é o ponto por excellencia a de.

cidir-se, que a palavra Origan, posto designativa de Geri.)
planta, e de sua essencia applicada por ella a perfume, come
marca de industrie, vem a ser apenas uma denominação da
phantasia, de seu uso exclusivo, por quanto a prioridade do
registro de tal marca pertence a François Coty, que Ih'a tra-

•sferiu.
Esclarece que. em denominando Origan seus productos de

perfumaria, não quer dizer que participe de sua composição
a essencia de Origan, a qual, pelo seu odor francamente d,esa-
gradavel não é susceptivel de applicação na perfumaria, se-
gundo opina o professor Charobot, e o reaffirma o chimico
inglez Parry, consultados pela recorrente.

*Ora, a recorrida, em primeiro togar, contrapõe ao Cha-
rabot do laudo technico, emittido por solicitação da recorrente,
o mesmo Charabot, da obra Lei iluiltes Essentielles, aliás ci-
tada no dito laudo, pag. 567, edição de 1899, onde, nessa
mesma pagina, e na pagina seguinte 569, o illustre professor
já houvera consignado, reiteradamente, que a essencia de Ori-
gan possue agraclavel odor aromatico 1 Eis os proprios topicos
do texto, como alii se acham, paga. 567 e 569, ipsis verbis, di

1.
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citada obra de Cbarabot, "Les Huilles Resentiellee, ed. de
1899:

"Esmoa d'Origiui"
"Nous di.stiguerons deux categorias d'essences

d'origan:
1", l'essence d'Origan de SmYrile;
r, resume° d'Origanun vulgare L.;
L'essance d'Orioan de Smirne est fournis por plu-

aieurs variétés d'origan (família de Labiães) originai-
o	 res notamment d'Espagne. C'est une hui/e jaunatre de-

vanant rougetttre eu vieillissant.
Elia est doudo d'une odeur aromatique agréable.
L'essence d'Oripanum vulgare L. (familia dee La-

biées) est d'un jaune clair. Sou odeur est Agréabie"• • •

Essa primeira opinião, pele, sua natural espontaneidade,
Ner pareçer-nos preferível é Efgunda, sem duvida muito es-
Oontanea e por isso inverosimel.

Dir-ne-á que o lilustre professor houve por bem rectifi-
car alli, no laudo proferido em 1927, aquella sua outra e con-
traria opinião, divulgada em 1899, na citada obra de sua au-
toria.

Teria sido este, de facto o pensamento que ditou o refe-
rido laudo ?

Parece que não, porquanto, depois de 1899, e antes de
• 1921, anuo do laudo o Ilustre professor, em 1912, ao publicar
outra obra, Les Principee Odorante dei Vegétaux, relativa á

• fndustria dos Perfumes Naturaes, lá incluiu, Pot. 48, a °riga
-: DM*, isto 4, essenola do Orioan de Creta, uma das varina es-

• pffill• da planta, como possuindo, diz alli o professor, une
• °deur de cidron, o qual se fera francamente desagradavel e

tado suseeptivel de applicaçdo na perfumaria, de certo não
.havia de . figurar na aludida obra de Charabot, especialmente

' • dedicada soa *Principio: odorantes dos Vegetaes, na Industrie'
• dos Perfumes Naturoesm.

Melin.. 08 o proprio Charabot inclue, em livros de sua au-
. Wria, editados em 1899 e 1912, a essencia da planta Origan

entre os principio: vegetaes odorantes, empregados na indus-
trio ds perfumes, não tem direito a ser tardado a sacio, quando

.• posteriormente, em 1927, nos vem dizer o contrario disso, que
a molina meneia. Dela seu mão cheiro, não iam applicaoão na
perfumaria.

Por outro lado, qualquer das grandes eneielopedias ou di-
,: elenerlos de notoria o mundial reputação, como a Brltannica,

• a da Espoa, hespanhola, o Larouse ou o Diccionario de Littré,
o mesmo qualquer pequeno especializado, ou qualquer dioolo-
nario °comum, todos mencionam o nome daquella planta cuja
emula vem sendo usada, assim na medicina como na perfu-
maria, ha multLssimos annos, conforme o sasignala, inicial-
mente, em seu referido parecer, o Sr. Dr. Epitacio Pulsem.

gra, se a denominação necesaaria, segundo o ensina C. de
.Mendonça e, com elle, a generalidade dos autores, é a que se'
prende á propria natureza do produoto designado; é a que Se
acha a elle incorporada, constituindo o seu proprio nome

• (Trai. V. 5' parte I, n. 225), não ha como desconhecer á
palavra Origan, que 80 incorpora d proprfa natureza da causa
designada, isto é, um ventai é a sua essencia, constituindo-
lhes o proprio nome, não ha como lhe desconhecer o caracter
e o cunho da denominação necessaria, de si mesma Inapropria-
vel, por ser commum a todos, que todos a podem usar, como
autua que é do dominio publico.

A palavra Origan, pois, não pode ser monopolizada pela
recorrente, como marca, como cousa de seu U30 exclusivo, que
nunca foi: nem, tão pouco, lhe cabe, como se inculca a priori-
dade desse uso.

A recorrida prova com superabundancia de documentos,
de numero G a numero 42, que a denominação Origan serve
não só para designar. necessariamente, a essencia mesma
dessa planta, como tambem, os productos de perfumaria que a
tomam por base; e, nesse caracter, e, com esse papel, tem sido
registrada como marca, ora isoladamente, ora com accre.scimo
de palavras, ás vezes o proprio nome dos titulares das marcas;
verbi gratis, a marca L'Origan, da recorrente, registrada em
França a 6 do março do 1925, sob o n. 77.630, e a marea
Orion, de Clement Hoary, igualmente ali registrada, para
todos os productos de perfumaria, deposito francez n, 246.551.
de 20 de maio da 1927.

• Se a palavra Origan fosse de phantasia. inventada por
Coty, registrada em 1925, para seu uso exclusivo, sem duvida
que n Proprio Coty Dão teria consentido, nem a repartição

francesa de marcas anuido a que outro perfumista, Clemenk
lienry, registram* tambem a msema palavra Origan, para dis-
tinguir produtos da meárna Industria, como a registrada em
1927, depois de Cot.

Por outro lado, constituisse a palavra Origan marca de
fantasia para perfumes, seria propriedade exclusiva de pri-
meiro que a bouveese registrado. (Pouillet, Trait gl, pag . 7'1
B. de faria, Marcas, pag. 160).

Ora, o citado documento n. 42 da recorrida, prova que
os primeiros registros da palavra Origan, para assignalar per-
fumes, foram levados a effeito, não por Coty, mas por outrem,
em 1914, sob as denominações Ideai °ria" Imperial °ripas,
Royal Origanl...

Como explica, então, a recorrente que os donos dessas
marcas, registradas em 1914, e a repartição de marcas, cru
Franca, não se oppozeesem ao registro de sua marca L'Origun
de Coty, registrada depois daquellits, em julho de 1917?!...

Foi una, L'Origan de Coty, a primeira marca de Coty, que
a registrou em 1917.

Depois disso, e em livre concurrenoia com François Colar,
e com a propria recorrente, foram registradas em França cuia
a palavra Oriatin, por elemento componente e para perfuma-
rias, nada menos de 30 marcas, de diversos titulares, que não
Francois Coty ou a recorrente, conforme ainda se vê do citado
documento n. 42.

Dessas marcas algumas registradas em Berna, e acham
Lambem archivadas no Brasil, opaca sejam as mares as. 27.627,
de julho de 1922, Origem; n. 39.947, de janeiro do 19.25. Lori-
ganum, a n. 48.809, de setembro de 1926, Dottotet d'Origan,

De entre es muitos registros franceses contendo a palavra
Origan, para perfumaria, exhibe ainda a recorrida o$ certifi-
cados de identidade, axpadidos pela competente repartição, re-
lativos ás marcas OrIgan de Syrie, Orioan Pleuri, de 1921. e
Origan Marceau, de 1924, todas para distinguir artigos de por+
fumaria.

Não el sé. A recorrida prova outrosim (e aflui chegamos a
Muna francesa da palavra ()riem na marca trazida a registro,
e imputsiscia pela recorrente por lhe parecer contraria ao ar.
Ligo 08 do decreto n. 16.284), prova a recorrida, outrosim,
sismos, que com 0944 mesma graphia. Orlam é a palavra de
uso corrente universal, inclusive no Brasil, como denominação
necessaria de uma essencia, ou dos productos de perfumaria
de que alia participa como base.

es0121 effeito. Os documentos na. 19 e 40, são paginas do
Diario Official do Brasil com a discriminação por tabela das
marcas, Preços e pesos dos prodoctos de varias fabricas nado-
mias de perfumarias, para o efeito do ¡Mosto de consumo -Alli figuram todos os produtos de perfumaria na basti
de °Soem com cates nomes: "extracto Origan"

t
 "brilhantina

°ditei .11000 (MIM% "agua da ulula Origan", "pé de
arroz Origan , sob a graphia francesa, tal qual tambem a usam
em seus catalogo, fabricantes e perfumistas hespanhoes, alie-
mães, guisam; e hollandezes (ut. fls. 47 e 49).

O vocabulo Origan, affirma o Sr. Epitacio Pessoa, no seut
parecer, generalizou-se com a fôrma francesa, citando ena
abono famosa enciciopedia britanuica, que assim o consigna,
do mesmo modo que o conhecido e elementar dicoionario de
Valdez, e é de faoil verificação. Sendo, pois, esta a Muna uni-
versalmente adoptada, não há porque impugnal-a á recorrida,
rnaximé quando o Departamento da Propriedade Industriai
tambem assim o reconhece, e já o admittiu no registro da
mesma marca nacional Supremo Origan.

Nem importa ao caso que a recorrente se arrogue o dl.
relto de inventora dessa palavra nos albores do seculo actual.
quando, em virtude, se sabe que a esseneia ou o oleo essencial
de Origan é conhecido desde os fins da idade media, e sob
essa forma 'já figurava nas tarifas allemães do seculo 16*,
conforme o consigna o Sr. Dr. Epitacio Pessoa, que o colheu
em fontes autorizadas.

nimbem não faz ao caso que a recorrente alegue, ei
prove, por exames chimicos exhaustivos nos produotos da sua
marca L'Origan. sejam estes livres da respectiva essenoia. Po-
der ser. de , parte, Já agora. qualquer surpresa do publico
consumidor, que, conhecendo ais cousas pelos nomes, estarià
de certo pensando o contrarie.

Nem por isso, nem porque a recorrente chame L'Origan
productos isentos da essencia, desse nome, poderá impedir que
a recorrida a empregue nos seus, como prova que a emprega,
lambem por .axame de laboratorio (doo, n. 55), mareando-os,
por isso mesmo, com o nome proprio e necessario: Origan.
Nada mais legitimo e honesto.

V
Provado que a palavra Origon é uma denominação nacos-

sarja, de uso , secularmente vulgar, parte componente de nu-
merosas marcas, de perfumes, nacionaea e strangeiros, serie,
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injusto e iexplicavel negar-se á recorrida o direito de tambeir
a usar 'nos seus productos, desde que o faça, como se propõe
fazer, sob Nina sufficientemente distincta das marcas colige-
neres á sua.

Nesse particuldr os dous pareceres offerecidos pela recor-
rida, morreente o de Gama Cerqueira, são exhaustivus, não
deixando sombra de duvida sobre u direito da recorrida. Tra-
ta-se de saber diz G. Cerqueira se essa denoinação pôde con-
stituir marca de uso exclusivo de um perfumista, ou se o seu
-emprego é commum a todos os que exploram a mesma indus-
elida. Em minha opinião, a palavra `Origan" não póde ser
apropriada, a titulo privativo, por um fabricante de perfuma-
rias, em detrimento de seus concorrentes, mas deve ser con-
siderada como denominação necessaria ou vulgar e, como tal,
o seu uso pertence a todos os produtores de perfumes.

"Como denominação necesaria ou vulgar não se en-
tende, restrictamente, apenas o proprio nome dos pro-
duetos, ou o nume pelo qual um producto .e geral e
commummente conhecido. liossa lei, como a de muitos
outros paizes, são define as denominações necessarias ou
vulgares, cabendo á doutrina fixar-lhes o conceito. Os
autores, porém ao tratarem do assumpto, referem-se,
em geral, sómente ás denominações dos productos e ar-
tigos a que se destina a marca, havendo, aliás, entre
elles, grande divergencia no tocante á noção dessas
denominações, comquanto unanimes sejam no que se
refere aos principios juridicos applicaveis á meteria.
Não é só o nome dos productos, como disse, que se deve
considerar como a denominações necessarias ou vulga-
res, havendo iutras classes de indicações commerciaes
e industriaes sujeitas aos mesmos principies doutrina-
rios e ás Mesmas normas legaes, como as indicações de
qualidades , typo, preços, e outras menções de caracter
generico. Esta observação vem ao caso da consulta,
porque não se pôde encarar o emprego do nome "Ori-
gan" unicamente em relação á propria essencia por elle
designada. Se assim fosse estudado o assumpto, ter-
se hia de concluir que o emprego daquella palavra
seria commum a todos os fabricantes e vendedores, ape-
nas para designar a propria essencia, e, quando muito,
para distinguir um perfume em que essa essencia fosse
realmente empregada. Entretanto, penso que a palavra
em questão é de uso comine na industria de perfuma-
rias, para designar a propria essencia e para asignalar
qualquer perfume, independentemente do facto de en-
trar, ou não em seu preparo a essencia conhecida por
esse nome. Trata-se de uma meteria prima universal-
mente usada na industrie de perfumarias.

Nessa industrie, portanto, como no commercio de
meneias e perfumes, não apenas em relação á propria
essencia; ou a perfumes em que ella seja empregada,
a palavra "Origan" tem 6 caracteristico de • uma deno-
minação necessaria ou vulgar. E, corno tal, seu uso per-
tence a todos os industriaes e commerciantes do genero,
Porém, ás normas legaes que disciplinam o emprego
desas denominações. 	 .

.Em meu parecer, poratnto, a palavra "Origan",
quando empregada na industrie de perfumarias, consti-
tue uma denominação necessaria ou vulgar, no sentido
legal dessa expressão.

Como denominação necessaria ou vulgar, séu uso
como marca de fabrica ou de commercio, compete' a
todos os industriaes e commerciantes do genero,
está sujeito á regra do art. 79 do decreto n. 513.264,
de-19 de dezembro de 1923, que exige paraadmittir
a denominação como marca, uma fôrma especial, dis-
linctiva, que a caracterize e distingue das outras
marcas compostas de denominação identica. Esta
"fôrma distinctiva" póde ser dada á denominação ne-
'cessaria ou vulgar por Meio da adjuncção de um nome
de fantasia, do proprio nome do fabricante, pelo em-
prego de um emblema caracteristico, etc. Em face
de nossa lei, pOrém, não basta caracterizar-se a de-
nominação pelo emprego de uma outra palavra ou nome
sendo necessario o emprego de um elemento graphico
especial ou de um emblema. No caso da consulta,
esse requisito foi satisfeito; além de caracterizar a
marca, como informa a consulta, com o accrescimo
das expressões "de Gally", a denominação "Origan",
formando conjuncto Origan de Gerry, sufficientemente
distinctivo, em face dos principios doutrinarios, seu
proprietariO modificou a graphia daquella palavra, em-
pregando-a sob a fórma — Orygan —, dando-lhe ainda
"um aspecto figurativo todo especial". Assim, pois, o
requisito do art. 79 citado foi satisfeito, concorrendo
todos os elementos para a validade da merca.

VI'
lote-se que ao registro da marca Origan de Gally, a

recorrente opõe, apenas, o registro de sua marca L'Origan,
o que, aliás, seria bastante a impedir aquelle, assim fosse
o ultimo de unia palavra de fantasia.

Sucede, porém, que a recorrente é tambem proprietaria
da marca L'Origan de Coty, á 'cuja possibilidade de confueãe-
pur homofonia com Origan de Gally jamais se alludiu. quer
na opposição ((ls. 53), quer nas razões do recurso ((ls. 58).

Tal homofonia só vem u a ser notada, pela recorrente,
nas allegações que trouxe a blenario, no acto de ser julgado
o recurso, as quaes foram depois reduzidas a escripto e juntas
ao processo.

Como quer que seja, convém tornar esse ultime argu-
mento, examinar-lho a consisteneia, á primeira vista algo
ponderavel.

. Fosse Origan palavra de fantasia, e de uso privativo dr.
recorrente, sua anteposição á Getty — Oriyan de Gally embora
não redundasse em possibilidade de erro para o consumidor,
não poderia ser registrada, porquanto a lei prohibe além da
imitação confusionista, a simples reproducção da marca alheia,
total ou parcial, de parte qualquer possibilidade de erro ou
confusão.

Mas, sendo.Origan uma denominação necessaria ou vulgar,
de uso comi-num, do dominio publico; e, por outro lado, sendo
a palavra GgIN constituitiva daà marcas ns. 28.724 e 34.885,
pertencentes á recorrida, para distinguir perfumes, palavra
que não se considerou confundivel com o nome Coty tanto
que o Departamento da Propriedade Industrial duas vezes
a registrou, sem opposição da recorrente, que até agora
tambem não tratou de annullar taes registros, seria absurdo,
além de impossivel, voltar a considerai-a, para o effeito de
lhes declarar os dons registros inefficazes, o que além do
mais escapa á nossa' competencia.

A esse respeito, merece tambem especial menção a parte.
final do parecer de Gama Cerqueira, assim concebida:

,Ao Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, dentro da lei, compete soberano poder de
apreciação nas questões de facto, como por exemplo'
quando decide se ha, ou não possibilidade de confusão
entre duas marcas. Não, assim, quando se trata de
questões de direito, em que está adstricto aos termos,
da lei.

Provado que a palavra "Origan" é uma deflorai-.
nação necessaria ou vulgar na industrie de perfuma-
rias, o Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial, só pelo facto de estar e,ssar palavra registrada:
em nome de terceiros, não pode recusar o registro.

Quanto , á denegação deste sob o fundamento de -
não se revestir a marca de forma distinctiva ou de
haver possibilidade de confusão entre a marca reque-:
rida e a de Coty S. A., são questões de facto, sujeitas
á sua livre apreciação e criterio. Como tal, porém,
não se deve entender o arbitrio. A' repartição admi-
nistrativa é licito decidir arbitrariamente, contra a evi-
dencia do facto. No caso da consulta, a marca ecini-se
sufficienternente caracterizada e reveste-se de elementos
varies que afastam a possibilidade de confusão. Entre.,
estes elementos destaca-se o nome — Getty, que cona-
titue marca registrada pertencente á Companhia Beija-
Flor. Esta marca foi admittida a registro mau grado.,
• existencia da marca Coty. Essa decisão da repartição
implica no reconhecimento de que as duas marcas não
são susceptiveis de confundirem, como aliás, não se
confundem. Consequentemente, impõe-se a conclusão.
de que a adiunoção do nome — Getty —, ao envez de
crear confusão entre os productos, serve a caracterizar.
á marca da consulente e a distinguil-a da outra. Nestas
condições, parece-me que o registro não deve ser de--
negado."

parte os varies elementos que differenciam, tornandh
inconfundiveis as marcas L'Oriyan, L'Origan de Coty, da re-
corrente, e Origan de Gally, da recorrida sobreleva o acon-
dicionamento dos productos a dissemelhança logo á primeira
vista notavel dos seus involucros e de suas cores, mais do
que tudo, os altos preços da perfumaria de Coty, em relação
aos productos da recorrida, circunstancia que só por si lhes •
tornam as marcas sensivelmente inconfundiveis.

E' bem verdadeira aquella observação do illustre Ramela,
ao enumerar certas circustancias que devem ser levadas em
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.conta,  nas questões concernentes 'á possibilidade do confusão
das *marcas.

Umbem se devem levar em conta, pondera o eminente
professor, as condições sociaes e do cultura de cada paiz, bem
assim a natureza da mercadoria a que se applica a marca,
se é de 'luxo ou se é barata, porque a observação que se põe
ao adquirir a primeira, não se tem ao se adquirir a outra.

"Trat. da Propriedade Industial" ed. hespanhola,
v. 2' pag. 149).

.• Quando mais não fosse, bastaria essa circunstancia do
'ordem economica, o mais poderoso signal differenciador, para
evitar a confusão de que se teme a recorrente.

Nunca seria poasivel á sua freguesia, freguezia de luxo,
qual o exigem os excellentes e famosos perfumes de Coty,
que só usa quem pode, cenfundil-os com os da recorrida.
Posto que já apreciaveis estes pela factura de seus typos, e
o bem. acabado da embalagem, não chegam ainda á eximia
perfeição e delicadeza dos perfumes de Coty.

• . Acrescente-se que o consumidor indigena de artigos de
In•xo, sobretudo perfumei, talvez mais por •ostentação do que
por bom gosto, guarda certa ogeriza a coisas nacionaes. só
lhe 'sabendo e cheirando bem o que lhe chega empacotado
de Pariz, nem sempre o melhor.	 • '

- Por estes fundamentos, accordam os membros do Con-
selho!' de.Recursos, por maioria de votos, confirmar o des-
pacho, 'negando provimento ao recurso.

-,* Conselho de Recursos, 19 de outubro de 1934. — Fran-
cis-db. Antonio Voetho. — João Maria de Lacerda. — Godo-
(reão —; Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Afloras°
Costa,. vencido.

VOTO asi BaP. ARADO Do eft.. APIPON80 COSTA
Vencido. Dei provimento ao recurso pelos seguinteafun-

damentOs:'
No coninúcto de aspectos que a questão levantada em

torno do registro da marca — Origem de GaUtj — nos apre-
senta, já *nas razões com que o recorrente se oppõe a erse re-
gistro, já nos motivos e fundamentos com que o recorrido
procura defender a legitimidade de sua pretensão, a meu ver
só datis pontos devem ser objecto da attenção das julgadores
em face dos dispositivos claros e precisos da lei que rege a
meteria.

Quero referir-me ao art. 88 do regulamento approvado
pelo' deoreto-n. f 6.264, de 19 de dezembro -de 1923, na parte
mie prohibe o registro de marcas — "que tragam rotolos ou
dizeres em litigue estrangeira, exceptuados os nomes de bebi-
das e outros. nomes, — dizemos nós, — que não tenham cor-
respondente em portuguez, e ainda ao art. 80 do mesmo regu-
lamento que exclue da protecção da lei as marcas de industrie
e de commerelo que contiverem — "imitação, total ou parcial,
de marca já registrada para produoto ou artigo da mesma
classe de modo que possa ser induzido o comprador a erro ou
confusão."

A palavra.— Origan — que inicia a composição da marca
em apreço, é,. evidentemente, estrangeira e assim s6 poderia
figurar nos seus dizeres, para merecer a protecção legal, si
não tivesse correspondente em portuguez, o que, em absoluto
não se da. Desde que se publicararn os primeiros dicolonarios
da lingua portugueza nelles sempre figurou o termo — criado
ou ouregão	 traducção de — origan.

Oregão — diz Moraes — do latim — orfganum — Oenero
de planta da familia dos labiadas de que ha varias especies.
Oregão — ou Oureallo — escreve Domingos Vieira — genero
da familia das labiadas cuja especie mais abundante em Por-
tugal é o ouregtto commum.— Oregdo — diz Eduardo de Fa-
ria — especle'de mangerona que só dá nas montanhas. —
°rega° — nos informa Aulete — é genero de plantas da fa-
milia das labiadas, do latim orieanum.

A mesma cousa dizem Candido de Figueiredo na sua pri-
meira e ultima edição e tantos outros anteriormente publi-
cados. Nos Dicionarios de botanica verifica-se o registro do
mesmo termo com as duas formas citadas nos leiloes com-
3nuns. A proOria recorrida, affirrnando tratar-se de ..ume
planta, apenas salienta e sustenta que origan, como palavra, é
universalmente empregada para designar perfumes manipu-
lados com' a essencia extrahida do referido vegetal. Firmando-
se neste ponto de vista, nega ter — &Man correspondente em
portuguez, e assim, havendo-se tornado palavra necesaaria ou
vulgar na designação de productos odorosos; escapa á prohi-
Dição do art. 88 daquelle regulamento.

Tem, pois, origan correspondente em portuguez. Não se
diga tratar-se de uma palavra esporadicamente consignada
nos diecionarios, sem uso corrente na linguagem; isto é uma
Onriposição gratuita porque o termo andou em voga e ainda no

faltar do povo, pelo menos em Portugal, onde corria o adagli
— nem todo o raatto é oregãos, do mesmo modo que se diz
nem tudo quanto reluz é oiro, ou as appareacias enganara.

Dir-se-á que a palavra — origan — é actualmento ume
denominação necessaria no que diz respeito á perfumaria
como pretende provar a recorrida, constituindo mesmo uma
denominação vulgar que não deve ser propriedade de . aia.
guem, e , assim pôde figurar em qualquer marca de industrie
e de commeroio para indicar productos daquella natureza
desde que se revista de forma distinctiva e este, affirmam, 4
o caso em debate. Admittamos a hypothese e demos a pe.
lavra a Pouillet, cujos conceitos, neste ponto, é mais ou me-
nos seguido pelos nossos tratadistas e mais escriptores da
especialidade.

"Denominação necessaria — escreve Pouillet — é a que
se deriva da propria natureza da coisa designada e a ella se
acha tão intimamente encorporada que se torna o seu ver.
dadeiro nome; passa a ser vulgar quando, consagrada pelo
uso, entra na linguagem. Que linguagem? — pergunto eu.
E' claro; a denominação que, na phrase do tratadista, se tord
na o verdadeiro nome do produclo designado, não pôde dei-
xar de ser representada por um termo da propria fingira •
assim não pôde ser — origan e sim — oregão — que á o
seu legitimo correspondente em portuguez.

Porque empregar na marca em debate a expressão —
origan — e não °região — que é a verdadeira traducoão des.
te termo, quando áá se encontra registrada em Berna outra
marca em que figura aquella palavra para designar produto
de mesma natureza? Si oregão é termo mal imante, linproprie
por isso para rotular perfumes e preparados delicados
tocador, não faltam no vooabulario nacional e nas criaeliea
de fantasia expressões que o substituissem.

Demos, porém, de barato a axila:axila do artigo 88, quarta
to a dizeres em lingua estrangeira e examinemos•o calo d
luz do verdadeiro sentido do art. 80, inciso 79. A marca que
se pretende registrar Origua de Gang — • imita, total ou
parcialmente, a registrada anteriormente em Berna — L'Ort-
gan de Coty? Esta é a questão e é isso o que devemos es.S.
minar, porque se. Imita e com cita pôde ser confundida no
commerolo de perfumes, levando o comprador do produote
assim designado a erro ou duvida no adquiril-o, quando pra
ourava o artigo deste outro fabricante, foge. á proteeeão de
lei e o seu tegistro 6 Irregular.

Segundo Ouro Preto a imitação integral ou- completa 4
a que perfeitamente se assemelha ao original; :esta, core
effeito, não se verifica no caso porque os ultimos- termos
das duas marcas — Coty e Oally — são diversos, embora haja
evidente e clara homophonia na terminação de timbu e ho.
mophonia impressionante. A imitação pardal- é a que —
continda o mestre — medeante acrescentamentos, omissões
ou -alterações, apresenta differenças que não se destacam
claramente, escapando á attenção ordinarla e cornmurn e é
isto o que se ;dá na hypothese. Na primeira marca ha o ar-
tigo francez — le — illidido na palavra.— origan — L'Ori-
gan —, o que não se encontra na segunda, e o — 1 —*do al-
phabeto romano e substituido nesta pelo y do alpbabeto
grego.

Na pratica, de fado, as duas marcas tilo suseeptivels de
confusão, maio de . que isso, confundem-se, porque nada se
parece mais com a primeira — L'Origan de Coty — do que
a segunda — Origan de Gally; em ambas entra a palavra —
origan, termo estrangeiro ou- palavra necessaria ou vulgar,
como allega a recorrida, e em ambas se destaca, com pronun-
ciada nitidez, a terminação do componente final — Coty —
Galli. A egualdade do primeiro termo — origan fi a homo-
phonia terminal do ultimo concorrem para tornal ?as confun-
divels de modo bem perceptivel.

"O oriterio da imitação, segundo a lei brasileira — =ser-
ta Gama Cerqueira — é dado pela propria lei; a •imitação
vedada é a susceptivel de induzir em erro ou confusão o com-
prador: Pouco importa, portanto, indagar se a imitação é
total ou parcial; desde que haja possibilidade de erro ou con-
fusão o registro da marca deve ser recusado." Ao meu es-
pinto esta confusão entre as duas marcas é patente, porque

Origan Á— é a denominação por que já são conhecidos os
productos de Coty e por ella continuarão a ser pedidos pelo
comprador nas casas de commerolo, e os ultimas termos' com-
ponentes de ambas as marcas prestam-se, pela bomophonia
final de um e de outro a augmentar a confusão e a duvida.

Em hypotheses semelhantes a esta não falta quem &negue,
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sem . maior exame, ser opinativo o julgamento. Na verdade
Pouillet escreveu:

-"E' impossiVel formular uma regra absoluta pela qual
.se possa apreciar, de maneira'quasi mathematica, si ha ou não
potsibilidade de confusão entre a marca reivindicada e a, que*
se pretende registrar. E' urna questão sempre debatida e que,
pela sua complexidade, deve ser, em geral, submettida á apre-
ciação soberana dos tribunaes. Encontra-se caso identico com
relação á semelhança possivel entre dois individuos. Interrogai
diversas pessoas sobre esta semelhança e encontrareis, se-
gundo : todas , as probabilidades, tantas pela negativa quantas
pelo reconhecimento. Não é para admirar, pois, que uma mes-
ma 'questão de marcas seja, successivamente, e por juizes
differentes, julgada de Maneira diversa. Esta discordancia
da julgamento resulta da força das circumstancias e nada
prova contra a propria justiça. Digamos bem alto, no em-
tanto, quê esta diversidade no modo final de julgar não é tão

s frequente coli10 se ouve muitas vezes sustentar por ahi afôra,
porque: espiritos justos e rectos apreciam e sentenciam, na
maioria das vezes, da mesma fôrma estas questões de pare-
cença ou de dissemelhança."

. Teny razão Pouillet. Um pouco de attenção conscienciosa
ao exame das eircumstancias que pracedern, rodeiam. ou de-

-terminam o pedido de registro das marcas no que concerne
a, sua sernelhança, leva á mente do julgados elementos
.sufficientes para convencei-o de tiV)LivOs fundamentaes para
negar ou, conceder a garantia 'solicitada.

O- que pretende ry legislador brasileiro, corne o de outros
paizes, que garantem a propriedade industrial, prohibindo o
registro de marcas de commercio o de industria que se con-

. furidam .. e gerem a duvida no espirito do comprador? Evitar
,que o-industrial operoso, depoia do obter, a cusso de esforço
e 'capital; grande exito com um certo proclucto que expõe á
venda amparado pelo reclamo de certa marca, /again-rente
reivindicadas se 'N'ejá mais tarde, prejudicado pela coneurrencia
desleal que lhe possa offerecer outro industrial ou commer-
ciante, vendendo producto similar ao seu sob o amparo de
marca .semelhante ou cOnfundivel- coM a sua, e é o exame

,

dessas circumstanciaa que devemos ter em Vista qpando se
nos deparam factos identicos.

No caso ao registro da marca Origan de Gally.— se
apPiSe a marca internacional — L'Origan de Coty — anterior-
mente registrada.' Sem annularmos os effeitos das garantias
Que o registro internacional confere áá marcas depositadas
em Berna, não é possivel attender á pretenção da recorrida.
À prioridade do registro vale tudo a a confusão que o registro
da marca em debate viria estabelecer com a do recorrente,
em prejuizo deste, justifica o provimento ao recurso, decisão
a que me inclino pelas razões exposta. 	 .

Ha nos julgados da justiça leste districto um caso se-
melhante a este cujo julgamento encaminhamos, e que ro-
bustece o meu modo de pensar.

A Junta Commercial do Rio de Janeiro, , annos passados,
concedeu registro á marca Creoline —, mandando registrar
posteriormente a marca — Creolina Pharol sob o fundamento
de ser — ereolina uma palvra co:nnium, de uso vulgar, por-
que designa'substancia desinfectants,, e por isso não podia,
só por si, ou mesnio . cereada de outros elementos, ser de uso
exclusivo de proprietarrio da rriarêa antes regi,trada. O in-
teressado não .se conformou com essa decisão e recorreu, no
prazo legal, para a . Justiça. A primeira Camars da arte
de Appellação, tornando conhecimento do feito, reformou a
deliberação da 'Junta Coannercial, reconhecendo que a palavra
ereoline. empregada na marca primitiva,- impedia o registro
da segunda, que viria confundir-se Com a primeira no giro
commercial,	 .

Ora, a hynothese é a mesma; substituamos a palavra —•
Creolina por Origan e tiremos a conclusão. 'Sê a'marca Creo-
tina Pharol não podia ser 'registrada' porque collidiss cora e
Creoline — registrada antes, como poderemos mindar que se
registre á marca — Origan de Gally, quando já a precedeu na
garantia esta outra — L'Origan de Coty?

Allega-se a existencia 'do registro de outras marcas, nó
estrangeiro- e mesmo no Brasil, em que figura a palavra --
Origan; pouco importa. Não comnunguernos com o abuso
porque um erro não justifica outro. .

Assim, deu . previmento ao recurso. — Alfonso Costa.

MARCAS DEPOSITADAS
• Publicactio tona da acdrde com o art. 01 do Ra zulatnento rigenta (deo. e. 11.214, de MO.
Paragrato dotou. Da data de publicado amimara • correr o oras* da IS dias Para o dote rirtmoto do Podada.

, lita.sts Saia praoo poderia apresentar luas opoaledeo ao Departamooto N111431012$4 da Propriedade 1,110
daittrtal agoolao ao* oe julgarem prejudicados coto • coaceeello 4. affultro griqUebir~

Aramenmene mo.",

Termo n. 33.107, de-19-1,0-34	 •	 Termo n. 33.109, de 19-10-34
Cunha Marinho & Comp., — .Capital Federal

	
Galenus Chemische Industrie—Frankfurt ara Main, Alleruanha.•

(ling...ta SI — flaf6

Classe 3 — Remedio contra asthma

Termo ns 33.110, de' 19-10:34
Edward Ripley & Sou, Liiaited — Bradford, Yorkshire, In-

'	 &aterra	 4

com outras substancias (predominando a lã) (renoveoão)
,

PIRLE 1,‘

I Classe 32 — Tecidos de lã para roupas, ou de Misturas do lã



Todos os pacotes de tintas
e Seccante "Paris" (Marca
Castello) são garantidos de
sua origem verdadeira pelo
atilo que se acha sobro a
etiqueta.

Os falsificadores da dita
marca, senão perseguidos pe-
los Tribunees competentes e
punidos pela Lei.

Deve-se exigir a referida
marca "Castello"em todos os
pacotes de Seccante Perus.

et1011174
At

'4

C24 8 TE1.3-45 •

AVISO

	1

Terça-feira 23	 DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade Industrial)	 Outubro de 193 .'k f.,1695

'1 ermo il. 33.111, de 19-10-31

: Edward lliptoy	 Limited — Bradford, Yorlishire, In-
glaterra

DR ICOTA
Classe 29 — Fazendas compostas de cellulose ou da derivados

de cellulose (renovação)

Termo a. 33.116, de 19-10-34
Martaiez — ão Paulo

Termo n. 33.112, de 19-10-31
cruzeiro & Comp. — Capital Federai

n

classe 48 — Produtos de perfumaria e sabão perfumado.
Preparados para limpeza o conservação dos dentes e ca-
bellos, escovas para os mesmos fins, pentes e outros ar-
tigos de toucador.

Classe • 37 — Camisas, cuecas. ceroulas, lenços, gravatas. col-
larinhos, punhos, pyjainas, camisetas meias e demais ar-
tigos de uso para vestuaTio (uso pessoal).

Termo n. 33.113, de 0-10-34
otto Maior & Comp. — Capital Federal

Classe 23 — Tecidos de algodão em peca

Termo D. 33.114, de 19-10-31
J. Clievalier Filho — Nietheroy, Estado do Rio

Termo n. 33.117, de 19-10-31
Barbosa Ribeiro & Comp. Lida — Juiz de F& a, 7:Istado deMinai

Classe 3 — Typos de preparados pharrnsoeuticoa

Claes. 1 — Seccante e tintas

I, Termo n. 33.118, de 19-10-34
Granado d:. cone. — Capital Federal

GIRAM 31 .R.6. 0	 ~adi
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Clase 12 — Parafusos, porcas, rebites, arruellas, breques,
ganchos e artigos congeneres (renovac'ã.o)

' Termo n. 33.123, de 19-1044
Pedro Fongaro & Irmos — São Paulo'

PETROLi0 1'IE@RO2
Vaits sAliDE DO3 CABELO

Classe .48 — Tecioti ~filar

Termo n. 33.124, de 19-10-34
Tifo Liv/o Teixeira — .7whil9 Estado de S. Paulo

Clame 3 — Eapeofortufa lirg.hatharral

' Classe 36 — Melas

Termo n. 33.124, de 19-d0-34 •
The *Ultramarina Company — Estados tinidos da Arnerieti,

B ACRIETTE
Classe 46 — Anil, amados, lixtvias, sabão e pós de lavagerfi

e artigos de lavanderia de todas as espeeies o descri-
metes (renovação) •

Termo ai. 33.123,-de 19-1044
Nasareth & Comp. Ltda. — Capital Federa

(Rocia &Uma

Za" ect -7 Bilhetes cla lotaria

Termo n. 33.119. de 19-10-34
Uri:mudo & Corno'.	 Lapital

Termo n. 33.122, de 19-1044
Nacional de Parafusos Santa S. A. — b Paulo.

. Classe 48 7- Sabonete perfumado

Termo n. 33.120, de 194044
Silva Vieira & Comp. — Recife e Pernambuco


